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Dezenas de incêndios assolaram ontem o Norte e Centro do país, em especial os distritos do Porto e Aveiro. Na área do Grande Por- 
to, viveram-se momentos de pânico em Gondomar, onde o parque de campismo Campidouro chegou a ser evacuado, em Alfena, 
Valongo, e Maia, tendo o fogo ameaçado várias casas. Hoje mantém-se o risco máximo de incêndios em 11 distritos. PÁGINAS 23 A 25 


RUI RIO DIZ QUE GRANDE 
PRÉMIO E PARA CONTINUAR 


PEDRO FERRARI 


DESPORTO 
EO PORTO 
DRAGÕES PARTEM 
HOJE PARA ESTÁGIO 
NA HOLANDA 


Dos 32 jogadores da comitiva, Co 
Adriaanse terá de escolher 25. 
PÁGIMA 34 
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Gilberto Sampaio foi primeiro no 
Alvão e é terceiro na geral. 
PÁGINAS 40 E 41 
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Bólides de outros tempos no Circuito da Boavista, uma iniciativa que agradou aos portuenses e sos participantes /PEDRO FERRARI 


Daqui a dois anos há mais? 


[77 Ama Cristina Gomes 
epois de deixar as banca- 
Da: bem mais cheias do 
que no dia anterior e de se 


ter espalhado ao longo dos quatro 
quilómetros do percurso, o públi- 
co despediu-se ontem do Grande 
Prémio da Boavista, de olhos pos- 
tos... no futuro do circuito. De- 
pois do cepticismo, das dúvidas, 
dos incómodos das obras, o que 
se queria saber era se a iniciativa é 
para repetir. Através dos altifalan- 
tes do circuito faziam-se planos 
para daqui a dois anos, mas a au- 
tarquia ainda não responde com 
absolutas certezas à questão (ver 
texto em baixo). A assistência, es- 
sa, é mais pragmática: “Já que o 
circuito está pronto, mais vale fa- 
zer outra vez”, comentava Manuel 
Rocha, que assistia às corridas 
instalado junto ao Parque da Ci- 
dade. 


“Se depender de mim, a ideia 
é consolidar o Circuito da Boa- 
vista” assegurou ontem Rui Rio, 
em declarações aa COMÉRCIO, 
que apenas tem dúvidas relati- 
vamente à frequência das edi- 
ções: se todos os anos, ou se de 
dois em dois anos, em alternân- 


Durante a manhã, debaixo de 
um sol tão abrasador que houve 
quem transformasse os gelados 
em pequeno-almoço, foram mui- 
tos os que resistiram aos apelos da 
praia e foram ficando pelas corri- 
das. A um enorme senhor que 
circulava no sufocante asfalto da 
Avenida da Boavista apenas em 
cuecas de praia (chamar-lhe cal- 
ção seria demais, dado o reduzido 
tamanho da peça), era o que pa- 
recia ter acontecido. 

Relativamente a outras pes- 
soas, a opção não era tão óbvia: 
“Para lhe dizer a verdade, vínha- 
mos para a praia, nem vínhamos 
com ideias disto. Mas os meus fi- 
lhos viram os carros passar e qui- 
seram ficar... E até estávamos aqui 
a perguntar se isto se vai repetir..”, 
esclarece João Freitas, enquanto 
preparava para almoçar com a fa- 
miília, debaixo de um sol tão abra- 
sador que, para 


“Em princípio será bianual. 
Mas vamos ver..., adverte o edil, 
vincando que as futuras edições 
do Grande Prémio evitarão que 
O investimento feito pela autar- 
quia se transforme em custo. 
“Erguer esta máquina tem uma 
componente de investimento. 
Sem a reedição não rentabiliza- 


Bos Números 


E Os bilhetes para as bancadas 
esgotaram, mas a organização 
ainda não contabilizou o nú- 
mero de pessoas que estive- 
ram no Grande Prémio 

E 312 jornalistas acreditados 

1 720 garrafas de água foram 
colocadas nos refrigeradores 
da sala de imprensa 

046 de comissários. 

E 220 comissários de pista 

E 8 ambulências 

E 46 bombeiros 

E 223 agentes da PSP 

E 6 carros de fogo 

E 3 viaturasde 
desencarceramento 

E4gruas 

E 10 reboques 

E 29.000 parafusos foram 
usados paracolocar as guias 
metálicas do circuito 


A par deste aspecto, destaca-se 
“a vertente de promoção da cida- 
de” e o potencial de atracção de 
“turismo de qualidade” para um 
evento que “não exclui ninguém”. 

Ontem ainda era cedo para al- 
guns balanços, mas Rio estava sa- 
tisfeito: “A forma como decorreu 
mostra que há uma adesão fan- 


= Grande Prémio Histórico do Circuito da Boavista terminou ontem, após dois dias de competições. 
Foi o dia com mais pessoas na assistência, onde se fazia a pergunta: “A iniciativa é para repetir?” 


Joana Silva, de 26 anos, não 
tem ideia nenhuma do antigo 
Circuito da Boavista, cuja última 
edição decorreu em 1960. Mas o 
pai, fã das corridas de Vila do 
Conde, conseguiu entusiasmá-la 
a passar pelo Grande Prémio. A 
ideia era, apenas, ocupar a ma- 
nhã, mas Joana animou-se e não 
quis arredar pé. Pelo menos não 
enquanto os GT espanhóis - os 
únicos automóveis contemporã- 
neos a participar no evento - se 
aventuraram na pista, por volta 
das 15h da tarde. 

Joana e o pai concordam, tam- 
bém, que a iniciativa deve repetir- 
se; “Gastou-se dinheiro a fazer o 
circuito, agora mais vale a pena 
ser para continuar. Até porque is- 
to dá uma animação gira à cida- 
de..”, observa a enfermeira, defi- 
nitivamente rendida aos encantos 
da velocidade. 


tástica do Porto, do norte e de to- 
do o país”, observa. Posto isto, “es- 
tão reunidas as condições para 
que se possa aspirar a consolidar 
o evento”. 

Paulo Cutileiro, vereador do 
Desporto, referiu que está a ser 
estudado o “enquadramento ins- 
titucional e financeiro” dos futu- 
ros Grandes Prémios. 


EF SEEE TERRE 


"Que venha 
a polícia 
e me prenda..." 


Descobrir por onde se pode 
circular e que percurso fazer 
para chegar a determinado lo- 
cal fora dos padock social e 
técnico foi tarefa algo dificil. 
As pontes pedonais ajudam, 
mas não bastam para evitar 
percursos inglórios. Ontem te- 
ria acontecido isso a várias 
pessoas que foram andando 
pela Avenida da Boavista em 
direcção ao Castelo do Queijo, 
não fosse o impeto de um jo- 
vem de calções que saltou as 
vedações. O arrojo deu ânimo 
a um grupo que antes berrava 
contra o sistema e que, de 
lancheira na mão, levantou a 
rede e avançou corajosamente 
- “Que venha a polícia e me 
prenda”. O problema, como até 
os assistente concordaram, é 
que, junto à rua António Aro- 
so as pessoas passam por uma 
zona com polícias e grades 
abertas, sem que ninguém as 
avise que aquela descida não 
leva a lado nenhum. Uns bons 
metros à frente - com o sol do 
meio-dia parecem mesmo 
muitos, acreditem - dá-se com 
o nariz na rede. 


Os apelos 
das passagens 
pedonais 


A organização avisou várias 
vezes: as passagens pedonais 
não se pode parar para ver, 
porque é perigoso, bla bla bla. 
Mas a verdade é que as dana- 
das estão bem colocadas e são 
mesmo um óptimo sítio para 
espreitar as emoções da corri- 
da. Por isso, vai-se abrandan- 
do enquanto se passa, sobre- 
tudo ao ouvir o ronronar dos 
motores. Claro que, depois, há 
os que insistem em ficar ali 
parados, a espreitar nos canti- 
nhos onde não foram coloca- 
das telas publicitárias. 


Animação VIP 
e parabéns 
ao presidente 


Valentim Loureiro, presidente 
da Câmara de Gondomar, 
Paulo Morais, Matilde Alves e 
Rui Sá, vereadores da Câmara 
do Porto e José Carlos Póvoas, 
ex-vereador da autarquia, fo- 
ram alguns dos convidados da 
manhã de ontem na tenda 
VIP. Mas houve outros, que fi- 
zeram questão de cumpri- 
mentar Rui Rio: “Parabéns, se- 
nhor presidente, sou um elei- 
tor e um fã seu e queria 
dar-lhe os parabéns”. 
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Em toda a extensão do circuito havia gente /FOTOS: FERNANDO FONTES 


Na zona da Vilarinha, apesar do controlo, havia gente de sobra 


Enchente marcou o último dia com 
a “bancada” da Vilarinha a abarrotar 


Muita gente “guardou” 

o domingo para ir ao 
Grande Prémio e todos 
os pontos serviram para 
espreitar os clássicos 


E “Ana Isabel Pereira 


ma enchente de público 
| | marcou o último dia do 
Grande Prémio Histórico 
do Porto. Muita gente “guardou” 
o domingo para assistir às corri- 
das. As “bancadas” improvisadas 
pelo peão - varandas, muros, ja- 
nelas, etc - mais concorridas fo- 
ram, sem dúvida, as da Rua da 
Vilarinha. Também registaram 
uma afluência sem igual as zonas 
de peão (as acauteladas pela or- 
ganização e as outras...) na Cir- 
cunvalação, na Avenida da Boa- 
vista, junto à Praça Cidade do 
Salvador e à Rotunda do Castelo 
do Queijo. 

Das bancadas pagas, a A e a B, 
na curva do Castelo do Queijo, 
foram as que mais público regis- 
taram e as únicas que estiveram, 
durante a tarde de ontem, com 
lotação esgotada. Subindo a Ave- 
nida da Boavista, a I esteve a meio 
gás e as varandas e terraços, esses 
estiveram a abarrotar com mora- 
dores, família e amigos. Depois da 
“chicane”, onde os carros eram 
obrigados a reduzir a velocidade, 
e do lado esquerdo, o muro do 
Parque da Cidade foi o local esco- 
Ihido por muitos para assistir às 
provas. Famílias inteiras, casais de 
namorados e grupos de amigos 
esperavam, sob a sombra frondo- 
sa das árvores, que os automóveis 
desfizessem a curva. A chegar à 
Avenida do Parque, a bancada G 
estava quase cheia e a H não en- 
cheu metade dos lugares. 


Junto à escola da Vilarinha, que serviu de bancada improvisada 


Emoções ao rubro 
na Vilarinha 
Na avenida, muita gente as- 
sistiu à corrida junto à rede se- 
paradora mas foi, de facto, na 
Rua da Vilarinha que as emo- 
ções estiveram ao rubro. Ape- 
sar do controlo policial (não 
havia ali zona de peão e a cir- 
culação só era permitida a mo- 
radores), todos os pontos 
eram bons para ver os carros 
passar. 
Em casa dos tais moradores, 
das grades da escola primária, 


das varandas da junta de fre- 
guesia de Aldoar ou em cima 
do muro do Teatro Péde Ven- 
to. 

A meio da tarde, o “spot” 
que arrancou mais assobios e 
aplausos, e à passagem do Ford 
Escort RS azul, conduzido por 
Joaquim Jorge, que acabaria 
por ganhar o Campeonato Na- 
cional de Clássicos de Veloci- 
dade, foi o muro de onde se 
viam os carros sair da “chica- 
ne” mais pronunciada de todo 
o circuito. 


A pronunciada “chicane” da Rua da Vilarinha foi a 
que arrancou mais aplausos e assobios do público 


Evento agradou a 
moradores e comerciantes 
A animação agradou a mora- 
dores e comerciantes. “É agradá- 
vel toda esta movimentação que 
vem alegrar a rua”, disse ao CO- 
MÉRCIO Ana Paula Azevedo. A 
moradora elogiou a organização 
da prova e o contacto permanen- 
te e atempado da câmara com os 
residentes. Sobre as corridas em 
si, deixou: “Gosto de automobi- 
lismo e estou mesmo numa zona 
privilegiada, é uma zona do per- 
curso onde acontece sempre 
qualquer coisa com os carros a 
tentarem ultrapassar, depois de 
desacelerarem na curva”. 
Virginia Almeida, proprietá- 
ria do café Vinadá, na esquina da 
Vilarinha com a Circunvalação, 
não se importava de ter o Gran- 


de Prémio à porta “uma vez por 
mês”. “A mim favoreceu-me, fize- 
mos nestes três dias o que faze- 
mos normalmente em dois me- 
ses”, explicou, acrescentando que 
vendeu, sobretudo, “água e cer- 


Ao longo da Circunvalação, o 
muro do Parque da Cidade tam- 
bém foi “tomado de assalto” pelos 
peões. Era vê-los saltar junto à 
bomba de gasolina, do lado do 
parque, para se empoleirarem ali. 
Junto às grades, também se jun- 
tou muita gente. Também aqui, 
os plátanos, do lado oposto ao 
parque, serviram de sombra. Luí- 
sa Alves foi ao Grande Prémio 
com o marido e a filha, a Matilde, 
uma bébé de sete meses, por cu- 
riosidade e por “ser um fim-de- 
semana diferente”. A pequena não 
estava assustada, pelo contrário: 
“Já se habituou, fica é admirada 
quando os carros passam”. 

“Espectacular”, Foi assim que 
Maria do Céu Ferreira descre- 
veu o Circuito. “Eu e o meu ma- 
rido temos um mini e vamos à 
todas as concentrações, foi a 
coisa melhor que ficeram aqui”, 
afirmou. Continuando em di- 
recção à Praça Cidade do Salva- 
dor e, junto à rede, o local mais 
concorrido era o que ficava em 
frente ao Paddock Técnico. De 
máquinas fotográficas, de fil- 
mar, ou modernos telemóveis 
em punho, muitôs tentavam le- 
var para casa uma recordação 
do Circuito da Boavista. 

O declive no relvado da Praça 
Cidade do Salvador foi aproveita- 
do por quem quis ver a passagem 
na última curva antes da meta. 
Muitos saíam directo da praia e 
abancavam ali, de biquini, toalha 
e tudo. Na recta final, as bancadas 
E, Fe] estiveram quase cheias. A 
bancada reservada aos deficientes 
motores esqueceu um pormenor: 
não havia rampa para descer o 
passeio e aceder à subida para a 
bancada. 

Junto ào edifício transparen- 
te, os insufláveis e a Feira Auto- 
mobilística fizeram as delícias 
dos mais novos. O chapéu, o 
protector e a garrafa de água 
foram os melhores aliados num 
dia de muito calor. 
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Filme compacto das corridas 
será transmitido em 45 países 


Francisco Santos, 

da empresa que 
promotora da iniciativa, 
sublinha o retorno 
mediático previsto 


Sérgio Pires 


“ste Grande Prémio do Porto 
Es chegar a mercados com 
nais de 390 milhões de te- 
lespectadores de 45 países”, asse- 
gura Francisco Santos. O respon- 
sável máximo pela Talento, em- 
presa promotora do Grande 
Prémio Histórico do Porto, falou 
ao COMÉRCIO acerca do grande 
evento automobilístico que revita- 
lizou durante três dias o mítico 
Circuito da Boavista, e que trouxe 
à Invicta, 40 anos depois, toda a 
magia de carros lendários e a po- 
tência dos mais actuais bólides de 
competição. 

Medindo esta realização numa 
dimensão planetária, o encarrega- 
do da empresa que, juntamente 
com o Automóvel Clube de Portu- 
gal e a Câmara Municipal do Por- 
to, colocou de pé o maior evento 


Francisco Santos, da Talento, empresa promotora do Grande Prémio /FOTOS: PEDRO FERRARI 


de carros históricos da Europa, su- 
blinha que o Porto terá um grande 
retorno mediático, em termos 


mundiais, pela realização do 
Grande Prémio. "A partir da pró- 
xima semana vamos ter a trans- 


missão de um compacto, que está 
a ser realizado pela SIC, para mais 
de 45 países de todos os continen- 


Domingos Piedade considera que a cidade 
ficará no mapa do automobilismo mundial 


| “Sérgio Pires 


Domingos Piedade é uma fi- 
gura de proa quando se fala de in- 
fluência portuguesa no mundo 
automóvel. O responsável pela 
AMG - fabricante dos modelos 
topo de gama da Mercedes - e 
membro da direcção do Automó- 
vel Clube de Portugal arranjou 
uma brecha na sua preenchida 
agenda para marcar presença no 
Grande Prémio do Porto e, em 
declarações ao “COMÉRCIO, 
mostrou-se positivamente sur- 
preendido com a organização do 
evento. 

Agradado com a boa afluência 
de público, Domingos Piedade 
defendeu que o Grande Prémio 
fez "mexer a cidade”. "Eu não vi- 
nha de certeza ao Porto neste fim- 
de-semana se não fosse por isto. 
Se nós em Lisboa tivéssemos feito 
uma coisa destas, se calhar até 
com as entradas de borla, não 
conseguíamos pôr lá tanta gente 
como vocês tiveram aqui. Além 
disso, há uma componente social 
extraordinariamente interessante, 
que não é possível de ser feita, por 
exemplo, num autódromo. Tem- 
se feito algo parecido com isto no 
Estoril, mas não tem o mesmo 
impacto”, sublinhou o represen- 
tante da marca germânica. 


Visivelmente impressionado 
com todo o ambiente que rodeou 
o evento, Domingos Piedade su- 
blinhou, desse modo, a visão e ca- 
pacidade de iniciativa por parte 


dos organizadores: "A experi 
do Francisco Santos — respons 
da Talento, entidade promotora - 
(ver peça em cimz) é a garantia de 
que este evento teria grande valor. 


É preciso ter uma coragem muito 
grande para fazer isto. Além disso, 
há também um espírito de inicia- 
tiva enorme do presidente da Cà- 
mara do Porto. Pôr este grande 


O Comércio do Porto 


tes. A TVE vai transmitir para Es- 
panha, e o Grande Prémio tam- 
bém terá destaque na Eurosport”, 
considerou Fernando Santos, que 
frisou ainda a importância de nos 
dois dias de corridas (sábado e do- 
mingo) ter havido quatro horas 
diárias de transmissão televisiva 
em directo para Portugal. 

O responsável pela promoção 
do Grande Prémio congratula as 
três entidades organizadoras pela 
"garra e visão que tiveram" para 
que um evento que não se realiza- 
va há 45 anos — únicas edições des- 
te circuito foram em 1958 e 1960 - 
fosse para a frente. "O Porto recu- 
perou o Circuito da Boavista, que 
é um património cultural e des- 
portivo desta cidade e algo a que 
todo o povo que gosta de automo- 
bilismo tinha direito de ver. Con- 
forme era esperado, muitas pes- 
soas de todo o país e da Galiza esti- 
veram cá. Tenho conhecimento de 
amigos que vieram propositada- 
mente de Los Angeles para ver este 
Grande Prémio do Porto. Estamos 
a falar do maior evento de históri- 
cos de toda a Europa e sê-lo-á no- 
vamente, de dois em dois anos, al- 
ternando com o Grande Prémio 
do Mónaco (Circuito de Monte 
Carlo)". Com efeito, Francisco 
Santos mostra-se convicto da ree- 
dição do Grande Prémio do Porto 
sublinhando que "existe essa von- 
tade”. "O circuito é propriedade da 
Câmara do Porto e portanto de- 
pende disso. Contudo, acho que a 
cidade e a divulgação do país só 
tem a ganhar com a continuação 
deste evento”, concluiu. 


prémio em pé não é fácil. Não sei 
se iria encontrar noutra cidade 
gente com tanta vontade de reali- 
zação como aqui. Essa força de 
vontade, e entusiasmo, é o que vai 
colocar o Porto no mapa interna- 
cional, não só em termos auto- 
mobilísticos”. Ciente de que esta 
realização será reeditada, aten- 
dendo até ao investimento já fei- 
to, Domingos Piedade já pensa 
em marcar presença na próxima 
edição, que poderá muito bem ser 
em 2007. "Não se podem fazer es- 
te tipo de eventos uma só vez. Isto 
deve continuar, até porque eles 
vão aprender muito com peque- 
nos erros, redimensionando al- 
guns aspectos". 


"Monte Carlo nã 

é muito mais larg 
Relativamente a uma questão 
que tem levantado alguma celeu- 
ma em termos competitivos, pelo 
facto da maioria dos pilotos das 
11 categorias presentes na prova 
se queixarem pelo circuito ser 
muito estreito, com as barreiras 
de betão a não permitirem mar- 
gem para erros e a condicionarem 
a segurança em pista, Domingos 
Piedade defende que este circuito 
tem as contingências normais de 
um citadino. "Eu ainda não estive 
a medir, e mesmo assim confesso 
que vejo mal, mas o circuito de 
Monte Carlo (no Mónaco) é ca- 
paz de não ser muito mais lar- 
Os circuitos citadinos são 
assim. Foi feito com a intenção de 
segurar os pilotos. Se for nec: 


futuro, isso se pode fazer”. 
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Marcos Teixeira e Nuno Velo- 


Michael Schryver foi o herói E masi ds 


completo para os Ford Escort 


rá º º / º RS, que terminaram nos três 
do último dia do Grande Prémio Rae Tu va 


Já no TNVC, que tal como z 

: É É ; 7 prova anterior só conta com 
Piloto britânico triunfou em duas categorias, Pedro Mello Breyner aproveitou o abandono Eeeeulps anterintestan SEA e 
s A Fã a guel Amaral repetiu a vitória do 

com destaque para a Fórmula 1 pré-1961 de Manuel Gião para triunfar no Masters GT dia anterior, superiorizando-se 


ao inglês Jonathan Baker e a Ri- 
beirinho Soares, que reeditou o 
terceiro lugar de sábado. 


I —  SérgioPires 


ichael Schryver teve 
Mes uma tarde de 
glória sobre o asfalto 


do Circuito da Boavista. O pi- 
loto britânico conseguiu o lu- 
gar mais alto do pódio em 
duas categorias diferentes, ao 
cortar a meta em primeiro lu- 
gar na Lurani — Juniors Cup e 
na Fórmula 1 pré-1966. Na Ju- 
niors Cup, que reuniu 36 com 
carros com motor Ford das 
décadas de 50 e 60 com menor 
potência que os Fórmula 1 
históricos, Schryver propor- 
cionou uma corrida emocio- 
nate com Urs Eberhardt e De- 
nis Welsh, batendo os seus 
concorrentes directos por es- 
cassos segundos. Já ao volante 
do seu Lotus 18, equipado 
com um motor de 4 cilindros, 
2495 cc, Schryver voltaria a 
bater a concorrência, de forma ceu a corrida, tendo o Ferrari 
ainda mais clara, na prova de 360 Modena pilotado por José 
Fórmula 1 — pré-66, uma das Pedro Fontes chegado em ter- 
provas rainhas do Grande Pré- Michael Scryver ganhou duas competições num dia, ao volante do seu Lotus /FOTOS: PEDRO FERRARI ceiro lugar. 

mio Histórico. Nesta competi- 
ção, com carros de motor tra- 
seiro — que teve a curiosidade 
de todos 14 os pilotos que ali- 
nharam na grelha de partida 
serem britânicos — Schryver 
dominou do início até ao fim, 
tendo Barry Cannell e Rob 
Jolley proporcionado uma 
emocionante luta pelo segun- 
do posto. No entanto, na últi- 
ma volta, problemas no Coo- 
per T45 de Jolley fizeram-no 
perder vários lugares, tendo o 
terceiro lugar ficado para 
Adrian Van der Kroft, piloto 
que conquistou o Sports GT 
50/60. 


Mello Breyner venceu 

o Masters GT 

Contudo, a provar que o diz 
de ontem não teve só automó- 
veis históricos, estiveram tam- 
bém os moderníssi 
lugares do campeonato espa- 
nhol de GT. O Masters GT - 
Taça Federação Portuguesa de 
Automóvel e Karting, teve on- 
tem a sua segunda prova, sendo 
que Manuel Gião, que até então 
tinha sido o grande dominador 
destas corridas - tendo vencido 
a primeira prova - abandonou à 
após dar um toque, logo na pri- 
meira volta, com o Mostler MT 
R. Desta forma, após uma re- 
nhida competição com o holan- 
dês Klaas Zwart, o piloto portu- 
guês Pedro Mello Breyner ven- 


CLASSIFICAÇÕES 

FÓRMULA 1 - PRÉ-1961 
CTT 
1º Stefan Schollwoek -Maserati 250 F x 41m27,708 


2º Mac Hulbert - ERA R4D RA é -...3 38,859 
3º Paul Grant - Cooper Bristol ...........ces cer cr erre ccrrererr correo. MOTO 


FORMULA 1 - PRE-1966 

CT 
1º Michael Schryver — Lotus 18... -30m53,663 
2º Bamy Connell - Cooper T53 .. 3 183 
3º Adian Van der Kroft - Cooper T51 ..a Tola 


« JUNIORS CUP 


Na Fórmula 1 - pré-1961, 
outra das provas simbólicas 1º Michael Schoyver — Lotus 22... a , Ee 
deste Grande Prémio, o Mase- 2º Urs Eberhardt — Lotus 27 . à 2456 
rati 250 F do dinamarquês Ste- 3º Denis Welsh — Metyn Mk e a 4,095 
fan Schollwoek cortou a meta 
em primeiro lugar, à frente de JATSUN 
E fama 
ficaram em segundo e terceiro TI m r go F E 
lugar, respectivamente. Sendo A dg F nt 30 
que nesta prova há que salien- 2º Marcos Teixei e. 24,05) 

3º Nuno Veloso. mid 34, 658 


tar o curioso facto de algumas 
“relíquias” dos anos 30 terem 


atingido velocidades médias TNCY 
acima dos 100 km/h. 


1º Miguel Amaral = Lola TZO ........seessssesseesssecersesaerearenos É me 028 
2º Jonathan Baker — Lola T292... e , A 
3º Ribeirinho Soares — Lola T 212 . 


Emoção nos 
troféus nacionais 
Relativamente aos troféus 


nacionais - Troféu Nacional de CNCV 
NC o Ra Di 
KINCV), Campeonato Tacio- 1º Joaquim Jorge = Ford Escort RS ............. cercreerroooo. Q6MB7,568 


nal de Clássicos de Velocidade 


(CNCV) e Troféu Nissan Dat- Zi Manuel Costa — Ford Escort R$ ..8 54,753 
Sung queo nte irérinfaia 3º Rui Costa - Ford ESCOR RS ......uesseeos a 2m00716 
segunda prova no Grande Pré- Um choque entre Pedro Fontes e um adversário 

mio, há que salientar a ex- 

traordinária competitividade Dare 
registada no Circuito da Boa- com carros da marca nipónica Araújo, por falta de peso no — !º Pedro M. Breyner (Team Galp CTT Express) — Porsche GT3 RSR ......... 30m56,859 
vista. construídos entre 1971 e 1973, veículo, garantiu o triunfo na 2º Klaas Zwart (Team Ascari Limited) — Ascani KZ 3º 10 a 0,694 


No Troféu Nissan Datsun, a desclassificação de Victor prova a Jorge Antunes, com 3º José Pedro Fontes (Mastecar) — Ferrari 360 Modena ....................3 IMO7,54S 


6 DESTAQUE 


GRANDE PRÉMIO HISTÓRICO DO PORTO Circuito da Boavista 


Mítico Jack Brabham encantado 
e com vontade de voltar ao Porto 


Marcou uma era na Fórmula 1 e esteve três dias 
na cidade, tendo sido uma das estrelas da iniciativa 


| Sérgio Pires 


iloto que marcou uma 
Ps: na Fórmula 1, o len- 

dário Jack Brabham es- 
teve presente nos três dias do 
Grande Prémio do Porto, ten- 
do ontem de manhã partici- 
pado numa cerimónia em sua 
homenagem, levada a cabo 
pela organização, a propósito 
da vitória no Circuito da Boa- 
vista, que lhe valeu o seu se- 
gundo título mundial, no lon- 
gínquo ano de 1960. O tri- 
campeão mundial de pilotos 
levantou, 45 anos depois, a ta- 
ça que conquistou como pilo- 
to e, em declarações ao CO- 
MÉRCIO, salientou que foi 
"muito bom regressar a Por- 
tugal, um país com gente mui- 
to afável". 

Apesar de ter disputado 
126 grandes prémios ao longo 
da sua carreira — entre 1955 e 
1970 — aos 78 anos o mítico 
piloto australiano ainda se re- 
corda da corrida que venceu 
no Porto e que lhe garantiu o 
título mundial. "Lembro-me 
de uma curva onde ultrapas- 
sei o Stirling Moss, e venci a 
corrida, o que me fez conquis- 
tar o campeonato”. 

Depois de garantir que já 
não conduz e que, portanto, 
veio ao Porto apenas para ver 
o maior evento anual de auto- 
móveis históricos em toda a 
Europa, 

Brahbam sublinha, pelo 
que viu, que gosta mais deste 
circuito — com um perímetro 
de 4.330 m - do que aquele em 
que pilotou em 1960 — que ti- 
nha uma extensão de 7.417 m. 
"OQ circuito de agora está mui- 
to melhor do que no meu 
tempo. Quando aqui corri, em 
1960 cra demasiadamente 
grande”. 

Mostrando-se agradado 
com tudo o que viu durante 
os três dias do evento, Brab- 
ham espera que “este grande 
prémio se volte a realizar, e es- 
tar presente quando isso 
acontecer”. 


“A Fórmula 1 de agora é 
muito mais um negócio" 
Dado que se trata de uma 
referência da modalidade, à 
escala planetária, a opinião de 
Jack Brabham sobre a Fórmu- 
la 1 continua ter a relevância 
de sempre. Pelo que o piloto 
australiano não deixou de es- 
tabelecer as devidas compara- 
ções entre a Fl actual e a dos 
anos 50 e 60, que lhe valeu 3 
títulos de piloto e dois de 
construtores (com a Brabham 
Team). "Na minha época ti- 
nhamos de fazer tudo com o 


2009, 


Antigo piloto foi ontem homenageado e levantou 
a taça pela sua vitória na Boavista, 45 anos depois 


TE 
di 


ali 


Jack Brabham com a taça que levantou 45 anos depais da sua vitória no Porto /PEDRO FERRARI 


carro. Hoje em dia os mono- 
lugares têm botões para o que 
quer que seja que ajudam os 
pilotos. É uma competição di- 
ferente daquela da minha 
época. Aquilo que eu gostava 
de ver era os pilotos de agora 
com carros daquele tem- 
po...” sublinha. 

Desse modo, Brabham con- 
clui que "A Fórmula 1 de ago- 
ra é muito mais um negócio 


do que um desporto. No meu 
tempo vinhamos aqui pelo 
desporto, não pelo dinheiro. 
Na Fórmula | actual há dema- 
siado dinheiro envolvido". 
Ainda assim, Brabham não 
se escusou a comentar 0 ac- 
tual momento da F1, revelan- 
do que no campeonato mun- 
dial de pilotos "Fernando 
Alonso pode muito bem que- 
brar o domínio da Ferrari”, 


quebrando a saga de cinco tí- 
tulos consecutivos de Michael 
Schumacher. Pelo que Brab- 
ham, que tinha criticado há 
não muito tempo a hegemo- 
nia da Ferrari, por não permi- 
tir grande espectáculo em ter- 
mos competitivos, parece ago- 
ra rendido ao talento do 
piloto asturiano da escuderia 
Renault, que lidera o mundial 
de pilotos. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 11 de Julho de 2005 


EIPERFIL 


O australiano Jack Brabham é 
uma das mais famosas personali- 
dades do desporto automóvel 
mundial. Com três titulos mun- 
diais de pilotos no seu pecúlio (os 
dois primeiros ao volante de um 
Cooper) - sendo que um deles foi 
precisamente conquistado na 
prova que venceu no Circuito da 
Boavista, em 1960 - o lendário 
piloto é detentor de um registo 
inédito no mundo automóvel, 
como o único piloto na história 
da F1 a vencer um campeonato 
com um bólide construído por si 
-0 BT19 -, em 1966. 

Em termos individuais Brabham 
teve uma carreira impressionante 
ao longo de 15 anos de competi- 
ção - entre 1955 e 1970 - com 
14 vitórias, 31 pódios e 13 pole- 
positions, contudo, é também de 
salientar o seu percurso na Fór- 
mula como dono da Brabham 
Team. A escuderia estreou-se no 
Grande Prémio da Alemanha em 
1962, contou com pilotos emble- 
máticos como o brasileiro Nelson 
Piquet e o neozelandês Denny 
Hulme, que conquistou um dos 
dois títulos de construtores da 
marca, em 1967. 

Brabham tem sido reconhecido, 
ao mais alto nível, pelos seus fei- 
tos ao longo dos tempos. Tendo 
sido considerado cidadão austra- 
liano do ano em 1966, recebeu a 
ordem do Império Britânico em 
1967 e foi ordenado cavaleiro - 
recebendo a partir dai o epiteto 
de Sir - em 1979 pelos seus servi- 
ços ao desporto motorizado. 


E Estreia: 
Grande Prémio 
da Grã-Bretanha 1955 

3 Nacionalidade: 
Australiano 
Equipas: 
Cooper, Maserati, Lotus e 
Brabham 

8 Pontos: 


& Polé-positions: 
3 
| Voltas mais rápidas: 
2 
EO Grande Prémio disputado: 
México 1970 
Total de Grandes Prémios 
disputados: 
126 
Vitórias: 
14 
Campeonatos conquistados 
como piloto: 
3 (1959, 1960 e 1966) 
Campeonatos conquistados 
como construtor: 
2 (1967 e 1968) 
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Câmara de Valongo não se conforma 
com perda de cursos superiores 


Fernando Melo, presidente da autarquia, afirma 
que o Governo está a prejudicar o concelho 


r José CarlosGomes 


presidente da Câmara de 
(Oie, Fernando Melo, 

não gostou de ver o con- 
celho preterido face a Vila do 
Conde para a instalação de dois 
cursos superiores na área da hote- 
laria e disparou contra o Gover- 
no, acusando o Executivo de José 
Sócrates de estar a prejudicar de- 
liberadamente a autarquia valon- 
guense, de maioria social-demo- 
crata. 

"Parece que pressões políticas 
fizeram suspender a vinda do en- 
sino superior para Valongo. A po- 
lítica sobrepõe-se aos interesses 
das populações", afirmou Melo, 


anteontem, durante a apresenta- 
ção da recandidatura à presidên- 
cia da Câmara. "Não importa que 
se prejudiquem as populações, o 
importante é fazer baixa política”, 
sublinhou o edil. 

Fernando Melo foi mais longe 
e disse que o seu homólogo de Vi- 
la do Conde, Mário Almeida, em 
conversa privada, achou desajus- 
tada a decisão do ministro da 
Ciência, Tecnologia e Ensino Su- 
perior, Mariano Gago. "Estive 
com o senhor presidente da Cà- 
mara de Vila do Conde que me 
disse ser um disparate, porque 
nem tinha instalações”, narrou 
Melo. 

A polémica foi espoletada na 


Avenida sem passeios 
em Gondomar 
obriga peões 

a andar na estrada 


Centenas de pessoas circulam na Avenida da 
Conduta: três quilómetros sem passeios 


r— 


"Isto é um perigo! No Inverno 
tenho de vir o mais cedo possível 
porque de noite é muito perigo- 
so. Em Gondomar não temos 
onde andar a pé”. O desabafo é 
de Maria Alice Quelhas e resume 
o sentimento das centenas de 
pessoas que, diariamente, procu- 
ram a Avenida da Conduta para 
caminhar. A grande dificuldade 
com que se defrontam é a ausên- 
cia de passeios no percurso, cerca 
de três quilómetros, que une 
Fânzeres à sede do concelho. 

A reportagem do COMÉR- 
CIO deslocou-se ao local ao iní- 
cio de uma das noites de Verão 
dos últimos dias e verificou que 
são às centenas as pessoas que 
demandam aquela via. Com o 
espaço onde deveriam estar 
construídos os passeios ocupado 
por vegetação alta, "outdoors" de 
propaganda política e de publici- 
dade, gruas e até pequenos culti- 
vos de couves e de feijões, não 
resta outra alternativa aos peões 
senão andar pela faixa de roda- 
gem. 

Junto à rotunda da Carvalha a 
situação é ainda mais caricata, já 


“José Carlos Gomes 


que um camião costuma estar ali 
estacionado. Quem se desloca a 
pé, além de não ter passeios, ain- 
da se vê obrigado a desviar-se do 
veículo pesado, calcorreando o 
centro da estrada. 

"Ainda agora uns camiões, em 
ultrapassagem uns aos outros, 
quase que vinham contra nós", 
conta-nos Conceição Dias. "Es- 
tava de acordo que se fizesse pas- 
seios, porque um homem anda 
aqui e tem de ir para o meio da 
rua”, salienta José Rodrigues. 

"Graças a Deus nunca aconte- 
ceu nada de grave”, agradece 
Emília Barroso, outra gondoma- 
rense com gosto pelas caminha- 
das a seguir ao jantar. Enquanto 
ouvíamos alguns dos transeun- 
tes, passou do outro lado da rua 
um homem em passo de corrida 
berrando para a nossa reporta- 
gem: "É preciso dizer ao Valen- 
tim Loureiro [presidente da C: 
mara] para pôr aqui os passe) 

Apesar da unanimidade crí 
ca em relação à situação que ali 
se vive, nenhum dos cidadãos 
que abordámos apresentou até 
agora qualquer protesto junto da 
autarquia. “Que eu tenha conhe- 
cimento, nunca ninguém fez re- 


Fernando Melo /RICARDO MEIRELES 


semana passada, quando o Insti- 
tuto Politécnico do Porto (IPP) 
enviou um ofício à Câmara de 
Valongo solicitando instalações 
para abrir em Setembro os cursos 
de Gestão e de Administração 
Hoteleira. A autarquia assumiu 
que esse pedido significava a con- 
cretização dos dois protocolos as- 
sinados com representantes dos 
governos de António Guterres e 
de Durão Barroso para a abertu- 
ra, na chamada "Nova Valongo", 
da Escola Superior de Hotelaria e 
Turismo. 

Assim, na posse do pedido do 
IPP, a Câmara emitiu um comu- 
nicado congratulando-se com a 
decisão. No entanto, o ministério, 
sabendo do comunicado da edili- 
dade, fez também chegar uma to- 
mada de posição à agência Lusa. 
"Carece de fundamento a notícia 


divulgada de criação de uma Es- 
cola Superior de Hotelaria e Tu- 
rismo do IPP sediada em Valon- 
go. O programa do XVII Govemo 
não autorizou nem irá autorizar a 
criação de novos estabelecimen- 
tos de ensino universitário e pali- 
técnico", lê-se na nota do gabinete 
de Mariano Gago. 

Mais tarde, o presidente do 
IPP, Luís Soares, esclarecia que o 
pedido feito à Câmara de Valongo 
visava unicamente a disponibili- 
zação de instalações para o fun- 
cionamento provisório dos cur- 
sos enquanto não havia espaços 
no pólo do politécnico de Vila do 
Conde onde será criada, a título 
definitivo, a Escola de Hotelaria e 
Turismo. 

O desagrado de Fernando Me- 
lo prende-se com a decisão defini- 
tiva de não abrir aquele estabeleci- 
mento em Valongo, contrariando 
os protocolos já assinados e que 
previam a cedência de terrenos 
municipais ao IPP. No entanto, 
Fernando Melo já sabia da decisão 
do Governo de não abrir m: 
colas superiores nesta legislatura. 
O edil fez referência a isso durante 
a inauguração da biblioteca mu- 
nicipal, em 17 de Junho. 


Uma avenida com três quilómetros sem passeios para os peões /CLÁUDIA RIBEIRO 


clamações”, admite Emília Bar- 
TOSO. 

Maria Filomena Alves, acom- 
panhada de algumas amigas, não 
perde a oportunidade para criti- 
car as prioridades do executivo 
municipal. "O Valentim [Lourei- 
ro) disse que ia fazer os passeios, 
mas nunca mais fez nada. Isto é 
mais importante do que o fute- 
bol", ironiza. 

José Alves, que trabalha nu- 
ma empresa instalada em plena 
Avenida da Conduta, garante 
que os peões são muitos, tanto 
de dia como de noite. "Há mui- 
tas pessoas a circular nesta zona 
e há veículos em excesso de ve- 
locidade. Só por acaso é que 
ainda não houve atropelamen- 
tos”, conclui. 


Obra parcial vai arrancar 

A Câmara de Gondomar, con- 
tactada pelo COMÉRCIO, asseve- 
rou que já foram lançados "os 
procedimentos administrativos 
para construção de passeios”. 
Fonte oficial da autarquia não 
avançou com prazos para o ar- 
ranque da empreitada, limitan- 
do-se a estimar que "muito breve- 
mente" haverá melhores condi- 
ções para os transeuntes. 

No entanto, a obra a executar 
não será definitiva e só será criado 
passeio para peões de um dos la- 
dos da estrada. O objectivo, de 
acordo com as informações dadas 
pela edilidade, é poupar recursos, 
uma vez que está prevista a passa- 
gem do metro por aquele local, o 
que obrigará a desfazer os pas- 


seios que entretanto se cons- 
truam. Aliás, a Câmara assegura 
que é exactamente por estar à es- 
pera das empreitadas da linha do 
metro que não tomou quaisquer 
providências até agora. "Estando 
iminente a construção do metro, 
não faria sentido duplicar custos, 
com a Câmara a assumir a cons- 
trução dos passeios que teriam de 
ser rebentados para a passagem 
daquele meio de transporte”, fri- 
sou fonte autárquica. 

A Câmara informou ainda que 
a Metro do Porto, à semelhança do 
que aconteceu, por exemplo, na 
Avenida da Boavista, Porto, terá de 
fazer a requalificação da superfície 
na Avenida da Conduta. Essa re- 
qualificação passa pela construção 
definitiva dos passeios. 


8 GRANDE PORTO 


Universidade Júnior do Porto já 
formou os primeiros "licenciados" 


Animação e trabalho aliam-se num filme “para 


Sensibilizar 3500 jovens para o conhecimento é o 
objectivo de uma "das maiores operações" da UP 


| a q Tiago ). Reis 


calor vai alto. O sol das 
Or apela mais do que 

nunca. E, porque uns têm 
mais sorte do que outros, a água 
do mar já refresca os muitos jo- 
vens portugueses que, por entre 
jogos na areia e olhares atrevi- 
dos, 'vão tentando esquecer os 
testes, as tardes de estudo e as au- 
las que já lá vão. Um exercício vi- 
vido pela maioria mas que não se 
aplica às dezenas de "doutores" 
precoces — entre os ll cos 17 
anos - que ontem se tornaram 
nos primeiros a terminar com 
êxito os cursos semanais da Uni- 
versidade Júnior (Ujr) do Porto. 

Uma universidade para sobre- 
dotados? Um castigo para quem 
se portou mal? Ou “apenas” o 
programa "inédito" de activida- 
des de Verão promovido pela 
Universidade do Porto (UP), 
desde a última segunda feira até 
final do mês de Julho, com o ob- 
jectivo de "dar a conhecer a ofer- 
ta da UP e sensibilizar os jovens 
pré-universitários para as Ciên- 
cias, as Letras e Artes." Palavras 
que rapidamente se transfor- 
mam em números, os mesmo 
que compõem a matemática de 
uma iniciativa que, passando pe- 
las 14 faculdades e centros de in- 
vestigação da UP, conta com 
3512 "caloiros" inscritos, três 
programas de actividades sema- 
nais ("Experimenta no Verão" 
para alunos do 5º e 6º anos, Ofi- 
cinas de Verão" para 7º e 8º anos, 
“Verão em Projecto" para 9º, 10º 
e 11º anos) duas escolas "espe- 
cializadas" (de Línguas e de Físi- 
ca) e 170 monitores responsáveis 
por aquela que se afirma como 
“uma das maiores operações al- 
guma vez realizadas" pela UP. 

E se o chamamento da praia 
tende a ser mais apelativo do que 
esta equação complexa, nem isso 
parece impedir que, após uma 
semana de trabalho intensivo 
com “aulas” das 9h30 às cinco da 
tarde e muito trabalho pela fren- 
te, o balanço seja "muito positi- 
vo" e feito com o "muito entu- 
siasmo dos alunos, como contou 
ao COMÉRCIO Eurico Carrapa- 
toso professor na Faculdade de 
Engenharia da UP e um dos três 
docentes que, juntamente com o 
vice-reitor José Ferreira Gomes, 
coordenam a I Ujr. 


“Umas férias 
diferentes” 
Uma opinião suspeita vinda 
de quem vem e que o COMÉR- 
CIO procurou confirmar junto 
dos alunos que, na última quin- 
ta-feira de manhã se deslocaram 
ao "campus" da FEUP para en- 
frentar a última "maratona" de 
trabalho rumo ao tão almejado 
canudo, antes da "queima das fi- 
tas" de sexta-feira (com visita à 
Casa da Música incluída). 
Eo certo é que na hora de tra- 


menores de 17" e com cenário em 14 faculdades 


“(A Ur) permite-nos aprender algo diferente mas 


também divertirmo-nos e conhecer novas pessoas” 


balhar, a praia não passa de uma 
recordação facilmente esquecida. 
"Estou a gostar muito e a: 
também passamos umas férias 
diferentes”, conta a Ana Rita que, 
acabada de concluir o nono ano 
e com o desejo de seguir artes, se 
perde por entre os moldes de 
barro e as tintas criativas que 
compõem o projecto de "Fabrico 
de Peças de Cerâmica". Um ce- 
nário partilhado pela Joana que, 


Ho NúMERO 


3512 


* Jovens dos 11 aos 17 anos 
são esperados, durante o mês 
de Julho, na Universidade Jú- 
nior do Porto 


vinda directamente da Covilhã e 
do 11º ano de Científico Natural, 
está entre os 600 jovens que pa- 
garam propina extra para ficar 
num dos quartéis e colégios que 
recebem os alunos de fora. "Va- 
leu a pena, porque permite-nos 
fazer algo diferente, não deixan- 
do de ter tempo livre para nos 
divertirmos e conhecer novos sí- 
tios e pessoas", 

Palavras que não cabem no 
discurso do Diogo, de 14 anos 
que, num outro pólo da faculda- 
de, concentra o pensamento em 
torno dos últimos botões do 
"CD Multimédia" que vai ga- 
nhando vida em frente ao ecrã 
do computador. "Já tinha ouvido 


São alunos entre os 11 e os 17 anos, de várias regiões, que aprendem uns dias na Universidade do Porto 
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EEMATEMÁTICA DA Ulr 


E 3512 jovens inscritos, dos 1 
aos 17 anos 

E 600 (150 em cada semana) 
destes jovens fiam alojados 
nos quartéis do Exército 

83 grupos divididos consoante 
os anos de escolaridades (5º e 
6º- 512 alunos; 7º e 8º - 1000 
e 9º; 10º e 11º - 2000) 

E 30 Câmaras Municipais estão 
envolvidas para garantir o 
transporte dos alunos de fora 
do Porto 

E 5 programas da actividades 

E 65 projectos de actividade se- 
rão desenvolvidos, cada um, 
durante 1 semana 

E 14 faculdades da UP contem- 
pladas. 

E 170 monitores coordenam as 
actividades dos vários grupos 

E 50 euros foi o preço pago pe- 
la inscrição em cada curso, 
subindo o valor para 100 eu- 
ros em regime de alojamento 


falar deste género de coisas mas 
sempre me disseram que era 
muito difícil. E por isso decidi 
experimentar por curiosidade”, 
conta este futuro aluno de Co- 
municação e Tecnologias, de 
olho já no novo curso ligado à 
informática em que participa na 
próxima semana (!). 

Contudo, nem só os mais alu- 
nos velhos primam pelo entu- 
siasmo sendo que, ainda longe 
de pensar na universidade, tam- 
bém o Henrique e o Miguel, alu- 
nos de 7º anos, mostram o que 
valem numa oficina em que o 
objectivo passa por construir um 
rádio ecológico num dia. Missão 
impossível... ou nem por isso. 
"Isto é muito giro e nem é difí- 
cil”, conta o futuro engenheiro 
mecânico Henrique, contrastan- 
do com Miguel, um médico po- 
tencial às voltas com o fio que li- 
ga a bobina do rádio. "A minha 
mãe inscreveu-me e tive mesmo 
que vir”, suspira o rapaz. Uma 
queixa que parece, porém, ser 
excepção à regra, já que, segundo 
Paulo Serra, responsável pela ac- 
tividade, "são todos muito inte- 
ressados e fazem muitas pergun- 
tas, o que até surpreende se tiver- 
mos em conta que estão de 


Pouca adesão 

não preocupa 
Fica assim traçado um pri- 
balanço de sucesso de 
ativa que, ainda em fase 
inicial, lança já um olhar para as 
próximas edições. "Apesar de tu- 
do estar a correr bem, os núme- 
ros de participação ficaram 
aquém do que esperávamos” 
explcia Eurico Carrapatoso, face 
a um ano de estreia marcado pe- 
lo “pouco tempo que o tempo de 
inscrição” e para o “chumbo por 
faltas” de alguns jovens que “dis- 
seram que vinham mas acaba- 
ram por não aparecer”. 

Erros que se perdoam nesta 
primeira edição mas que "no 
próximo ano deverão estar resol- 
vidos para que se possa conti- 
nuar com uma iniciativa pionei- 
ra na cidade e que pode ajudar 
muitos jovens a definirem aquilo 
que querem ser, ”, conclui o 
coordenador do projecto, en- 
quanto Henrique dá os últimos 
retoques no seu “rádio ecológi- 
co”. “Missão cumprida”. 
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Matosinhos venerou mártir S. Sebastião 


Milhares de pessoas encheram as ruas para assistir 
à procissão que saiu do Bom Jesus e foi até à Lota 


Sofia Pacheco 


majestosa procissão em 
Adm do padroeiro dos 

pescadores — matosi- 
nhenses, o mártir S. Sebastião, 
percorreu ontem à tarde algu- 
mas ruas de Matosinhos, des- 
de a Igreja do Bom Pastor até 
à Lota de Pesca, onde o pároco 
Joaquim Jorge efectuou a ben- 
ção do mar, do porto e dos 
barcos. A procissão, com 20 
andores, foi seguida atenta- 
mento por milhares de pes- 
soas que ali permaneceram, 
até ao último momento, para 
venerar O seu santo. 

A festa, que demonstra a 
devoção dos pescadores pelo 
mártir S. Sebastião, costuma 
prolongar-se por três dias, en- 
tre 8 e 10 de Julho. Este ano 
começou precisamente na 
sexta-feira, com uma viagem 
de barco ao largo de Matosi- 
nhos e terminou ontem, à 
meia-noite, com fogo de arti- 
fício. 

A procissão saiu da Igreja do 
Bom Pastor pelas 16h00, com a 
fanfarra na frente. Os bombos, 
tambores, cornetas e trombo- 
nes tocaram durante todo o 
cortejo, levando atrás peque- 
nos andores, onde se destaca- 
vam as imagens de Santa Maria 
Madalena, Menino Jesus, Sta. 
Luzia, S. Bento, Santa Rita, 
Santo António, S. Pedro, S. Jo- 
sé, Nº, Srº, de Lourdes, Nº Sr" 
das Graças, Nº $r* do Carmo, 
Nº Sa Auxiliadora, Nº Srta da 
Guia, Nº Sr* da Boaviagem, Nº 
Srra de Fátima, Sagrado Cora- 
ção de Jesus e, finalmente, do 
mártir S. Sebastião. 

Após a chegada à lota, e de- 
pois do pároco proceder à 
benção do Porto de Pesca, do 


mar e dos barcos, as sirenes 
das embarcações tocaram 
bem alto, em sinal de venera- 
ção ao mártir S. Sebastião. 

A bênção do mar e das trai- 
iras serviu ainda para pedir 
ebastião que o mar seja 
fecundo e para proteger o no- 
vo ano de trabalho. Todos se 
voltaram para as traineiras e 
barcos, rezando pelos pesca- 
dores que ali sacrificaram a 
vida com coragem e labuta. 

A procissão ainda passou 
pelas ruas onde os feirantes ti- 
nham as suas bancas de rou- 
pa, sapatos e brinquedos, 
obrigando a uma pausa que 
todos souberam e quiseram 
respeitar. 

O presidente da Câmara 
Municipal de Matosinhos, 
Narciso Miranda, acompanha- 
do de Guilherme Pinto, vice- 
presidente, também seguiram 


no cortejo, colocando-se entre - 


o grupo de pessoas que seguia 
atrás do palanque do padre 
Joaquim, junto à imagem do 
Santíssimo. 

A fanfarra esteve a cargo dos 
Bombeiros Voluntários de Lei- 
xões que acompanharam a 
procissão com diversos ele- 
mentos que integravam a ban- 
da de música e as majorettes. 

Além das autoridades cha- 
madas a acompanhar a procis- 
são, como a PSP e dois ele- 
mentos da GNR montados a 
cavalo, integraram ainda a 
procissão mais de uma dezena 
de crianças, que acompanha- 
vam os andores, vestidas com 
roupas apropriadas à come- 
moração do seu santo. 

A organização da procissão 
esteve a cargo, mais uma vez, 
da Comissão de Festas do Már- 
tir S. Sebastião de Matosinhos. 


Procissão a Nº $rº do Bom Despacho 
adorada por todo o concelho da Maia 


LUÍS COSTA CARVALHO 


Nossa Senhora do Bom Despacho é a padroeira do concelho 
da Maia e, por isso, a procissão em sua honra é, todos os anos, integra- 
da nas festas da cidade. Com um andor representativo de cada uma das 


19 paróquias da Maia, o cortejo saiu pelas 17h00 da Igreja Matriz e per- 
correu várias ruas onde mais de mil pessoas assistiram à sua passagem. 


Procissão integrou muitas crianças /LUÍS COSTA CARVALHO 


Alexa - Browne: Suppliers Microsoft Internet Explorer 
Fehero Cdtor Ver Favoritos Fesimentos apuda 


Qrercio - O MJ Prue 
Erdeveço E) http: / ww alexa, comfromsa?BCategoryID=5827899 


netos Amato E) (3 dy E 
wi Eres 


An amazoncom compamy 
rOWSs 


Top > Business > Telecomemunis 
Hardware Accessories > Suppliers 


ions > Equipment > 


1) é o 
8 ro 


S 


Reviewers Rave 
Glowing reviews from people like you. 


A Beltrônica Telecom 
Multinational company specialized 
in PABX systems. 

Avg. User Review: Artrinirir 
www.abeltronica.pt - Site Info 


+ Sue ali reco fr tis str 


Cá A 
es Most Popular In Suppliers 
SS. The most visited sites in all "Suppliers! categories. 


1.A Beltrônica Telecom 
www abeltronica pt - Site Into 


2. Communication Telecom International 


www no-air-time.com - Site Info 


3. Messages On Hold Australia 


wwsy messagesonhold.com.au - Site lrto 


4. Applied Telcomm 


www appliedtel.com - Site Into 


Ta Iniciar, 


LES 


Ranking Mundial de popularidade, notoriedade e qualidade do sector de Fornecedores de Hardware, Acessórios | 
e Equipamentos de Telecomunicações, publicado por entidade responsável e independente com sede nos E.U.A.: 

A: Confira quem é entre milhões de empresas no Mundo, a Nº 1 no seu sector em: www.ranking-top.info 
B: Depois, clique em [2 (actualizar/refresh) e veja alternadamente as poucas empresas no Mundo com classifi 
cação máxima de 5 estrelas na qualidade de produtos e serviços (Reviewers Rave). 


qndo 


“em Centrais Telefónicas 
(Most Popular In Suppliers) 
e ainda 
com a classificação máxima de 5 estrelas na quali- 
dade de serviços e produtos (Reviewers Rave), 


N 


Não vá em conversas! 


A sua empresa merece o melhor. 


www.abeltronica.com 


Ligue já: 


A BELTRÔNICA 


Chamada Local 


10 GRANDE PORTO 


O local onde um homem de 23 anos se afogou, quando navegava num barco de borracha /FERNANDO FONTES 


Homem de 23 anos morreu 
afogado no Areinho de Avintes 


““MarleneSilva 


homem, de 23 anos, 
| morreu afogado, ontem 
de manhã, no rio Douro, 


próximo da praia fluvial de Avin- 
tes, em Gaia. Segundo alguns ba- 
nhistas que assistiram a tudo, An- 
tónio José Veloso Carvalho en- 
contrava-se num barco de 
borracha com remos numa zona 
em que não tinha pé. O pneumá- 
tico virou e o jovem, que não sa- 
bia nadar, acabou por desaparecer 
na água. Ainda foi reanimado no 
local, mas chegou ao Hospital 
Eduardo Santos Silva, já sem vida. 

António Carvalho estaria 
acompanhado de amigos, que na- 
da puderam fazer por ele. A afli- 
ção com que se debatia na água 
afastou qualquer possibilidade de 
socorro, explicaram algumas pes- 
soas no Areinho de Avintes. “Esta- 
va um senhor ao lado dele a ten- 
tar ajudá-lo mas, com a aflição 


Vítima encontrava-se 

num barco de 
borracha naquela praia 
fluvial de Gaia, que se 
encontra interdita 


com que ele estava, se o agarrasse 
ia ao fundo também. E, em vez de 
um afogado, eram dois”, contou 
Deolinda Pereira que, com o ma- 
rido Justino Pereira, assistiu a to- 
da a cena. 

Diz o casal que o jovem esteve 
“vários minutos debaixo de água”, 
acrescentando: “Mesmo se os 
bombeiros tivessem chegado an- 
tes já não havia hipóteses”. Depois 
de ter “lutado muito” para vir à 
tona, acabou por desaparecer no 
rio. 

A Companhia de Sapadores de 
Gaia (CSG) e os Bombeiros Vo- 
luntários de Avintes receberam o 


alerta cerca das 10h45 e dirigi- 
ram-se ao local com os mergulha- 
dores, mas o jovem já tinha sido 
retirado da água por um homem 
que andava por ali com uma pe- 
quena embarcação. Este “ainda 
foi ao outro lado do rio [Gondo- 
mar] buscar umas redes, voltou e 
conseguiu apanhá-lo”, relatou o 
mesmo casal. 

António Carvalho foi reani- 
mado no local, no interior de 
uma ambulância. “Fizemos tudo 
o que podíamos”, disse ao CO- 
MÉRCIO fonte dos “Sapadores 
de Gaia”. Porém, todas as mano- 
bras de reanimação resultaram 
infrutíferas e a vítima acabou por 
morrer a caminho do hospital. 

Justino e Deolinda Pereira resi- 
dem em Valbom (Gondomar) e 
todos os fins-de-semana fazem 
praia no Areinho. Gostam do rio 
e nem a conhecida poluição do 
Douro os afasta. “Perigo há em 
todo o lado”, dizem, não receando 


Abalroamento de mota provoca 
um morto e um ferido grave 


[r— 


Um morto e um ferido grave 
foi o resultado do abalroamento 
de uma mota por um automó- 
vel, na madrugada de ontem, na 
rotunda de Francos, no Porto. O 
condutor do carro foi também 
transportado para o Hospital de 
Santo António, em estado de 
choque, mas recebeu alta poucas 


” MarieneSilva 


horas depois de ter dado entra- 
da. 

Fonte dos Bombeiros Volun- 
tários Portuenses avançou ao 
COMÉRCIO que a causa mais 
provável para o choque, que se 
deu cerca das 3h15, terá sido ex- 
cesso de velocidade por parte do 
condutor do carro, que foi abal- 
roar a mota, provocando o des- 
piste desta. Os ocupantes da mo- 


torizada (um casal) foram arras- 
tados pelo asfalto. 

Aliás, o homem, Albertino 
Ferreira, de 50 anos, que faleceu 
na sequência do sinistro, “foi ar- 
rastado por cerca de 30 metros”, 
disse a mesma fonte. A vítima 
ainda foi reanimada no local pe- 
los médicos do INEM (Instituto 
Nacional de Emergência Médi- 
ca) e foi transportado para o 


o facto de a zona não ser vigiada. 

Tal como o casal, são vários os 
banhistas a pensarem assim. On- 
tem, ao fim da manhã, dezenas de 
pessoas espalhavam-se pelo areal 
- deitados ou a assar carne em fo- 
gareiros - e muitos mergulhavam 
na água poluída - crianças na 
maioria. 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, Mário Gomes, presidente da 
Junta de Freguesia de Avintes, não 
se mostrou surpreendido com o 
acidente, Há dois anos, o Areinho 
perdeu os nadadores-salvadores 
que vigiavam a praia, “e que eram 
pagos pela Junta”. Tudo porque, “a 
Direcção-Geral do Ambiente in- 
terditou a praia devido à poluição 
do rio” explicou. “As pessoas gos- 
tam de rio e correm os riscos de 
apanharem doenças. Enquanto a 
poluição do Douro não for com- 
batida, esta situação não se resol- 
ve” apontou o autarca. 


“Santo António” com vida. Mas, 
viria a falecer pouco tempo de- 
pois. 

A mulher, de 23 anos, foi leva- 
da para a mesma unidade de 
saúde em estado considerado 
grave. Ontem à tarde, permane- 
cia na Unidade de Cuidados In- 
tensivos. Quanto ao condutor do 
automóvel, que teve “uma crise 
de ansiedade”, conforme descre- 
veu fonte dos bombeiros, rece- 
beu alta cerca das 6h30. 

Estiveram no local três ambu- 
lâncias e 12 elementos do “Vo- 
luntários Portuenses”, que foram 
apoiados pelo Batalhão de Sapa- 
dores Bombeiros do Porto. 


O Comércio do Porto 
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Homem atingido por por 
arma de fogo quando 
passava na rua 


Isto de ir na rua e apa- 
nhar um tiro na mão tem 
muito que se lhe diga... 
Mas aconteceu a um ho- 
mem, de 29 anos, que 
quando, anteontem, cir- 
culava a pé pela rua do 
Bonfim, no Porto, cerca 
das 6h00, foi atingido. 
Segundo o que contou à 
polícia, o disparo foi fei- 
to de um carro que pas- 
sava naquele momento 
pela rua e foi efectuado 
na sua direcção. Magoa- 
do na mão esquerda, o 
homem só conseguiu 
descrever que a cor do 
carro era branca, mas não 
identificou nem a marca 
nem quantos indivíduos 
iam no seu interior. Diri- 
giu-se depois pelos seus 
próprios meios para o 
Hospital de Santo Antó- 
nio, no Porto, onde foi 
suturado. Depois de feita 
a queixa, a PSP deslocou- 
se à rua do Bonfim, onde 
havia vestígios na parede 
do projéctil. 


Y FÂNZERES, GONDOMAR 


Café roubado por 
trio armado de faca 
à hora do jantar 


Foi em plena hora do jan- 
tar, cerca das 20h20, que 
um café, em Fânzeres, 
Gondomar, foi assaltado 
anteontem. Segundo in- 
formações dadas pela PSP, 
o empregado, de 51 anos, 
foi surpreendido pela che- 
gada de três “clientes” 
pouco amigáveis. Empu- 
nhando uma faca, os indi- 
víduos, que aparentavam 
ter entre 30 e 35 anos, 
obrigaram o funcionário a 
entregar o dinheiro em 
caixa: cerca de 75 euros. 
Porém, o que provavel- 
mente não contavam era 
que o empregado reconhe- 
cesse um deles como fre- 
quentador de um outro 
estabelecimento e o 
identificasse à Polícia. 


bi ARE 


Acidente de viação 
revelou condutor 
com 2,30 de álcool 


Um despiste de carro, na 
Maia, revelou anteontem 
que o condutor do mesmo, 
de 45 anos, motorista, en- 
contrava-se sob o efeito 
do álcool, apresentando 
uma taxa de alcoolemia 
bem acima do máximo 
permitido. Efectuado o 
teste do álcool acusava 
2,30 gramas por litro de 
sangue, quando o máxi- 
mo previsto por lei é de 
0,5. E, como a partir de 
1,20 g/l é crime, o indivi- 
duo foi detido. 
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O Dr Vitorino anda 
preocupado com a extin- 
ção da espécie e vai daí, 
quer que o estado pro- 
mova a natalidade. É ver- 
dade. Os casais portu- 
gueses não têm filhos. Eu 
sei porquê. Não têm fi- 
lhos porque graças às po- 
líticas anti-egoístas dos 
socialistas não podem ter 
filhos. Não podem por- 
que não têm dinheiro pa- 
ra os ter. Têm que traba- 
lhar para pagar impostos 
que pagam o salário dos 
pais funcionários públi- 
cos, a reforma dos avós, a 
escola dos irmãos mais 
novos e até ... as políticas 
natalistas. 


JoaoMiranda 
atzag2 | 
Muitas heresias (26) 
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A vacuidade argumentativa 


Como responsável que foi por já se terem 
gasto umas dezenas de milhões de euros, 
sem serem conhecidos quaisquer resulta- 
dos, Jorge Coelho (via insurgente), vem de- 
fender o megalómano TGV. 

E que diz? 


«(...) Portugal não pode correr o risco de 
se transformar num país periférico. As aces- 
sibilidades são fundamentais. Para a circula- 
ção de pessoas e mercadorias. A opção do 
TGV é fundamental para se conseguir este 
objectivo. » 

Não é verdade. O TGV não faz parte dos 
elementos essenciais das acessibilidades. 
Portos, aeroportos, redes viárias e caminho- 
de-ferro tradicional são os elementos estru- 
turantes. O TGV não é estruturante na áea 
das mercadorias, nem na de passageiros, 
pois é apenas parcialmente concorrente com 
o avião e as redes viárias, nomeadamente 
para distâncias superiores a 500 km. 


«Num momento em que todos os países 
mais desenvolvidos da Europa têm uma re- 
de de alta velocidade e com interligações 
mútuas, Portugal não pode ficar afastado 
desta rede. » 

Também não é verdade. O Reino Unido, a 
Finlândia, a Suécia, a Dinamarca, a Irlanda, 
a Holanda, só para dar alguns exemplos não 
tem TGV e nem por isso são países com fra- 
cas acessibilidades ou estão isolados. 


Gabriel at 14:11 | Muitas heresias (16) 


«Precisamos, para o nosso desenvolvi- 
mento, de atrair as dezenas de milhões de 
cidadãos que a alta velocidade vai trazer 
até nós.» 

Não é verdade, e Jorge Coelho sabe 
bem que os turistas nunca virão massiva- 
mente de comboio mas sim de avião. 


«Aliás, considero que já se perdeu 
tempo em excesso com querelas sobre es- 
ta matéria, de tal forma que, hoje, esta- 
mos mais dependentes da vontade de Es- 
panha. » 

Decidir torrar 20 mil milhões de euros 
não é uma questão de querelas, diz respei- 
to á saúde financeira dos cidadãos, actuais 
e futuros. Foi por decisões similares, cujos 
responsáveis são continua e ciclicamente 
condecorados com umas caricas, que se 
chegou ao Estado que temos. É perfeita- 
mente legítimo que não se tendo demons- 
trado, não se conhecendo nem se divul- 
gando estudos, se os há, sobre a razoabili- 
dade económica, plano de investimentos, 
fluxo de passageiros, comparações e pre- 
visões de evolução com formas de trans- 
porte concorrentes, sistema tarifário, cus- 
tos de manuenção, os cidadãos se opo- 
nham a uma decisão leviana de tal 
envergadura. A qual nada tem de econó- 
mico, mas sim apenas dependente de de- 
cisão política e como tal a todo o tempo 
perfeitamente reversível. 


A blasfémia é a melhor defesa contra o estado geral de bovinidade 


Blasfémias 


Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues "A Baixa do Porto” e "Blasfémias". 
A intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera. 


«Reescrever a história», 
segundo o Doutor Vital Moreira 


A história oficial do PREC colocou o General António de Spínola 
na categoria dita infame de golpista contra-revolucionário, com tiques 
de sidonismo autoritário. 

O Doutor Vital Moreira, ao tempo destacado dirigente do PCP e 
um dos protagonistas mais influentes da Assembleia Constituinte, 
considera-o o inspirador do «Golpe Palma Carlos (13 de Julho de 
1974)», cujos objectivos seriam a instauração de um regime autoritá- 
rio na pessoa de Spínola, que restringiria as mais elementares liberda- 
des políticas, desde logo, o sufrágio universal e o pluralismo partidá- 
rio. 

Não ocorre ao Doutor Vital perguntar que estranha razão havia de 
levar um velho democrata, o Dr. Adelino da Palma Carlos, opositor de 
sempre ao Estado Novo e a Salazar, homem próximo da esquerda so- 
cialista, republicano e maçon do Grande Oriente Lusitano, a aderir, 
subitamente, ao «caudilhismo autocrático» de Spínola e à contra-re- 
volução. 

Como, também, seria conveniente que ele nos dissesse porque bi- 
zarro motivo os democratas do 25 de Abril escolheram Spínola para 
Chefe de Estado e cabeça de cartaz de uma revolução em que ele nun- 
ca participara, senão no momento final e simbólico da transferência 
de poder das mãos de Marcello Caetano, a pedido dos chefes do golpe. 
Se, afinal, Spínola era um autocrata sidonista megalómano, certa- 
mente que não revelara interessante faceta da sua personalidade 
na terceira idade, período da vida em que o 25 de Abril o apanhou. 

Ora, na ausência quase certa de resposta do Doutor Vital, eu atre- 
ver-me-ia a adiantar uma hipótese de solução para estas duas intrin- 
cadas questões. 

O General Spínola foi escolhido pelo MFA, apenas e só para asse- 
gurar o sucesso do golpe e nada mais. Conservador e partidário de 
uma independência negociada das antigas colónias ultramarinas, Spí- 
nola tranquilizava as altas patentes das Forças Armadas, os sectores 
democráticos da sociedade e a comunidade internacional ocidental, 
sobretudo, os Estados Unidos da América. Quando o golpe triunfasse 
eo general fosse despiciendo, iria «borda fora», como, de facto, foi. 
Com Spínola e Adelino da Palma Carlos, a descolonização não teria si- 
do o que foi, as nacionalizações não teriam sido o que foram, e o gon- 
çalvismo não teria chegado onde chegou. Era necessário afastá-lo do 
poder e substitui-lo por alguém que deixasse, ou quisesse, fazer o que, 
infelizmente, foi feito. Esse homem chamou-se Francisco da Costa 
Gomes, e a História há-de um dia pronunciar-se convenientemente a 
seu respeito... 

Por isso, é natural que o «fascista» Palma Carlos quisesse pôr um 
termo isto. Que «Presidente-Rei» António de Spínola, apercebendo- 
se do que estava a suceder, quisesse impedir o radicalismo destempe- 
rado do PREC e as suas malfadadas consequências. Que os partidos 
democráticos, onde seguramente o PCP não se incluía, quisessem 
quisessem outro caminho. Só o Partido Comunista, o MFA e os secto- 
res da extrema-esquerda gostavam do que estava a suceder, e se não 
foram mais longe, se não conseguiram chegar onde queriam, se foram 
feitas eleições democráticas (ainda que sob a tutela pretoriana do 
MFA) isso não se deveu a eles, como insinua o Doutor Vital, mas à re- 
sistência popular que lhes foi oferecida. 

Resta-me dizer que, muito novo ainda, conheci de vista Antó- 
nio de Spínola nos seus últimos anos de vida. Vi-o em Agosto, al- 
guns anos seguidos, de férias no Hotel do Luso, onde, reza a len- 
da, terá escrito o «Portugal e o Futuro». Era um homem de sem- 
blante carregado, triste e sorumbático. Tinha medo do que a 
História pudesse vir a dizer dele e ele próprio duvidava do seu 
papel nela. Sabia-se vaidoso e orgulhoso, e não ignorava ter acei- 
te responsabilidades para as quais não estivera à altura. A tenta- 
tiva de fazer parar a marcha do PREC, por via de um golpe con- 
tra-revolucionário com Palma Carlos e os sectores responsáveis 
das Forças Armadas, ao invés do que afirma o Doutor Vital Mo- 
reira, enobreceu-o e reconciliou-o com o seu país. 
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AMARES 


Sete feridos em explosão de foguetes 
na Festa de Nossa Senhora da Paz 


| “usa 


ma explosão de fogue- 
tes ocorrida esta ma- 
drugada, em Amares 


(Braga), nos festejos de Nossa 
Senhora da Paz, provocou 
queimaduras e ferimentos 
em sete pessoas, disse 0 co- 
mandante dos bombeiros da 
localidade, António Gonçal- 
ves. 

Segundo a fonte, todos os 
feridos - dois fogueteiros e 
cinco espectadores - foram le- 
vados para o Hospital de São 
Marcos, em Braga, e seis deles 
tiveram alta cerca das 2h30. 

"De princípio, pensávamos 
que os dois fogueteiros esta- 
vam feridos com muita gravi- 
dade, mas veio a verificar-se 
que o seu estado não era assim 
tão preocupante, apesar das 
queimaduras que sofreram na 
face”, disse António Gonçal- 
ves. 

A fonte equiparou o aci- 
dente ao ocorrido recente- 
mente na Figueira da Foz, em- 
bora a uma escala "mais pe- 
quena”", e lamentou que o 
público não guardasse a dis- 
tância de segurança mínima 
exigível para o lançamento 
dos foguetes. 


O lançamento de foguetes fazia parte do programa das Festas da Senhora da Paz / SÉRGIO FREITAS 


O acidente registou-se com 
o chamado "fogo de terra" - 
lançamento de foguetes a par- 
tir de tubos colocados no solo 
- e ocorreu num monte contí- 
guo a Amares onde se celebra- 


vam festejos a Nossa Senhora 
da Paz. 

"Possivelmente, devido a 
alguma falha técnica” os enge- 
nhos rebentaram no solo "por 
simpatia", numa explosão 


única, explicou António Gon- 
çalves. 

"O facto de ter ocorrido 
numa elevação evitou males 
maiores. Se fosse num vale, 
haveria uma barreira de som e 


afectaria os tímpanos de mui- 
tos espectadores”, disse. 

António Gonçalves subli- 
nhou que o lançamento de fo- 
go nestas festividades estava 
autorizado, uma vez que a 
GNR de Amares deu conheci- 
mento aos bombeiros. 

Ainda assim, o comandante 
de bombeiros lamentou o 
quadro legal que rege a auto- 
rização para lançamento de 
foguetes e permite que a li- 
cença seja concedida desde 
que se garanta a inexistência 
de "recaídas incandescentes" - 
dispersão de faúlhas liberta- 
das pelos foguetes. 

"Como as oficinas de piro- 
tecnia precisam de viver, pas- 
sam declarações garantindo 
que não há libertação dessas 
recaídas, o que leva os coman- 
dantes policiais a autorizarem 
o lançamento dos foguetes", 
explicou. 

António Gonçalves apelou 
a que as comissões de festas 
abdiquem do lançamento de 
foguetes, evitando assim aci- 
dentes deste tipo e fogos flo- 
restais. 

"Aqui no Minho, festa sem 
foguetes não é festa. Mas 
os riscos são elevados”, adver- 
tiu. 


PONTE DE LIMA 


Campelo diz que Feiras Novas são o 
melhor remédio para esquecer crise 


r = Ivone Marques 


Espectáculos de Fados de 
Coimbra, de tunas e de memó- 
rias dos tempos dos "reis da rá- 
dio", o concurso pecuário e 
duas novidades — a presença de 
gaiteiros da Galiza e "um chei- 
rinho" das tradições da romaria 
de São João D'Arga — vão mar- 
car a edição 2005 das Feiras 
Novas de Ponte de Lima, que 
vão decorrer entre 16 e 19 de 
Setembro. 

A par de tudo isto, a organi- 
zação não dispensa o cortejo 
etnográfico — realizado em co- 
laboração com todas as juntas 
de freguesia do concelho -—, a 
"noite das rusgas" (onde "quase 
tudo é permitido" aos foliões 
das festas concelhias), e o cor- 
tejo histórico que este ano 


"pretende evocar alguns dos 
patronos da toponímia, alguns 
de repercussão nacional, outros 
menos conhecidos, mas que fo- 
ram e são motivo para incluir 
na galeria de limianos notá- 
veis”. 

Até lá, a Feiras Novas vão 
ser promovidas em todo o 
país, e até no estrangeiro com 
um cartaz elaborado pelo ar- 
tista local Amândio Vieira, 
apresentado na semana passa- 
da em pleno centro histórico 
da vila, num evento que foi 
pontuado por quadras popu- 
lares, música popular de con- 
certinas e um cheirinho aos 
gaiteiros galegos. 

"O cartaz deste ano limita-se 
a ser a expressão das festas”, 
disse o autor da imagem de 
marca das Feiras Francas 2005, 


que escolheu elementos como o 
fogo de artifício, os bois de raça 
barrosã e o lenço minhoto para 
ilustrar as festividades. 

O presidente da Câmara 
Municipal de Ponte de Lima, 
Daniel Campelo, está confiante 
que as "feiras" de 2005 não vão 
ficar atrás das do ano passado 
"até porque o programa foi ela- 
borado com base na tradição e 
com o objectivo de agradar a 
todos" quantos visitam a vila 
mais antiga de Portugal por al- 
tura das festas. 

"Há gente que vem todos os 
anos a Ponte de Lima, não só de 
vários pontos do país mas das 
mais longínquas partes do 
mundo porque as Feiras Novas 
são o maior congresso vivo da 
cultura minhota”, disse o au- 
tarca, agradecendo o empenho 


As Feiras Novas deste ano prometem /DR 


"de todos os que se têm esfor- 
çado para fazer das Feiras No- 
vas um evento único”. Refor- 
çando a qualidade do progra- 
ma, Daniel Campelo fez 
também um apelo aos empre- 
sários da restauração e à Adega 
Cooperativa de Ponte de Lima 


para que apostem na divulga- 
ção "do bom vinho da região 
porque sem um bom vinhão 
não há concertina alegre". E aos 
forasteiros dá um conselho:"Se 
quer esquecer o défice, venha às 
Feiras Novas de Ponte de Lima 
e verá que isso melhora”. 
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E) OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


Escola de Infantes dos bombeiros prepara 


os mais novos para o voluntariado 


São 21 crianças 

e jovens, dos 
10 aos 17 anos, que 
todos os sábados 
aprendem a lidar com 
situações de socorro 


ara de menino, postura 
( irreverente, sorriso lar- 

go, próprio da idade da 
inocência, mas já com senti- 
do de missão. São assim os 21 
infantes dos Bombeiros Vo- 
luntários de Oliveira de Aze- 
meéis, futuros cadetes e/ou as- 
pirantes que desde Abril des- 
te ano, todos os sábados, 
durante uma hora interiori- 
zam o espírito de voluntaria- 
do, e falam no desejo de com- 
bater o fogo e ajudar as po- 
pulações. 

"Não somos crianças, so- 
mos pré-adolescentes”, di- 
zem, estes "meninos" e meni- 
nas" com idades compreendi- 
das entre os 10 e os 17 anos, a 
“idade da inocência”. Debai- 
xo do sol tórrido, sujavam as 
mãos a montar as linhas de 
água, um exercício de prepa- 
ração e que servirá para a 
criação de uma equipa de 
manobras, em que os respon- 
sáveis pelo departamento 
JuvBombeiro apostam "for- 
te", esperando que os escolhi- 
dos consigam atingir o topo 
das classificações dos concur- 
sos nacionais de manobras. 

Quase a partirem para fé- 
rias (Agosto), os infantes já 
dão mostras do seu valor, e 
até sabem que "muita gente 
diz mal dos bombeiros quan- 
do parece que chegam atrasa- 
dos, mas nós (os bombeiros) 
não podemos chegar a todo o 
lado ao mesmo tempo". 

A ideia de fazer uma Esco- 
la de Infantes, posta na práti- 
ca pelo departamento de ju- 
ventude da corporação de 
bombeiros de Oliveira de 
Azeméis (JuvBombeiro), sur- 
giu durante uma reunião da 
Comissão Alargada de Pro- 
tecção de Crianças e Jovens 
no final de 2004 e destinava- 
se a dar um contributo para a 
“inclusão de jovens menos fa- 
vorecidos nos quadros dos 
bombeiros e da sociedade 
através de actividades de for- 
mação, convívios e instru- 
ções", explica Ana Margarida 
Moreira, que divide a respon- 
sabilidade desta escola com 
António Costa. No entanto, 
rapidamente se alargou a to- 
dos e hoje existem já inúme- 
ros pedidos de inscrição para 
integrar as "fileiras" da esco- 
la. 


Francisco Manuel 


A equipa da Escola de Infantes dos Bombeiros de Oliveira de Azeméis 


“O que mais custa é correr com as botas”, 
diz uma das pequenas aspirantes a bombeiro 


Trabalhar em grupo 

Ana Margarida Moreira, a 
jovem bombeira que abraçou 
este projecto, explica que ini- 
cialmente "não foi fácil" por- 
que "estamos a falar de 21 
crianças com personalidades 
diferentes, uns mais hiper-ac- 
tivos que outros, o que me 
deixa rouca de tanto falar, mas 
satisfeita por ver que se vão 
conseguindo resultados". Du- 


rante as aulas teóricas e práti- 
cas, tenta ensinar-se, sobretu- 
do, o que é cidadania e a sua 
importância, os conceitos bá- 
sicos de voluntariado, e fala-se 
de emoções. "É fundamental 
que nestas “aulas” não se faça 
sempre a mesma coisa, por- 
que são muito jovens, na ida- 
de da descoberta, por isso te- 
mos de lhes tentar mostrar 
sempre coisas novas para os 


manter motivados”, sublinha. 
Apenas com pouco mais de 
três meses de escola, os infan- 
tes já aprenderam os primei- 
ros socorros básicos, como a 
imobilização de braços e per- 
nas. Na parte teórica já fala- 
ram de fogo e da sua química 
e já sabem o que é preciso pa- 
ra haver fogo: "fonte de igni- 
ção, combustível, carburante e 
calor", dizem quase em coro. 


Vão sair bombeiros 
Aprender a trabalhar em 
grupo é uma das regras bási- 
cas, segundo a responsável, 
porque é "necessário que estes 
jovens percam o egocentrismo 


que caracteriza a geração de 
hoje". Habituado a lidar com 
os mais velhos, o adjunto de 
comando Fernando Maciel, 
paciente, vai estimulando os 
jovens nos exercícios. No sá- 
bado, o "desafio" era montar 
linhas de água. Ao som do api- 
to, depois da contagem decres- 
cente, em grupos de quatro 
partiam para uma corrida de 
alguns metros, até chegarem 
ao carro e começarem a mon- 
tar sequencialmente as man- 
gueiras até ao local onde su- 
postamente estariam a cha- 
mas. Mais rápidos, ou mais 
lentos, mais trapalhões, ou 
mais aprumados, os jovens, 
fardados tal e qual um bom- 
beiro "grande", calçando pesa- 
das botas, davam o seu me- 
lhor. Mas "ainda é precis: 
muito treino, porque ce 
fácil, mas não é”. "É mais fácil 
lidar com os adultos, porque 
são mais obedientes, mas te- 
nho a certeza que a maior par- 
te vai dar bombeiro", afiança o 
responsável operacional. 


Mãos sujas do "trabalho" 

A Sara Ázevedo é a delfim do 
grupo e com os seus dez anos 
foi "trazida" para os infantes 
pela irmã, que integra o corpo 
activo. Na família quase todos 
são bombeiros, por isso não 
tem dúvidas: "Também quero 
ser bombeira". Ao lado o Fabia- 
no Silva, que há poucos dias 
completou 17 anos, não vê ho- 
ra de passar para a Escola de 
Aspirantes, porque quer estar 
com os mais velhos e "comba- 
ter o fogo". 

Quase se atropelando, to- 
dos querem dar a sua opinião 
sobre esta experiência. À Joa- 
na Resende de 12 anos foi 
convidada pela amiga Helena 
Marques, e garante que o mais 
custa "é correr com as botas, 
era mais fácil de sapatilhas”. 
Não gosta de ficar com mãos 
sujas, "mas isso é do traba- 
lho”, atira logo o Luís. Quem 
não tem dúvidas que gosta de 
ser bombeiro é o Paulo “Kata- 
tau" de 12 anos, filho de um 
casal de bombeiros e que há 
sete anos faz parte da fanfarra 
dos Bombeiros de Oliveira de 
Azeméis. Garante que a irmã 
mais nova também vai ser 
bombeira e até já veste a farda 
de quando ele era pequeno, 
diz do alto do seu "palmo e 
meio”. O grande problema da 
Anita França é sair da cama, 
mas já sabe que vai ter de o fa- 
zer muitas vezes, "porque os 
voluntários são assim”. 

"Ser bombeiro não é fácil", e 
estes jovens, que vêm de quase 
todas as freguesias do concelho 
de Oliveira de Azeméis já o sa- 
bem, mas vão tentar concreti- 
zar o sonho da maioria dos 
adultos: "Ser bombeiro”. 


Centenas de figurantes 
e associações de todo 
o concelho percorreram 
ontem à tarde 
as principais ruas 
de Santo Tirso 


i Marta Araújo 


Bento, a cidade de Santo 

Tirso foi palco na tarde de 
ontem de um cortejo etno- 
gráfico e histórico. O desfile 
juntou as 24 freguesias do 
concelho, onde marcaram 
presença carros alegóricos en- 
galanados com os motivos 
que mais as caracterizam. Fo- 
ram centenas de figurantes, 
associações, instituições que 
se juntaram numa tarde de 
cor e alegria. 

Para o presidente da Câma- 
ra Municipal de Santo Tirso, 
Castro Fernandes, "o objecti- 
vo principal da etnografia é 
identificar a passagem do Ho- 
mem integrado na sua comu- 
nidade e, dentro desta, nos 


poe: nas Festas de S. 


SANTA MARIA DA FEIRA 


l Í Es É 
Estas q 


do PRE À 


O cortejo etnográfico reavivou as tradições culturais /PAULO JORGE MAGALHÃES 


grupos de vivência que com- 
põem o colectivo global. A et- 
nografia permite-nos, assim, 


uma espécie de registo indi- 
recto dos comportamentos 
sociológicos, do quotidiano 


de uma comunidade e de co- 
mo esta contribui para os va- 
lores da regiã 


Neste sentido, Castro Fer- 
nandes explicou que a autar- 
quia “não quer deixar de ass 
mir um papel vital ao mobili- 
zar todos os meios que 
garantam essa transmissão e 
preservação". O autarca sa- 
lienta que com o cortejo etno- 
gráfico se pretende "possibili- 
tar presenciar um recuo tem- 
poral e um factor de forte 
coesão cultural do concelho”. 
“As 24 freguesias do concelho 
de Santo Tirso mostraram 
aquilo que de melhor têm", 
acrescentou. 

No âmbito das Festas de S, 
bento, a noite de ontem foi 
animada pela presença dos 
"Da Weasel", seguidos de uma 
sessão de fogo de artifício. 
Hoje é colocado um ponto fi- 
nal das festas de S. Bento des- 
de ano, altura em que as ruas 
das cidade serão animadas pe- 
lo Grupo de Bombos da Asso- 
ciação Cultural, Desportiva e 
Recreativa de Cabanas e ao fi- 
nal da tarde decorrerá uma 
missa em Honra de S. Bento. 
A noite será preenchida pela 
actuação do Grupo de Fados e 
Baladas de Coimbra no Largo 
Abade Pedrosa. 


Pais e avós recebem canudo de participação 
nas actividades lúdicas e pedagógicas 


Manuel 


Terminou o ano lectivo pa- 
ra pais e avós do concelho de 
Santa Maria da Feira que an- 
teontem receberam os seus 
canudos, finalizadas que fo- 
ram as actividades em que es- 
tiveram envolvidos. A festa, 
que foi "aberta" pelos alunos 
da Escola Básica do primeiro 
ciclo de Badoucos, Souto, com 
tambores e instrumentos im- 
provisados, atraiu ao auditó- 
rio da biblioteca mais de tre- 
zentas pessoas, o que causa 
“inveja” a quem tanto se esfor- 
ça por atrair para a escola os 
pais, segundo Manuel Olivei- 
ra, coordenador do Centro da 
Área Educativa do Ente Dou- 
ro e Vouga. 

Depois da música estava 
chegada a hora da entrega 
dos diplomas a cerca de uma 
centena dos trezentos avós 
que no prolongamento de 
horário das escolas do pri- 
meiro ciclo e pré-escolar se 
dispuseram a participar nas 


Entrega de canudos a pais e avós /LUME FÉLIX 


actividades lúdicas e pedagó- 
gicas. 

Foram meses de trocas de 
saberes, em que os avós ensi- 
naram aos netos o que sabiam 
fazer, e estes "trouxeram-nos" 
para o século XXI, ensinando- 
lhes coisas com o uso das no- 
vas tecnologias. Já os 138 pais 
receberam os diplomas após 
terem participado no curso de 
psicologia da criança e adoles- 
cente que foi ministrado por 
uma especialista em horário 
pré-laboral nas 31 freguesias 
do concelho. 

Segundo a vereadora da 
Educação, Conceição Ferreira, 
estes são projectos “onde não 
se gasta muito dinheiro, mas 
que nos motivam, porque em 
causa está o aprofundamento 
dos afectos, cada vez mais im- 
portante nos dias que correm". 

Também o presidente da 
Federação de Pais de Santa 
Maria da Feira (FAPFEIRA), 
José Manuel, não deixou pas- 
sar em claro a importância 
destes dois projectos, subli- 
nhando a necessidade de for- 
mar os pais ao longo da vida 
"para a instituição que se cha- 
ma família”. 

A vereadora espera ainda 
que para o ano outros pais e 
outros avós se venham a jun- 
tar a estes, tornando as inicia- 
tivas ainda mais abrangentes e 
motivantes. 
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Recuperação do Teatro 
Ribeiro Conceição deverá 
ficar pronta em 2007 


| Suzette Vasconcelos 


epois de estar muitos 
D anos encerrado, o Tea- 

tro "Ribeiro Concei- 
ção”, na cidade de Lamego, 
vai ser recuperado, devendo 
as obras arrancar no mês de 
Agosto, ou Setembro. A con- 
clusão dos trabalhos está pre- 
vista para em 2007. 

Na sexta-feira passada, o 
presidente da Câmara Muni- 
cipal de Lamego, José Antó- 
nio Santos, assinalou o início 
das obras de recuperação de 
uma das mais emblemáticas 
jóias da animação cultural da 
região, com um concerto co- 
memorativo pela Orquestra 
Sinfónica Portuguesa do Tea- 
tro de S. Carlos, no salão no- 
bre do Museu de Lamego, que 
contou com a presença da de- 
putada Manuela de Melo. 

Manuela de Melo disse, na 
altura, que "um teatro não 


m) VINHAIS 


Teatro Ribeiro Conceição 


pode ser olhado, simples- 
mente, como um edifício, 
mas sim como um espaço que 
tem de ser aberto ao cruza- 
mento de pessoas, de ideias e 
inovações, que cada geração 


vai colocando para aumentar 
o património cultural da hu- 
manidad: 

A iniciativa desta recupe- 
ração resulta de uma parceria 
entre o município de Lamego 
eo Ministério da Cultura. 

O projecto de arquitectura 
é da autoria de João Carreira, 
responsável pela recuperação 
do Teatro S. João, na cidade 
do Porto, e do Teatro Avei- 
rense. 

O concurso público inter- 
nacional para adjudicação 
das obras de recuperação da- 
quele que é considerado por 
muitos como o "Scala do 
Douro" foi aberto em De- 
zembro de 2004. 

O investimento total para 
a consolidação deste edifício 
setecentista ronda os cerca de 
5,7 milhões de euros e é com- 
participado em 75 por cento 
pelo Programa Operacional 
de Cultura. 


Estrada asfaltada quebra 
isolamento da aldeia de S. Cibrão 


— 


Corria o ano de 1976 quan- 
do as máquinas da Engenharia 
Militar rasgaram um estradão 
em terra batida entre a aldeia 
de S. Cibrão, no concelho de 
Vinhais, e o Santuário de Nos- 
sa Senhora da Serra, no conce- 
lho de Bragança. Passados qua- 
se trinta anos, a população de 
S. Cibrão prepara-se para dar 
mais uma machadada no isol: 
mento, dado que os dois muni 
cípios preparam-se para asfal- 
tar o caminho aberto no pós- 
25 de Abril. 

O contrato da empreitada 
foi assinado a semana passada 
na antiga escola de S. Cibrão, 
tendo em vista o arranque 
imediato dos trabalhos. A pa- 
vimentação do caminho iinter- 
municipal de 3,57 quilómetros 
vai custar 240 mil euros, com- 
participados em 75 por cento 
pelo programa AGRIS, através 
da acção destinada a Cami- 
nhos Agrícolas e Rurais. 

2,47 quilómetros da futura 
estrada passam no concelho de 
Vinhais, ao passo que 1,1 qui- 
lómetro abrange o município 
de Bragança. 

A empreitada tem um prazo 
de execução de seis meses, pelo 
que, a partir do próximo ano, 
os habitantes de S. Cibrão po- 


— JoãoCampos 


derão chegar mais rapidamen- 
te a Bragança ou aceder com 
mais facilidade às suas proprie- 
dades agrícolas. 


Deslocações às novenas 

Actualmente, o acesso da 
população à capital de distrito 
faz-se pela estrada que atraves- 
sa Refóios e Martim, desembo- 
cando no cruzamento com a 
chamada Estrada da Serra. 
Com a pavimentação do cami- 
nho intermunicipal, além da 
viagem até Bragança ser redu- 
zida em cinco minutos, o San- 
tuário de Nossa Senhora da 
Serra também ficará mais per- 
to de S. Cibrão, facilitando o 
acesso a um dos principais lo- 
cais de culto religioso do distri- 
to. 

"Vai facilitar muito as deslo- 
cações à Senhora da Serra, por- 
que há pessoas que, na altura 
da romaria, vão todos os dias 
às novenas”, explicou o presi- 
dente da Junta de Freguesia de 
Celas, Luís Alberto. 

Estas são alguma das razões 
que levaram a população da al- 
deia a organizar uma festa para 
assinalar a assinatura do con- 
trato da empreitada. Além das 
vantagens nas ligações a Bra- 
gança, ao santuário e às pro- 
priedades agrícolas, Luís Al- 
berto acredita que a pavimen- 


tação do estradão vai contri 
buir para "chamar os turistas”. 

A mesma opinião tem o 
presidente da Câmara Munici- 
pal de Bragança (CMB), Jorge 
Nunes, que vê no caminho in- 
termunicipal uma forma de 
"minorar o isolamento das po- 
pulações”. 


Circuito turístico 

É a pensar neste objectivo 
que a CMB, em colaboração 
com o município de Vinhais, 
estão a preparar um circuito 
turístico viário entre as aldeias 
de Celas, S. Cibrão, Santuário 
da Senhora da Serra, Carraze- 
do, Zoio e Refoios. 

Para tal, a CMB já investiu 
750 mil euros na pavimentação 
da estrada Martim-Refóios e 
alcatrou o estradão que liga o 
Zoio a Carrazedo. 

Ainda o caminho intermu- 
nicipal não está pavimentado e 
o presidente da Junta de Fre- 
guesia de Celas já reivindica a 
ligação a Rebordãos, como for- 
ma de alargar o circuito turísti- 
co. 

O edil bragançano reconhe- 
ce a importância desta ligação 
na aproximação das popula- 
ções das encostas da Serra da 
Nogueira, mas alega que a em- 
preitada terá de ficar para uma 
segunda fase. 


[m) BREVES 


Bombeiros resgatam dois adultos e duas crianças 


Dois homens e duas crianças que desapareceram sábado, na Serra do 
Gerês, foram resgatados ao amanhecer de ontem, em buscas que 
mobilizaram meios dos Bombeiros de Terras do Bouro e um helicóp- 
tero do Serviço Nacional de Bombeiros. De acordo com o comandan- 
te dos Bombeiros de Terras do Bouro, Carlos Pereira, os desaparecidos 
eram dois homens de cerca de 50 anos, e os seus filhos, um de sete 
anos e outro de 10, residentes em Braga. Foram resgatados cerca das 
07:00 quando, aparentemente, já teriam encontrado o caminho de 
regresso da zona das antigas minas de Carris para a localidade de 
Campo Gerez, onde tinham deixado o automóvel. 


Estradas de Portugal, E.P.E. 
CONCURSO PÚBLICO Nº 533/2005/EMP/DEPRT 


“EN(R) 108 - ESTABILIZAÇÃO E PROTECÇÃO DE 
TALUDES AOS KMS 13+000, 14+000, 
21+850 e 28+000” 

Preço Base: € 1.000.000,00 com exclusão do IVA 
Prazo: 180 dias 


ANÚNCIO 


1-LOCAL DE EXECUÇÃO: 
Distrito do Porto, concelhos de Gondomar e Penafiel. 


2- NATUREZA DOS TRABALHOS: 
Estabilização e protecção de dois taludes de aterro e de dois taludes em escavação na EN(R) 
108, estando previstos um conjunto de trabalhos traduzidos, no essencial, na aplicação de redo 
metálica de tripla torção, na instalação de pregagens e na execução de cortinas de microestacas 
ede ancoragens aclivadas com pré-esforço. 


3- PREÇO BASE DO CONCURSO: 
O preço base do concurso é de 1.000.000,00 € (um milhão de euros). 


4- PRAZO DE EXECUÇÃO: 
Oprazo de execução, incluindo sábados, domingos e feriados é de 180 (cento e oitenta) dias. 


5- DATA E LOCAL DO ACTO PÚBLICO DO CONCURSO: 
Às 10H00 do dia 19 de Agosto de 2005 na EP - Estradas de Portugal, EPE. - Direcção de 
Estradas do Porto - Instalações do Parque de Máquinas e Material, sito na Avenida Paiva 
Couceiro (SIN) - 4300 Porto (Marginal do Douro, sob a Ponte do Freixo). telofone: 223 391 700: 
fax: 223394 777. 


6- DATA LIMITE E LOCAL PARA ENTREGA DAS PROPOSTAS: 
As propostas podem ser entregues contra recibo, ou enviadas pelo correio, sob registo e com 
aviso de recepção, dirigidas à EP-- Estradas de Portugal, E. PE. - Direcção de Estradas do Porto - 
Instalações do Parque de Máquinas e Material, sito na Avenida Paiva Couceiro (S/N) - 
4300 Porto (Marginal do Douro, sob a Ponte do Freixo), até às 17HDO do dia 18 de Agosto de 
2005, após o qualnão poderão ser consideradas. 


7-PESSOAS ADMITIDAS À ABERTURA DAS PROPOSTAS: 
Ao acto público do concurso poderá assistir qualquer interessado, mas nelo só poderão intervir 
as pessoas devidamente credenciadas pelos concorrentes para esse efeito. 
Em caso de consórcio ou associação de empresas, deverá intervir no acto pública do concurso 
apenas um representante, devidamente credenciado por todas as empresas do consórcio ou 
associação. 


8-PEDIDO DE ELEMENTOS: 
O processo do concurso deva ser pedido à EP - Estradas de Portugal, EPE. - Dirocção de 
Estradas do Porto, sita na Rua de Camões 219 - 5.º - 4049-044 Porto. onde se encontra patente 
para consulta, durante as horas normais de expediente, alé ao dia é hora da abertura do acio 
público do concurso. 


9-CERTIFICADOS EXIGIDOS: 
Os concorrentes deverão ser titulares de Alvará de Construção emilido pelo Instituto dos 
Mercados de Obras Públicas e Particulares e do Imobiliário (IMOPPI), contendo as seguintes. 
autorizações: 
- 6º Subcalegoria da 5º Categoria, a qual tem que ser de classe que cubra o valor global da 


proposta; 

- 2º Subcategoria da 8º Categoria da classe correspondente à parte dos trabalhos a que 
respeitem, caso o concorrente não recorra à faculdade conferida no n.º 6.3 do programa de 
concurso. 


10-CRITÉRIO DE ADJUDICAÇÃO: 
Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta os crilários a seguirindicados e por 
ordem decrescente de importân 
a) Valia Tócnicada Proposta. 
at) Programa de Trabalhos e Cronograma Financeiro. 
K,-Plano de trabalhos -9% 
K,e-Identificação e progressão das actividades - 3% 
K,.-Planeamento das frentes de trabalho - 3% 
K,.- Demonstração dos rendimentos calculados - 3% 
K,-Plano de mão-do-obra-4% 
K,- Plano de equipamento -4% 
K.-Cronograma financeiro-3% 
a2) Memória Justificativa e Descritiva... amenas 15% 
K,- Rendimentos de trabalho -2,5% 
K,-Escalonamento e calendarização das tarefas -2,5% 
K;-Meios autilizar-2,5% 
K,- Origem dos materiais a incorporar naobra -2,5% 
K,- Estaleiro -2,5% 
Ka- Serviços afectados -2,5% 
a3) Gestão da Segurança e Saúde no Trabalho... 
K, - Lista para adaptação/complemento do Plano de Segurança e Saúde e Pere 
Técnica-3% 
or Listado Piancu do Montonização e Prevenção-49% 
a4)Gestão Ambiental. 
a5) Gestão da Qualidade .. 
K, - Documentação do Sistema de Gestão da Qualidade do Concomente para o 
Empreendimento - 3% 
Hosp dada rica ro 
b) Preço... eo 


41 DATA DO ENVIO DO ANÚNCIO PARA PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DA REPÚBLICA: 30 de 


Junho do 2 
Presidenje-do Conselho da Administração 
áranjo 


Ministério das Obras Públicas, Transportes e Comunicações 
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- POLÍTICA 


Marques Mendes rejeita palavras de 
Sampaio e diz que crise não é para ocultar 


| Ivone Marques 


s declarações do Presidente 
As República sobre a crise 
ão caíram bem junto do 
presidente do Partido Social De- 
mocrata. Ao contrário de Jorge 
Sampaio, Marques Mendes enten- 
de que os portugueses e os parti- 
dos políticos devem falar da crise 
pois só assim é que se conseguem 
encontrar soluções para resolver 
os problemas do país. 

“Não é por evitar falar do défi- 
ce que o défice acaba, não é por 
evitar falar do aumento dos im- 
postos que os impostos não são 
aumentados, não é por não se falar 
na crise que ela se resolve”, afir- 
mou Marques Mendes acrescen- 
tando que “os problemas devem 
ser debatidos, não devem ser ocul- 
tados”. 

O responsável partidário recor- 
da que “quando no passado não se 
falou sobre esses assuntos isso cor- 
reu mal”, Diz que esta posição não 
é uma crítica a Jorge Sampaio mas 
apenas “uma posição diferente”. 

Marques Mendes falava à mar- 
gem da apresentação de três can- 
didatos a câmaras municipais do 
distrito de Viana do Castelo, com 
discursos onde apelou ao traba- 
lho, mas também à humildade dos 
candidatos, e mostrando-se con- 
victo de que o PSD “vai ter uma 
vitória significativa” nas eleições 
autárquicas. 

A primeira paragem foi em 
Ponte de Lima onde Manuel Tri- 
gueiro vai defrontar o carismático 
candidato do CDS, Daniel Cam- 
pelo. O candidato do PSD garan- 
tiu que não iria fazer promessas 
impossíveis de cumprir, mas avan- 
çou com as três linhas mestras da 
candidatura. Manuel Trigueiro 
quer apostar no desenvolvimento 
“de uma atitude diferente face ao 
munícipe”, na dinamização dos 
parques empresariais de Ponte de 
Lima com vista a aumentaras ta- 


= Partido Social Democrata não acolheu bem discurso do 
= Presidente da República sobre a actual situação do País 


PENEDO 


Líder do PSD proferiu estas declarações à margem da 
apresentação de três candidatos autárquicos em Viana do Castelo 


Marques Mendes mostrou-se convicto, no distrito de Viana do Castelo, que o PSD terá uma “vitória significativa” nas Autárquicas /ARMÉNIO BELO 


“Não é por não se falar 
na crise que ela se 
resolve”, afirmou 
Marques Mendes 

xas de emprego e, finalmente, na- 
quilo que pretende que seja a “re- 
volução da educação” no conce- 


lho. 
Já em Caminha, Marques Men- 


des prometeu todo o apoio do 
partido à candidata local, Júlia 
Paula, que há quatro anos conse- 
guiu roubar ao PS um dos seus 
bastiões no distrito de Viana do 
Castelo. Júlia Paula manifestou-se 
“disposta a continuar a trabalhar 
para o concelho”. A autarca diz 
mesmo que até dá “mais valor ao 
concelho do que ao partido”. Co- 
mo tal propõe-se a terminar algu- 
mas obras como a 2º fase da inter- 
venção no Portinho de Vila Praia 
de Âncora, a requalificação da 
marginal de Caminha e a constru- 
ção de uma ponte internacional 


que faça a ligação à Galiza. Júlia 
Paula mostrou-se também irredu- 
tível ao afirmar que não vai abdi- 
car da criação de uma ligação do 
IC1 á localidade. De resto, mos- 
trou-se disposta a ampliar o resul- 
tado conquistado nas últimas elei- 
ções autárquicas, e para o provar 
até fez questão de ser ela própria a 
cantar o hino composto para a sua 
campanha. 

O programa de Marques Men- 
des no Alto Minho terminou em 
Ponte da Barca, onde o candidato 
local, Lino Freitas, atravessa algu- 
mas dificuldades na elaboração 


das listas, isto depois do actual 
presidente da autarquia, Armindo 
Silva, e da vice-presidente, Carla 
Barbosa, terem rejeitado integrar 
as listas do PSD. Marques Mendes 
fez questão de ser ele próprio a 
deixar o recado aos vereadores ao 
afirmar que, nesta fase, quem não 
está ao lado do partido “está a fa- 
zer o jogo do adversário”. 

De resto, o candidato local, Li- 
no Freitas, prefere também não fa- 
zer para já promessas aos eleitores. 
Garante apenas que, se for eleito, 
“em primeiro lugar vão estar as 
pessoas”. 


à 


Duet 


«JT 


eonato do mundo 
VA 


| h, 
Grandes cidades grandes ever os 


Mirandela é o nosso orgulho. 
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Jerónimo de Sousa apela à 
luta dos portugueses para 
que o PS não afunde País 


Secretário-geral do 
Partido Comunista 
pede castigo na votação 
das eleições autárquicas 
do próximo dia 

9 de Outubro 


IE = Lusa 


secretário-geral do 
O PCP, Jerónimo de Sou- 

sa, exortou sábado os 
portugueses a “lutarem para 
que o PS não afunde o país e a 
economia nacional”. 

Jerónimo de Sousa consi- 
derou que as eleições autár- 
quicas de 9 de Outubro se- 
rão uma oportunidade para 
“os homens e mulheres des- 
contentes” com a política do 
Governo de José Sócrates 
manifestarem a sua discor- 
dância. 

O líder comunista intervi- 
nha em Lorvão, concelho de 
Penacova, num jantar de 
apoiantes da candidatura de 
Anabela Bragança, professora, 
à câmara municipal pela 
CDU. 

“É preciso lutar para que o 
PS não afunde a economia 
nem agrave os problemas so- 
ciais”, disse. 

Jerónimo de Sousa acusou 
o Partido Socialista e o actual 
executivo de “estarem a fazer o 
mesmo que Durão Barroso e 
Santana Lopes no último 
mandato”. 

A título de exemplo, ao cri- 
ticar a alegada desconformi- 
dade das medidas do Governo 
de José Sócrates em relação às 
suas promessas na campanha 
eleitoral das legislativas, lem- 
brou que o governador do 


Líder do PCP acusa Sócrates de fazer o mesmo que Durão e Santana /PF 


Banco de Portugal, o socialista 
Victor Constâncio, e os res- 
tantes quatro administradores 
da instituição “custam ao erá- 
rio público 350 mil contos por 
ano”. 

Também ao nível das priva- 
tizações, segundo Jerónimo de 
Sousa, “o PS está a fazer o 
mesmo que o Governo ante- 
rior”, apostando em novas 
alienações do capital público 
de empresas como a Petrogal, 
EDP e INAPA. 


Anabela Bragança, a candi- 
data da CDU à Câmara Muni- 
cipal de Penacova, criticou a 
política autárquica do presi- 
dente social-democrata Mau- 
rício Marques. 

“Há algo em Penacova que 
mantenha cá os turistas?”, per- 
guntou, aludindo ao facto de 
Os sucessivos executivos cama- 
rários do PSD andarem há dé- 
cadas a afirmar que “o futuro 
do concelho passa pelo turis- 
mo”. 


PS promete anunciar candidato 
à Câmara de Matosinhos dia 18 


O coordenador nacional 
das autárquicas do PS, Jorge 
Coelho, disse ontem que o 
próximo candidato socialista à 
Câmara de Matosinhos vai ser 
anunciado no dia 18. 

Jorge Coelho, que falava à 
margem da Festa de Verão do 
PS, em Vila Pouca de Aguiar, 
disse que o secretário geral do 
PS, José Sócrates, vai apresen- 
tar o cabeça-de-lista por Mato- 
sinhos na reunião da Comissão 
Política que se realiza no próxi- 
mo dia 18. 

O dirigente socialista não se 
mostrou surpreendido com o 


anuncio feito sábado por Nar- 
ciso Miranda, de que não seria 
candidato à Câmara de Mato- 
sinhos, porque, segundo sa- 
lientou, “já há muito que sabia 
que era essa a decisão”. 

Jorge Coelho aproveitou pa- 
ra elogiar o trabalho que o ain- 
da presidente Narciso Miranda 
teve ao serviço da população 
de Matosinhos, durante mais 
de 20 anos, e acrescentou que 
este é um “exemplo” para todos 
os que querem servir as popu- 
lações, modernizar e desenvol- 
ver os concelhos onde têm res- 
ponsabilidades. 


Jorge Coelho 
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Ribeiro e Castro criticou “gralhas” 


e“trapalhadas” do Governo 


= Líder do CDS-PP 

= critica fraca 
capacidade de controlo 
da despesa pública 
evidenciada no 
Orçamento Rectificativo 
E a Es 


presidente do CDS-PP, Ri- 

jbeiro e Castro, denunciou 

sábado, em Vila Pouca de 
Aguiar, as “trapalhadas e encena- 
ção” a que o país assiste devido às 
“gralhas” e “erros de contas”do 
Governo. 

“Hoje em Portugal assistimos a 
trapalhadas e encenação e, aqui 
em Vila Pouca de Aguiar, a realida- 
de é bem diferente pois assistimos 
a obra, trabalho e realização”, afir- 
mou Ribeiro e Castro, na apresen- 
tação do candidato da coligação 
CDS-PP/PSD para este concelho. 

Ribeiro e Castro referiu que 
sempre que o Governo socialista 
apresenta algum plano, há que 
“esperar alguns dias porque há 
sempre uma gralha escondida, há 
sempre um erro de contas, pois o 
que foi dito num dia vai ser dife- 
rente noutro”. 


Ribeiro e Castro considera que “há sempre uma gralha escondida” nos planos do Governo / RICARDO MEIRELES 


O líder do CDS-PP exemplifi- 
cou as suas palavras recorrendo ao 
que se passou com o Orçamento 
Rectificativo, que era uma “coisa 
certinha e, passado um dia, tive- 
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Ribeiro e Castro salientou 
ainda o “próprio relatório Cons- 
tâncio”, que começou este filme a 
que se assistiu no último mês e 
meio e que “era uma coisa tão 
certinha”. 


VOLVO APROVADO 


“Anunciava um défice de 6,83 e 
afinal não era porque também ti- 
nha um erro nas contas” frisou. 

Para Ribeiro-e Castro, há um 
“erro de concepção” em tudo isto, 
que “é o desconhecimento das ne- 
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cessidades da economia portu- 
esa”. 

“A nível nacional foi apresenta- 
do o novo orçamento e o que ve- 
mos é a fraca capacidade de con- 
trolo da despesa pública e a fraca 
capacidade de domínio sobre o 
défice”, sublinhou. 

Ribeiro e Castro defendeu um 
“movimento de indignação” devi- 
do a uma promessa que “não está 
a ser cumprida e pelo erro que is- 
so representa para o estado actual 
das finanças portuguesas”. 

O líder democrata-cristão cri- 
ticou ainda a reforma das finanças 
locais, anunciada pelo secretário 
de Estado, em que prometeu “no- 
vos impostos locais”, como uma 
nova derrama sobre o IRS. 

“Isso não pode ser. Temos que 
dizer que já chega, basta, mais im- 
postos não” afirmou. 

Por sua vez, Miguel Macedo, 
secretário-geral do PSD, referiu 
ainda que o “pacote de grandes in- 
vestimentos”, anunciado pelo pri- 
meiro-ministro José Sócrates, não 
tem sentido se o Governo não ti- 
ver a “sensibilidade” de olhar para 
as pequenas e médias empresas. 

O secretário-geral social-de- 
mocrata referiu ainda que o au- 
mento dos impostos retirou com- 
petitividade às empresas nacio- 
nais, designadamente às 
indústrias de Vila Pouca de 
Aguiar, que se dedicam maiorita- 
riamente à extracção de granito. 

Ribeiro e Castro, que falou pa- 
ra uma plateia de cerca de 2.000 
pessoas, elogiou o desempenho de 
Domingos Dias, eleito presidente 
de Vila Pouca de Aguiar há quatro 
anos através de uma coligação 
PSD/CDS- PP. 
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PSD e CDS-PP apresentaram apostas 
para juntas de freguesia de Famalicão 


Seis dos candidatos foram escolhas do PS 
e do Movimento Agostinho Fernandes em 2001 


“Apoiam o nosso projecto porque sabem 
que falamos verdade”, referiu Armindo Costa 


coligação "Mais Acção, 
Aus Famalicão 

PSD/CDS — PP”, enca- 
beçada por Armindo Costa, 
actual edil famalicense e can- 
didato a governar durante 
mais quatros anos aquele mu- 
nicípio, apresentou, anteon- 
tem, na Casa das Artes de Fa- 
malicão, os seus candidatos às 
49 Juntas de Freguesia do con- 
celho. A novidade dos nomes 
apresentados reside no facto 
de a candidatura de Armindo 
Costa contar com o apoio de 
seis candidatos às Juntas que 
em 2001 se candidataram pelo 
Partido Socialista (PS) e pelo 
Movimento Agostinho Fer- 
nandes (MAE). 

Assim, as freguesias são S. 
Simão de Novais, eleito pelo 
MAF, Mogege (PS) Jesufrei 
(PS) Cabeçudos (MAF) Bente 
(MAE) e Oliveira S. Mateus 
(MAE), cujos presidentes se 
recandidatam como indepen- 
dentes mas apoiam Armindo 
Costa. Recorde-se que MAF é 
um partido que surgiu em 
2001, fruto da fracção que o 
PS de Famalicão teve e que 
envolveu o ex-autarca Agosti- 
nho Fernandes e o actual go- 
vernador civil de Braga, Fer- 
nando Moniz, que na altura 
queriam, ambos, concorrer à 
liderança da autarquia fama- 
license. 

Nessa altura Agostinho Fer- 
nandes entrou em rota de coli- 
são com o PS e fundou um no- 
vo partido, o Movimento 
Agostinho Fernandes, que nes- 
ta altura já não existe, uma vez 
que o ex-autarca já se refiliou 
junto dos socialistas. 


Marta Araújo 


A importância das 
Juntas de Freguesia 
Depois de apresentados os 
candidatos à liderança, Ar- 
mindo Costa destacou a im- 
portância daquele tipo de po- 
der. “É na sua Junta de Fregue- 
sia que cada famalicense pode 
resolver os seus problemas 
mais imediatos. É ali que estão 


“Este é mais um sinal de força da nossa candidatura”, referiu Armindo Costa aludindo às “transferências” /ARQuIVO 


homens e mulheres sempre 
atentos aos problemas que 
afectam a população e estão 
sempre prontos a resolver es- 
ses problemas”. 

O recandidato destacou que 
“sem o contributo, a colabora- 
ção e as reivindicações das fre- 
guesias, Vila Nova de Famali- 
cão não teria atingido os pata- 
mares de desenvolvimento que 
nestes últimos anos atingiu, 
apesar de termos ainda muito 
trabalho pela frente”. 

Armindo Costa, que lidera 
os destinos do município de 
Famalicão, afirmou: “hoje te- 
mos sobre os nossos ombros a 
responsabilidade ainda maior. 
Os outros não apresentam al- 


ternativas sérias e credíveis. Os 
outros só sabem dizer mal, en- 
trando muitas vezes na via do 
insulto. É por isso que temos 
connosco cada vez mais fama- 
licenses. É por isso que nesta 
sala temos presidentes da Jun- 
ta e outros autarcas das fregue- 
sias que foram eleitos pelo 
MAF e pelo Partido Socialista, 
mas que agora apoiam o nosso 
projecto”. - 
x. 


“Reconhecem que somos 
Si melhores” 

O cabeça de lista sublinhou 
que os eleitos pelo Partido So- 
cialista ou pelo Movimento 
Agostinho Fernandes “apoiam 
o nosso projecto de forma de- 


“Os outros não apresentam alternativas sérias 
e credíveis. Os outros só sabem dizer mal” 


sinteressada e de cabeça bem 
levantada, porque reconhe- 
cem que somos melhores e 
que falamos verdade”. 

“Este é mais um sinal da 
força da nossa candidatura. 
Uma candidatura assente em 
dois partidos, mas que está 
aberta à participação de to- 
dos”, salientou. 


“Acabamos com política ' 


de fachada" 
Depois de ter referido as 
principais obras que levou a 
cabo no presente mandado, 
Armindo Costa rematou, em 
jeito de crítica para a oposi- 
ção: “nós acabamos com uma 
política de fachada onde as 
pessoas eram enroladas com 
discursos bonitos, e começá- 
mos um tempo novo, falando 
verdade e fazendo obras e ac- 
ções concretas em favor da 
qualidade de vida dos famali- 
censes”. 


Lello 
na apresentação 


das candidaturas 
PS a Ílhavo 


Paula Esteves 


José Lello, membro da co- 
missão permanente do PS, 
marca hoje presença, em 
Ílhavo, na apresentação dos 
candidatos do partido à Cà- 
mara e Assembleia Munici- 
pal, bem como às quatro 
Juntas de Freguesia do con- 
celho. 

A presença de um dos di- 
rigentes nacionais mais co- 
notados com o núcleo duro 
do partido é um sinal, disse 
ao COMÉRCIO um dirigen- 
te da Distrital de Aveiro, José 
Vaz, de que o PS está empe- 
nhado em conquistar o elei- 
torado de Ílhavo, cuja Cá- 
mara é presidida por um dos 
pesos-pesados do PSD, Ri- 
bau Esteves, similarmente 
presidente da Distrital “la- 
ranja” de Aveiro. 


OPS está 
empenhado em 
conquistar 0 
eleitorado de lhavo 


O Partido Socialista can- 
didata à Câmara de Ílhavo o 
presidente da Concelhia lo- 
cal do partido, João de Oli- 
veira, e para a Assembleia 
Municipal avança o único 
nome do PS que presidiu à 
autarquia (entre 1993 e 
1997), Humberto Rocha. 

Para as quatro Juntas de 
Freguesia, o Partido Socialis- 
ta candidata Mário Sardo, na 
Gafanha da Nazaré, José 
Cardoso, na Gafanha da En- 
carnação, e Domingos Vila- 
rinho, na Gafanha do Car- 
mo. 

Esta é a única Junta socia- 
lista, pelo que se trata da re- 
candidatura do actual presi- 
dente. 

Para a Junta sediada na 
sede do concelho (S. Salva- 
dor de Ílhavo) avança José 
Vaz. 


Óptica do Bolhão 
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Candidato do PSD e CDS-PP 
a Lousada aposta na juventude 


[ES SÊ Asa tads Mani 


candidato da coligação 
Ovos à Câmara de 
Lousada, o empresário 

local Pedro Matias, prometeu 
anteontem à noite assentar a 
sua campanha em políticas 
voltadas para a juventude e pa- 
ra a área social. 

“Considero-me um jovem e 
identifico-me com eles, pois 
vejo na juventude um futuro 
promissor para todos nós. Es- 
tou certo que, juntamente com 
eles, será possível conduzir a 
minha candidatura a uma gra- 
tificante vitória, pois só assim 
se conseguirá sair do atraso 
que cada vez é maior no nosso 
concelho”, disse o candidato, 
que falava numa sessão realiza- 
da no auditório da cooperativa 
agrícola local 

Discursando perante algu- 
mas dezenas de pessoas, entre 
as quais os líderes distritais do 
PSD e do CDS, Marco António 
Costa e Álvaro Castello-Bran- 
co, respectivamente, Pedro 
Matias anunciou que não vai 
conduzir a sua campanha 
“com ataques pessoais”. 

“Entendo que não é esse o 
caminho. Vou antes orientá-la 
com elevação e respeito por to- 
dos” frisou, aludindo à impor- 
tância de “organizar e planear” 
o que a sua candidatura pre- 
tende para Lousada. 

Lembrando o peso da ju- 
ventude no concelho, que disse 
ser o mais jovem do país, o 
candidato prometeu apostar 


st Margarida. 


S Mighel 


+ Alvarenga 


Silvares Nogueira 


Álvaro Castelo-Branco, Marco António Costa, Pedro Matias e Luís Filipe Menezes anteontem em Lousada /ARMINDO MENDES 


nos domínios da educação e 
formação profissional, “pois só 
assim os jovens ficarão mais 
bem preparados para o merca- 
do de trabalho”. 

Prometeu depois apostar 
numa nova política de preven- 
ção dos incêndios, com um ga- 
binete específico para o efeito, 
ampliar a rede de saneamento 
básico e promover uma nova 
estratégia de implantação in- 
dustrial. 

“É fundamental que o con- 


celho se desenvolva a um ritmo 
que acompanhe os municípios 
vizinhos. Peço-vos que nas 
vossas freguesias, junto das 
vossas famílias e no meio dos 
vossos amigos passem a minha 
mensagem, pois só com o vos- 
so empenho e ajuda será possí- 
vel abraçar Lousada”, termi- 
nou. 

Antes, o líder distrital do 
CDS, Álvaro Castelo-Branco, 
mostrou-se convicto de que a 
candidatura de Pedro Matias 


vai colocar Lousada, “um dos 
concelhos mais atrasados do 
distrito do Porto”, na “rota do 
desenvolvimento”, recuperan- 
do “do atraso em relação a 
concelhos vizinhos como Pe- 
nafiel e Paredes”. 

“O Pedro Matias é sem dú- 
vida nenhuma o melhor candi- 
dato para Lousada. Um ho- 
mem com provas dadas na sua 
vida profissional e pessoal. O 
CDS apoia empenhadamente a 
sua candidatura. Este é o mo- 


Seco Magalhães recandidata-se como 
independente à Junta de Maximinos 


pemem 


Oactual presidente da Junta 
de Fregeusia de Maximinos, 
João Seco Magalhaães, confir- 
mou ao COMÉRCIO que se 
recandidatará às eleições de 
Outubro como independente, 
“por Maximinos e para Maxi- 
minos” e, sem dúvida, afirma 
que “vou ganhar seja contra 
qual for”. Entretanto, o CO- 
MÉRCIO sabe que a coligação 
“Juntos por Braga” já está a 
formar uma lista para aquela 
Junta. 

Sendo uma das mais impor- 
tantes da cidade, a freguesia de 
Maximinos foi durante longos 
anos de presidência socialista, 
mas nas últimas autárquicas 
“mudou de mãos”. 

João Seco Magalhães, mili- 
tante do CDS/PP, candidatou- 
se pela coligação “Juntos por 
Braga” e venceu para a Junta. 
Nessa altura, ficou célebre o 
episódio da oferta de chouri- 


José P. Soares 


ços aos eleitores — o que Seco 
Magalhães, de resto, nunca 
deixou de enaltecer. 

Aliás, nas declarações que 
proferiu agora ao COMER- 
CIO, o (re)candidato (como 
independente) “avisou” já 
que vai “continuar a oferecer 
às pessoas aquilo de que elas 
mais precisam e não será so- 
mente durante a campanha, 
vai ser já daqui a pouco”. O 
autarca disse mesmo que “já 
tenho um grande conjunto 
de electrodomésticos, calça- 
do, meias e outro tipo de arti- 
gos”. Mas fez questão de es- 
clarecer que “isto tem sido 
feito ao longo de todo o ano, 
não é propriamente uma no- 
vidade”. 


Novidade, isso sim, é a sua 
recandidatura, mas como in- 
dependente. 

O caso, de resto, junta-se a 
outros, de freguesias em que 
os presidentes de Junta se re- 
candidataram nas últimas 
autárquicas pelo PSD ou pela 
coligação PSD/CDS/PPM, 
mas agora voltam a concorrer 
como “independentes” — acu- 
sando a coligação “Juntos por 
Braga” que foram alvo de “as- 
sédio” por parte do PS. 

No seu caso particular, 
João Seco Magalhães recusa 
qualquer “colagem”. “Na mi- 
nha lista”, disse ao COMÉR- 
CIO, “tenho gente de todas as 
tendências e repito que va- 
mos candidatar-nos por Ma- 


“Já tenho um grande conjunto de 
electrodomésticos” para oferecer aos habitantes 


ximinos e para Maximinos”. 

Quem não está pelos ajustes 
é a coligação “Juntos por Bra- 
ga”. Acácio Brito (CDS) já ti- 
nha levantado a ponta do véu, 
mas João Granja (PSD) confir- 
mou ao COMÉRCIO que, 
efectivamente, a coligação “es- 
tá a pensar seriamente em 
apresentar uma lista a Maxi- 
minos”. E João Granja justifica 
desta forma: “nem que fosse 
apenas por uma questão de sa- 
nidade”... 

Por seu turno, também o lí- 
der da coligação e candidato à 
presidência da Câmara, Ricar- 
do Rio, disse ao COMÉRCIO 
que “estamos a elaborar listas 
próprias para concorrer às fre- 
guesias em que se verifica que 
os presidentes de Junta, eleitos 
antes pela coligação, decidi- 
ram agora candidatar-se como 
independentes”. E Maximinos 
“é um desses casos, confir- 
mando-se que está em elabo- 
ração uma lista”, 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 11 de Julho de 2005 


mento de ruptura com um ci- 
clo de 16 anos de governação 
socialista que está esgotado”, 
defendeu Álvaro Castello- 
Branco. 

Também o líder distrital la- 
ranja, Marco António Costa, 
elogiou as qualidades pessoais 
e profissionais do candidato, 
além da “determinação e em- 
penho que tem manifestado 
neste novo desafio eleitoral”. 

Acusou depois o presidente 
da Câmara, o socialista Jorge 
Magalhães, de não “passar de 
um homem simpático que não 
soube nem foi capaz de desen- 
volver o concelho”. 

“De simpatia não vive o po- 
vo. Os lousadenses querem ver 
resolvidos os seus problemas e 
o nosso candidato é uma boa 
alternativa”, considerou. 

O presidente da Câmara de 
Vila Nova de Gaia e antigo lí- 
der da Distrital do PSD, Luís 
Filipe Meneses, convidado de 
honra para a sessão de apre- 
sentação, recordou o esforço 
que a Distrital tem feito ao 
longo dos anos para tentar 
conquistar a Câmara de Lou- 
sada, um município, como 
destacou, onde a militância do 
PSD tem sido das mais diná- 
micas da região. 

Criticando a “falta de génio” 
do actual autarca, concluiú que 
“está na hora de os lousadenses 
porem termo a um ciclo de 16 
anos de poder socialista”. 

Meneses apelou à mudança 
“para que o concelho adquira 
uma nova energia e acabe com 
clientelismo e protecções”. 

Para o autarca de Gaia, que 
criticou duramente o Governo 
socialista, sobretudo o facto de 
não ter cumprido as promessas 
feitas na campanha, sugeriu 
que um “cartão amarelo tam- 
bém em Lousada nas eleições 
autárquicas fará bem aos so- 
cialistas e a José Sócrates”. 


BE/Valongo 
quer aposta 
na área social 
e no ambiente 


O núcleo de Valongo do 
Bloco de Esquerda (BE) defen- 
de que a-Câmara deve apostar 
em políticas que permitam a 
elevação das condições sociais 
e que, simultaneamente, pro- 
tejam o ambiente. Para cum- 
prir essas metas, os bloquistas 
esperam eleger Eduardo Val- 
drez como vereador, assim co- 
mo conseguir representantes 
na Assembleia Municipal. 

O BE “aponta os caminhos 
para o desenvolvimento con- 
celhio, que passam pelo com- 
bate consequente e sustentado 
à pobreza e à exclusão social, 
pelo investimento público e 
comunitário e pela diversifica- 
ção produtiva do concelho”. 
No texto enviado à imprensa, 
o BE diz que a Câmara de Va- 
longo “encaixota a pobreza nos 
bairros sociais”, juntando “to- 
do o tipo de miséria”. 
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Deputado 
do BE pelo 
círculo do Porto 


João Teixeira Lopes 


sta semana concretizou-se a 

corrida dos sonhos de adoles- 

cente de Rui Rio. Sabe, caro 
leitor, quanto custou o desvario? 
10 milhões de euros (dois milhões de 
contos)! Financiados por quem? 
Por si, por mim, por todos os contri- 
buintes. Quem pagou as obras de 
transformação da Avenida da Boavista 
(arrancando, entretanto, os carris do 
viaduto do Parque da Cidade, planea- 
dos para o eléctrico rápido) foi a Me- 
tro do Porto, porque, apesar de não 
estar aprovada a linha Matosinhos 
Sul/Boavista (que não é, de acordo 
com os estudos, prioritária), quem 
manda na empresa é o conciliábulo 
formado entre o Major Valentim, Rui 
Rio, Narciso Miranda e Mário de Al- 
meida. 

Entretanto, nunca esta autarquia 
pensou estrategicamente a mobilida- 
de. E falar de mobilidade, na cidade 
do Porto, é falar da articulação entre 
uma vasta região. 

O território é hoje um conjunto de 
fluxos. Estudos recentes mostram bem 
como o Porto cidade atrai centenas de 
milhares de trabalhadores que, toda- 
via, não são residentes. O Inquérito à 
Mobilidade nas Áreas Metropolitanas 
(INE) de 2000 evidencia que, na Área 
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O direito à mobilidade 
com qualidade de vida 


Metropolitana do Porto, realizam-se 
dois milhões de viagens por dia. Mais 
significativo, ainda, é o facto de, des- 
sas viagens, 60% serem feitas em 
transporte individual e apenas 40% 
em transportes colectivos. Além do 
mais, em média, 70% dos automóveis 
leva apenas o condutor! 

O Metro poderá alterar este panora- 
ma. Mas, para isso, é fundamental que 
as decisões técnicas, fundamentadas 
em estudos e opções estratégicas, não 
sejam contaminadas pelos poderes po- 
líticos paroquiais. 

Não se compreende, além do mais, 
como é possível que as Autoridades 
Metropolitanas de Transportes, entre- 
tanto criadas, não tenham sido ainda 
regulamentadas encontrando-se, por 


isso, inoperacionais! 

Propomos, em consequência: 

- Um modelo de Autoridade Metro- 
politana de Transportes em que 
existam, para além dos órgãos de 
gestão e execução, um observatório 
dos transportes (entidade tecnicamen- 
te independente responsável pelo 
controlo e fiscalização da actividade 
de transportes, bem como pela divul- 
gação pública de informação) e 
um conselho consultivo composto 
por representantes de todas as princi- 
pais entidades e organismos, públicos 
ou privados, com intervenção no 
domínio dos transportes (autarquias, 
operadores de transportes, associa- 
ções ambientais, comissões de uten- 
te: 


“Não se compreende, além do mais, como é possível que as 
Autoridades Metropolitanas de Transportes, entretanto 
criadas, não tenham sido ainda regulamentadas 
encontrando-se, por isso, inoperacionais!" 


antónio Matos 
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- a criação de um bilhete único diá- 
rio e multimodal que garanta ao seu 
comprador o pagamento do estacio- 
namento do seu veículo automóvel 
num parque à entrada da cidade e o 
direito ao transporte (autocarro, me- 
tro, eléctrico...) entre essa origem e 
um qualquer ponto de destino (dentro 
da cidade ou mesmo área metropolita- 
na) e o respectivo regresso ao ponto 
de partida; 

- O favorecimento de transportes sus- 
tentáveis, como a bicicleta, multipli- 
cando a criação de ciclovias, dando 
prioridade à criação de um trajecto 
entre a Alfândega e o Amial, atraves- 
sando a frente ribeirinha, a frente ma- 
rítima e a circunvalação; 

- a obrigatoriedade de estudos de 
mobilidade para justificar a escolha 
dos locais de construção de equipa- 
mentos de lazer, culturais, desportivos 
ou outros, tendo em vista encurtar 
deslocações; 

- a preocupação de os bairros sociais 
e outros de localização periférica se- 
rem servidos por uma eficaz rede de 
transportes públicos (incluindo horá- 
rios nocturnos) que evitem o isola- 
mento e a distância face às centralida- 
des urbanas, aos equipamentos e aos 
espaços públicos. 
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Não se pode trocar 
a Madeira por Macau? 


Jornalista 


conhecê-lo, tem uma imagina- 

ção fora do comum e uma ca- 
pacidade enorme para surpreender. 
Quando parece ter chegado ao topo 
das frases infelizes (para não lhes 
chamar estúpidas) consegue sempre 
lembrar-se de algo ainda mais ab- 
surdo e toca a disparar. Desta vez foi 
a comunidade chinesa a visada, tan- 
to a que já mora e trabalha na Ma- 
deira, como a que poderá estar a 
pensar em fazê-lo. Ao dizer que não 
os queria (aos chineses) na Madeira, 
deve ter esquecido todos aqueles 
milhares de emigrantes que parti- 
ram da Madeira para outros países à 
procura de uma oportunidade que 
não tiveram na sua terra. Como 
sempre acontece nestes casos, uns 
eram legais, outros ilegais, e muitos 
foram trabalhar por salários inferio- 
res aos cobrados pelas pessoas dos 
países que os acolheram. Quando 
não é por falta de mão-de-obra só 
assim um país acolhedor poderá 
aceitar imigrantes. É uma utopia 
pensar isto, mas teria piada ver to- 
dos esses países acolhedores de tra- 
balhadores madeirenses a devolvê- 
los à proveniência como resposta às 
declarações infelizes de Alberto João 
Jardim. Lá se iria o jardim do Atlân- 
tico, os luxuosos hotéis já não pode- 
riam acolher os únicos estrageiros 
bem recebidos no arquipélago, os 
turistas endinheirados, porque te- 
riam de acolher a nova vaga de “re- 


] Alberto João Jardim, há que re- 


Cartoon 


"Se calhar na altura em que se passou a soberania 
de Macau para a China deveriamos 
ter oferecido a Madeira de brinde" 


tornados”. 

Como Alberto João Jardim já está 
há muitos e muitos anos à frente do 
Governo Regional da Madeira, e 
sempre democraticamente eleito 
(para mandatos marcados por fra- 
ses infelizes), tenho que concluir 
que maioria dos madeirenses gosta 
dele e das suas atitudes. Por isso, a 
culpa também é deles. Assim per- 
gunto: Não será possível trocar Ma- 
cau pela Madeira? Se calhar na altu- 
ra em que se passou a soberania de 
Macau para a China deveríamos ter 
oferecido a Madeira de brinde. O 
próprio João Jardim não se deveria 
importar, tantas as queixas que diri- 
ge sistematicamente contra os do 
Continente. Como será que ele se 
iria dar no meio de tantos chineses? 

Pelo menos o PSD iria livrar-se de 
um problema porque dá-me ideia 
que eles próprios já não sabem o 
que fazer com Jardim. A continar 
assim vão ter de criar um gabinete 
de crise, a funcionar a tempo intei- 
ro, só para lidar com as declarações 
de Alberto João Jardim. 


vo será que Mário Soares ainda 

o consideraria “mon ami”? É 
certo que o antigo presidente de 
França já morreu (de causa natu- 
rais, pelo menos) e não se pode de- 
fender, mas isto de o antigo chefe da 


9! Se François Miterrand fosse vi- 


“secreta” gaulesa ter confessado ter 
tido ordem presidencial para sabo- 
tar, há vinte anos, o barco “Rainbow 
Warrior”, do movimento ecológico 
Greenpeace, dá muito que pensar. 
Para quem não sabe ou não se lem- 
bra esse barco, ancorado na Nova 
Zelândia, sofreu um atentado e na 
altura morreu um membro da 
Greenpeace, um português, o fotó- 
grafo Fernando Pereira, que residia 
na Holanda. Na altura o movimen- 
to protestava contra o programa de 
testes nucleares francês no atol de 
Muroroa e pelos vistos estava a ser 
demasiado incómodo. Foram 
detidos dois agentes dos serviços 
secretos franceses, mas 0 caso 
ficou por aí, com Miterrand a des- 
mentir qualquer envolvimento 
francês. 

Mas, afinal, se calhar a sua ino- 
cência era só de fachada. A ser ver- 
dade é mais um rude golpe na de- 
mocracia, sempre tão defendida, 
mas sempre tão mal praticada. Co- 
mo é que um estado democrático 
pratica um acto destes, mesmo que 
não houvesse intenção de matar? 

É legítimo pensar que este caso 
não é único na História contempo- 
rânea, nem exclusivo de França. 
Que raio de operações andam por aí 
a tramar estes estados democráticos 
que nos rodeiam e orientam o nos- 
so de modo de vida? Nem quero. 
pensar. 


RUI REISINHO 


- OComérciodo Porto 
Segunda-feira, 11 de Julho de 2005 


—> CORREIO DO LEITOR — 


Para quando 
a Televisão 
do Porto 


onfesso que, como portuense e nor- 

tenho, começo a acusar alguns sinais 

de decepção relativamente ao fami- 
gerado espírito do homem do norte, cuja 
catacterística mais famosa, era o apego à 
liberdade e uma espontânea disponibilida- 
de para lutar por ela! 

Angustia-me, cada dia que passa, aperce- 
ber-me que o Porto, considerada como a 
cidade mais liberal do país, com o evento 
da democracia, perdeu protagonismo pra- 
ticamente em todos os sectores da socieda- 
de portuguesa. A única excepção, mesmo 
contra a vontade de alguns falsos paladi- 
nos da seriedade, entre os quais tenho o 
desprazer de incluir o actual Presidente da 
Câmara, é, quer se goste ou não, o Futebol 
Clube do Porto, que ainda assim vai fazen- 
do alguma coisa de suficientemete impor- 
tante para despertar a admiração do país 
fora de fronteiras. 


O Porto de hoje é sem dúvida 
uma cidade cativa e com 
sintomas de letargia” 


Não será por certo Rui Rio que, no seu 
tristonho mandato previsivelmente curto à 
frente da autarquia portuense fará obra 
bastante grandiosa capaz de ombrear com 
as que o clube mais expressivo da cidade 
conseguiu até hoje! 

Mas o que mais me entristece é que ho- 
mens do Porto, com aparente relevância 
social, política e económica, continuem a 
revelar-se estranhamente indiferentes e 
(nalguns casos), até hostis ao progresso e à 
autonomia da sua cidade. Isso, constata-se 
no alvo dos seus investimentos que é prio- 
ritariamente Lisboa e, quando o fazem no 
Porto, a aposta é quase sempre descrescen- 
te, quer em termos de qualidade, quer de 
quantidade. 

O Porto de hoje é sem dúvida uma cida- 
de cativa e com sintomas de letargia. 

É uma cidade cativa de vários poderes. 
Do poder económico, do poder político e 
do poder mediático. 

Ora, sendo certo que, ainda assim, há ho- 
mens oriundos do Porto e da região Norte 
à frente de grandes grupos económicos e 
empresariais, não se entende bem a sua in- 
diferença perante o crescente despojar dos 
vários poderes na sua cidade. 

O que dará obviamente para concluir 
que, antes do amor à terra ou às origens, 
outro alto valor se levanta: o do amor ao 
dinheiro! E sendo assim, creio já não so- 
brarem muitos motivos para se pensar que 
o homem do Norte ainda é o que era! Se 
calhar, já morreu e eu é que ando a dor- 
mir... 

Afinal, será para quando a estação de TV 
no Porto? Se chegar a nascer, será para a 
fazerem abortar como aconteceu com a 
NTV? Se for para isso, ou para mudarem 
tudo, então mais vale não fazer nada, por- 
que para ser informado a partir de Lisboa, 
já chega, não quero mais, obrigado! 


Rui Valente 
*Porto 
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Pânico e fadiga. É a luta titânica e desigual contra a fúria do fogo que ontem voltou a fustigar o Norte /LUÍS COSTA CARVALHO 
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Chamas violentas a norte colocam 
povoações e bombeiros em risco 


Em Gondomar o fogo ameaçou o parque de 
campismo “Campidouro” e um bairro social 


“Mariana Teixeira Santos 
Suzette Vasconcelos 


s fogos florestais conti- 
Or a não dar tréguas 

aos bombeiros em vários 
concelhos dos distritos do Porto e 
Aveiro. Ontem as frentes de 
maior dimensão ocorreram em 
Gondomar, com o parque de 
campismo “Campidouro” de Me- 
das parcialmente evacuado e ca- 
sas em perigo (ver reportagem na 
página 25) e , també, com as cha- 
mas a ameçar o bairro social de 
Lomba (Gondomar). 

Com o avançar do dia, as cha- 
mas cercaram as povoações de 
Lomba (Gondomar) e Canedo 
(Santa Maria da Feira), onde um 
civil sofreu queimaduras de pri- 
meiro e segundo grau e um bom- 
beiro uma fractura (reportagem 
na página seguinte). Em Pé de 
Moura, freguesia da Lomba, 
Gondomar, o fogo atingiu case- 
bres e os animais que lá se encon- 
travam morreram calcinados. 
Além destas frentes, empurradas 


T— 


pelo vento, houve vários focos, si- 
multâneos, junto a diversas po- 
voações de Gondomar e Feira, 
nomeadamente em Vila Maior, 
Canedo, Fiães, Vale Cova, além de 
uma nova situação em Vila 
Maior. Segundo fonte dos bom- 
beiros, a norte do distrito de Avei- 
ro, registam-se ainda incêndios 
em Arrifana e Lourosa (Santa 
Maria da Feira), Grela, Pejão e 
Carvalho Mau (Castelo de Paiva), 
Alvarenga, Bustelo e Chave 
(Arouca) e Vale de Cambra. 

Mais para sul houve reacendi- 
mentos em Albergaria-a-Velha e 
Macinhata, Lamas e Lameira, no 
concelho de Águeda, bem como 
um incêndio no litoral, na mata 
da Gafanha d'Aquém, concelho 
de Ílhavo. 


Onze casas evacuadas 

em Baião 

Baião acordou, na manhã de 
ontem, em estado de emergência. 
Onze habitações de Gestaçô, 
Baião, foram evacuadas devido a 
um incêndio florestal, e a autar- 


O Plano Municipal de Emergência voltou a ser 
accionado no concelho de Baião 


O fogo atingiu 
casebres e os animais 
que lá se encontravam 

morreram calcinados 


quia accionou o Plano Municipal 
de Emergência que desactivara na 
noite de sexta-feira disse a presi- 
dente da Câmara, Emília Silva. 
Bombeiros e meios aéreos com- 
bateram as chamas e evitaram 
que as casas fossem destruídas. 
As zonas ribeirinha e central 
do concelho foram atingidas por 
dezenas de fogos desde quinta- 
feira, que já destruí- 
ram casas agrícolas 
e uma “extensíssima” mancha flo- 
restal, afirmou a autarca. 
Em Tresouras, as chamas deve- 
riam ter começado pelas 2h00 da 


madrugada de ontem. No com- 
bate ao fogo estiveram cerca de 95 
bombeiros de várias corporações, 
apoiados por 15 viaturas. Já de 
manhã, foi necessária a interven- 
ção de cinco meios aéreos de 
combate a incêndios florestais pa- 
ra conter a violência das chamas 
que se propagavam com alguma 
rapidez. Bombeiros e populares 
estavam extenuados. 

José Miranda, segundo co- 
mandante dos Voluntários de 
Baião adiantou ao COMÉRCIO 
que na fase de rescaldo, permane- 
ceriam no local, em vigilância e 
prevenção, durante esta madru- 
gada, com a ajuda dos bombeiros 
de Mesão Frio, Amarante, Vila 
Meã, Fontes (Santa Marta de Pe- 
naguião), Lixa, Freamunde, Peso 
da Régua e Santa Marinha de Zê- 
zere. 

A autarquia procedeu a uma 
primeira activação do Plano Mu- 
nicipal de Emergência às 8h00 de 
sexta-feira, cessando-a 13 horas 
depois e reactivando-o às 6h00 de 
ontem. No âmbito desse plano, a 


câmara disponibilizou máquinas 
e dezenas de funcionários para 
abertura de caminhos, transporte 
de cisternas com água e outras 
formas de ajudar os bombeiros. 


Norte o mais atingido 

A zona norte continuou a ser 
a mais atingida pelos fogos, nes- 
tes primeiros dias de Julho. O jo- 
go dos reacendimentos voltou a 
imperar e o cansaço já se faz no- 
tar em muitas das corporações 
que têm, incessantemente, com- 
batido as chamas. “Têm surgido 
alguns bombeiros com proble- 
mas de intoxicações”, avança o 
operador de serviço do Centro 
Distrital de Operações de Socor- 
ro (CDOS). 

À hora do fecho desta edição, 
cerca de 35 incêndios marcavam a 
paisagem no distrito do Porto. 
Gondomar continuava a ser O 
mais atingido, com a situação de 
Medas, que às 21h era ainda in- 
controlável. Os sinistros em Abra- 
gão (Penafiel) Alfena (Valongo), 
Travanca (Amarante) e Grijó, em 
Vila Nova de Gaia eram dados às 
21h30, como não-circunscritos. A 
situação faz prever, como já vem 
sendo habitua”, uma noite com- 
plicada na regiao orte e, muito 
provavelmente, n. is um dia de 
fustigado pelas lab1 edas. Os dis- 
tritos de Viana do é stelo, Porto, 
Vila Real, Bragança, “iseu, Guar- 
da, Coimbra e Leiria vão estar se- 
gunda-feira em risco “máximo” 
de incêndios, segundo as previ- 
sões da Agência para a Prevenção 
de Incêndios Florestais (APIF). 
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Dois feridos pelo fogo nas frentes 
que fustigaram Gondomar e Feira 


Área ardida entre 
Canedo (Feira) e 
Lomba (Gondomar) 
é equivalente a duzentos 
campos de futebol 


| r Francisco Manuel 


ezenas e dezenas de casas 
Dssm em risco, um 

bombeiro ficou ferido e 
um civil sofreu queimaduras do 
primeiro e segundo grau, em 
consequência de um incêndio de 
grandes proporções que atingiu, 
ontem, as freguesias de Canedo, 
em Santa Maria da Feira, e Lom- 
ba, em Gondomar. “São quilóme- 
tros e quilómetros de chamas e a 
freguesia está toda cercada pelo 
fogo”, era assim que pelas 18h50 o 
responsável pela protecção civil 
de Gondomar, Joaquim Viana, 
descrevia o cenário “devastador” e 
“infernal” provocado pelas cha- 
mas que até àquela altura tinham 
consumido duzentos hectares de 
floresta, o equivalente a duzentos 
campos de futebol. 

No combate às chamas estive- 
ram 130 de bombeiros apoiados 
por sete meios aéreos, helicópte- 
ros e aviões Dromadair. Ao final 
da tarde esperava-se o auxilio 

O fogo deflagrou dez minutos 
antes das 11 horas junto aos de- 
pósitos de água na freguesia da 
Lomba, desconhecendo-se ainda 
quais as causas que estiveram na 
sua origem. O Lugares de Pé de 
Moura, na Lomba, Gondomar, 
foi um dos mais atingidos com o 
fogo a consumir casebres onde se 
encontravam animais que morre- 
ram carbonizados. 

A cada “investida das chamas” 
em direcção às casas era o “sufo- 
co” com os populares a agarrarem 
em tudo o que tinham à mão pa- 
ra tentar ajudar os bombeiros e 
proteger os seus bens. Foi numa 
dessas situações que um popular 
de Pé de Moura acabou ferido, 
sofrendo várias queimaduras do 
primeiro e segundo grau sendo 
transportado ao Hospital S. Se- 
bastião, mas não corre perigo de 
vida. Também um bombeiro da 
corporação de Lourosa ficou feri- 
do numa perna, suspeitando-se 
que a tenha partido, quando 
combatia o incêndio que chegou 
a lavrar com quatro frentes. 

Joaquim Viana garantia que na 
zona de Medas, em Gondomar, 
não havia casas ardidas, “mas está 
tudo ardido à volta de dezenas e 
dezenas de habitações”. Esta terá 
sido a zona mais afectada naquele 
concelho onde lavrou uma frente 
de fogo com “uilómetros e qui- 
lómetros”. 

“A freguesia está toda cercada 
pelo fogo”, disse. 


28 famílias desalojadas 
em Vale de Cova 
Outras das situações mais afli- 


Populares fogem das chamas na freguesia de Canedo, em Santa Maria da Feira /LUME FÉLIX 


tivas foi junto ao Bairro Social de 
Lomba, no Lugar de Vale Cova 
(Gondomar) que obrigou as 28 
famílias que ali vivem a abando- 
nar as suas casa temendo o pior 
que acabou por não acontecer 
após a intervenção dos bombei- 
ros. Aqui os populares queixa- 
ram-se da falta de água nas bocas- 
de-incêndio. O perigo poderia vir 
de um depósito de gás que pode- 
ria explodir. “Era impensável que 
as chamas que lavravam na outra 
encosta atravessasse a estrada 
(EN222) chegasse aqui”, explica- 
va o comandante dos bombeiros 
de Lourosa José Oliveira, acres- 
centado que os bombeiros tive- 
ram de arriscar a passar com a 
viatura pelo meio do fogo, que 
atravessou o Rio Inha, afluente do 
Rio Douro. 

Nos Lugares do Carvoeiro e 
de Mosteirô em Canedo, Santa 
Maria da Feira também houve 
momentos de pânico, com o fo- 
go a rondar casas, armazéns e 
fábricas, sem contudo as atingir, 
segundo o comandante opera- 
cional Jacinto Oliveira. 

Para o comandante José Oli- 
veira “a situação piorou ao fim 
do dia e não está fácil”. O grande 
responsável era o “vento, o 
maior inimigo e que muda 
constantemente de direcção”. 

Outra dos problemas é a falta 
de limpeza dos terrenos circun- 
dantes das casas. “Hoje todos 
apontam o dedo aos bombeiros, 
mas durante o ano não se preo- 
cupam em limpar as matas”, diz 
o comandante. “Da maneira que 
isto está é impossível acorrer a 
todas as situações e a inclinação 
dos terrenos também não ajuda. 
É uma área grande, com vários 
fogos. Temos focos simultâneos 
junto a várias povoações, quer 
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Meios aéreos tentaram parar as labaredas gigantes /LUME FÉLIX 


de Gondomar, quer no conce- 
lho da Feira, nomeadamente em 
Vila Maior, Canedo, Fiães, Vale 
Cova, além de uma nova situa- 
ção em Vila Maior”, disse José 
Oliveira. 


Estradas interrompidas 
Durante mais de duas horas 

a EN222 que liga Canedo a 
Castelo de Paiva esteve inter- 
rompida por causa deste fogo, 
que ao inicio da noite estava 
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Centro de 
Aveiro pede 
calma 

à população 


O Centro Distrital de Operações 
de Emergência de Protecção Ci- 
vil de Aveiro (CDOEPC) "apela à 
população para que mantenha 
a calma e facilite as operações 
de socorro em curso, evitando 
deslocar-se para as zonas afec- 
tadas pelos incêndios. Segundo 
o CDOEPC às 21 horas era este 
o ponto de situação: 


FOGOS NÃO CIRCUNSCRITOS: 
Feira: Mosteirô-Canedo, 
Mouquim, Romariz, Gesteira 
(S. João de Ver) 

Castelo de Paiva: Serradelo, 
Guirela (Raiva) 

Vale de Cambra: Aguincheira 
Castelões, Porto Novo 
Arouca: Chave 

Oliveira de Azeméis: 
Carregosa e Travanca 
Mealhada: Casal Comba e 
Pampilhosa 


FOGOS CIRCUNSCRITOS: 
Mozelos, Rio Meão, Sanfins 
(Santa Maria da Feira) 
Sernada (Albergaria a Velha), 
Macieira de Sarnes (Oliveira 
de Azeméis), Marmeleira 
(Mealhada), Chave e Freita 
(Arouca), Gafanha (Ílhavo) 


FOGOS EM RESCALDO: 
Palhaça (Oliveira do Bairro) 


Meios envolvidos no incên- 
dio da Lomba (Gondomar): 
532 homens, 153 viaturas, 

e dois helicópteros 

Grupos de socorro: Lisboa 2 (8 
CB's, 9 Veículos e 28 Bombei- 
ros) 

e Lisboa 3 (8 CB's, 8 Viaturas, 
25 homens) 

Grupos de Socorro a cami- 
nho do teatro de Operações: 
Lisboa 1 (prevista chegada de 
madrugada) 

Dois Pelotões Militares: 18 
homens de Viseu e 23 de S. 
Jacinto 

Situações mais preocupantes: 
Castelo de Paiva, Carregosa, 
Albergaria-a-Velha e Lomba 
Permanece activado o 
CDOEPC de Aveiro. 


dado como controlado no con- 
celho de Gondomar, mas ainda 
estava activo no Lugar de Mos- 
teirô em Canedo, embora tives- 
se passado o perigo para as ha- 
bitações. 
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NORTE EM CHAMAS Pânico e cansaço 


Vinte e um fogos activos em 
todo o país ao início da noite 


Vinte e quatro incêndios, 21 
dos quais por circunscrever, la- 
vravam às 19h00 de ontem nos 
distritos de Aveiro, Braga, Coim- 
bra, Leiria, Porto, Santarém, Vila 
Real e Viseu, anunciou o Serviço 
Nacional de Bombeiros e Protec- 
ção Civil. Aquela hora, no com- 
bate às chamas, estavam 1348 


bombeiros, 436 viaturas e 22 
meios aéreos, adianta o SNBP 
em comunicado. O distrito de 
Aveiro é o que tinha mais fogos 
activos, registando só no conce- 
lho de Arouca quatro incêndios 
por circunscrever, nas localida- 
des da Várzea, Alvarenga, Farra- 


pa e na Zona Industrial. 


tros de média dimensão. 


Campistas foram evacuados do parque das Medas, em Gondomar, junto ao Rio Douro /RUCA GOMES 


Dois mil campistas ameaçados 


no parque das Medas 


Duas mulheres idosas e duas grávidas foram levadas de urgência para o 
= hospital. Algumas pessoas foram levadas de barco para a outra margem 


João Santos 


o início da tarde de on- 
tem, as frentes de fogo 
ue reacenderam em 


Gondomar aproximaram-se do 
parque de campismo de Medas. 
Houve momentos de aflição en- 
tre os cerca de dois mil utentes e 
duas mulheres idosas e duas 
grávidas tiveram de ser trans- 
portadas de urgência ao hospi- 
tal. Bombeiros e campistas con- 
seguiram evitar que as chamas 
passassem a vedação daquele 
parque. “Entre as 12h30 e as 
13h00...foi um inferno”. 

Sérgio Viterbo, administra- 
dor do Campidouro, um par- 
que de campismo privado em 
Medas, Gondomar, lembrou-se 
do incêndio de há dez anos que 
consumiu mato e parte da en- 
trada daquele parque. 

Ontem, de novo , o fogo, em- 
purrado pelo vento, correu em 
três frentes, e a vedação exterior 
do parque ficou chamuscada. 
Mas os estragos ficaram-se ape- 
nas pelo mato. A única zona não 
ameaçada dá vista para o Douro. 


“Foi o pânico, foi o pânico. 
Ninguém com o fumo conse- 
guia respirar. E não se via nada. 
Felizmente havia o restaurante 
com ar condicionado”. Aos 67 
anos, Teresa Cardoso apanhou o 
susto das suas férias, e logo no 
segundo dia. 

No campismo, os cuidados 
com as chamas são extremos 
porque basta uma simples faú- 
lha e, em segundos, ateia-se 
uma “povoação” de tendas, ca- 
ravanas e bungalows. 

O cenário de “inferno”, que 
Viterbo, ao final da tarde relata- 
va, acabou por ser realidade pa- 
ra muitos: uma mulher sentiu- 
se mal (problemas de coração) e 
foi evacuada antes que a estrada 
de acesso fechasse, também ela 
consumida pelas chamas. 


Solidariedade entre 
campistas 
Alguns campistas com medo 
que a situação piorasse resolve- 
ram fugir do parque, sendo le- 
vados por barcos para a outra 
margem, numa atitude solidária 
de outros campistas. 


Quem ficou pelo parque, 
com as chamas por perto, refu- 
giou-se no restaurante. 

A estrada ficou novamente 
transitável pelas 18h00, após 
aval do comdante da operacio- 
nal Américo Viana - “são muitos 
fogos, muitas solicitações e ao 
mesmo tempo. Pela primeira 
vez, em 42 anos, perdi o contro- 
lo da situação”, avaliou o res- 
ponsável pelo comando opera- 
cional dos dois concelhos do 
Porto mais afectados: Gondo- 
mar e Valongo. As chamas, con- 
tudo, não ameaçaram somente 
os campistas. y 

Manuel Rocha defendeu, 
com populares e bombeiros, a 
casa com vista para o Douro, a 
cerca de três quilómetros do 
“Campidouro”. Prejuízo, só a 
mata queimada, que ia ser “lim- 
pa” na próxima semana. Já José 
Pinto, com a casa salva - um 
“ilha” num mar de terra quei- 
mada - queixava-se dos mil 
contos que terá perdido com as 
colmeias, prestes a dar mel. “E, o 
pior” recorda, “ninguém faz se- 
guros contra incêndios”. 


O distrito do Porto registava 
seis incêndios, todos por cir- 
cunscrever, nos concelhos da 
Maia, Penafiel, Valongo, Gondo- 
mar, Santo Tirso e Póvoa do Var- 
zim. Monte Assunção, Santo 
Tirso, Póvoa de Varzim e Vila 
Real e Chaves registavam sinis- 


Porto voltou ontem a ser varrido pelos incêndios /SIMÃO FREITAS/ASF 


Moradores de Alfena 
impotentes e habituados 
à rotina do fogo que reacende 


= “Há casas em perigo desde segunda-feira”, 
= garante o adjunto dos bombeiros de Ermesinde 


| José Carlos Gomes 


A experiência de conviver 
com o fogo por perto pode levar 
a que as pessoas já não se assus- 
tem quando as chamas conso- 
mem mato a poucas dezenas de 
metros das casas. Foi esse o ce- 
nário que o COMÉRCIO en- 
controu ontem à tarde no lugar 
de Ferraria, na freguesia valon- 
guense de Alfena. “Hoje já não 
nos assustámos porque ontem 
[sábado] foi todo o dia isto”, dis- 
se Maria Alice Coelho à nossa 
reportagem. Aquela moradora 
mostrava-se mais preocupada 
com um carvalho plantado no 
terreno do vizinho e que “qual- 
quer dia pode cair em cima da 
casa”. Anteontem, as labaredas 
rondaram o Lugar em várias al- 
turas do dia. Quando o fogo 
parecia extinto, os bombeiros 
eram de novo chamados para 
atacar os reacendimentos. Já a 
madrugada de ontem ia a meio 
quando os “voluntários” deixa- 
ram o local. 

Ontem, os moradores acor- 
daram com “os quartos a chei- 
rar a fumo” e com as chamas de 
novo à frente dos olhos. “Eram 
9h30 quando chamei os bom- 
beiros”, contou Joaquim Araú- 
jo, que chegou a temer pela ca- 
sa onde mora. Felizmente o 
vento empurrou as labaredas 
no sentido contrário. Apesar do 
início madrugador, foi por vol- 
ta das 15h00 que a situação se 
tornou mais complicada. “Está 
descontrolado”, afirmava uma 
fonte dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Ermesinde. Ao fim da 
tarde, por entre uma imensa 
nuvem de fumo e sob uma chu- 
va de cinzas, o adjunto do co- 
mando daquela corporação, 
Emanuel Santos, admitia: o in- 
cêndio “tecnicamente não está 
circunscrito”. 

As chamas encaminhavam- 
se para o lugar da Camposa, 
deixando mais calma a povoa- 
ção de Ferraria, que apenas ou- 
via ao longe o crepitar do mato 
a ser consumido e via os carros 


Criança foge do fogo 


de bombeiros a passar de um 
lado para o outro. Aquela área 
tem vindo a arder nos últimos 
dias, coisa que já não acontecia 
há vários anos. O facto de não 
haver este tipo de sinistros, há 
algum tempo associado à au- 
sência de limpeza das matas, 
fez com que houvesse muito 
material combustível. “Corta- 
ram pinheiros e deixaram lá 
grandes pedaços de madeira ao 
abandono”, confidenciou um 
bombeiro ao COMÉRCIO. Ao 
fim da tarde de ontem os bom- 
beiros estavam já cansados de- 
pois de uma semana sempre 
em acção. 

“Houve casas em perigo des- 
de segunda-feira”, declarou o 
adjunto Emanuel Santos. Este 
homem, que comandava as 
operações dada a ausência, em 
férias, do comandante, deixava 
adivinhar uma certa resigna- 
ção. “Este fogo já foi extinto vá- 
rias vezes, mas alguém o rea- 
cendeu”, lamentou. Ontem, es- 
tiveram no local cerca de 40 
operacionais das corporações 
de Ermesinde, Valongo, Gon- 
domar e Pedrouços. Foram 
usadas 12 viaturas e os escutei- 
ros também colaboraram em 
missões de vigilância. 
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Corrida contra o cancro começou 
no Algarve e acabou no Porto 


Prova de triatlo 
desde Sagres até 
ao Porto para mostrar 
que os bons hábitos 
desportivos ajudam 
a vencer o cancro 


K Cristina Mota 


cancro, “quando surge, 
Or a alma e o corpo, 

mas é preciso fazer das 
tripas coração, cerrar os dentes e 
ir para a frente, porque a vida é 
bela e é preciso agarrá-la”. Esta 
foi a principal mensagem que-a 
atleta de triatlo Alícia Moniz, de 
50 anos, quis deixar ontem no 
Porto, no final da iniciativa “A 
pedalar, a correr, a nadar 678 Km 
contra o cancro”, que começou 
no dia 7 em Sagres, no Algarve. 

Alícia descobriu há um ano 
que tinha “cancro do recto” e, 
quando venceu esta etapa, os co- 
legas da federação de triatlo qui- 
seram homenageá-la e decidi- 
ram fazer esta prova em parceria 
com o núcelo do Porto da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro. 

Para além de uma mensagem 
de esperança, Alícia Moniz quis 
ainda demonstrar que “tendo 
uma vida saudável, com bons 
hábitos, nomeadamente despor- 
tivos, O cancro consegue vencer- 
se mais rapidamente e de uma 
forma menos dolorosa”. 

Isto porque, explicaram-lhe 
os médicos, os “desportistas têm 
uma capacidade de superação à 
doença mais elevada do que a 
média da população”. E, neste ca- 
so, Alícia é profissional “há 15 
anos”, mas garante que desde pe- 
quena que o desporto faz parte 
da sua vida. 


Uma vida saúdavel ajuda a lutar contra o cancro /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Alícia descobriu há um ano que tinha “cancro 
do recto” e a prática do desporto ajudou à cura 


Paralelamente a este conselho, 
alerta para a necessidade de “as 
pessoas fazerem os rastreios, 
porque se os cancros são detecta- 
dos precocemente, na maior par- 
te das situações podem ter uma 
solução... foi o meu caso”. 

Paulo Leite, outro dos oito 
atletas profissionais que partici- 
param na iniciativa, e que foi, 
aliás, o seu mentor, salienta que 
“os atletas estão habituados a 
percorrer longas distâncias, a fa- 
zer provas de esforço muito 


grande e, com esta prova, quise- 
mos demonstrar que com esfor- 
ço conseguimos ultrapassar 
grandes barreiras”. 

Esta prova nasceu como “uma 
homenagem à Alícia, porque o 
cancro pode atingir todas as pes- 
soas, mas quando atinge alguém 
muito próximo de nós custa 
muito mais”. Paulo Leite ressalva 
que “está mais que provado que 
conseguiu vencer o cancro por- 
que é uma atleta e isso ajudou-a 
no combate e na recuperação”. 


Sopas do Espírito Santo nos 
Açores juntam milhares de pessoas 


Milhares de pessoas junta- 
ram-se ontem numa das maio- 
res praças de Ponta Delgada 
para as tradicionais sopas do 
Espírito Santo, integradas nas 
festas que decorreram este fim- 
de-semana na cidade da ilha de 
São Miguel. 

Distribuídas pelas mesas 
que circundaram o Campo de 
São Francisco, as pessoas pu- 
deram saborear as sopas feitas 
de pão e carne, com o arroz- 
doce à moda antiga como so- 
bremesa, numa das principais 
tradições das festividades em 
honra do Divino Espírito San- 
to. 

Para o almoço gratuito, ten- 
do por base o sentido de parti- 
lha das festas, foram oferecidas 
pela Associação Agrícola doze 


vacas, enquanto uma superfí- 
cie comercial doou 250 quilos 
de arroz, a mesma quantidade 
de açúcar e 250 dúzias de ovos 
para o arroz-doce confeccio- 
nado à moda antiga. 


Paralelamente, foram distri- - 


buídas às instituições de soli- 
dariedade social do concelho 
cerca de três dezenas de pen- 
sões do Espírito Santo, com- 
postas por carne, massa sova- 
da, pão e vinho. 

À homenagem de Ponta 
Delgada ao culto popular e re- 
ligioso açoriano, que se assina- 
la em todo o arquipélago, pros- 
seguiu ontem com um desfile 
etnográfico na principal aveni- 
da da cidade, com dezenas de 
carros alegóricos e de bois, 
grupos folclóricos, de violas da 


terra e de cantadores popula- 
res. 

Na vertente religiosa, reali- 
zou-se também ontem a tradi- 
cional procissão da coroação, 
que constitui sempre um dos 
pontos altos das festas, e que 
percorreu as principais artérias 
da cidade, com a participação 
de todas as freguesias do con- 
celho, depois da missa campal 
no adro da Igreja Matriz, que 
foi transmitida pela RTP Inter- 
nacional. 

As festas de Ponta Delgada, 
que têm uma história de cerca 
de 400 anos, realizaram-se este 
fim-de-semana pelo segundo 
ano consecutivo por iniciativa 
da câmara municipal, depois 
de um interregno de cerca de 
duas décadas. 


Esta foi uma iniciativa inédi- 
ta, mas garante “que há já um 
projecto de continuidade”, 

À prova começou em Sagres, 
de bicicleta, até Tróia, fazendo 
depois a travessia a nado do rio 
Sado e voltando à bicicleta até 
Lisboa. Aqui, foi promovida uma 
acção de sensibilização, com o 
grupo a rumar depois, nova- 
mente em bicicleta, até Santa- 
rém, e daqui até Coimbra, onde 
foi igualmente desenvolvida uma 
acção de sensibilização. 

Ontem, de Coimbra até Gaia, 
os atletas fizeram mais 151 km 
de bicicleta e os últimos 10 km 
em corrida até ao Porto, na Praça 
da Batalha, onde os aguardavam 
duas escolas de dança: a “Sabor 
Latino”, do Porto, e a “Secret For- 


———M BREVES 


Y PANCADARIA 


à cabeçada em Lisboa 


Y. DESASTRE. 


Polícia com a cana do nariz partida 


Um indivíduo agrediu à cabeçada um polícia, partindo-lhe a cana 
do nariz, sábado à tarde, na zona das Docas, em Lisboa, revelou a 
PSP. O polícia, a prestar serviço nas ambulâncias, foi obrigado a 
receber tratamento hospitalar por duas vezes, porque as hemorra- 
gias não paravam, acrescentou a mesma fonte. Um outro indivi- 
duo foi preso por injúrias à autoridade, numa operação policial, na 
madrugada de sábado, na zona de S. Pedro de Estoril, adiantou o 
oficial de dia no Comando da PSP. 


Sismo com magnitude de 59 num 
arquipélago ao largo de Tóquio no Japão 


Um sismo de magnitude 5,9 na escala de Richter abalou ontem as 
ilhas Izu, situadas no Oceano Pacífico, ao largo de Tóquio, sem que 
qualquer alerta de tsunami tenha sido lançado. O sismo ocorreu às 
8h37 (22h37 de sábado em Lisboa), 10 quilómetros abaixo do ni- 
vel do mar, perto da ilha de Hachijo, 270 quilómetros a sul de Tó- 
quio. Não foram assinaladas vitimas ou danos materiais. O Japão 
situa-se na junção de quatro placas tectónicas. 
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Governos não 
se preocupam 
com acções 

de prevenção 


O presidente do Núcleo do 
Norte da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro, Vitor Veloso, 
afirma que “até agora ne- 
nhum Governo se preocupou 
muito com a prevenção pri- 
mária do cancro”, o que con- 
sidera um erro. Assegura que 
"o tratamento fica muito mais 
caro ao Estado, porque são 
tratamentos paliativos, são 
caríssimos e, na maior parte 
dos casos, nem contribuem 
para uma melhoria da quali- 
dade de vida do doente”. 
Adianta que, se o Governo 
não tem capacidade para ac- 
tuar na área da prevenção, 
"então pelo menos que dê 
ajudas económicas às entida- 
des vocacionadas para essa 
tarefa, e aí desempenharemos 
o papel do Estado”. E que, fri- 
sa, “o investimento inicial po- 
dia ser mais pesado, mas pos- 
teriormente ganharia muito 
mais do ponto de vista eco- 
nómico e, sobretudo, ganhar- 
se-iam mais vidas”. 

Vitor Veloso alerta para os da- 
dos da Organização Mundial 
da Saúde, que dão conta de 
que em “2020 se registará um 
aumento de 50 por cento dos 
doentes de cancro, pelo que 
será cada vez mais um pro- 
blema de saúde pública e a 
maior doença crónica dos 
portugueses”. 


ce Crew”, de Aveiro, que actua- 
ram de forma voluntária. 

Nas acções de sensibilização 
estavam à venda t-shirts alusivas 
à iniciativa, pela quantia de cinco 
euros, que revertiam a favor do 
Núcleo do Porto da Liga Portu- 
guesa Contra o Cancro. 
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Confrarias querem gastronomia 
elevada a património nacional 


Exigem que o 

Governo liderado 
por José Sócrates tire da 
gaveta e implemente na 
totalidade uma lei que 
já existe há cinco anos 


|] Francisco Manuel 

s confrarias portuguesas 

da gastronomia exigem 

ue o Governo “tire da ga- 

veta” a lei que há cinco anos ele- 

vou a arte de bem cozinhar por- 
tuguesa a património nacional. 

O presidente da Federação 
Nacional das Confrarias de Gas- 
tronomia (ENCG), Manuel Fia- 
lho, expressou esta reivindicação 
no encerramento do terceiro 
Congresso Nacional das Confra- 
rias Gastronómicas e II Simpósio 
Internacional, em Santa Maria 
da Feira. 

Durante dois dias, o encontro 
reuniu 230 participantes, repre- 
sentando 36 confrarias portu- 
guesas, espanholas, francesas e 
italianas. 

Manuel Fialho não “aponta o 
dedo” a ninguém em particular, 
mas, antes, às “mutações sucessi- 
vas de governos, o que adia a im- 
plementação total desta lei, que 
está estabelecida para defender e 
proteger a gastronomia portu- 
guesa”. 

Aquele responsável aproveita 
para recordar que o anterior Go- 
verno PSD/PP já “tinha incluído 
a Comissão Nacional de Gastro- 
nomia na lei orgânica do Minis- 
tério do Turismo, entretanto ex- 
tinto pelo actual executivo lide- 
rado por José Sócrates”, 
sublinhando que a FNCG “tem 
feito todos os esforços para que 
os governantes implementem a 
medida, que não pode continuar 
na gaveta”. 

Recorrendo à ironia, Manuel 
Fialho considera que “o novo se- 
cretário de Estado tem de revita- 
lizar agora esta comissão, que es- 
tá na frigorífico para não se es- 
tragar”, lembrando, por outro 
lado, que, se “o turismo repre- 
senta 12 por cento do Produto 
Interno Bruto, a gastronomia é a 
área que mais contribui para esse 
valor”. 

O encontro de confrades rece- 
beu uma mensagem do secretá- 
rio de Estado do Turismo, Ber- 
nardo Trindade. Este governante 
assume, publicamente, que vai 
revitalizar a Comissão Nacional 
de Gastronomia, “um instru- 
mento fundamental” para a de- 
fesa do nosso património gastro- 
nómico. 

Depois do almoço em Arou- 
ca, oferecido pela câmara local, 
os confrades passearam pela re- 
gião, tendo ainda desfilado, ao fi- 
nal da tarde, na Praça da Repú- 
blica e Casa Condes de Fijô, na 
Feira, antes de participarem na 
ceia medieval que decorreu no 
Convento dos Loios. 


Confrades querem que a gastronomia portuguesa seja declarada património nacional 


Comissão Nacional de Gastronomia 
será revitalizada, garante secretário de Estado 


Ceia medieval 
Em cima da “mesa medieval” 
as iguarias portuguesas apresen- 
tavam-se tal qual a época. Men- 
digos e soldados deambulavam 
por entre os convivas ao som da 
música celta, enquanto no cen- 
tro as águias faziam os voos pi- 
cados na busca da comida que 
estava na mão dos treinadores. 
Num ambiente tipicamente 
medieval, em que as castanhas 
acompanhavam pratos à base 
de um “largo e redondo pão”, 
os cavaleiros desafiavam-se e 
lutavam entre si, com escudos 
e espadas que silvavam no ar. 


antes de se afrontarem num 
som estridente, largando faís- 
cas. 


Fogaceiras 
em livro 

Integrando as comemora- 
ções dos 500 anos das Fogacei- 
ras, as pequenas fogaças foram 
servidas à sobremesa, recheadas 
com mel e frutos secos. 

No final, o presidente da Cà- 
mara de Santa Maria da Feira, 
Alfredo Henriques, fez um ba- 
lanço muito positivo dos dois 
dias de congresso. 

O autarca sublinhou o im- 


pacto que o evento logrou, em 
particular pelas intervenções 
dos conferencistas, que aborda- 
ram a questão do valor histórico 
da fogaça, “com alguns porme- 
nores que não são tão conheci- 
dos dos feirenses, mas que irão 
ser publicados”. 

Alfredo Henriques explicou 
que será a Confraria da Fogaça a 
publicar a intervenção de Fran- 
cisco Ribeiro da Silva, docente 
da Universidade do Porto. 

O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Santa Maria da Feira, 
que é, também, um dos respon- 
sáveis da Confraria da Fogaça, 
salientou ainda que as confra- 
rias, enquanto entidades, são 
fundamentais na defesa da cul- 
tura e tradições. Daí a impor- 
tância de ter em Santa Maria da 
Feira pessoas de todo o país e da 
Europa, sublinhou. 
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Torres Vedras 
com sistema 
de vigilância 
de incêndios 


O Aeroclube de Torres Ve- 
dras apresenta quarta-feira um 
projecto inovador de vigilân- 
cia da floresta, com recurso a 
câmaras de filmar instaladas 
nos aviões, cujas imagens po- 
dem ser visionadas directa- 
mente pelos bombeiros. 

Segundo António Encarna- 
ção, daquele aeroclube, a insta- 
lação de câmaras nos aviões 
vai “melhorar a eficácia da vi- 
gilância”, até porque a Protec- 
ção Civil terá “imagens direc- 
tas” dos fogos, o que pode faci- 
litar a organização dos meios, 
quer no número de elementos 
mobilizados, quer na sua dis- 
posição no terreno. 

Actualmente, vários aero- 
clubes têm protocolos de cola- 
boração com o Serviço Nacio- 
nal de Bombeiros e Protecção 
Civil, realizando voos regula- 
res em áreas de risco. No en- 
tanto, “o cansaço das viagens” 
e as grandes distâncias percor- 
ridas podem “diminuir a eficá- 
cia” da equipa que segue nos 
aviões, pelo que a existência de 
uma câmara “on-line” irá “re- 
forçar a capacidade de detec- 
ção” da aeronave. 

“Quem está no solo fica 
com uma ideia mais nítida do 
que se passa e pode dar indica- 
ções mais precisas ao avião pa- 
ra verificar alguma questão”, 
explicou Encarnação. 

Na quarta-feira, no aeró- 
dromo de Santa Cruz, em Tor- 
res Vedras, será feita uma apre- 
sentação pública deste projec- 
to, que não envolve “custos 
muito elevados”. 


Bombeiros 
açorianos 
com novo 
quartel 


Os bombeiros voluntários da 
Ribeira Grande dispõem de um 
novo quartel, um investimento 
de seis milhões de euros, que o 
presidente do Governo açoria- 
no classificou ontem de “valor 
estratégico" para uma cultura de 
prevenção e segurança. 

Na inauguração da nova in- 
fra-estrutura, localizada na 
costa Norte da ilha de São Mi- 
guel, Carlos César garantiu 
que as verbas necessárias à 
construção da segunda fase, 
que inclui ginásio e piscina, se- 
rão asseguradas no próximo 
período de programação fi- 
nanceira da União Europeia, a 
partir de 2007. 

O presidente do Governo 
Regional anunciou ainda que, 
durante esta legislatura, o exe- 
cutivo vai promover a execu- 
ção de Planos Especiais de 
Emergência, possibilitando 
um maior conhecimento dos 
riscos, vulnerabilidades e in- 
formação sobre medidas de 
auto-protecção. 
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Corporativismo impede mudanças 
na comparticipação de medicamentos 


[7 HidênaMartaleira/ius 


economista da Saúde 
(Ogre: Gouveia Pinto 

afirmou ontem que mu- 
dar a comparticipação de medi- 
camentos para um sistema ba- 
seado nos tratamentos mais ade- 
quados para cada doença só será 
possível quando cada classe pro- 
fissional deixar de trabalhar iso- 
lada. O investigador do Instituto 
Superior de Economia e Gestão, 
em Lisboa, considerou que a 
criação de Unidades Locais de 
Saúde, cuja generalização é de- 
fendida pelo actual ministro da 
pasta, poderá ser um “avanço, 
em termos teóricos”, para uma 
noção integrada dos cuidados, 
mas, advertiu, é uma postura 
que “não pode ser imposta em 
termos políticos”. 

Um estudo encomendado pe- 
lo anterior ministro da Saúde e 
divulgado no final de Maio reco- 
menda que a comparticipação 
do Estado nos medicamentos 
que tenham genérico passe a ter 
como base o tratamento reco- 
mendado para as doenças (pro- 
tocolos terapêuticos) e não o 
fármaco em si, como actual- 
mente. 

O trabalho, realizado pela 
empresa britânica Europe Eco- 
nomics, apresenta esta medida 
como de “alta prioridade”, que 
“permitiria que as doenças cró- 


Pan 


Especialista preconiza mais união entre profissionais de saúde / RICARDO MEIRELES 


nicas fossem tratadas pelo mes- 
mo sistema que as restantes”, “já 
que a taxa de comparticipação 
passaria a estar ligada ao diag- 
nóstico e não ao medicamento”. 

Segundo o investigador, o 
“sistema de comparticipações 
em Portugal é demasiado com- 
plicado”, além de que domina 
uma “abordagem antiquada de 


olhar apenas o medicamento”, 
que não é encarado enquanto 
“parte integrante de uma tera- 
pêutica, articulado com o con- 
junto dos outros cuidados”. 
Embora se mostre convicto de 
que esta postura poderá mudar, 
dado que a tendência internacio- 
nal no sector é para se passar de 
uma “medicação massificada” 


Economista da Saúde defende articulação entre 
médicos, enfermeiros e farmacêuticos 


Uma em cada cinco pessoas não 
lava as mãos depois de ir ao WC 


Segundo um estudo 

elaborado em Lisboa, 
com pessoas de ambos 
os sexos que utilizaram 
as casas de banho de 
centros comerciais 


Lusa 


Uma em cada cinco pessoas 
não lava as mãos depois de utili- 
zar a casa-de-banho, aumentan- 
do o risco de transmissão de 
doenças infecto-contagiosas,se- 
gundo revela um estudo da Fa- 
culdade de Ciências Médicas 
realizado na área metropolitana 
de Lisboa. O estudo agora divul- 
gado teve como amostra 150 
pessoas de ambos os sexos que 
utilizaram as casas de banho de 
centros comerciais da zona me- 
tropolitana de Lisboa, entre os fi- 
nais de Maio e princípios de Ju- 
nho deste ano. 

Dos 150 inquiridos, apenas 
117 lavaram as mãos, e destes 
pouco menos de metade o fez 
correctamente, conclui o estudo 


“Operação Mãos Limpas” reali- 
zado por finalistas da Faculdade 
de Ciências Médicas de Lisboa. 

“Ao longo do dia, as mãos po- 
dem acumular microorganismos 
patogénicos. A não lavagem das 
mãos constitui um importante 
modo de auto-infecção, ao to- 
car-se com as mãos contamina- 
das nos olhos, nariz ou boca, 
bem como de infecção de outros 
indivíduos”, refere o trabalho. 

“Este é o mais importante 
modo de prevenção da transmis- 
são de infecções, mas não basta 
lavar as mãos, é preciso saber la- 
vá-las”, defendeu o professor 
Mário Cordeiro, coordenador do 
estudo desenvolvido por Ana 
Gaspar, Ângela Pedro, Hernâni 
Resendes, João Gonçalves e Mar- 
co Metello. 

Os investigadores verificaram 
que menos de metade (44,7 por 
cento) das pessoas observadas e 
inquiridas não sabia executar es- 
ta regra básica de higiene pes- 
soal. Esta prática aparentemente 
simples de executar tem algumas 
regras básicas, como a “obrigato- 
riedade” de utilizar sabonete e de 
a lavagem ter de durar dez se- 
gundos, no mínimo, para surtir 


efeito. Mas 17 por cento das pes- 
soas não usaram sabão e 31 por 
cento demoraram menos que o 
tempo previsto. 

Assim, dos 117 inquiridos que 
lavaram as mãos depois de utili- 
zar a casa-de-banho, apenas 67 
pessoas o fizeram correctamente. 
Para os responsáveis pelo estudo, 
esta situação denuncia a existên- 
cia de “uma lacuna na prática 
desta regra básica de prevenção 
de Saúde Pública”. 

“A pessoa infectada pode 
constituir fonte de contágio 
mesmo antes de se apresentar 
com sintomas”, sendo as consti- 
pações, a diarreia e a gripe (cau- 
sada pelo vírus Influenza) as 
doenças infecciosas mais usual- 
mente transmitidas através de 
mãos contaminadas. 

Uma má prática de higiene 
manual pode ainda contribuir 
para doenças relacionadas com a 
alimentação, tais como gastroen- 
terites infecciosas, refere ainda o 
estudo. 


A razão apontada para 

lavar as mãos 

Quando questionados sobre 

a razão pela qual lavavam as 


para a sua “individualização” 
(com base em testes genéticos), 
Carlos Gouveia Pinto sustentou 
que, “actualmente, a abordagem 
por protocolos terapêuticos não 
tem adesão” em Portugal. 

E, alertou, antes de se avançar 
com sistemas de comparticipa- 
ção baseados em protocolos te- 
rapêuticos, “existem condições 
prévias” a assegurar, nomeada- 
mente a “integração dos cuida- 
dos primários e hospitalares”. 

“Os protocolos, geralmente, 
têm uma abordagem conjunta. 
Se tivermos isso, tudo bem, por- 
que a política do medicamento 
não é uma política isolada, tem 
de seguir em cima da política de 
saúde em geral”, enfatizou. 

As Unidades Locais de Saúde 
(ULS) são, para o investigador, 
uma possibilidade de criar a ne- 
cessária cultura de integração 
dos cuidados, muito embora 
Carlos Gouveia Pinto se assuma 
“um pouco velho do Restelo” em 
relação à sua concretização. 

É que, sintetiza, “durante de- 
masiados anos os técnicos de 
saúde foram deixados a pensar 
naquilo que é tecnicamente cor- 
recto, sem pensarem na articula- 
ção de cuidados, desde o princí- 


. pio da cadeia”, a que se junta 


uma “autonomia quase absolu- 
ta, não só em termos técnicos, 
mas também económicos e fi- 
nanceiros”, 


“E, neste momento, é impos- 
sível funcionar nesta base”, argu- 
mentou. 

Outro problema “importan- 
te” que trava, segundo o inves- 
tigador, a generalização das 
ULS é a necessidade de se “sa- 
ber quem manda, se o hospital, 
se o centro de saúde”, tendo 
Carlos Gouveia Pinto “algumas 
dúvidas de que seja possível 
subverter o modelo hospitalo- 
cêntrico que actualmente” exis- 
te. 

Mas a “questão base” neste 
processo, salientou, é a definição 
da articulação entre médicos, 
enfermeiros, farmacêuticos, téc- 
nicos de saúde e outros profis- 
sionais, pois “está cada um a pu- 
xar para o seu lado”. E isto, frisou 
o investigador, “traduz-se depois 
em termos de política do medi- 
camento”, pelo que, “en 
se mantiver, não há possil 
de de ter uma actuação integra- 
da, não há protocolos, não há 
nada”. 

Para Carlos Gouveia Pinto, 
em matéria de política do medi- 
camento “não há forma de sair” 
do que existe, que “são pessoas 
isoladas, sem espírito de coope- 
ração e articulação”, Pelo que te- 
rá de se “continuar a traçar polí- 
ticas de comparticipação olhan- 
do apenas para o medicamento, 
que é o que hoje existe”, con- 
cluiu. 


Estudo revela muita “facilidade” na higiene de portugueses / FERNANDO FONTES 


mãos, apenas cerca de metade 
dos inquiridos reconheceu a 
verdadeira importância desta 
simples e económica rotina. A 
principal motivação para as 
pessoas lavarem as mãos foi a 
“diminuição da transmissão de 
doenças” (53,3 por cento). No 
entanto, 27,3 por cento referiu 
que lavava as mãos para “retirar 
a sujidade” e 15,3 por cento 
apontou o “hábito” para justifi- 
car esta prática. 

“Destas respostas podemos 
verificar que mais de metade sa- 
be que ao lavar as mãos está a fa- 
zer a prevenção das infecções, no 
entanto os restantes (46,7 por 
cento) não reconhece a verdadei- 


ra importância do acto de higie- 
ne das mãos”, refere o estudo. 
“Os resultados do estudo levam- 
nos a concluir que é de extrema 
importância ensinar às pessoas 
como e porquê proceder à lava- 
gem das mãos”, defendem os res- 
ponsáveis pelo estudo. 

Os responsáveis alertam para 
o facto de as infecções constituí- 
rem uma das principais causas 
de mortalidade a nível mundial. 
Segundo a Organização Mundial 
de Saúde, as doenças infecciosas 
foram responsáveis em 2002 por 
cerca de 26 por cento do total de 
mortes a nível mundial, o que 
constitui a perda de mais de 100 
mil vidas. 
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ECONOMIA 


Estudo transfronteiriço dá receita 
para baixar consumo de energia 


A diminuição pode 

ser conseguida através 
da aplicação de 
tecnologias de gestão, 
nomeadamente na 
iluminação pública 


r Lusa 


s municípios podem 
reduzir o consumo 
de energia eléctrica em 


35 por cento nos serviços 
que têm a seu cargo, revela 
um estudo da Associação 
de Municípios da Cova da 
Beira (AMCB) agora divul- 
gado. 

Denominado de Plano 
Transfronteiriço de Optimiza- 
ção Energética, o estudo foi 
realizado em conjunto pela 
AMCB e a Diputacion de Sala- 
manca (Espanha), no âmbito 
do programa comunitário IN- 
TERREG III. 

Do lado português, o plano 
baseou-se nos consumos de 
2003 nos municípios de Al- 
meida, Celorico da Beira, Fi- 
gueira Castelo Rodrigo, Man- 
teigas, Meda, Pinhel, Sabugal e 
Trancoso. 

Segundo o estudo, a dimi- 
nuição de consumo pode ser 
conseguida com a aplicação de 
medidas e tecnologias de ges- 


Os municípios podem reduzir o consumo de electricidade /HUGO CALÇADA ARQUIVO 


tão de energia eléctrica, no- 
meadamente na iluminação 
pública, uma das parcelas im- 
portantes do consumo muni- 
cipal. 

Neste caso é sugerida a uti- 
lização "de lâmpadas de vapor 
de sódio, de maior eficiência 
energética”. 

É também explicada a apli- 


cação de energias renová- 
veis, nomeadamente, de ener- 
gia solar nalguns edifícios 
municipais, 'nomeadamen- 
te em piscinas e pavilhões 
desportivos”, refere o docu- 
mento. 

Para a concretização das 
medidas, a AMCB recomen- 
da aos municípios que rene- 


goceiem os tarifários e aquisi- 
ção de equipamentos com a 
EDP. 

Um segunda fase do estudo 
está prevista ainda para este 
ano, alargando-se a outros 
municípios associados, no- 
meadamente, Belmonte, Fun- 
dão, Penamacor, Guarda e 
Fornos de Algodres. 


Adega Cooperativa de Borba vai reforçar 
aposta na China a partir de Outubro 


Lusa 


A Adega Cooperativa de 
Borba, Évora, vai lançar em 
Outubro o seu vinho na Chi- 
na, através de uma promoção, 
mercado para o qual é já o 
principal exportador de vinho 
português, disse ontem fonte 
da empresa. 

Em declarações à agência 
Lusa, o director-geral, Francis- 
co Henriques, realçou que a 
China é "um mercado impor- 
tante", tendo a Adega efectua- 
do já a exportação de "quanti- 
dades interessantes" para 
aquele país. 

Acrescentou que a Adega, 
que está este ano a comemorar 
o seu cinquentenário, expor- 
ta cerca de 15 por cento da 
sua produção, principalmen- 
te para a maioria dos países 


da União Europeia, EUA e Bra- 
sil. 

Realçou que a empresa está 
também a exportar para o Ja- 
pão, mas a China e o Canadá 
são os dois mercados em que 
tem vindo a apostar recente- 
mente. 

O director técnico da Ade- 
ga, Óscar Gato, indicou que a 
previsão para a produção deste 
ano é de 12 milhões de litros 
de vinho, número "idêntico ao 
do ano passado”. 

Óscar Gato considera que 
"ainda é prematuro fazer uma 
avaliação dos eventuais prejuí- 
zos na vinha provocados pela 
seca" que tem vindo a assolar 
Portugal continental. 

As vindimas na região vão 
arrancar no final de Agosto. 

Segundo o presidente da 
Adega, Mota Barroso, a em- 


presa está a organizar um con- 
junto de eventos, no âmbito 
das comemorações dos seus 50 
anos, tendo já sido realizados 
uma série de colóquios que vi- 
saram a "reflexão e discussão 
sobre alguns temas que preo- 
cupam o sector”. 

Para Mota Barroso, a em- 
presa está a apostar no apetre- 
chamento tecnológico e na 
formação junto dos viticulto- 
res, "factor essencial para se 
produzir vinho de qualidade". 

"O desafio mais importante 
éa ligação entre os viticultores 
ea Adega", acrescentou. 

A Adega Cooperativa de 
Borba lançou uma edição 
especial do vinho comemora- 
tivo dos seus 50 anos, denomi- 
nado "Adega Coop. Borba - 
Grande Escolha - Cinquente- 
nário”. 


Segundo a empresa, a Adega 
foi galardoada este ano com 
diversas medalhas em concur- 
sos internacionais, entre as 
quais três medalhas de prata, 
em concursos na Bélgica 
(dois) e Portugal, uma das 
quais no Concurso Mundial de 
Bruxelas. 

A Adega Cooperativa de 
Borba reúne 320 viticultores 
que cultivam uma área de vi- 
nha de 2.200 hectares (70 por 
cento uvas tintas e 30 por cen- 
to uvas brancas), nos conce- 
lhos de Borba, Estremoz e Vila 
Viçosa. 

Fundada em 1955, foi a pri- 
meira de um conjunto de ade- 
gas cooperativas constituídas 
no Alentejo. 

O volume de negócios da 
Adega, em 2004, cifrou-se em 
mais de 15 milhões de euros. 


Condoleezza 
insta Pequim a 
respeitar regras 
internacionais 


= — lua 


O crescimento económi- 
co na China é "uma coisa 
boa", declarou ontem a se- 
cretária de Estado norte- 
americana Condoleezza Ri- 
ce, que instou Pequim a res- 
peitar as regras do comércio 
internacional. 

"A economia chinesa é 
grande e continua a ci a 
O quadro regulamentar da 
OMC (Organização Mun- 
dial do Comércio), em que 
a China entrou, é a única 
forma de assegurar que uma 
economia desta dimensão 
tenha um efeito positivo so- 
bre o conjunto da economia 
nacional”, disse Rice numa 
conferência de imprensa, 
depois de encontros em Pe- 
quim com os principais di- 
rigentes chineses. 

"Nunca consideramos 
que a economia interna- 
cional seja um jogo de soma 
nula. Uma economia chi- 
nesa que cresce é uma 
coisa boa”, sublinhou, 
acrescentando que a China 
"deve fazê-lo segundo as re- 
gras". 

As preocupações face ao 
aumento do poderio econó- 
mico chinês acentuaram-se 
ultimamente nos Estados 
Unidos, nomeadamente 
com a oferta do grupo pe- 
trolífero chinês CNOOC 
para a aquisição do grupo 
americano Unocal. 


Défice comercial 

O défice comercial dos 
Estados Unidos com a China 
agravou-se nos últimos 
anos para atingir 161 mil 
milhões de dólares em 2004, 
segundo números norte- 
americanos. 

Os Estados Unidos acu- 
sam o fraco nível da moeda 
chinesa, que está ligada ao 
dólar por uma taxa quase fi- 
xa desde 1997, de agravar es- 
te défice. 

A China é também regu- 
larmente apontada pela falta 
de respeito pela propriedade 
intelectual, quando a con- 
trafacção atinge um número 
muito grande de sectores, do 
vestuário aos produtos far- 
macêuticos, passando pelos 
componentes para automó- 
veis. 

Chegada sábado à noite a 
Pequim para uma visita do- 
minada pela retoma das ne- 
gociações sobre o programa 
nuclear da Coreia do Norte, 
Rice deixou ontem à tarde a 
China para visitar a Tailân- 
dia, antes de se deslocar ao 
Japão e à Coreia do Sul. 


30 ocComérciodoParto 


Ministro britânico do Interior 
propõe escutas a todos os europeus 


Charles Clarke pretende ainda sugerir um acesso das forças 
policiais e judiciais da UE às diferentes bases de dados 


Proposta polémica prevê o arquivamento de todas as conversas 
telefónicas e correios electrónicos de todos os cidadãos europeus 


i a GE 


ministro britânico do 
O Interior, Charles Clarke, 

vai propor aos seus ho- 
mólogos da União Europeia um 
plano para melhorar a coopera- 
ção europeia na luta contra o 
anti-terrorismo, incluindo colo- 
car a Europa sob escutas, indi- 
cou ontem o Sunday Express. 

A medida mais radical da 
proposta, a apresentar quarta- 
feira, será o arquivamento, entre 
seis a 12 meses, de todas as con- 
versas telefónicas e correios 
electrónicos de todos os cida- 
dãos europeus, para facilitar 
eventuais inquéritos, 

Clarke vai ainda sugerir um 
acesso alargado das forças da 
ordem da UE às diferentes bases 
de dados que contenham infor- 
mações confidenciais, para faci- 
litar a verificação das mesmas, 
acrescentou o semanário britá- 
nico. 

O ministro britânico do In- 
terior vai também propor o 
melhoramento do funciona- 
mento das listas de armas e ex- 


Charles Clarke propõe um “big brother” implacável à escala europeia /JUAN FERRRAS/EPA 


Polícia recusa ligar 
detenção de três pessoas 
com os atentados 


Islamita britânico 

de origem marroquina 
desmente qualquer 
implicação nos ataques 
terroristas 


A polícia britânica anunciou 
ontem a detenção de três pessoas 
no aeroporto de Heathrow, em 
Londres, com base na lei anti-ter- 
rorista, mas recusa-se para já a fa- 
zer qualquer ligação aos atenta- 
dos de quinta-feira na capital bri- 
tânica. 

Em conferência de imprensa, o 
subcomissário da Polícia Metro- 
politana, Brian Paddick, ressalvou 
que, de momento, será “inapro- 
priado” e“pura especulação” fazer 
qualquer ligação entre as deten- 
ções e os atentados de Londres. 

“Este tipo de detenções acon- 
tece todas as semanas? lembrou. 

Os atentados de Londres pro- 
vocaram pelo menos 50 mortos e 


cerca de 700 feridos, além de 25 
desaparecidos, segundo o último 
balanço das autoridades britâni- 
cas, ainda provisório. 


Al-Guerbouzi nega 
estar a ser procurado 
Entretanto, o islamita britâni- 
co de origem marroquina Mo- 
hammed al-Guerbouzi desmen- 
tiu ontem estar a ser procurado 
pelas autoridades relativamente 
aos atentados de Londres, numa 
declaração que leu na cadeia de 
televisão Qatar, Al-Jazira. 

O homem, que falou em árabe 
com um sotaque marroquino, ga- 
rantiu que é portador de um pas- 
saporte britânico. 

“Não estou em fuga. As auto- 
ridades britânicas sabem perfei- 
tamente onde me encontro. Des- 
minto formalmente as acusações 
da imprensa relativamente à mi- 
nha implicação nos actos terro- 
ristas em Londres ou Madrid. 
São acusações falsas transmi- 
tidas pelas autoridades marro- 


plosivos roubados, de docu- 
mentos falsos e dos sistemas de 
luta contra o financiamento do 
terrorismo. 

Clarke tenciona igualmente 
pedir que sejam colocados 
em prática critérios comuns 
para a criação de bilhetes de 
identidade de uma nova gera- 
ção e uma organização de 
exercícios de socorro à escala 
europeia. 


“Quantos mais for possível 
vigiar (...) melhor” 

“O terrorismo é por natureza 
internacional e quanto mais for 
possível vigiar a forma como as 
pessoas operam, melhor é, in- 
dicou Clarke, em declarações ao 
semanário londrino. 

Um responsável da presidên- 
cia britânica da União Europeia 
indicou sexta-feira que os mi- 
nistros europeus do Interior vão 
reunir-se quarta-feira em Bru- 
xelas para evocar as consequên- 
cias dos atentados de Londres, 
por proposta do ministro espa- 
nhol do Interior, José António 
Alonso. 


Os três detidos no aeroporto de Heathrow não são ligados pela polícia com os atentados no centro de Londres /HO/EPA 


quinas”, garantiu al-Guerbouzi. 

Este cidadão marroquino, resi- 
dente na Gra-Bretanha, foi o pri- 
meiro suspeito a ser citado no in- 
quérito sobre os atentados perpe- 
trados em Londres. 

Um pedido de informação so- 
bre Mohammed al-Guerbouzi foi 
lançado a todas as polícias euro- 


peias, indicaram sábado os diá- 
rios londrinos Daily Mail e The 
Independent. 

Marrocos reclamou mais do 
que uma vez a extradição de Mo- 
hammed al-Guerbouzi, em 2003 e 
2004, “mas em vão”, assegurou sá- 
bado uma fonte autorizada de um 
serviço de segurança marroquino. 


Tal como o seu cunhado, Ka- 
rim Outah, Mohammed al- 
Guerbouzi foi condenado à re- 
velia a 20 anos de prisão, em 19 
de Dezembro de 2003, no qua- 
dro do inquérito dos atentados 
suicida que provocaram 45 
mortos a 16 de Maio de 2003, 
em Casablanca. 
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Normalidade 
regressa-ao 
centro de 
Birmingham 

A cidade de Birmingham, 
a segunda maior cidade de 
Inglaterra, voltou ontem à 
normalidade depois de uma 
ameaça de bomba que obri- 
gou a retirar do centro 
20.000 pessoas. 

A polícia efectuou quatro 
explosões controladas num 
autocarro depois de receber 
uma “ameaça credível” à se- 
gurança pública. 

Um porta-voz das forças 
de segurança indicou que a 
ameaça recebida incluía de- 
talhes precisos sobre horas e 
locais, pelo que a polícia de- 
cidiu ser mais seguro eva- 
cuar o centro da cidade, reti- 
rando das ruas, hotéis e ba- 
res cerca de 20.000 pessoas. 

As ruas do centro já fo- 
ram reabertas, incluindo a 
Broad Street, a avenida prin- 
cipal, e a China Town, que 
ontem de manhã ainda esta- 
vam encerradas, acrescentou 
a fonte. 


Três mesquitas 
atacadas em 
Auckland na 
Nova Zelândia 


Pelo menos três mesqui- 
tas e um centro islâmico da 
Nova Zelândia foram ontem 
atacados, após os atentados 
terroristas em Londres, rei- 
vindicados por vários gru- 
pos islâmicos, indicou a po- 
lícia local. 

“Os ataques levaram a 


que fossem partidos os vi-, 


dros das três mesquitas e do 
centro cultural”, revelou a 
polícia. 


Autores não foram 
ainda identificados 
Nenhum suspeito ou as- 
saltante foram identificados, 
apesar de um veículo ter si- 
do detectado a afastar-se do 
centro cultural, afirmou o 
comissário Scott Webb, da 
polícia de Auckland. 

Estes ataques foram con- 
denados pela primeira-mi- 
nistra neo-zelandesa Helen 
Clark. 

“Apesar dos neo-zelande- 
ses estarem horrorizados pe- 
los ataques em Londres, não 
é normal fazer represálias 
aos muçulmanos, já que a 
grande maioria deles respei- 
ta as leis e constitui uma co- 
munidade pacífica”, acres- 
centou Helen Clark. 

“Os tempos que atraves- 
samos actualmente devem 
incitar-nos a manter a ca- 
beça fria e a praticar a tole- 
rância”, indicou ainda a pri- 
meira-ministra neo-zelan- 
desa. 


ATENTADOS EM LONDRES Reflexos do terror 


Milhares em Buckingham 


pelos combatentes e vítimas 


A ezenas de milhar de 
Des desfilaram, 


ontem, ao fim da tar- 
de, em frente do Palácio de 
Buckingham, em Londres, 
depois de assistirem a uma 
cerimónia que recordou o 
fim da II Guerra Mundial, há 
60 anos. 

O aparecimento da rainha 
e de vários membros da famí- 
lia real, nomeadamente o du- 
que de Edimburgo, o prínci- 
pe Carlos e a mulher, Camila, 
foi saudado com gritos de 
alegria. 

Um pouco depois das 
17:00 (18:00 em Lisboa), vá- 
rios aviões da Il Guerra Mun- 
dial sobrevoaram a multidão 
e o palácio. 


Não faltaram 
pessoas a lembrar 
as vítimas dos 
Últimos atentados 


Um bombardeiro Lancas- 
ter, escoltado por caças Hur- 
ricane e Spitfire, lançou cen- 
tenas de milhar de “confetti” 
em homenagem dos antigos 
combatentes. 

Entre os manifestantes 


Milhares de pessoas em frente ao Palácio de Buckingham /TOM HEVEZIEPA 


também não faltaram pessoas 
a lembrar as vítimas dos últi- 
mos atentados em Londres 


que provocaram a morte a 
pelo menos 50 pessoas e feri- 
mentos em setecentas. 


= 


Peregrinos em Fátima rezaram pelas vitimas 


Milhares de peregrinos rezaram meio minuto 
em silêncio pelas vitimas dos recentes atenta- 
dos em Londres, a pedido do bispo de Leiria-Fá- 
tima, D. Serafim Ferreira e Silva. 

O prelado pediu aos peregrinos o momento de 
silêncio “em solidariedade com os que sofrem 
ou já partiram”, condenando a acção terrorista 


no centro de Londres. 


D. Serafim Ferreira e Silva recordou um dos 
mandamentos da religião Católica - "Não Ma- 
tarás” - como mais uma razão para a condena- 


ção clara que a comunidade internacional deve 
assumir perante qualquer acto terrorista. 

O mandamento "não é um conselho, é uma or- 
dem, seja no princípio, no meio ou no fim da 
vida", afirmou o prelado. 

Nesse sentido, o momento de oração permitiu, 
“não apenas, o espírito ficar em paz, mas tam- 


bém o coração em meditação, em solidariedade 


com as vitimas em Londres”. 
"Queremos libertar-nos dos terroristas, dos que 
fazem a guerra. Queremos a paz”, apelou. 


Vários corpos foram já 


recuperados do metro londrino 


Vários corpos foram retira- 
dos do Metro de Londres, após 
os atentados de quinta-feira, 
mas ainda há restos mortais 
presos nas carruagens, onde as 
condições de trabalho são 
“muito perigosas” para os peri- 
tos, informou ontem a polícia 
britânica. 

Em conferência de im- 
prensa, o subcomissário da 
polícia Metropolitana, Brian 


Paddick, afirmou que os peri- 
tos trabalham nos túneis do 
metro num ambiente “muito 
quente, com muito pó e mui- 
to perigoso”. 

Este responsável indicou te- 
rem sido já recebidas cerca de 
1.700 chamadas para a linha 
telefónica especial anti-terro- 
rismo para pedidos de infor- 
mações sobre os atentados de 
quinta-feira em Londres. 


Paddick lançou um apelo 
para a entrega à polícia de vi- 
deos, fotografias e imagens de 
telemóvel que possam conter 
alguma pista que ajude a iden- 
tificar os terroristas. 

O subcomissário deu conta 
ainda da ocorrência de “vários 
actos de carácter racista” após 
os atentados, precisando que 
uma pessoa ficou “gravemente 
ferida” num deles. 


La 


Líderes de cinco 


religiões 
condenam 
atentados 


Os líderes das cinco gran- 
des comunidades religiosas 
representadas na Grã-Breta- 
nha condenaram ontem nu- 
ma declaração conjunta os 
atentados de quinta-feira em 
Londres. 

“Enquanto líderes religio- 
sos de diferentes confissões 
religiosas, juntamo-nos hoje 
para prestar homenagem à 
coragem, ao empenho e ao sa- 
crifício, graças aos quais foi 
ganha a batalha contra o na- 
zismo há 60 anos”, declarou o 
grande rabino da Common- 
wealth, Jonathan Sachs. 

“Reunimo-nos também 
com outro objectivo: mani- 
festar o nosso empenho co- 
mum para vencer o terroris- 
mo, que nos foi recordado 
com uma clareza devastadora 
pelos acontecimentos dos úl- 
timos dias em Londres” afi 
mou, por seu lado, o pre 
dente do Conselho de Mes- 
quitas e de imãs britânicos, 
Zaki Badawi. 

“A relação entre as diferen- 
tes confissões religiosas é ain- 
da mais forte neste tempo de 
crise”, acrescentou. 

Na apresentação da decla- 
ração conjunta estavam ainda 
o mais alto prelado e chefe es- 
piritual da Igreja Anglicana, 
Rowan Williams, o líder da 
igreja católica na Grá-Breta- 
nha, cardeal  Cormac 
Murphy-O'Connor, e David 
Coffey, porta-voz das Igrejas 
Livres, um conjunto de pe- 
quenas igrejas protestantes 
britânicas. 

Esta é a terceira vez que os 
líderes destas cinco religiões 
efectuam uma declaração 
conjunta. 

As outras duas acontece- 
ram para condenar os atenta- 
dos de 11 de Setembro de 
2001 nos Estados Unidas e 
para manifestarem as suas re- 
servas face à guerra no lra- 
que. 


Avião da TAP 
para capital 
inglesa foi 
evacuado 


Um avião da TAP prestes 
a levantar voo de Lisboa ru- 
mo a Londres foi evacuado 
sábado à noite, quando o co- 
mandante suspeitou de três 
passageiros que se confir- 
mou serem albaneses com 
passaportes falsos, revelou a 
PSP. 

O avião foi evacuado cerca 
das 20:00 e a Brigada de Mi- 
nas e Armadilhas da PSP re- 
vistou o avião e identificou os 
passageiros, acrescentou a 
mesma fonte. 
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NTERNACIONAL 


Clara vitória do “sim” no referendo 
do Luxemburgo à Constituição 


EE 


O presidente da 
Comissão Europeia 


recebeu resultados com [uu 


“grande satisfação”, 
embora alertando 
para futuro incerto 


s luxemburgueses apro- 
Os ontem em refe- 

rendo a ratificação da 
Constituição Europeia, com 
56,52 por cento dos votos para o 
“sim” e 43,48 para o “não”, se- 
gundo os resultados definitivos. 

O “sim” registou uma van- 
tagem de cerca de 13 pontos 
percentuais sobre o “não”, que 
apenas venceu em nove das 
118 localidades que compõem 
o grão-ducado do Luxembur- 

O. 
Na cidade do Luxemburgo 
que, juntamente com Esch-sur- 
Alzette, representa 50 por cento 
da população luxemburguesa, 
venceu o “sim”, com 61,45 por 
cento dos votos, ao passo que 
em Esch-sur-Alzette venceu o 
“não”, com 53,24 por cento. 

O Luxemburgo tornou-se, as- 
sim, 6 13º Estado membro da 
União Europeia a ratificar o Tra- 
tado Constitucional e o segundo 
a fazê-lo por referendo, depois da 
Espanha, um mês e meio depois 
do “não” francês e holandês. 

Trata-se de uma vitória para 
o primeiro-ministro, Jean-Clau- 
de Juncker, que anunciara que se 


Explosão em 
estância balnear 
turca provoca 
vinte feridos 


Vinte pessoas ficaram feri- 
das, um das quais como gravi- 
dade, numa explosão regista- 
da ontem na estância balnear 
de Cesme, no Oeste da Tur- 
quia, noticiou a agência Ana- 
tólia. 

De acordo com o governa- 
dor local, Yusuf Ziya Goksu, a 
explosão foi provocada por 
uma bomba. A deflagração 
ocorreu na praça central, num 
caixote de lixo próximo da su- 
cursal de um banco. 

Há entre os feridos, segun- 
do Goksu, pelo menos dois 
turistas estrangeiros, cujas na- 
cionalidades não precisou. 

A explosão fez 20 feridos, 
assinalou Levent Kidak, o 
chefe do departamento de 
Saúde de Esmirna, terceira ci- 
dade turca, no mar Egeu, de 
que depende administrativa- 
mente Cesme. A pessoa ferida 
com gravidade foi hospitali- 
zada em Esmirna. 


E 


Jean-Claude Juncker conseguiu vencer com o “sim” no Luxemburgo /EPA 


Apesar de o referendo ter ca- 


rácter meramente consultivo, o 
Parlamento luxemburguês, que já 


Três atentados suicidas 


realizou uma votação a favor da 
Constituição, comprometeu-se a 
respeitar a vontade dos eleitores. 
Segundo as disposições cons- 
titucionais do país, o projecto de 


lei pelo qual se ratifica a Consti- 
tuição da UE será submetido a 
uma segunda votação na Câma- 
ra no prazo máximo de três me- 
ses. 
O presidente da Comissão 
Europeia, José Manuel Durão 
Barroso, manifestou a sua “gran- 
de satisfação” pelo triunfo do 
“sim” no referendo à Constitui- 
ção no Luxemburgo, embora re- 
cordando que o futuro do Trata- 
do se mantém “incerto”. 

Numa declaração em Lisboa, 
onde se encontra, o presidente 
da Comissão adiantou que já te- 
ve oportunidade de saudar pes- 
soalmente o primeiro-ministro 
luxemburguês, Jean-Claude 
Juncker, “um europeu convicto” 
que trabalhou até à última hora 
pelo sucesso desta consulta po- 
pular, a primeira a realizar-se 
desde os “chumbos” em França e 
na Holanda, há cerca de mês e 
meio. 

Recordando que o Luxem- 
burgo é o 13º país da UE a apro- 
var a Constituição - entre 15 paí- 
ses que já se pronunciaram -, 
Barroso comenta que tal consti- 
tui “um sinal forte, pois significa 
que uma maioria dos Estados- 
membros considera que o Trata- 
do Constitucional responde às 
suas expectativas ao abrir cami- 
nho a uma Europa mais demo- 
crática, mais transparente, mais 
eficaz e mais forte na cena mun- 
dial”. 

Contudo, sublinha Barroso, 
“o futuro da Constituição é in- 
certo” na sequência das rejeições 
nos referendos em França e na 
Holanda. 


provocam 33 mortos no Iraque 


= Ataque mais violento verificou-se junto a um 
centro de recrutamento do exército iraquiano 


A violência continua a 
grassar no Iraque. Três aten- 
tados suicidas provocaram 
33 mortos. O mais mortífero 
dos atentados ocorreu no 
centro de Bagdad junto a um 
centro de recrutamento do 
exército iraquiano quando 
um bombista se fez explodir 
junto à fila de cerca de 400 
voluntários, provocando 25 
mortos e 47 feridos. 

Quatro polícias morreram 
num outro atentado, com 
um carro armadilhado, na 
cidade iraquiana de Mossul, 
depois de outros dois ata- 
ques suicidas em Bagdad e 
Kirkuk. 

O ataque em Mossul, 400 
quilómetros a norte de Bag- 
dad, ocorreu às 11:00 locais 
(8:00 em Lisboa), tendo co- 
mo alvo uma coluna da polí- 


cia local, em que viajava o di- 
rector daquela força, coronel 
Salim Salih Meshaal, que 
saiu ileso do atentado. 

As fontes acrescentaram 
que o ataque provocou ainda 
três feridos. 

Num outro atentado, um 
carro armadilhado explodiu 
numa auto-estrada perto de 
Kirkuk, numa zona perto do 
hospital central e de edifícios 
municipais, matando pelo 
menos quatro civis e ferindo 
outros 15, segundo a polícia. 

Tropas norte-americanas 
efectuaram entretanto uma 
explosão controlada de uma 
outra bomba colocada a cer- 
ca de 100 metros da primeira 
que explodiu em Kirkuk. 

Ainda na mesma localida- 
de, um terceiro carro arma- 
dilhado foi encontrado perto 


Imagem de um dos atentados /DDA 


da estação de autocarros, 
mas as autoridades, que esta- 
vam ainda à procura de ou- 
tras duas bombas, à hora do 
fecho desta edição, consegui- 
ram evacuar a área. 


Segunda-feira, 11 de 


O Comércio do Porto 
o di 


São Tomé 

e Príncipe festeja 
trinta anos de 
independência 


São Tomé e Príncipe co- 
memora amanhã o 30º ani- 
versário da independência do 
país, que pôs termo ao regime 
colonial português, com ini- 
ciativas políticas, culturais, 
desportivas e recreativas, em 
que estarão presentes dirigen- 
tes de países amigos. 

O ponto alto dos festejos 
decorre na “histórica” Praça 
da Independência, situada no 
centro da capital de São To- 
mé, onde chegará a Chama da 
Pátria (tocha que simboliza a 
independência), que percor- 
reu o país e vem agora da ci- 
dade de Batepá, distrito de 
Mezochi, a oito quilómetros 
da capital. 

Depois da colocação da 
tocha às 00:00, a festa do ani- 
versário prossegue, horas de- 
pois, com um acto central na 
mesma praça, presidido pelo 
actual chefe de Estado são- 
tomense, Fradique de Mene- 
zes. 

Além dos discursos políti- 
cos, a festa central na Praça da 
Independência será também 
animada com grupos folcló- 
ricos e cantores são-tomenses 
de renome internacional. 

O antigo chefe de Estado 
português, Mário Soares, que 
chegou a estar exilado na en- 
tão colónia portuguesa de 
São Tomé e Príncipe, durante 
o regime de ditadura de Sala- 
zar, é uma das personalidades 
cuja presença nas cerimónias 
foi já confirmada. 

A independência foi pro- 
clamada no dia 12 de Julho de 
1975 pelo primeiro Presiden- 
te de São Tomé e Príncipe, 
Manuel Pinto da Costa, líder 
do Movimento para a Liber- 
tação de São Tomé e Príncipe 
(MLSTP), perante uma dele- 
gação portuguesa chefiada 
pelo almirante Rosa Couti- 
nho, em representação do 
primeiro-ministro Vasco 
Gonçalves, a braços em Por- 
tugal com uma grave situação 
política. 


Dez polícias 
mortos no 
Afeganistão 
por talibãs 


Seis polícias afegãos fo- 
ram encontrados decapita- 
dos e quatro outros foram 
mortos sábado por rebeldes 
talibã em confrontos no Sul 
do Afeganistão, anunciou 
ontem o chefe da polícia de 
fronteira da província de 
Dishu, Mohammed Rasoul. 

Dezasseis polícias eram 
dados como desaparecidos 
desde sábado de manhã, 
após o ataque à coluna mili- 
tar em que seguiam, quando 
efectuavam uma patrulha de 
rotina, indicou Rasoul. 
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SUPERLIGA Gil Vicente 
Galos atacam com 
orçamento reduzido 


À Grupo de Ulisses Morais 
prepara nova época com. 
ambição intacta Pág. 37 


CICISMO TROFÉU RTP 


Casactiva 


vence 
em Vila Real 


E Gilberto Sampaio foi o mais forte na II clássica 
transmontana, 6º etapa da competição, e já ocupa o 
terceiro lugar da classificação geral / Páginas 40 e 1 


SUPERLIGA FC PORTO 


Co Adriaanse | 
"| define 
dispensas 

no estágio 
que começa 
hoje 

| m Comitiva portista segue 


esta manhã para Doonwerth 
| (Holanda) 
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34 DESPORTO 


FC Porto 


SuperLiga 


O Comércio do Porto 


Agora escolha, mister Adriaanse 


m Comitiva portista, com 32 jogadores, segue hoje para estágio, na Holanda, onde o técnico terá de tomar várias decisões 


O FC Porto parte hoje, pela manhã, para 
um estágio de 13 dias em solo holandês, 
onde Co Adriaanse procurará fazer, em 
conjunto com os seus pares, a filtragem de 
valores, tendo em vista a constituição final 
do plantel portista para a temporada 
2005/06. Depois de uma semana de traba- 
lho, os dragões saem do seu “habitat natu- 
ral? e o técnico holandês terá de, na sua ter- 
ra natal, “queimar as pestanas” na observa- 
ção dos 32 jogadores que seguem para 
estágio. 

Co Adriaanse explicou, na conferência 
de Imprensa de sexta-feira, o motivo que o 
levou a alargar o número de elementos que 
seguem para estágio, de 30 para 32, en- 
quanto espera por “fumo branco”, mais um 
jogador, pois Kromkamp está bem perto, 
física e espiritualmente. O holandês gosta 
de observar os jogadores “in loco”, descon- 
fiando de DVD's e demais materiais que lhe 
permitiram ter um conhecimento superfi- 
cial do potencial futebolístico dos elemen- 
tos que integram o lote inicial. Como tal, 
poucas foram as decisões tomadas, a este 
nível, até à data. Após diálogo com a admi- 
nistração, os nomes de Cláudio Pitbull, 
Jankauskas, Marco Ferreira e Hugo Leal, 
por exemplo, foram riscados, mas Co 
Adriaanse não consentiu quaisquer outras 

-exclusões. Assim, num período de duas se- 
manas, terão de ser dispensados, para so- 
brar um grupo de 25, sete atletas. Bruno 
Moraes e Diego seguem para estágio lesio- 
nados, enquanto Anderson é solução, so- 
mente, a médio prazo. 


Vitor Baía Parte, uma vez mais, 
na “pole position” para assegurar a 
titularidade na guarda das redes por- 
tistas. Vítor Baía é um dos pilares da 
estrutura dos dragões e, apesar dos 
35 anos, conserva todos os argumen- 
tos que o catapultaram para a fama. 
Nuno, depois de passar por um lon- 
go período na sua sombra, deixou o 
clube, mas o número 99 conta agora 
com a oposição de, sobretudo, Hél- 
ton, um dos melhores guardiões a 
militar na SuperLiga. Disputa acesa 
em perspectiva, mas a experiência, 
rezam as crónicas, é um posto. 


“Vitor Hugo Alvarenga 


Hélton Aos 27 anos, o guarda-re- 
des brasileiro, depois de três épocas 
ao serviço da União de Leiria, chega 
a um grande do futebol português. 
Espectacular em inúmeras interven- 
ções, nem tanto quando arrisca e 
confia em demasia, Hélton possui 
um bom jogo de pés, tal como Vítor 
Baía. O brasileiro respeita, garante, o 
estatuto do titular das redes portis- 
tas, mas, contratado para suceder, a 
curto ou médio prazo, ao número 
99, espera encurtar a distância para a 
titularidade 


Paulo Ribeiro Internacional nas 
camadas jovens da Selecção, entra no 
Dragão, oriundo do Vitória de Setú- 
bal para substituir, como terceira op- 
ção, Bruno Vale, emprestado ao Es- 
trela da Amadora. Deverá dividir o 
seu tempo entre os treinos do plan- 
tel principal e a baliza da equipa B. 


32 jogadores do FC Porto procuram captar a atenção do técnico Co Adriaanse durante a pré-época / Fernando Fontes 


Defesas 


Fatih Solkaya Recém-contrata- 
do, relativamente desconhecido, o 
turco é o único lateral direito de raíz 
e escolha pessoal de Co Adriaanse . 


Ricardo Costa Alternativa para 
o centro e os flancos da defesa, espe- 
ra afirmar-se na sua posição de ori- 
gem, mas a concorrência é feroz. 


Jorge Costa O capitão portista 
entra na recta final da sua carreira, 
mas continua a compensar o peso 
da idade com índices de entrega e 
dedicação ao emblema inigualáveis. 


Pedro Emanuel Na linha de 
Jorge Costa, como voz de comando, 
terminou a época como parceiro do 
capitão e espera manter o estatuto. 


Pepe Não correspondeu às expec- 
tativas, na primeira época de dragão 
ao peito, e segue para estágio sem 
certezas quanto à sua continuidade, 


Bruno Alves Regressa a “casa” 
com maior maturidade, procuran- 
do agarrar a oportunidade. 


Nuno Valente se ultrapassar os 


problemas físicos que o têm perse- 
guido, deve garantir a titularidade. 


Leandro Sem deslumbrar, pro- 
vou ser alternativa credível. 


Areias Certinho, disputa com 
Leandro uma vaga no lado esquerdo. 


Bosin 
crescendo, como lateral direito, mas 
espera impôr-se como “trinco”. 


'a Terminou a época em 


Raúl Meireles Rotulado como 
dispensável, o jovem médio não 
tem garantida a sua continuidade. 


Sandro Contratado para tapar o 
buraco deixado em aberto pela saída 
de Costinha. Pulmão do V. Setúbal 
que conquistou a Taça de Portugal. 


Paulo Assunção A segunda 
tentativa, espera agarrar a oportuni- 
dade. Possante, capaz de carrilar jogo. 


Ibson Novo menino querido da crí- 
tica e dos adeptos, é um trabalhador 
refinado e um dos incontornáveis. 


Lucho González Rotulado de 
craque, terá de se adaptar a um rea- 
lidade futebolística muito diferente. 


Léo Lima Parte na segunda metade 
da grelha, pelo pouco que mostrou. 


Leandro do Bomfim Jovem, 
luta entre um rol imenso de opções. 


Diego Ultrapassada a fase de adap- 
tação, poderá cimentar a posição. 


Jorginho Finalmente, chega a 
um “grande” para espalhar magia. 


Anderson O prodígio vai chegar 
mais tarde e é aposta a médio prazo. 


Ricardo Quaresma Virtuoso, 
por vezes inconstante é, ainda assim, 
um desequilibrador imprescindível. 


Alan Capaz de ocupar os dois flan- 
cos, é um extremo puro (ex-Maríti- 
mo), com a típica técnica brasileira. 


Lisandro López Avançado mó- 
vel, deverá ser deslocado para as faixas. 
Jovem, tem margem de progressão. 


Bruno Moraes Regressa ao 
Dragão, mas com uma lesão que o 
afasta do arranque. 


Hélder Postiga Regresso criti- 
cado, pela saída de Pedro Mendes, 
recuperou a confiança e o respeito. 


Benni McCarthy co Adriaanse 
conta com ele e espera recuperar a 
alegria do sul-africano. Conseguirá? 


Sokota Mais um valor oriundo 
do Benfica, será opção válida se dei- 
xar de ser perseguido pelas lesões. 


Hugo Almeida Possuidor de 
características raras, procura evitar 
novo adiamento da sua afirmação. 


Ivanildo Diamante mais cintilan- 
te da produção portista, empolgante, 
veloz, em busca de amadurecimento. 


César Peixoto Em bom nível noV. 
Guimarães, o esquerdino tem nova 


oportunidade, face à escassez de soluções. 


O Comércio do Porto 
Ss da-feir. 


SUPERLIGA Boavista 


O contra-relógio de Carlos Brito 


11 de Julho de 2005 


DESPORTO 3 


Técnico do Boavista faz balanço positivo ao estágio de Melgaço e reafirma confiança numa época de sucessos 


Wm Vitor Santos 


O novo treinador do Boavis- 
ta tem pela frente uma luta 
contra o tempo. O xadrez está 
em metamorfose, em período 
de adaptação às ideias de Car- 
los Brito, mas esta realidade 
não retira ponta de optimismo 
ao homem que tem como ob- 
jectivo promover o regresso da 
pantera às competições euro- 
peias. Carlos Brito faz um ba- 
lanço positivo do estágio de 
Melgaço, que terminou no pas- 
sado sábado, e vai apelando ao 
poder de adaptação dos 
jogadores, valorizando a entre- 
ga que todos evidenciaram 
ao longo de uma semana mui- 
to produtiva. O início das com- 
petições oficiais ainda vem lon- 
ge, mas o técnico enfrenta um 
verdadeiro contra-relógio para 
construir um conjunto à sua 
imagem e semelhança. 


A pressão de sempre 

“Sei que não tenho muito 
tempo para pedir tempo, so- 
bretudo tendo em conta que se 
pretende que o Boavista faça 
um bom Campeonato e consi- 
ga qualificar-se para uma com- 
petição europeia. Seria mais fá- 
cil adoptar outro discurso, mas 
não é essa a minha forma de es- 
tar no futebol”, explicou Carlos 
Brito, passando uma imagem 


"Preparado para liderar plantel 
com apenas 23 jogadores” 


A composição final do grupo de tra- antes do início da época, ser reforça- 
balho para a época 2005/06 ainda está 
por definir. Há jogadores às ordens de 
Carlos Brito que são alvos da cobiça 
de clubes nacionais e europeus - Nel- 
son e Diogo Valente - e com fortes 
possibilidades de resolverem parte 
dos problemas financeiros do Boavis- 
ta, uma realidade que em nada difere 
de outros emblemas da SuperLiga. 
Este cenário não assusta Carlos Brito. 
O técnico está consciente de que pode 
perder algum elemento e, apesar de 
admitir reajustes no plantel, não 
identifica as posições que poderão, 


Carlos Brito tem de encarar uma pantera em metamorfose e moldar um grupo com espírito vencedor / Pedro Trindade 


de confiança e prontidão para o 
desafio, embora recuse compa- 
rações entre o Boavista e o Rio 
Ave, clube onde deixou uma 
marca de sucesso: “O Boavista é 
diferente do Rio Ave, porque 
luta por objectivos distintos. 
No entanto, a pressão é idênti- 


das. 


ma”, sublinhou. 


ca, uma vez que todos estamos 
sujeitos a falhar metas, aqui ou 
noutro clube qualquer”. 


Nova polivalência 

Ao cabo de seis dias de tra- 
balho intenso no Alto Minho, o 
técnico admite que os seus pu- 


Uma 


pilos começam a assimilar as 
novas ideias, valorizando aque- 
les que possuem um tipo de 
polivalência característico do 
futebol moderno. 

“Gosto dos jogadores que 
possuem polivalência de adap- 
tação ao treinador. Normal- 


mente, apenas se fala desta qua- 
lidade no sentido posicional. 
Admiro o jogador que conse- 
gue adaptar-se a novos méto- 
dos, ano após ano, ainda que 
sujeito a várias mudanças de 
treinador. Esse é o tipo de atleta 


Dificuldades... só do exterior 

Carlos Brito volta hoje a li- 
derar a preparação da equipa 
no Estádio do Bessa, mas, antes 
do regresso ao Porto, teve opor- 
tunidade confirmar a boa im- 
pressão recolhida no arranque. 
“O grupo dedicou-se sem re- 
servas. Chego ao dia de hoje e 
percebo que algumas das coisas 
que se pretende estão a ficar na 
mente de cada um”, observa, in- 
dicando o melhor caminho pa- 
ra ultrapassar as dificuldades. 

“Na vida, nada é fácil. Sei 
que vão surgir contratempos ao 
longo da época, Quero, funda- 
mentalmente, que as dificulda- 
des sejam colocadas pelos nos- 
sos adversários, nunca por nós. 
Cá dentro, temos de funcionar 
com grande espírito de grupo”, 
indica o treinador axadrezado, 
deixando uma mensagem forte 
para a renovação que está mar- 
cha na formação do Bessa, de- 
pois de uma época em que a 
Europa não passou de uma 
miragem. 


“panterinha” garantida 
no novo xadrez do Bessa 


“A provável saída de jogadores é uma 
realidade desde que aqui cheguei. O 
que se pode equilibrar está definido 
há algum tempo e isso não significa 
que seja imperioso entrar alguém. O 
futebol tem dificuldades e o Boavista 
não foge à regra, mas possuímos a 
nosso favor o facto de termos ficado 
com uma base muito importante da 
época passada. O plantel será com- 
posto por 23 ou 24 jogadores. Se ficar 
com 23, não haverá qualquer proble- 


No passado sábado, João Pinto, a 
grande referência do conjunto axa- 
drezado, dizia, com evidente orgulho, 
que a sucessão, em termos de jogado- 
res formados na escola de talentos do 
Bessa, estava garantida. O capitão co- 
mentava a presença de seis jovens no 
estágio de Melgaço, a saber Steven, 
Igor, Nelson Santos, Hugo Monteiro e 
Paulo Gomes, sendo que um deles te- 
rá oportunidade de integrar o plantel 
da pantera versão 2005/06. Carlos 
Brito pede mais tempo para observar 
os jogadores, pelo que a decisão final 
fica para mais tarde, até porque “a in- 


tensidade das cargas físicas ministra- 
das pode inibir o desempenho dos 
atletas”, explicou. Entretanto, também 
a situação de Jocivalter, outro ele- 
mento observado em Melgaço, conti- 
nua por definir. 


Anunciação à mesa 

Em plano distinto, mas igualmente 
sem fim à vista, encontra-se a questão 
dos excedentários. Filipe Anunciação 
é um deles e deverá, durante o dia de 
hoje, sentar-se à mesa com um res- 
ponsável da SAD para definir o seu 
futuro. 


Serviço à Lista 


ADEGA REGIONAL 
FATITA & PEIXOTO 


Serviço de café e restaurante 


Refeições económicas (3 pratos por dia) 


* Bacalhau assado na brasa 
* Rojoadas 


Rua Fonte, 485 + 4410-063 Serzedo - Telef.: 227 620 369 


Especialidades: 


/ 


PLACO 


CLUB 
| De Rui Paulo de Sousa 
| + Trabalho Ginásio. 
+ Ginástica corectiva 3. Idade. 


» Preparação desportiva pi clubes. 
de futebol ao nivel de juvenis + juniores 
(reabilitação desportiva). 
| » Aulas de grupo (Aeróbica - Step  Fitcardio 
| Kick, Pump-vp, Danças latinas, Kung Fu, Boxe. | 


| Sandra Sousa | 
| Massagista Terapêutica | 
Horário: Seg-Senta: 7h30-22h90 - Sáb: 9h00-20h00 
AV. REPÚBLICA, 2024, V.N. DE GAIA 
TEL: 223 742 647 - TELM: 963 540 734. 


placoGoninet.pt 


Funerária 
c/ FUNERÁRIA DE J. GOMES, LDA. 


Funerais e Cremações e Trasladações 
para o País e Estrangeiro 


R. Corvo, 639 - ARCOZELO « Telef.: 227 536 500 + Fax: 227 536 509 
R. Pedra Alva, 147 ARCOZELO « Telef.: 227 621 004 « 227 626 749 
Tms.: 919 775 525 « 919 775 526 + 919 775 529 


ARCOZELO - GAIA 
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SUPERLIGA Benfica 


O Comércio do Porto 
dafeira, 11 de Julho de 2005 


Koeman estreia-se com tr 


Benfica vence modesto Syon, no primeiro teste da pré-época, com golos de Azar Karadas e Geovanni 


SION 
Boret; Lubamba, Sami, João Manuel 
Pinto e Gaspoz; Ahoueyá, Luiz Carlos, 
Delgado e Langle; Thurré e Camout. Jo- 

gou ainda: Crettenand. 

Treinador: Gianni Dellacasa 


BENFICA 
Moreira; Alex, Anderson, Ricardo Rocha 
2 e Tiago Gomes; Beto, Nuno Assis e 
==> Karyaka; Carlitos, Nuno Gomes e Si- 
mão, Jogaram ainda: Quim, João Pereira, Fer- 
nando Alexandre, Alcides, Dos Santos, Petit, Jo- 
ão Vilela, Hélio Roque, Geovanni, Karadas, 
Mantorras 
Treinador: Ronald Koeman 
Golos: Karadas (49), Thurrá (60) e Geovamni 
(70) 
Cartão amarelo: Tiago Gomes (2º), Langlet 
(17), Nuno Assis (20), Delgado (85) e Kara- 
das (87). Cartão vermelho: Ahoueyá (3). 
Incidências: Stade de Tourbillon, em Sion (Suk- 
ça). Cerca de 15.000 espectadores. 


Azar Karadas e Geovanni de- 
ram o triunfo ao Benfica no 
primeiro encontro da era Ro- 
nald Koeman. Os encarnados 
venceram, por 2-1, o modesto 
Sion, do segundo escalão do fu- 
tebol suíço. Apesar da prepara- 
ção dos helvéticos estar em fase 
mais adiantada, a exibição dos 
campeões nacionais não terá 
deixado muito satisfeito Ronald 
Koeman, uma vez que o seu 
conjunto jogou praticamente 
todo o encontro frente a um ad- 
versário reduzido a dez elemen- 
tos. 

O técnico holandês apresen- 
tou uma equipa em cada parte, 
com destaque para a inclusão 
dos reforços na formação que 
começou a partida. Karyaka foi 
o que mais impressionou, mas 
nem a sua clarividência na ges- 
tão do esférico a meio-campo 
ajudou o Benfica a chegar à 
vantagem no decurso da pri- 
meira-parte. Com efeito, ao in- 
tervalo, registava-se uma igual- 
dade a zero, desfeita quatro mi- 


Os benfiquista ultrapassaram com sucesso o seu primeiro teste da temporada/ André Alves/ASF 


Conflito entre Benfica 
e Miguel está para durar 


nutos após o reatamento, com 
um excelente cabeceamento de 
Azar Karadas, na sequência de 
um pontapé de canto. 


Geovami resolve 

Quando se pensava que os 
portugueses poderiam, final- 
mente, partir para uma exibição 
agradável, uma “avenida” na es- 
querda da defesa permitiu o 
empate ao Sion (60"). 

Só que o momento alto do 
espectáculo ainda estava para 
vir... Após rápido contra-ata- 
que, o brasileiro Geovanni, de 
cabeça, efectuou um chapéu 
primoroso ao guarda-redes do 
Sion, estabelecendo o resultado 
final da partida e arrancando, 
finalmente, um sorriso de Ro- 
nald Koeman. 


SUPERLIGA Sporting de Braga 


O presidente do Benfica vol- 
tou, ontem, a dirigir duras crí- 
ticas aos “conselheiros” do late- 
ral-direito Miguel. Luís Filipe 
Vieira falou à SIC, após o final 
do encontro com o Sion, reba- 
tendo as declarações de Miguel 
à estação de Carnaxide e rea- 
firmando que o defesa “é joga- 
dor do clube e terá de apresen- 
tar-se no Estádio da Luz”. 
Todavia, as declarações de Mi- 
guel vão em sentido contrário. 
“Não tenho condições psicoló- 
gicas para continuar no Benfi- 


ca”, confessou, negando qual- 
quer pré-acordo com a Juven- 
tus e insistindo que “não foi 
respeitado” pela liderança da 
SAD lisboeta. 

Luís Filipe Vieira recebeu as 
palavras de Miguel com admi- 
ração, informando que o Ben- 
fica processou um agente en- 
volvido no caso, por burla 
agravada. Apesar de se ter es- 
cusado a pronunciar nomes, 
tudo indica que se trata de 
Paulo Barbosa, representante 
de Miguel. A guerra continua... 


junfo 


osnovos 


Alex Não seria o lateral- 
direito que os benfiquistas 
mais queriam ver... mas , 
perante a ausência de Mi- 
guel, Alex aplicou-se e teve 
uma reentrada positiva no 
clube da Luz, na senda das 
recentes exibições com a 
camisola das Quinas. 


Anderson O defesa- 
central brasileiro come- 
çou com algumas hesita- 
ções, mas melhorou à me- 
dida que foi ganhando 
confiança, embora sem 
grandes oportunidades 
para mostrar serviço. O 
Sion viu-se, muito cedo, 
reduzido a dez unidades e 
poucas vezes se aproxi- 
mou dos terrenos pisados 
pelo defesa. 


Beto A estreia com a ca- 
misola do Benfica nada 
acrescentou ao que se co- 
nhece do reforço recruta- 
do ao Beira-Mar. Beto es- 
teve igual a si próprio, por 
vezes trapalhão, mas in- 
cansável a fechar os espa- 
ços, até porque era a única 
unidade do meio-campo 
com vocação defensiva. 
Tentou o seu forte remate, 
mas nunca acertou com a 
baliza, numa exibição de- 
sinspirada. 


Karyaka Dos quatro re- 
forços, o internacional 
russo foi o que melhores 
indicações deixou no pri- 
meiro teste dos encarna- 
dos. A actuar sobre a es- 
querda do meio-campo, 
Karyaka mostrou possuir 
pontapé forte e excelente 
visão de jogo. 


Hugo Leal recebido 


em clima de grande euforia 


Médio ex-portista assinou por dois anos e seguiu para Melgaço 


E — VitorSantos 
Os adeptos do Sporting de 
Braga brindaram Hugo Leal 
com uma recepção calorosa. 
O médio, que recentemente 
acertou a rescisão com o FC 
Porto, foi, ontem à tarde, 
apresentado como jogador 
dos arsenalistas. 

Hugo Leal assinou por duas 
épocas, com mais um ano de 


opção, e não escondeu a felici- 
dade pelo novo rumo dado à 
sua carreira. “Confesso que fi- 
quei arrepiado com esta re- 
cepção”, disse, comentando a 
presença de muitos sócios. 
“Venho com ambição de ven- 
cer, tal como o Sp. Braga”, su- 
blinhou o médio, acompanha- 
do por António Salvador, na 
sala de Imprensa do Estádio 
Municipal, antes de seguir 


com os novos companheiros 
para Melgaço, onde a equipa 
vai estagiar. 


Faltam dois pontas-de-lança 

A chegada de um homem pa- 
ra o meio-campo indica que a 
partida de João Alves para o 
Sporting está iminente, embora 
a contratação de dois pontas-de- 
lança seja o dossier mais impor- 
tante para a SAD bracarense. 


"ER Sporting 


António Salvador aprsenta o novo reforço do Sp. Braga / Pedro Trindade/ASF 


O Comérciodo Porto 


SUPERLIGA Gil Vicente 
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Mais contenção com a mesma ambição 


Gil Vicente reduziu esta época os custos com o plantel, mas os seus responsáveis continuam confiantes numa 
boa prestação do grupo de trabalho. Dez reforços foram contratados para ajudar a manter o clube na Superliga 


RODOLFO LIMA 
"Muito empenho” 


“Espero ajudar a equipa a 
manter-se na SuperLiga, se 
possível com muitos golos 
meus. Foi um convite que me 
agradou e agora tenho de res- 
ponder com trabalho e empe- 
nho”. 


JOÃO PEDRO 
“Boas condições” 


“Gostava de me estabelecer na 
Superliga ganhando experiên- 
cia, e ajudando o Gil Vicente a 
manter-se no patamar maior 
do futebol português. Creio 
que clube oferece boas condi- 
ções para evoluir”. 


JORGE 
"Ser titular” 


“Espero ajudar o Gil Vicente a 
assegurar a manutenção o 
mais rápido possível. Quero 
fazer um grande época, vou 
trabalhar para ser titular. Pen- 
so que temos um excelente 
grupo de trabalho”. 


VÍTOR 
“Regresso a casa” 


“Regresso a uma casa que co- 
nheço bem. Foi uma oportu- 
nidade irrecusável e quero 
agora lutar pelo lugar de titu- 
lar sabendo que tenho dos 
concorrentes de peso mas que 
também me podem ajudar”. 


LEANDRO NETTO 
“Bem adaptado” 


“Já jogo há algum tempo em 
Portugal, estou bem adaptado 
ao futebol que cá se pratica. 
Espero manter na Superliga o 
nível que consegui na Liga de 
Honra. O grupo parece-me 
bom as expectativas são as 
melhores”. 


A redução do orçamento não diminui a ambição dos gilistas / Pedro Lima/ASF 


| José Pedro Gomes 


O Gil Vicente deu ontem o 
pontapé de saída para a nova 
época, apresentando à Comuni- 
cação Social e aos associados o 
plantel para 2005/2006. Os gilis- 
tas reforçaram-se com 10 ele- 
mentos, e mais uma vez, o ob- 
jectivo para esta temporada pas- 
sa pela manutenção na 
SuperLiga. Com um orçamento 
de 1,8 milhões de euros, o em- 
blema de Barcelos reduziu sig- 
nificativamente o seu orçamen- 
to em relação à época anterior, 
onde apesar de forte investi- 
mento não surgiram grandes 
frutos. 

Para esta temporada, e den- 
tro de um plano de contenção 
financeira, os responsáveis bar- 
celenses pretendem um percur- 
so mais desafogado e, para isso, 
acreditam que construíram um 
plantel equilibrado, assente na 
estrutura da época passada. An- 
tónio Fiúza, presidente do Gil 
Vicente, adiantou que “houve 
esta época mais critério no que 
diz respeito a contratações”, 

“Os jogadores que contrata- 
mos foram atletas de primeira 


linha, apesar da redução do or- 
çamento da equipa. Este ano 
descem quatro equipas quere- 
mos começar o campeonato já a 
somar pontos para que possa- 
mos evitar estar com a corda na 
garganta com na última tempo- 
rada” adiantou o presidente do 
grémio barcelense Com a remo- 
delação do plantel gilista, a tur- 
ma de Barcelos perdeu jogado- 
res carismáticos do clube como 
Paulo Alves, Casquilha, Nuno 
Amaro ou Adriano, e outros 
considerados mais valias como 
Ednilson e Paulo Costa, jogado- 
res emprestados pelo Benfica e 
Bordéus respectivamente. 

No entanto, apesar destas 


y 


Galos de Barcelos 
atacam temporada 
com orçamento de 
1,8 milhões de euros 


baixas, o técnico Ulisses Morais 
mostrou-se satisfeito com a 
“matéria-prima” que tem ao seu 
dispor. “Temos um plantel den- 
tro do orçamento realista do 
clube, e essa foi a primeira apos- 
ta ganha. Esperamos agora que 
os resultados deste plantel que 
escolhemos possam a ser aque- 
les que esperamos, acredito que 
serão” disse o técnico do Gil Vi- 
cente. 

Hoje, a bola começará a rolar 
no Estádio Cidade Estádio de 
Barcelos, com a primeira sessão 
de trabalho do plantel gilista. O 
jogo de apresentação aos asso- 
ciados ainda não tem data nem 
adversário encontrado. 

Antes da apresentação do 
grupo de trabalho à Comunica- 
ção Social, os responsáveis gilis- 
tas deram a conhecer os novos 
equipamentos de jogo da equipa 
sénior. As novas “fardas” dos jo- 
gadores gilistas espelham as co- 
res do emblema clube: verme- 
lho, branco e azul. E segundo a 
explicação dada por um ele- 
mento do departamento de 
Marketing “houve uma simpli- 
ficação dos modelos para os 
atletas se sentirem melhor”, 


PLANTEL 2005/ 


GUARDA-REDES 
Paulo Jorge 
Vitor 
Jorge (ex Estoril) 
DEFESAS 
Paulo 
Edson 
Rovérsio 
Sidralson 
Gregoy 
Marcos António 
João Pedro (exEstonl) 
Luis Tinoco 
MÉDIOS 
Brima 
Robo (ex Corinthians Alagoano) 
Luis Coentão 
Bruno Tiago 
Wiliam (ex-Corinthians Alagoano) 
Elias (ex Esto) 
Tonanha 
AVAN! 
Caros Cameno 
Leandro Netto (ex-Ovarense) 
Nandinho 
Carlitos. 
Gi (ecEsposende) 
Gouveia (exNacional) 
Rodolfo Lima (ex-Belenenses) 


EQUIPA TÉCNICA 


Ulisses Morais Treinador principal 
Nem Treinador Adiunto 
Manuel Ribeiro Preparador Fsico 
Marco Leite Preparador Físico 


PLANO DA PRÉ 


diárias até o próximo sábado, 
partindo no dia seguinte, 
domingo 17 de Julho, para um 
estágio na Nazaré, que durará 
até ao final do mês. Durante 
este período de concentração, 
o Gil Vicente fará uma série de 

com adversários 
já definidos: Rio Maior, Por- 
timonense, Santa Clara e Na- 
cional Após o estágio haverá 
ensaios com o Varzim e o Maia. 
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Ill DIVISÃO Valonguense 


“Presidente 
é o culpado da má 
situação do clube” 


Os cinco responsáveis do clube de Valongo 
tecem duras críticas ao presidente Jorge 
Fonseca pela "falta dos seis mil euros” 


F 

Os cinco directores do Va- 
longuense (Manuel Teixeira, 
Fernando Rainha, Ernesto Soa- 
res, Cátia Barbosa e Dimantino 
Pedrosa) aguardam pela As- 
sembleia Geral do dia 16 (sába- 
do), “na expectativa de o presi- 
dente Jorge Fonseca justificar 
os seis mil euros em falta nas 
contas do clube”. Com a Direc- 
ção demissionária, o clube de- 
para-se com o problema dos 
quatro meses e meio de salá- 
rios aos jogadores, referentes à 
temporada anterior, ainda em 
atraso, 

Os directores apontam o de- 
do ao presidente. “Esperamos 
que nesta Assembleia Geral 
apareça para justificar as ver- 
bas que nos faltam para apro- 
var as contas deste ano. É o cul- 
pado de toda esta situação. 

Os ordenados estão em atra- 
so e não podemos continuar 
nesta situação, porque o Valon- 
guense é uma instituição que 

* não pode parar. O presidente 
tem as suas responsabilidades. 
É lógico que a situação dos clu- 


Georgina Silva 


SUPERLIGA Sporting 


bes não está fácil, mas não po- 
demos permitir que a falta de 
bom-senso de um presidente 
crie problemas a uma institui- 
ção como o Valonguense”, a 
ma ao COMÉRCIO, o vice- 
presidente Fernando Rainha, 
afirmando que “Jorge Fonseca 
é uma mau presidente”. A te- 
soureira Cátia Barbosa vai ain- 
da mais longe, garantindo já 
ter pago algumas das facturas 
apresentadas pelo presidente. 
“Não queremos pensar que se 
apoderou de dinheiro do clu- 
be, mas que apresente as justi- 
ficações para a falta de dinhei- 
ro. Já não devia ter retirado o 
dinheiro do clube, mas se apre- 
sentar as devidas justificações 
menos mal... Houve, contudo, 
alguns comprovativos que a te- 
souraria já havia liquidado 
com o presidente”. 

O clube de Valongo está des- 
de Fevereiro sem Direcção, es- 
tando a cargo dos cinco direc- 
tores que não escondem a sua 
“insatisfação” com a “falta de 
responsabilidade do presiden- 
te” 


Os problemas começaram 
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Responsáveis do Valonguense culpam o presidente pela situação que o clube atravessa / Luís Costa Carvalho 


em Dezembro passado, “altura 
em que a tesourearia queria li- 
quidar e a verba destinada a es- 
se fim havia desaparecido”, A 
tesoureira afirma mesmo que 
“os restantes elementos da Di- 
recção realizaram um jantar de 
Natal, o presidente era espera- 
do na cerimónia para pagar os 
salários e apareceu sem a res- 
pectiva verba”. E crescenta: 
“Desde Janeiro que é um presi- 
dente ausente. Em Fevereiro 
regressou ao clube e apresen- 
tou diversas facturas irreais. 
Fala em valores do ano passa- 
do, não entendo porquê? Dei- 
xaram de haver apoios, porque 
o senhor Jorge Fonseca ainda é 
presidente e o clube perdeu a 
credibilidade. Devemos, por is- 
so, 50 mil euros aos atletas”. 


FUTEBOL Mundial Sem Abrigo 


Segundo Cátia Barbosa, “o 
presidente apresentou facturas 
de material desportivo e ainda 
teria que receber 3000 euros”. 
O vice-presidente Fernando 
Rainha lembra que ainda que 
“se o presidente tem dinheiro 
investido no clube, os restantes 
directores também têm e nem 
por isso prejudicaram a insti- 
tuição. 

Os directores procuram 
uma nova Direcção, para apre- 
sentar no sábado, às 17h00, que 
deverá ser liderada por Jorge 
Gomes, ex-presidente do clu- 
be. 


Reunião com a autarquia 

Os cinco responsáveis do 
clube reúnem-se hoje com a 
Câmara Municipal de Valon- 


Futuro de Rochemback 
decidido esta semana 


O futuro do médio brasilei- 
ro Fábio Rochemback ficará 
resolvido durante esta sema- 
na. Ainda vinculado ao Barce- 
lona, será o técnico do clube 
catalão Frank Rijkaard que te- 
rá uma última palavra a dizer. 
O Barça conta, para já, com 35 
jogadores no plantel, número 
que terá de ser reduzido. Mas a 


FUTEBOL Taça Intertoto 


direcção do emblema espa- 
nhol não está disposta a ceder 
os seus atletas a qualquer pre- 
ço. São muitos os jogadores 
do clube que estão empresta- 
dos a outras equipas e Ro- 
chemback é um deles. Resta 
saber se os leões são detento- 
res da verba necessária para 
garantir o médio. 


Leiria contra Hamburgo 


Os alemães do Hamburgo 
confirmaram ontem o seu favo- 
ritismo e garantiram a presença 
na terceira eliminatória da Taça 
Intertoto em futebol, onde vão 
defrontar a União Leiria, única 
equipa portuguesa presente na 
competição. 

A formação germânica go- 


leou hoje no reduto dos mace- 
dónios do Pobeda por 4-1, re- 
petindo o resultado registado 
há uma semana atrás na Alema- 
nha. À União Leiria recebe a 
equipa alemã a 16 de Julho, des- 
locando- se ao reduto do adver- 
sário a 23, para o encontro da 


segunda mão. 


Selecção nacional 


entra hoje em estágio 


Os sete jogadores vão treinar no Centro Militar 
de Educação Física e Desporto, em Mafra 


A selecção portuguesa de 
futebol dos Sem Abrigo come- 
ça a preparar hoje, em Mafra, 
a participação no Mundial de 
Edimburgo, prova que se reali- 
za de 19 a 24 de Julho, na Es- 
cócia. Os sete jogadores, com 
idades compreendidas entre os 
17 e 41 anos, vão treinar-se no 
Centro Militar de Edução Físi- 
ca e Desportos de Mafra, sob a 
supervisão do treinador e se- 
leccionador da categoria, João 
Barnabé. 

Durante a semana de pre- 
paração, a selecção terá opor- 
tunidade de realizar outras ac- 
tividades, como aulas de surf 
ou de equitação e visitas e pas- 
seios pela zona de Sintra. A 
equipa portuguesa parte a 18 
de Julho para Edimburgo e 
disputa, no dia seguinte, os 


três jogos que definirão os 
grupos iniciais da prova. Dia 
20 e 21, disputa-se a ronda de 
qualificação para os quartos- 
de-finais, que se realizam a 22, 
estando as meias-finais e finais 
reservadas para 23 e 24, res- 
pectivamente. 

O Campeonato Mundial, 
que regista este ano a terceira 
edição, é organizado pela 
INSP (Rede Internacional de 
Jornais de Rua) e apoiado pelo 
Comissário para o Desporto 
da Nações Unidas e pelo Fun- 
do de Solidariedade da UEFA. 

Os jogos do Campeonato 
Mundial de Futebol dos Sem- 
Abrigo disputam-se com ape- 
nas quatro jogadores por equi- 
pa (um guarda-redes), num 
espaço de 18 metros de com- 
primento, por 12 de largura. 


go, no sentido de encontrar 
uma solução para o arranque 
do campo de treinos para as 
camadas jovens do clube. Os 
directores reclamam melho- 
res estruturas para os 200 
atletas das camadas jovens, 
alegando “não terem espaços 
que cativem os mais novos e 
os façam sentir valonguen- 
ses”. 

Trata-se de uma promessa 
de há cinco anos, que a actual 
Direcção demissionária pre- 
tende ver realizada, para evi- 
tar que os jovens procurem 
clubes vizinhos para jogar. 

Entretanto, os actuais cin- 
co elementos que dirigem o 
clube mostram-se indisponí- 
veis para continuar à frente do 
clube. 


FUT. INTERNACIONAL 
Rússia 


“Hat trick” 
de Derlei 
na vitória 
do Dinamo 


O ex-portista Derlei foi 
ontem o responsável pela vi- 
tória do Dínamo de Moscovo 
frente ao Krylia Sovietov. O 
“ninja” marcou os três golos 
da sua equipa, vencendo a 
partida da última jornada da 
primeira volta do campeona- 
to russo por 3-1. 

O avançado brasileiro der- 
lei marcou os tentos na se- 
gunda parte, aos 58, 76 (pe- 
nálti), e 83. O golo da equipa 
adversária (onde actuava o 
benfiquista Karyaka) surgiu 
no último minuto do encon- 
tro. 

Na tabela classificativa da 
competição russa, o Dínamo 
de Moscovo se encontra em 
sétimo lugar com 22 pontos 
em 15 jogos. O líder do cam- 
peonato é Lokomotiv de 
Moscovo, com 37 pontos. 
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CICLISMO Tour 


DESPORTO 39 


Lance Armstrong entra 


nos Alpes sem a amarela 


O ciclista dinamarquês Mi- 
chael Rasmussen (Rabobank) co- 
meçou a desenhar a sua primeira 
vitória na Volta a França desde o 
início da nona tirada, que ficou 
ainda marcada pelo fim da lide- 
rança de Lance Armstrong (Dis- 
covery Channel). 

Após os 171 quilómetros entre 
Gerardmer e Mulhouse e a pri- 
meira subida de primeira catego- 
ria do Tour, o alemão Jens Voigt 
(CSC) passou a ser o dono da ca- 
misola amarela, com 2.18 minu- 
tos de vantagem sobre o chefe- 
de-fila da Discovery Channel. À 
entrada para os Alpes, depois da 
folga de hoje, Armstrong seguirá 
no terceiro lugar, atrás de Voigt e 
do francês Christophe Moreau 
(Credit Agricole). O português 
José Azevedo (Discovery Chan- 
nel) chegou esta tarde integrado 
no pelotão, no 37º posto, e caiu 
da 15º para a 17º posição da geral. 

Para chegar ao triunfo, Ras- 
mussen, de 31 anos, iniciou uma 
fuga ao quilómetro quatro e nun- 
ca perdeu as forças para dar à Ra- 
bobank a segunda vitória conse- 
cutiva depois do êxito de sábado 
do holandês Pieter Weening. 

O dinamarquês, cada vez mais 


CICLISMO Troféu Joaquim Agostinho 


Ullrich (T-Mobile). Nas contas 
dos abandonos entraram cinco 
ciclistas, entre os quais o estónio 
Jaan Kirsipiuu, que em seis parti- 
cipações no Tour nunca termi- 
nou a prova. Rasmussen, cam- 
peão mundial de BTT em 1999, 
foi conseguindo pontuar ao lon- 
go das subidas, enquanto era per- 
seguido por um grupo, onde se 


líder da montanha, cortou a meta 
isolado com o tempo de 4:08.20 
horas e uma vantagem de 3.04 
minutos sobre a dupla formada 


incluía o alemão Voigt, que, as- 
sim, fazia reagir o então líder 
Armstrong. 

Depois de uma vantagem de 
oito minutos no cimo do “Grand 
Ballon” (2º categoria) de Ras- 
mussen e do italiano Dário Cioni 
(Liquigas), o dinamarquês deci- 
diu isolar-se na escalada do “Bal- 
lon” da Alsacia (1º). Neste mo- 
mento, era ainda notada a falha 
na resposta dos homens da Dis- 
covery à escapada de Voigt e à 
consequente perda da camisola 


amarela. 

Classificação 9º etapa 
1.M. Rasmussen, (Rabobank) -..... 40820 h 
2.C Moreau, (Credit Agricole) .......a 3.04 m 


3. Jens Vig, (CSO) menores MA 
4. Stuart OGrady(Cofidis) —.. a 604 minutos. 
5, Philippe Gilbert, (Française des Jewo..... mt 


Gerardo Fernandez 
é o grande vencedor 


A últipa etapa da prova foi ganha 
pelo italiano Guido Tretin (Cofidis) 


O ciclista argentino Gerardo 
Fernandez (Paredes-Beira Tá- 
mega) conquistou a 28º edição 
do Troféu Joaquim Agostinho, 
que terminou ontem com a rea- 
lização da quinta etapa. O ven- 
cedor desta última corrida foi 
ganha pelo italiano Guido Tren- 
tin (Cofidis). 

Fernandez, que vestiu a ca- 
misola amarela logo na segunda 


ds 


28. Lance Amstrong, (Discovery C) 
37. José Azevedo, (Discovery Channel) . 
O pelotão da Volta à França entrou ontem nos Alpes / Gero Breloer/EPA Geral individual 

Jens Vogt, (CS)... 
por Moreau e Voigt. A 06.04 mi- Ao quarto quilómetro, para lá 2.C Moreau, (Credit Agrico 
nutos do vencedor chegou o pe- da fuga do vencedor, também se 3. Lance Amstong (Discovery C).... 
lotão liderado pelo australiano assistiu a uma queda que atingiu, 4. Michael Rasmussen, (Rabobanl). 
Stuart O'Grady (Cofidis). nomeadamente, o alemão Jan 17. José Azevedo (Discovery C) 
Classificação Sºetapa 
1. Guido Trentin, (Cofidi).... 2:40.45 horas. 
2. Jiobani Chacon (ASC).. 
3. Jorge Femo, (Spiuk) 
4. Rui Sousa, (Li-Libery 


etapa, sucede no palmarés da 
prova ao espanhol David Ber- 
nabeu, que em 2004 venceu ao 
serviço da equipa Milaneza- 
Maia. 

Na etapa de ontem, disputa- 
da num circuito em Torres Ve- 
dras, num total de 99 quilóme- 
tros, Trentin cortou a meta iso- 
lado, depois de se ter escapado a 
um grupo que vinha em fuga. 


5. Xabier Tondo, (Catalunya-Angel Mir) . mt 
6. Sérgio Herero,(Madeinox-Canelas)a 18 s. 
7. Jesus Ramirez, (Spiuk)....... a2is. 
8. Cláudio Faria, (Madeinox-Canelas)...a 49 5. 


Classificação Geral 
[Nome a fmpo | 
1. Gerardo Femandez, (BiTêmega) 18:55,08 h 


2. Vitor Rodrigues (Barbot-Pascoal) a 6 seg 
3. Danail Petrov, (Mianeza-Maia).. 2.06 min 
4. Xabier Tondo (Catalunya-Angel Mir) 2.13 


5, Jorge Feio, (Spiuk 216 
6, José Bonilla, (Comunitat Valenciana) 2.37 
7. Sérgo Dominguez, (Spiuk) ....... 301 
8. Hugo Vitor, (Canvalhelhos), 310 


| CASA DOLORES 


Hotel Meridien de Lisboa vence prova 
equipa de futsal do Grupo Desportivo do Hotel Meridien 
Park Atlantic de Lisboa ganhou a primeira edição da “Le 

Meridien Futsal Cup 2005”, que decorreu no passado fim-de-se- 

mana na cidade do Porto. Numa organização do Grupo Despor- 

tivo e da Direcção de Recursos Humanos do Le Meridien Park 

Atlantic Porto decorreu no Pavilhão Rosa Mota e a equipa lis- 

boeta ganhou por 7 a 3. A próxima edição do Le Meridien Futsal 

Cup deverá decorrer em Lisboa. Fotografia: DR 


MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO 


Adubos . Rações. Bebidas 


Santa Marta de Penaguião . Vila Real 
Mirandela . Chaves . Bragança 
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CICLISMO II Clássica de Vila Real/Troféu RTP 


Gilberto Sampaio (Casactiva) 
ditou a sua lei na alta montanha 


Ciclista da formação sub-23 de Sobrado bateu a concorrência na última subida para Lamas de Olo, no Alvão 


r Bernardino Barros 


Gilberto Sampaio, ciclista da 
Casactiva/Quinta das Arcas - 
formação de Sobrado (Valon- 
go) que O COMÉRCIO DO 
PORTO patrocina -, foi o gran- 
de vencedor da II Clássica de 
Vila Real, na extensão de 137 
Km, a sexta prova incluída no 
Troféu RTP, ainda liderado por 
António Jesus (Vulcal/Crédito 
Agrícola), que não participou 
nesta corrida por se encontrar 
debilitado fisicamente, depois 
de ter sofrido uma queda a 
meio da semana. 

Foi na subida para Lamas de 
Olo (Parque Natural do Alvão) 
que o jovem trepador do con- 
junto dirigido por José Barros 
deu a “sapatada” final, deixan- 
do a concorrência mais directa 
sem qualquer capacidade de 
reacção. Com efeito, David Vaz 
(S. João de Ver/E. Leclerc) - o 
grande animador da eqtpa - e 
Hélder Magalhães (Vulcal/Cré- 
dito Agrícola), não consegui- 
ram segurar Gilberto Sampaio, 
um trepador por excelência, 
que até aqui tem andado algo 
“escondido” na hora das gran- 
des decisões. 

Mas Sampaio já tinha dado 
o aviso. Na última Volta a Trás- 
os-Montes e Alto Douro, o cor- 
redor da Casactiva/Quinta das 
Arcas atacou as íngremes mon- 
tanhas que teve pela frente, 
chegou a dar nas vistas, mas 
acabaria por pagar caro o atre- 
vimento. Recuperado, dizia an- 
teontem ao COMÉRCIO, que 
se estivesse bem iria atacar a 
etapa. Para ganhar, claro está, 
pois aquela última subida para 
a barragem do Alvão era bem 
ao seu jeito. 

É caso para dizer que a Ca- 
sactiva esteve... muito activa. 
Não só pelo excelente triunfo 
de Gilberto Sampaio, mas por- 
que toda a equipa trabalhou 
para o seu “chefe”. Manuel Car- 
doso, um rolador, chegou a an- 
dar durante muito tempo na 
frente e Bruno Pinto também 
deu nas vistas. 


Pelotão rola compacto numa altura em que as grandes dificuldades ainda estavam para chegar / Bernardino Barros 


Na descida para o Pinhão 
(Km 65) o pelotão absorveu os 
dois homens que seguiam 
na frente - Manuel Cardoso 
tinha a companhia de Arlindo 
Rodrigues (Vulcal-Crédi- 
to Agrícola) -, pelo que a cor- 
rida estava perfeitamente con- 
trolada por todas as equipas 
com pretensões à vitória na 
prova. 


Classificações 6º prova 


1º Gilberto Sampaio (Casactiva).......... 34531 
2º David Vaz (5.1. Vê 34549 
3º Hélder Magalhães (Vulcal........ 346.11 
4º Estanis Romero (Gondomar)... 34734 
5º André Cardoso (5. J. Vêr).. 


6º Bruno Oliveira (Sina)... 3493] 
7º Gonna Rabonal (Fisonablo)..... 3495] 
88 Jorge Teia (Cycles Ole 

Hugo Sancho (Anicolo........ 351. 
10º Mário Bafbosa (Anicolo mt 
1º Sérgo Matos (Casachva....... 35205 
12º António Amoim (5.1. V89 ........35228 


13º Manuel Coelho (5.). Vêr) ........ 352.58. 
14º Isidro Bragança (Dulcetexti) .........3,53.22 


Quinta das Arcas 
Sociedade Agricola, Lda. 


SOBRADO - VALONGO ni] 


e a 


suecTme os ares 


Subida ao Inferno 

Depois veio a montanha e 
começaram as escaramuças, 
que é como quem diz, os mais 
fortes passaram a ditar as suas 
leis. Na subida para Pomare- 
lhos, com um inclinação de 15 
por cento, a temperatura atin- 
giu os 34,5 graus. Estavam per- 
corridos cerca de 100 Km e o 
pelotão “partiu-se” por com- 


Troféu RTP 


1. António Jesus (Vuc)... 
2º RuiCosia (SUN. 
3º Gilberto Sampaio (Casactva) 
4º Mário Figueiredo (Fonote) 
5º Estanis Romero Gondomat) ..... 
6º Bruno Sancho (Anicolog) 168 
7º Joaquim Gregório (Fonotel).... 
8º José Mendes (Chenco Jeans) 
9º Bruno Oliveira (Sintra) 

TOP Manuel Cardoso (Casaca) - === = 130 
Nº Tiago Claro (Vulcal..... 
12º David Vaz (Sinta). 

13º Fipe Cardoso .. 

14º Luis Romão (Fonotel... 
15º Tiago Claro (Vulcal) ... 


pleto. Os directores desporti- 
vos davam as suas tácticas e 
previa-se uma luta terrível até 
ao alto da Barragem do Alvão. 

A apenas seis quilómetros 
da meta, eram apenas quatro 
os ciclistas com hipóteses de 
discutirem a “clássica' trans- 
montana. David Vaz e André 
Cardoso (ambos do S. João de 
Ver/Eleclerc) fizeram o seu “jo- 
go” e tudo apontava para que 
um deles fosse o grande triun- 
fador da prova. 

Só que a “jogada” foi subita- 


* mente interrompida por Hélder 


Magalhães (Vulcal/Crédito 
Agrícola), brilhante vencedor 
da classificação da juventude na 
última edição va Volta a Trás- 
os-Montes/Casa Dolores, e por 
Gilberto Sampaio 
(Casactiva/Quinta das Arcas), 
com o corredor da formação de 
Sobrado a ter uma ponta final 
impressionante. Sampaio reve- 
lou-se um verdadeiro “foguete” 
pela forma como atacou e meta 
e, pleno de força, não deu hipó- 
teses à concorrência. 


David Vaz 


Muitos ataques 


D 1º meta volante: 
1º Bruno Sancho (Anicolor); 
2º Rui Andrade (Casactiva); 
» 3º Virgílio Neves (Gondomar). 
2º meta volante: 
1º Bruno Sancho (Anicolor); 
2º Márcio Barbosa (Anicolor); 
3º Samuel Coelho (SJ. Vêr); 


1º David Vaz (SJ. Vêr); 
2º Rui Andrade (Casactiva); 
» 3º Vitor Francisco (Anicolor) 
1º David Vaz (S.J Vêr); 
2º Vitor Francisco (Anicolor); 
3º Rui Andrade (Casactiva) 
a 


1º David Vaz (SJ. Vên); 

2º André Cardoso (S.). Vêr); 
» 3º Márcio Barbosa (Anicolor) 

3º contagem de montanha: 
1º Gilberto Sampaio (Casactiva); 
D 2 David vaz (SJ. vêr) 

3º Hélder Magalhães (Vulcal) 


D David Vaz (SJ. vêr) acabou por 
ser um dos corredores que 
mais deu nas vistas, ao vencer 
a primeira e segunda conta- 
gens de montanha, bem como 
a terceira meta volante. 


DB Foram 98 os ciclistas que parti- 
ciparam nesta segunda edição 
da Clássica de Vila Real/Troféu 
RTP. A formação espanhola da 
CC. Spol/Caixanova foi desis- 
tência de última hora, substitu- 
ída pela Frisonable/Lambres 
(Espanha), que não chegou a 
“aquecer”. Ainda a corrida não 
ia a meio e quatro dos seus 
corredores já tinham desistido, 
porventura afectados pela alta 
temperatura que se fez senti 


SOBRADO « VALONGO 


mobiliário 
FÁBRICA DE MÓVEIS - ESTOFOS E COZINHAS 


a] 


ARNALDO MOREIRA RODRIGUES 
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CICLISMO II Clássica de Vila Real/Troféu RTP 


“Cometi um erro fatal 
para as nossas aspirações” 


Manuel Correia, director desportivo da S. J. de Vêr/Eleclerc, preparou mal o ataque para a meta 


| Bernardino Barros 


A equipa de S.João de Vêr/Ele- 
clerc partiu para esta prova com 
o objectivo de vencer, mas o seu 
director desportivo, Manuel Cor- 
reia, admitiu que as coisas saíram 
erradas por culpa própria. Não 
porque desconhecesse a subida 
(contagem de montanha de pri- 
meira categoria) que antecedia a 
meta, mas porque incorreu num 
erro estratégico. 

“O David Vaz e o André Car- 
doso entraram bem na parte final 
da corrida e tentei juntar os dois 
para atacarem a meta. Pedi ao 
David para esperar pelo colega, 
mas viria a cometer um erro fatal 
para as nossas aspirações. O Gil- 
berto Sampaio o Hélder Maga- 
lhães conseguiram passar por eles 
e,a partir daí, deixámos de ter 
qualquer hipótese para chegar à 
vitória”, lamentou Manuel Mo- 
reira que, no entanto, não fez do 
caso nenhum drama. 

“O nosso grande objectivo 
passa pela vitória neste troféu. 
Faltam duas corridas e está tu- 
do em aberto. O importante é 
fazer ciclismo para que estes jo- 


O transmontano Hélder Magalhaes (Vulcal) obteve um excelente terceiro lugar na prova / Bernardino Barros 


vens possam singrar na modali- 
dade. Não posso exigir nada aos 
meus corredores, eles têm sido 


excelentes. A equipa está forte e 
tem tudo para chegar ao êxito, 
incluindo a Volta a Portugal do 


Futuro”, disse o director despor- 
tivo da Formação de S. João de 
Ver. 


DESPORTO 4 


David Vaz: 
“Custa perder assim” 
Ultrapassado por Gilberto 
Sampaio nos últimos metros da 
corrida, David Vaz revelou-se al- 
go triste, mas entendeu o 'fracas- 
so" como um contingência da 
própria corrida. Contudo, o jo- 
vem ciclista da formação de S. 
João de Vêr continua a envergar a 
camisola azul, pois lidera com al- 
guma vantagem a montanha. 
“Custa perder assim. Faltavam 
uns escassos 100 metros para a 
meta e o Gilberto Sampaio passou 
por mim pleno de força e não me 
deu qualquer hipótese. Mas conti- 
nuo a liderar o prémio da monta- 
nha, o que é extremamente recon- 
fortante” referiu David Vaz. 


José Barros: 
“Até que enfim...” 

José Barros, director desporti- 
vo da Casactiva/Quinta das Ar- 
cas, irradiava alegria. Este triunfo 
de Gilberto Sampaio chegou na 
altura certa, tanto mais que a 
equipa vinha há muito tempo a 
dar mostras de que estava em ní- 
tida subida de forma. 

“Até que enfim... finalmente 
conseguimos vencer uma corrida 
deste troféu, depois de termos an- 
dado lá muito perto. A equipa tem 
trabalhado muito bem e tenho a 
certeza que ainda vai ser mais for- 
te no futuro. Estes corredores, dis- 
so tenho a certeza, vão ser gente 
no ciclismo. Estou aqui para ensi- 
nar no que posso. Agradeço aos 
nossos patrocinadores a confiança 
que têm depositado em nós” refe- 
riu ainda José Barros. 


“Bom incentivo para o futuro”, diz Sampaio 


I Bernardino Barros 


Naturalmente muito satis- 
feito com o êxito, Gilberto 
Sampaio (Casactiva/Quinta 
das Arcas) tem agora como 
principal objectivo o triunfo 
na Volta a Portugal do Futuro, 
se bem que estre troféu RTP es- 
teja perfeitmente ao seu alcan- 
ce. 

“Esta etapa foi muito dura, 
mas até era ao meu jeito. Foi 
uma vitória muito importante, 
não só em termos pessoais, 
mas também colectivos. A 
equipa já estava a merecer uma 
conquista como esta há muito 
tempo. Este é um bom incenti- 


Conceito d 


| Chefe Antônio 


| Um nome reconhecido na cidade da Maia 


vo para o futuro”, referiu o jo- 
vem ciclista do conjunto de So- 
brado. 

Sampaio sabia bem que tu- 
do se resolveria na última subi- 
da no Alto da Barragem do Al- 
vão (Vila Marim), pelo que es- 
tudou devidamente o percurso 
para não se deixar surprender. 


y 


Ciclista da Casactiva 
estudou bem 
a subida para a meta 


e Cozinha 


A concorrência era extrema- 
mente forte e teve de recorrer a 
todas as suas energias para ba- 
ter os seus adversários. 

“Um dia antes da prova vie- 
mos treinar para aqui e, é claro, 
estavamos preparados. Mas foi 
muito duro, a subi- 
da é extremamente complica- 
da. Felizmente, senti-me muito 
bem e arranquei no momento 
certo. Parabéns aos meus com- 
panheiros, pois sem eles não 
era possível chegar ao triunfo. 
E parabéns também aos nossos 
patrocimadores, pois eles não 
têm faltado com nada”, referiu 
Sampaio instantes depois de 
cortar a meta. 


Rua Conselheiro Campos 
Henriques, Loja 31 Maia 


JA ABRIU 
Take Away | Pronto a comer em casa 
Ementas diárias diferentes | Aberto todos os dias | 


1,229 487 011 


é DESPORTO | 


FÓRMULA 1 Grande Prémio da Grã-Bretanha 


Montoya vence enquanto Tiago 
Monteiro garante o 17º posto 


O piloto português conseguiu mais uma vez terminar a corrida, elevando para 11 o recorde 
de provas consecutivas terminadas por um novato; Fernando Alonso comanda Mundial 


Ff JoanaCarvalho com Lusa 


Juan Pablo Montoya (McLa- 
ren-Mercedes) venceu ontem o 
Grande Prémio da Grã-Breta- 
nha em Fórmula 1, enquanto 
que o espanhol Fernando Alon- 
so (Renault), segundo, ganhou 
mais algum avanço na liderança 
do Mundial. 

A corrida, que foi completa- 
mente controlada pelo piloto 
colombiano, acabou por se tor- 
nar extremamente simples e a 
vitória de Montaya inevitável. 

O português Tiago Monteiro, 
ao volante de um Jordan-Toyota, 
conseguiu mais uma vez termi- 
nar uma corrida, elevando para 
11 - todos os grandes prémios 
até agora disputados - o recorde 
de provas consecutivas sempre a 
terminar para um novato. 

Monteiro, que arrancou do 
último posto da grelha de parti- 
da, acabou a prova no 17º lugar, 
numa corrida em que termina- 
ram 19 dos 20 carros que larga- 
ram, registando-se apenas o 
abandono do indiano Narain 
Kartikheyan, companheiro de 
equipa de Monteiro. 


Arranque deciso 

Apesar de ter largado do ter- 
ceiro lugar da grelha, Montoya 
foi nitidamente mais rápido no 
arranque e chegou-se logo à 
frente da corrida, tendo apenas 
cedido a primeira posição por 
escassas voltas, sempre por altu- 
ra dos reabastecimentos. 

Alonso, que detinha a “pole”, 
mas que se deixou surpreender 
na partida, acabou por conten- 
tar-se com o segundo posto, 


TÉNIS Taça da Federação 


Juan Pablo Montoya venceu o Grande Prémio da Grã-Bretanha / Geoff Caddick 


embora ainda tenha esboçado 
alguns ataques a Montoya, ten- 
do depois optado por gerir o 
seu posto, que lhe dava garan- 
tias de ganhar mais pontos - no 
final foram dois - a Raikkonen. 

No Mundial, Alonso coman- 
da destacado, agora com 77 
pontos, mais 26 que Raikkonen 
e 34 que o alemão Michael 
Schumacher (Ferrari), hepta- 
campeão mundial, ontem ape- 
nas sexto. 

Numa corrida sem história, 
Fisichella foi quarto, o inglês 
Jenson Button (BAR-Honda) 
quinto, Schumacher sexto, o 


brasileiro Rubens Barrichello 
(Ferrari) sétimo e o irmão mais 
novo de Schumacher, Ralf (To- 
yota), oitavo. 

Pouco antes do arranque da 
prova, os 20 pilotos reuniram-se 
junto à linha de partida e obser- 
varam um minuto de silêncio 
em memória das vítimas dos 
atentados perpetrados quinta- 
feira em Londres, que provoca- 
ram pelo menos 49 mortos e 
mais de 700 feridos. A próxima 
prova do Mundial, o Grande 
Prémio da Alemanha, disputa-se 
a 24 de Julho, no circuito de 
Hockenheim. 


REMO Taça de Portugal 


GP Grã-Bretanha 11º prova 


1. Juan P. Montoya, (Mdlaren)........1:24:29 
2. Femando Alonso, (Renault)... a 2,739 5 
3. Kimi Raikkonen (Md aren)......... 14,436 
4. Giancaro Fsichela (Renaut).... 17914 
5. Jenson Button, (Honda)... 40,264 
6. M. Schumacher (Ferrari ..... à 1.15,322 m 
7, Rubens Barichelo (Ferran)... 1.16,567 
8, Ralf Schumacher, (Toyota)... 1.19212 


9. Jamo Trul, (Toyota)... mem. 120,85] 
10. Felpe Massa, (Sauber)... a uma volta 
o) 


17. Trago Monteiro, (Jordan)... a duas voltas 


Rússia e França 
na final da competição 


A Rússia, detentora do títu- 
lo, e a França qualificaram-se 
ontem para a final da Taça Fe- 
deração em ténis, a disputar a 
17 e 18 de Setembro, em Fran- 
ça, ao derrotarem os Estados 
Unidos e a Espanha, respecti- 
vamente. A final vai realizar-se 
no complexo de Roland Gar- 
ros, em Paris, sede do segundo 
torneio do “Grand Slam”. As 
russas e as francesas venciam já 
por 2-0 no final do primeiro 
dia e ontem acabaram por ga- 
rantir a vitória. Em Moscovo, 
os Estados Unidos consegui- 
ram reduzir com o triunfo de 


Venus Williams sobre Elena 
Dementieva, por 6-1 e 6-2, no 
primeiro singular invertido. As 
russas fariam depois o 3-1 por 
intermédio de Anastasia 
Myskina, com uma vitória so- 
bre Jill Craybas, por 6-2 e 6-4, 
com o resultado final (4-1) a 
ser fixado com o triunfo da du- 
pla Vera Douchevina/Dinara 
Safina frente a Venus Wil- 
liams/Corina Morariu, por 6- 1 
e 7-5. Mais simples foi a tarefa 
das gaulesas, com Amélie Mau- 
resmo a marcar o decisivo 3-0 
vencendo a espanhola Nuria 
Llagostera, por 6-3 e 6-1. 


Fluvial Portuense 
vence nas duas frentes 


O Clube Fluvial Portuense 
venceu ontem a 18º edição da 
Taça de Portugal em remo, 
disputada no rio Mondego, Fi- 
gueira da Foz, repetindo a “do- 
bradinha” em masculinos e fe- 
mininos alcançada em 1995. 

“Viemos para ganhar. Espe- 
rava fazer a dobradinha para 
fazer um fecho de época em 
beleza”, disse à agência Lusa 
Wilhem Germanoy, o treina- 
dor de origem búlgara da 
equipa nortenha. 

O Fluvial Portuense partici- 
pou na Taça de Portugal com 
27 atletas e “só um barco não 


entrou nas finais”, cinco mas- 
culinas e três femininas, dis- 
putadas na tarde de ontem. 

Na competição masculina, 
onde alcançaram a terceira vi- 
tória desde que a Taça de Por- 
tugal foi criada, em 1988, os 
remadores do clube portuense 
quebraram um ciclo de seis 
triunfos consecutivos do In- 
fante D. Henrique, de Gondo- 
mar. 

Em femininos, o Fluvial 
Portuense reconquistou um tí- 
tulo que já tinha conquistado 
por três vezes, a última das 
quais em 2003. 


cio do Porto 
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Finais hoje 
em Miramar 


Joana Carvalho 


Termina hoje a quarta 
etapa do Open Jovem de 
Gaia, que decorre nos corts 
do Sport Clube Alberto 
Sousa, em Miramar. Em in- 
fantis femininos, Catarina 
Vilela, neta do ex-capitão 
da selecção portuguesa José 
Vilela, está apurada para a 
final, após ter vencido 6/1 
6/2 Mariana Clemente. Ca- 
tarina vai jogar a final con- 
tra Francisca Tavares, que 
afastou em três sets 5/7 6/2 
6/3, Sofia Magalhães. Octá- 
vio Torres e Alexandre Re- 
sende são os grandes fina- 
listas no escalão de cadetes. 
Octávio venceu 6/1 6/2 
Carlos Caldas, enquanto 
Alexandre Resende elimi- 
nou Alex rodrigues por 6/2 
6/0. Em iniciados, ainda 
não são conhecidos os fina- 
listas 


TÉNIS 
Circuito Honda 


(Honda de 
jovens no CTP 


— 


Inicia hoje, nos courts do 
Clube de Ténis do Porto, a 
primeira etapa do Circuito 
Honda Portugal, uma prova 
de preparação para o Cam- 
peonato Nacional de Infan- 
tis, a realizar na última se- 
mana de Julho, na cidade do 
Porto. 

Nesta primeira etapa da 
prova estão inscritos mais de 
meia centena de jovens atle- 
tas, que aproveitaram estas 
duas semanas de competição 
para “afinar” o seu jogo para 
o nacional. À primeira etapa 
do Circuito inicia hoje e ter- 
mina no próximo sábado, 
dia 16. Depois, a prova passa 
para os courts do Monte 
Aventino, local que acolherá 
a segunda etapa. 


VOLEIBOL 
Liga Mundial 


Brasil sagra-se 
tricampeão 


Joana Carvalho 


O Brasil, campeão do 
Mundo e olímpico, con- 
quistou ontem pela terceira 
vez consecutiva a Liga Mun- 
dial de voleibol masculino, 
ao derrotar na final a Sérvia 
e Montenegro, selecção an- 
fitriã da fase final, por 3-1. 
No encontro de atribuição 
do terceiro lugar, a selecção 
cubana venceu a Polónia 
por 3-2, com parciais de 25- 
23, 22-25, 24-26, 25-18 e 
15-13). 
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Voz incomparável de Katie Melua 
subjugou plateia do Casino da Póvoa 


ua 


Espectáculo acústico 
= e intimista agradou 
ao público, que por 
várias vezes apludiu 

de pé uma jovem 

mas consistente estrela 


I Márcia Vara 


á muito tempo que o Ca- 
Hx da Póvoa de Varzim 

não recebia um espectá- 
culo como o que aconteceu an- 
teontem à noite e que conseguiu 
pôr a plateia de pé por várias ve- 
zes. Katie Melua conquistou e ar- 
rasou uma sala lotada. A jovem 
de 20 anos, um dos novos suces- 
sos da cena jazz e blues, conse- 
guiu transmitir serenidade, força 
e provou que tem uma voz sin- 
gular e inigualável. 

Katie Melua interpretou te- 
mas do primeiro álbum, mas 
apresentou também novos, co- 
mo “Spider's Web”, de um traba- 
lho que vai sair em Setembro ou 
Outubro. Em relação ao media- 
tismo que conquistou depois de 
ter sido descoberta num concur- 
so de novos talentos, Katie Melua 
apontou, na conferência de im- 
prensa que precedeu o espectá- 
culo, que recebeu influências de 
Joni Mitchell, Bob Dylan e Eva 
Cassidy. Mas tratou de dizer que 
canta e escreve aquilo a que cha- 
mou de “música real”. 

Quando foi descoberta, a jo- 
vem diz que não tinha em mente 
ser popular. Fez música “de for- 
ma natural, um trabalho orgâni- 
co”. E Katie Melua é considerada 


Espectáculo de Rui 
Veloso encheu 
zona da Câmara 
de Matosinhos 


Rui Veloso, 25 anos depois de 
“Chico Fininho”, continua a fazer 
mover multidões. Sábado à noite 
conseguiu encher de gente a zo- 
na envolvente dos Paços do Con- 
celho de Matosinhos, com um 
concerto inserido na programa- 
ção das festas dos pescadores. 
Percorrendo a sua já vasta carrei- 
ra, Rui Veloso, chamado de “pai 
do rock português”, cativou o 
muito público presente que não 
se cansou de acompanhar o au- 
tor e de o aplaudir numa noite 
em que o calor puxava para o 
ambiente de festa. 


Katie Melua encantou a plateia que encheu a sala de espectáculos do Casino da Póvoa /CHARLES BAHIA 


por muitos como uma artista da 
“old School” porque compõe, es- 
creve e canta. 

Com apenas 19 anos, con- 
quistou o top britânico com 
“Call of the Search”, disco de es- 
treia e que inclui a música “The 
Closest Thing to Crazy”. Nascida 
na Geórgia, mudou-se aos 9 anos 
para Belfast por motivos profis- 
sionais do pai. Cinco anos mais 
tarde muda-se para o sudoeste 
londrino, onde num pequeno es- 
túdio que tem em casa começa a 
escrever músicas. Talvez por ter 
nascido na ex-URSS, com estilos 
de vida muito marcantes, Katie 
Melua reconheceu que os seus 


temas são muito “emocionais” 
até porque gosta de músicos que 
se “expõe em palco e que vêem 
aquilo que os rodeia de um pon- 
to de vista lírico”. Por isso, não se 
considera uma artista de jazz ou 
de blues, apenas alguém que faz 
“música real”. 


E foi essa música real que in- 
terpretou na Póvoa de Varzim 
num espectáculo também muito 
acústico sempre acompanhada 
pela sua excelente banda. E o re- 
sultado não poderia ter sido me- 
lhor, tanto mais que Katie Melua 
reconheceu que gosta de cantar 


em locais “intimistas”. Confir- 
mou a sua semelhança no timbre 
de voz com Norah Jones, mas 
tratou de dizer que, e apesar de a 
“admirar”, as duas “têm um esti 
lo completamente diferente”. 

Não tem nenhuma música 
preferida porque “as canções são 
como as crianças, gostamos de 
todas”. E esta ideia pode-se trans- 
por para o espectáculo que deu já 
que o público aplaudiu, de forma 
consistente, todos os temas apre- 
sentados. É óbvio que “The Clo- 
sest Thing to Crazy” foi o único 
que a assistência, além de o sentir, 
cantou porque é um dos sucessos 
do momento em Portugal. 


a 


FERNANDO FONTES 


Coro Ebora 
Musica edita 
CD com peças 
do século XVII 


| E Lusa 

O coro polifónico Eborae 
Musica edita esta semana um 
novo CD, onde recupera peças 
do século XVII de composito- 
res da Sé de Évora, nomeada- 
mente Frei Manuel Cardoso, 
Francisco Martins e Diogo 
Dias Melgaz. 

Os três polifonistas (com- 
positores de música vocal), na- 
turais do Alentejo, desenvolve- 
ram vasta actividade na Sé de 
Évora tendo as suas composi- 
õ sencialmente um cariz 


o. 
A “Missa Philippina”, de 
Frei Manuel Cardoso, que o 
coro incluiu neste CD, não foi 
composta “com o destino de 
ser cantada numa igreja”, na 
“opinião do maestro Pedro Tei- 
xeira que desde 1997 dirige o 
Eborae Musica. 

Pedro Teixeira considera 
que ao compor esta missa em 
Madrid - em 1636, quando 
Portugal estava sob domínio 
de Espanha - o frade “se arris- 
cou a proclamar no final da 
missa a sua fé patriótica no 
natural herdeiro do Reino, o 
duque de Bragança, D.João” 
que quatro anos mais tarde 
assumiria a Coroa de Portu- 
gal. Além da “Missa Philippi- 
na”, o coro polifónico da As- 
sociação Musical de Évora, 
Eborae Musica, interpreta 
também de Cardoso três mo- 
tetos (composições corais re- 
ligiosas). 


O CD, da Numérica, 
inclui peças de três 
compositores 

da Sé de Évora 


No CD, editado sob a chan- 
cela da Numérica, são também 
gravados motetos e Responsó- 
rios da Semana Santa de Fran- 
cisco Martins. 

Martins já não beneficiou 
do apoio régio pelo que a sua 
obra esperou vários anos para 
ser transcrita, tendo sido “vo- 
tado aos silêncio apesar de ser 
de uma beleza surpreendente”, 
na opinião de Pedro Teixeira. 

Outro compositor gravado 
foi Diogo Dias Melgaz, nasci- 
do na vila de Cuba em 1638, 
tendo sido “o último dos gran- 
des polifonistas da Sé de Évo- 
ra” segundo Teixeira. 

De Melgaz o Eborae Musica 
gravou a “Missa Ferialis”e mo- 
tetos para a Quaresma. 
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CURTAS EM VILA DO CONDE Festival Internacional de Cinema 


Ficção “homo” e documentário 
sobre boxe vencem em Vila do Conde 


= O francês “Un camion en réparation” e o português “Documento 
= Boxe” foram os grandes premiados na 13? edição do FICMVC 


| [E Rodrigo Affreixo (textos) 


filme francês “Un camion 
O: réparation” e o portu- 

guês “Documento Boxe” 
foram os principais vencedores 
das secções de competição Inter- 
nacional e Nacional na 13º edição 
do Festival Internacional de Cur- 
tas Metragens (FICM), que ontem 
terminou em Vila do Conde. 

A intriga de “Un camion en ré- 
paration” (França - 2004), primei- 
ra obra de Arnaud Simon, desen- 
rola-se durante umas férias no 
campo. Eugêne, um jovem de 20 
anos que se sente mal, apesar de 
ser Verão, conhece Pierre, um tipo 
de 30 anos, e decide seduzi-lo. No 
documentário “Documento Bo- 
xe” (Portugal - 2005), o jovem 
realizador Miguel Clara Vascorice- 
los retrata cinco situações que in- 
fluenciam directamente a carreira 
do pugilista.profissional Jorge Pi- 
na. Conhecemos Mário, um pugi- 
lista amador; Casteli, o presidente 
da associação de boxe; Vítor, o 
treinador; o próprio Jorge Pina; e 
Magalhães, o manager. A prepara- 
ção nos balneários, as pesagens 
dos atletas, o convívio, os treinos, 
os ginásios e todos os elementos 
que rodeiam um combate pouco 
honesto. Cerca de 40 anos depois 
do clássico do “cinema novo” “Be- 
larmino” (1964), de Fernando Lo- 
pes, o cinema português volta a 
abordar o tema do boxe. 

Na ficção, “Cut”, de Royston 
Tan (Singapura - 2005), uma hila- 
riante comédia musical sobre a rí- 
gida censura local, ganhou uma 
menção honrosa. O Grande Pré- 
mio Documentário foi para 
“Dimmer” (EUA - 2005), de TAI- 
mage Cooley, um filme despoja- 
do, de inspiração “free cinema”, 
sobre o dia-a-dia de um grupo de 
amigos adolescentes invisuais de 
Buffalo, nos subúrbios de Nova 
Iorque. Nesta secção, foi atribuída 
uma menção honrosa a “Detail” 
(Israel - 2004), de Avi Mograbi, 
um filme com detalhes captados 
em pleno conflito israelo-árabe. O 
Grande Prémio Animação foi pa- 
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Uma cena de “Un camion en réparation”, história de sedução entre um rapaz de 20 anos e um homem de 30 /FOTOS: DR 


Miguel Clara Vasconcelos, premiado por “Documento Boxe” 


ra o insipiente “Watermelon Lo- 
ve”, de Joji Koyama (Grã-Bretanha 
- 2004), com uma menção honro- 


sa para “Wanita Cosmos”, de Dif- 
fan Sina Norma (Malásia - 2004). 
Nas categorias Experimental e Ví- 


deo Musical venceram, respecti- 
vamente, “Instructions for a Light 
and Sound Machine”, de Peter 
Tscherkassky (Áustria - 2005), 
“uma tentativa de transformar 
um western romano em tragédia 
grega”, segundo o seu autor, e 
“Song With No Words”, de Kalle 
Kotila & Tomi Malakias (Finlân- 
dia - 2004), um video-clip dos 
Sweatmaster. 

Na Competição Nacional, 
além de “Documento Boxe”, hou- 
ve ainda uma menção honrosa 
para “A Serpente” (2005), de San- 
dro Aguilar; o Prémio para a Me- 
lhor Cinematografia AIP atribuí- 
do a Miguel Sales Lopes, pela foto- 
grafia de “A Rapariga da Mão 
Morta” (2005), de Alberto Seixas 
Santos; e o Prémio Jovem Cineas- 
ta Português IPJ para João Seabra, 
por um video-clip dos Basement, 
produzido no ano passado. 

O júri oficial foi constituído 


O Comérciodo Porto 
Segunda-feira, 11 de Julho de 2005 


= O público é “cada vez mais jovem e bastante mais numeroso”, 
além de “mais heterogéneo e menos cinéfilo”, diz a organização 


por Bahman Gobadhi (realizador 
iraniano), João Pedro Rodrigues 
(realizador português, em substi- 
tuição da anunciada Nan Goldin, 
que não chegou a vir), Jean-Phi- 
lippe Tessé (crítico dos “Cahiers 
du Cinéma”), Sei Hishikawa (vi- 
deo-artista japonês) e Tony Rayns 
(realizador, crítico e programador 
britânico). 


O importante Prémio 
UIP/EFA foi atribuído a 
Sandro Aguilar, pelo 
filme “A Serpente” 


O Prémio “Take One!” (filmes 
escolares) foi atribuído (ex-ae- 
quo) a “CTRL ALT FLY” (2005), 
de Victor M.F. Santos (Instituto 
Politécnico do Porto) e “Duas Pes- 
soas” (2004), de João Salaviza 
(ESTC), com uma menção hon- 
rosa para “The Dead Flag Blues” 
(2005), video-clip de João Rafael 
Oliveira (Instituto Politécnico do 
Porto) para os Godspeed You 
Black Emperor!. 

O importante Prémio da 
UIP/EFA (United International 
Pictures/European Film Aca- 
demy), entre competição nacional 
e internacional, recompensou o 
português“A Serpente” de Sandro 
Aguilar. 

Os Prémios “2: Onda Curta” 
foram para “Detail”, de Avi Mo- 
grabi, “Guard Dog”, de Bill 
Plympton (EUA - 2004), e “Rus- 
selltribunalen” (“O Tribunal Rus- 
sell”, de Staffan Lamm (Suécia - 
2005). 

Por fim, o Prémio Audiência 
“JN” atribuído pelo público, foi 
para o impressionante documen- 
tário “Prostitution Bag Sloret” 
(“Prostituição Debaixo do Véu”), 
de Nahid Persson (Dinamarca/ 
Suécia/Finlândia - 2004). 
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PRÉMIOS 


COMPETIÇÃO 
INTERNACIONAL 


Y GRANDE PRÉMIO FICÇÃO 
CIDADE DE VILA DO CONDE 

"Un camion en réparation", de 

Arnaud Simon (França - 2004) 

MENÇÃO HONROSA: 

“Cut”, de Royston Tan (Singapu- 

ra - 2005) 

Y GRANDE PRÉMIO DOCUMENTÁRIO 
MANOEL, DF. OLIVEIRA. a 

"Dimmer”, de Talmage Cooley 

(EUA - 2005) 

MENÇÃO HONROSA: 

“Detail”, de Avi Mograbi (Israel/ 

França - 2004) 


Y GRANDE PRÉMIO ANIMAÇÃO 
“Watermelon Love”, de Joji Ko- 
yama (Grã-Bretanha - 2004) 
MENÇÃO HONROSA: 

“Wanita Cosmos", de Diffan Si- 
na Norman (Malásia - 2004) 


Y GRANDE PRÉMIO 
EXPERIMENTALFNAC 
“Instructions for a Light and 
Sound Machine”, de Peter 
Tscherkassky (Áustria - 2005) 


Y GRANDE PRÉMIO 

VIDEO MUSICAL. 
"Song With No Words" (Sweat- 
master), de Kalle Kotila & Tomi 
Malakias (Finlândia - 2004) 


COMPETIÇÃO NACIONAL 


Y MELHOR CURTA METRAGEM 
PORTUGUESA 

“Documento Boxe”, de Miguel 

Clara Vasconcelos (2005) 

PRÉMIO TÓBIS PARA PRODUTOR: 

Teatro Não 

PRÉMIO KODAK PARA PRODUTOR: 

Teatro Não 

JAMESON SHORT FILM AWARD: 

Miguel Clara Vasconcelos 


MENÇÃO HONROSA: 

“A Serpente”, de Sandro Aguilar 
(2005) 

PREMIO PARA A MELHOR CINE- 
MATOGRAFIA AIP: 

Miguel Sales Lopes, por "A Rapa- 
riga da Mão Morta”, de Alberto 
Seixas Santos (2005) 

PRÉMIO JOVEM CINEASTA POR- 
TUGUEÊS IP): 

João Seabra, por "Basement Vi- 
deoclip" (2004) 


CURTAS EM VILA DO CONDE Festival Internacional de Cinema —— 


Excelente filme-concerto 
de Ozu/Truffaz no encerramento 


= O raro “Nasci, mas..” 
(1932), de Ozu 
Yasushiro, encerrou em 
beleza o festival, com 
notável banda sonora 
“live? de Erik Truffaz 


onsubstanciando a verten- 
( te cada vez mais transver- 

'sal e transdisciplinar da 
sua programação, o Festival In- 
ternacional de Curtas Metragens 
de Vila do Conde apostou mais 
uma vez, este ano, num intenso 
programa de filmes-concerto. Es- 
te é um método muito eficaz de 
ver clássicos do mudo sem o 
“handicap” do silêncio ou de 
bandas sonoras datadas, desa- 
fiando ao mesmo tempo a criati- 
vidade de alguns dos mais esti- 
mulantes produtores da música 
actual. A equipa de Vila de Conde 
iniciou este formato há já alguns 
anos, potenciou-o quando asse- 
gurou a programação audiovi- 


Uma descoberta tardia: “Nasci, mas...” (1932), de Ozu Yasushiro /DR 


sual da Porto 2001 e continua a 
fazer grandes apostas nesta área. 
No sábado passado, a encerrar 
em beleza a 13º edição do festival, 
foi apresentado mais um filme- 
concerto que reuniu uma pérola 
esquecida na voragem do tempo 
— a obra-prima “Otana no miru 


ehon - Umarete wa mita keredo” 
(tradução literal: “Nasci, mas..”), 
de Ozu Yasushiro (Japão - 1932) 
— com o acompanhamento mu- 
sical ao vivo do trompetista fran- 
cês Erik Truffaz (uma das gran- 
des referências do jazz pós-hip 
hop, que já actuou no Festival de 


CUITURA 45 


Jazz do Porto, em 2001), rodeado 
de Michele Benita (contrabaixo e 
samplers), Emmanuel Codjia 
(guitarra) e Philippe Garcia (ba- 
teria). 

Este filme menos conhecido- 
do autor dos consagrados “Pri- 
mavera Tardia “ (1949) ou “Via- 
gem a Tóquio” (1953) é uma 
abordagem maravilhosa do uni- 
verso infantil, que narra com hu- 
mor as dores de crescimento de 
dois irmãos “unha com carne”, 
quando vão morar para os su- 
búrbios, apanham dos mais for- 
tes na escola e se apercebem que, 
afinal, o pai deles é um pau-man- 
dado e não o herói que imagina- 
vam... Um clássico do género, a 
juntar a “Zéro de conduite” 
(1933), de Jean Vigo, ou ao nosso 
“Aniki-Bóbó” (1942), de Manoel 
de Oliveira. 

Cruzando o som “cool” do seu 
trompete com ambientes dub, 
rock e drum'n'bass, Erik Truffaz 
fez um excelente trabalho de ade- 
quação da música à narrativa, re- 
forçando-a dramaticamente pla- 
no a plano. 


Grande adesão de um público “cada vez 
mais jovem” destacada pela organização 


“Outro aspecto a destacar este 
ano foi a adesão do público” afir- 
maram Luís Urbano e Miguel 
Dias, na sessão de entrega de pré- 
mios. Com Mário Micaelo, Dario 
Oliveira e José Nuno Rodrigues, 
eles perfazem a direcção que há 
13 anos consecutivos assegura a 
realização do festival. Até sábado 
àquela hora, tinham ultrapassado 
as 10 mil entradas nas várias ac- 
ções que o festival este ano orga- 
nizou, referiram. 

Realçando o facto de as “Cur- 
tas” serem “um dos três únicos 
festivais a receber actualmente o 
apoio plurianual do ICAM”, Elí- 
sio Cabral de Oliveira, actual pre- 
sidente deste organismo, confes- 
sou-se surpreendido com os nú- 


Dario Oliveira 


meros atingidos: “É fantástica a 
afluência, para este tipo de cine- 
ma”. 
“O público é cada vez mais jo- 
vem e bastante mais numeroso”, 
confirmou ontem Dario Oliveira 
ao COMÉRCIO. “Já não procu- 
ram só um estilo, na programa- 
ção, mas criaram hábitos de per- 
correr os vários tipos de sessões”. 
Além disso, ao público cinéfilo, já 
conquistado e “habitué”, tem vin- 
do a juntar-se um “público mais 
heterogéneo e menos cinéfilo”. 
Nos últimos anos, o festival 
tem vindo a abandonar a fideli- 
dade ao cinema “puro” e a abrir- 
se aos suportes multimédia. “Há 
dois objectivos que permanecem: 
promover o cinema de autor e 


procurar o cinema que estabelece 
relações com as outras artes vi- 
suais e com a música”, explica Da- 
rio Oliveira. “Mas também pro- 
curamos tornar o festival inimi- 
tável, porque o nosso formato 
original começou a ser copiado, 
em Portugal”. Na edição deste 
ano, destacou a “frequência ele- 
vadíssima” registada na vertente 
formativa, que “nos interessa po- 
tenciar e desenvolver localmente”. 

Para o ano, além de uma re- 
trospectiva do tailandês Apichat- 
pong Weerasethakul, o certame 
fará “uma resenha do que são as 
novas imagens em movimento, 
numa perspectiva histórica e 
contemporânea, a partir dosanos 
60 até aos dias de hoje”. 


UM NOVO CONCEITO DE TURI 


MO A PENSAR EM SI 


Férias de Verão em Melgaço 
Uma janela Para a Natureza 


Julho/Ago: 


Alojamento | Quarto Ini 


tembro 


Quarto Duplo | Suite 


h 
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DISCOS 


NV POP/ROCK 


Novo trabalho dos Otan Colour Gene 
segue as tendências habituais da banda 


Ed as * RuiAzeredo 


o fim de mais de uma déda 
As actividade, os britânicos 
cean Colour Scene lan- 
çaram o seu sétimo álbum, “a 
hyperactive workout for the 
flying squad”, um registo equli- 
brado, sem grandes inovações ou 
arrojos por parte da banda, mas 
que cumpre muito bem a sua 
missão. 

O álbum foi gravado numa 
quinta na Escócia e contou, no- 
meadamente, com a participação 
de Paul Weller (ex-Jam e Style 
Council), que sempre foi um dos 
maiores apoiantes e impulsiona- 
dores da banda. Aliás, coincidên- 
cia ou não, um dos temas “pro- 
postos” para “hit”, “Free My Na- 
me”, faz lembra o som dos Style 
Council, o que nos leva numa pe- 
quena viagem ao que de melhor 
havia em termos musicais nos 
anos 80 nas ilhas britânicas. É um 
tema bem conseguido, com um 
ritmo que entra no ouvido, daí 
percorrendo um corpo que ne- 
cessite de impulso para a dança. 

Como estas produções, a nível 


OCEAN COLOUR SCENE 
a hyperactive 
workout 
for the flying 


comercial, são sempre muito 
bem pensadas, a outra proposta 
de hit é uma balada, “Drive 
Away”, onde o vocalista, Simon 
Fowler, prova uma vez mais ter 
uma voz adequanda para este ti- 
po de composições. Mas “Ano- 
ther Time To Stay” seria outra 
boa opção para desempenhar o 
papel de hit/balada. 

De resto, “a hyperactive wor- 
kout for the flying squad” é um 
bom álbum de pop/rock, embora 
com uma maior percentagem de 
rock (mas também há folk), com 
temas intemporais que lhe po- 
dem permitir uma sobrevivência 
no tempo maior do que a qual- 
quer estrela do firmamento pop 
cuja a ascensão e queda é, desde 
logo, previsível. 

De qualquer forma, é mais 
um trabalho dos Ocean Colour 
Scene que, dificilmente, trará no- 
vos fãs, servindo, essencialmente, 
para manter por perto os admi- 
radores convictos, que por certo 
não se sentirão defraudados com 
o novo registo. Mas... continuam 
à espera de um cada vez mais de- 
morado golpe de génio. 


Y COLECTÂNEA 


Universal/Sony 
Music/EMI Music 


Verão é tempo de co- 
lectâneas e acaba de ser 
lançada uma das mais 
populares: "Now", já em 
12º versã: 
Sendo difícil agradar a 
gregos e troianos, há 
que referir, contudo, 
que “Now 12" consegue 
reunir um naipe equili- 
brado de artistas e mú- 
sicas, numa selecção 
com alguma qualidade 
que passa por nomes 
como U2, Moby, Joss 
Stone, Coldplay, Kylie 
Minogue e os portu- 
gueses Boss AC, Da 
Weaasel, Rodrigo leão, 
Toranja e Humanos, etc. 


EVANGELHO 


SEGUNDO, 


S. JOÃO 


“Dramaticamente 
poderoso” 
Variety 


Não perca a proxima edição deste jornal 
e participe no Passatempo para assistir à Antestreia de 
“O Evangelho Segundo S. João” 


Apoia 


NOS CINEMAS A 14 DE JULHO 


o zusomunoo 


Bnegão merecia mais público 


FERNANDO FONTES 


O rapper Bnegão, vindo do Brasil, não teve um público à al- 


tura sábado nas Noites do Paláci 


que apenas um terço do re- 


cinto foi ocupado. Mesmo assim Bnegão aplicou-se e deu um con- 


pelos Selectores de Frequência. 


certo onde debitou um hip hop bastante original, acompanhado 


B. Medina (ex-Blackout) 
apresenta álbum a solo 


B. Medina, músico que inte- 
grou os Blackout, lança hoje 
um novo álbum, “Break Up to 
Make Up”, onde aborda as so- 
noridades soul, funk e groove. 
Deste disco é retirado o single 
“Sun Shining Down”. 

B. Medina encarregou-se de 
compor as músicas, escrever as 
letras, da voz, guitarra acústica, 


guitarra eléctrica, baixo, pro- 
gramações, sintetizadores e da 
produção do CD. 

Após ter integrado os Blac- 
kout, com Kika Santos, onde 
editou “Blackout” (1995) e “Me- 
lodia da Noite” (1998), B. Medi- 
na apresenta assim um trabalho 
totalmente elaborado a solo on- 
de promete “um bom astral”. 


| 
| 
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1 — IMOBILIÁRIO 


T3 DÚPLEX, nas Antas, 
“como nove, ioença de habit 
e terraço. Tels. 
226067210/967197417. 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobila- 
do e equipado. Telets. 
223752884/963774707. 


T1+1,com arrumos. Rua 
de Anselmo Braancamp, 
325 Euros. Telem. 91 945 
6240. 


T1, na Rua Santos Pou- 
Sada, só 300 euros. Telm. 
919456240, 


T2, Igreja de Paranhos, 
com terraço, 400 euros. 
Telm. 919456240. 


ALUGO QUARTO, a cava 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telem. 
968018176 - 914745135. 


T3+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito 
bom para habitação/Empre- 
sa. Tels. 223752884 / 
s63774704 


271, mobilados e equi- 
pados de luxo, na Foz e 
Antas, Tels. 222089035 / 
934160084 


TI, TZET3, c/ subsídio 
de renda jovem, Centro do 
Porto. Telef. 222086712 / 
96725431 


PINHEIRO MANSO, com 
jade de 
similares, Tel. 


226166650 


T3, na Rua da Cruz, com 
5 anos, varanda, suite. 
Lavandaria. Tels. 
223752884 / 963774704 


TI,TZET3, Mob.e Equip. 
Porto, C subsídio de ren- 
da jovem. Telet.23403606. 
- 934156217. 


T1+1, na Rua do Moreira, 
com licença de habitabili- 
dade, para subsídio jovem. 
Só 325 euros. Telm. 
919456240. 


TE, Mob.e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
222089035 / 918788600. 


Ti, mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio 
de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


TI,TZET3, Mob. e equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado 
e equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, à Boavista (Cedofeita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit., mobilado 
e equipado. Tels. 226067210 
1967197417 


T2, Hospital S, João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


T1 ET2, Porto, c/ lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são 
Funcionários Públicos, c/fia- 
dores e referências. A.G. 
Vieira. Telefs. 22 3323752 
- 91 4569095 - 91 9254430. 


300 M2, para 
LOJA/ARMAZEM, à Boa- 
vista, grande montra, boa 
para Empresa, Clínica, com- 
panhia de seguros ou con- 
cessionário de autómóveis. 
Tem excelente acesso para 
cargas e descargas. Tels. 
223823752 / 919254430 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


T2(CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibilidade de renda 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774704 


APARTAMENTO T141, Av. 
Fernão Magalhães, junto 
à Areosa, c/ elevador e por- 
teiro, Telef. 222050101. 


T2, mobiliado e equipado, 
ao Marquês, com licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras. 
facilidades em ambiente 
familiar. Tel. 225363285. 


2 QUARTOS, bons, a2ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho indepen- 
dentes, boas condições na 
Carvalhosa. Tels. 
225506982 / 984610073 


ANTAS, Fernão Magal- 
hães, com condomínio 
incluido, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1 ET2, Cilicença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


T3 AMIAL, mobilado e 
equipado para 5 estudan- 
tes. Tels. 223752884 / 
963774707 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
223329752 | 919254430 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222089083 /994156217 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente. Tels. 
223752884 / 963774707 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/todas 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Teis. 222089083 [918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
“com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712. 
1918788600 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 


da João de Deus, como novo, - 


com arrumos e varanda Tels. 
222080030 / 964229133. 


Ti, T2 E T3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2+ ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gar 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 /934156217 


T1,T2E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
228403606 - 934156217. 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem Teis. 222087080 
1934160084 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


Ti, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Telef. 222086712/918788600. 


T1 ET2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsí- 
dio de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


ECT PODE ER SOM PS FEEDS TA E Cj CUT SEND 


T2,73 ET, Maia, c/gara- | TI,T2ET3, Maia, c/gara- | T2, em Miramar, com sui- 


gem. Telef. 23403606 - | geme fogão de sala, c/sub- | te, hidromassagem, aque- 

918788600. | Sisio de renda jovem. Telet. | cimento central e um lugar 

SC 223403606 - 934156217, | de garagem. Teis. 229752884 
=. | 19esrrsz0r 


| 
T1, à Carvalha, em Gon- | 
domar. Tenho outras opor- | 
unidades. Bons acessos, 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar, 


cilicença de habitabilidade. | 12 E TS em Valbom, Gon- 


E si domar, com lugar de gara- 
Temos mais, noutros ocais. | gem e licença de habitabi- 
pplais Teca auasoe lidade. Tels. 222086712 / 
918788600. 918788600 


Teis. 222086712 /918788600 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


T3, em Moreira da Maia, | T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
“com garagem individual. Tets. | subsídio de renda jovem. 
222087080 / 934160084 Telet. 223403606 - 93415627. 


TI, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, cilugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telef. 
222086712/918788600. 
T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


o SONHO PARA A SUA JABITAÇÃO 


TEM APOIO BANCÁRIO 
| CONTE CONNOSCO. 


BAI, A CONTACTAR-NOS !! 


APARTAMENTO - PENAFIEL 
* Localizado em zona nobre da Cidade, próx. da A4,c/ 2 quartos, sala). 
ampla, pre-aquecimento central, gas canalizado e terraço c/ 62 m. 
Preço: 69950€ (14.000 cts) 


EDIFICIO ENCOSTINHA de PARADA - 
zado em excelente zona c/ espaços verdes. A 900 m da estação de 
Cête. Apartamentos prontosa habitar 
A partir de 12.500cts (62,350€). 


EDIFÍCIO ENCOSTA da SOBREIRA 
Apartamentos TL/T2 e T3 desde 11.000cts (34.867€) 
habitar Proxamo da Estação, do Centro de Saúde e da Escola 


T2 - SOBREIRA 
Com cozinha mobilada, pré-instalação de aquecimento central, duz 
de banho uma suite, roupeiros embutidos. lugar de garagem e 
amumos com Jz natural, video porteiro e elevados, excelente 
:72 330 € (4.500cts) 


T2 Penafiel Centro da Cidade s 
C/ garagem, arrecadação, terraço e aquecimento central. 


Possiblidade de apoio derenda. Aluguer: 300€ 


T2 - Novelas - Penafiel 


Ci lugar de garagem. Aluguer; 275€ 


x 
T2- PAREDES 

] Junto ao parque da cidade, c/ cozinha mobilada 3 

Aluguer;275€ | 
T2- Paredii à 

Totalmente mobilado, c/ Entage ni 

E T3 Novelas - Penafiel 

2) C/lugar degaragem. 


ce 
T3- Cidade de Penafiel 
Comentrada independente. Aluguer: 300€ 


FRACÇÃO GOLD 
(TELEF; 258 776647: FAN: 255 776648 
TLM: 933 304 652 - 918 617.400 


PR. CAPITÃO TORRES MEIRELES. 30 - 2E$Q. - Sala D 
Lic AMI4O4 — APART.250- dias 909 PAREDES 


Aluguer: 300 € 


Aluguer; 300€ 


T1, mobilado em pleno cen- | T1 ET2, Gondomar, c/lugar | T1, à Carvalha, Gondomar. 
tro de Matosinhos. Exce- | de garagem e subsídio de | Bons acessos. Impecável. 
lente. Tels. 222086712 / | renda jovem. Telef. | Tela 222086712/915768600 
pesisoços 223403606 - 9341562 FS 


T1, na Senhora da Hora, T1, em Gaia, às Piscinas 
mobilado. Tels. 938806518 | T2 DUPLEX, na Maia, com | municipais, Garagem para 
1965148778 garagem individual, varan- | 2 carros, Excelente, Tels. 
— > | das, suite e cozinha equi | 223752884 / 963774707 
T3, em Moreira da Maia, | pada, Tels. 222089033 /| >>> 
com garagem individual. Tels. | 934156217 T—=———e— 
222087080 / 934160084 EE A ZONA NORTE 
O RONNIE Valbom, Gondomar, equi- 
T1,T2ET3, Gondomar, com sda cilugar de pa T3- SUZÃO, Valongo. Telet. 
ni ara licença de habitabilidade. | 933 858 470. 

Teis. 222086712 /918788600 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


T1 ET2, em Matosinhos, T2, em Penafiel, a 8 minu- 
com licença de habitabili- | T1, à Carvalha, Gondomar, | tos do centro da Cidade, c/ 


dade, Tels. 222086712 ! | com bons acessos. Tels. | cozinha mobilada. Telm. 
934160084 222086712/ 918788600 | 933304652 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao més ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


2. MO ILIÁRIO 
E comem 
PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Tele!.914569095/91925443. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telet. 
934160084. 


RESTAURANTE, ao tros- 
passe ou exploração, Telef, 
934160084. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
sec) pequena entrada Telef. 
934160084. 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telef. 934160084, 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dade. (a19) Tels. 22 5188614 
1965737179 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084, 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


DISCOTECA, Moderna, com 
940 m2, dev licenciada. Faci- 
idades. Pronta a trabalhar. 
Teis. 222087080 / 934160084 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels 
222057336 / 222054201 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedéncia de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels, 222086712. 
1934160084 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (at4) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035. 


| CAFÉ NO CENTRO, bom 


movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial Tem habi- | 
tação c/2 quartos, Alvará, 
Pequena entrada. (a13) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 

TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel 
934160084 


PEIXARIA, bom movi- 
mento, boa montra à face 
da rua, Pode vender hor- 
taliças e frutas. Só visto. 
(a20) Tels. 22 5188614 /96 
S737179 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084. 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada, Pela urgência valor 
negociável.Teis. 222086712 
1934160084 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração, Tels. 918788600 / 
222089034 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a 
funcionar. Alvará de con- 
feitaria, restaurante e pão 
quente. (a11) Tels. 22 
5188614 96 5737179 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels 
934156217 / 222089033 


PÃO QUENTE/CONFEI- 
TARIA, com bom movi- 
mento, fecha aos sábados 
e domingos de tarde. Ópti- 
mo preço. (12) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084, 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
CJ esplanada. (a15) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel, 
934160084. 


BAR, à Ribeira. Tel 
934160084 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933635279 / 
222089034 


PÃO QUENTE, so tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084, 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ con- 
tratos, s/tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179, 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. 
Dá para 2 casais ou dois 
sócios. Telm. 952300665 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


GRANDE PORTO 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
RioTinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
ços plrecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc, Telet. 912262131 
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VENDE-SE 


Em Oliveira de Frades 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Ópti- 
ma localização. São 300 
m2 mais arrumos. Só vis- 
to. Telem. 93455184 


T3 mesmo no centro da 
Vila, a 20 min. de Viseu e 
30 min. de Aveiro. 


BUFETE, em Matosinhos, 


renda muito acessível. Bom preço 
Po fe despárr Bom Tel.: 914 574 407 
preço. (a9) Tels. 225188614. 

196 5737179. E 7.500,00 


TALHO, em Guiões, mov- ; 
mento só visto. Loja de | RESTAURANTE RÚSTICO, 
gaveto, instalações novas. | com 120 m2 pronto a fun- 
Preço de oportunidade. | cional em Santo Tirso. 80 
(a25) Tels. 22 5188614 / | lugares. Possibilidade de 
96 5737179 habitação. Tels. 252855565 
EXE SOS 1936130537 


CHURRASQUEIRA, no'| “10700 
Padrão da Légua. Preço | CLÍNICA DENTÁRIA, com 
de oportunidade na rela- | 100 m2, legalizada, a tra- 
ção renda, movimento e balhar bem no concelho de 
preço. (a18) Tels. 22 | Baião, com sociedade e sem 
5188614 /96 5737179 passivo. Por motivo de saú- 
rcgoninseno TT | de.Telm. 966273781 


CAFÉ/SNACK BAR, em | —————————— 
Valongo, com 150m2.Ven- | RESTAURANTE, Face à 


de muito café por dia. A | Estrada Nacional 105, pre- 
facturar bem. Movimento | parado para assar leitões. 
garantido. Tels. 252855565 | Ároa da 120 m2, com salão 


1836130537 em baixo. Só visto. Tels. 


CAFETARIA, em Gon- | 252655565 / 996190597 


domar, bom movimento, 

renda acessível semcon- | PIZZARIA, Restaurante, em 

tratos. Fecha ao domingo. | Pleno centro de Santo Tir- 

Preço de conveniência. | dO: Ee Ea Ha so 
1) Tels. 22 5188614 /96 jd 

Sra? preços AÇO 

DD | 252855565 / 936130597 


Ti, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mé 
ci possibilidade de subsí- 
dio, Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem o arrumos. Tel. 
225320385 


CIRCUNVALAÇÃO, 72 
clgaragem, Próx. Parq, Nes- 
cente. Telet. 
2250727501963040077. 


T2, em Matosinhos, no Cem 
tro, como novo. Tels. 


222087080 / 934160084 


T1, em Guifões c/ garagem 
ci novo, c/ licença de habi- 
tabilidade, Telef. 918788600. 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à. c. 390 m2 á.d. gar 
gem p/ 2 carros. Te 
226006437. 


T2, ao Marqués, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento 
central, recup. de calor, coz. 
moblequip. em prédio de 
condomínio. Impecável Tels. 
225072750 / 963040077 


T1, no centro de Matos 
hos, como novo, com 75m2. 
Teis. 222087080 /S34160054 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fraoçºoes. Tele. 2297 1390118 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


À PRAÇA DAS FLORES, 
T2citerraço, gar., etc. Telet. 
225072750/963040077. 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
cinovos, c/licença de habi- 
tabilidad, Telef. 222080780 
7934156217. 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes. Impecá- 
vel. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contra- 4 IMOBILIÁRIO 
tosetabaco. Fecha aos | E VENDA 
domingos. Bom preço. (a5) 
Tels. 22 5188614 / 96 PORTO 
5787179 
20 | Ti ET2, Porto, cr lugar de 
CAFETARIA, em Maia | garagem. Telef. 223403606 
centro, em funcionamen- | 934156217 

to, Óptimo preço e condi. | —— 2 — 
ções de pagamento. Moti- | Tg, Carvalhido, Nas/Poen- 
vo à vista. Telm. 919378221 | te, novo, pronto a habitar, c/ 
man 0 | salarec. quartos c/15,14e 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para2 caros, 3 suites loca- 
lizada a 10 minutos do nó 
dos Carvalhos. Bom pre- 
ço. Tels. 227720454 | 
p17781409 


ANTASTE, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
POD preço(asejteis.cosi0ssia 
GINÁSIO, com 380 m2 | /96 5737179 

de área, Cardiomuscula- 

ção, Aeróbica e Fulicon- | T2, ao Marquês, em local 
tact. Tels. 968281831 / | sossegado, com lugar de 
919729548 garagem. Tels, 222086712 
> | isr8788600 

CAFÉ SNACK BAR, na | = 2000077 
Senhora da Hora. Bom | T1-T2-T3 - MONTE DOS 
movimento.C/ facilidades. | BURGOS, Novos, acaba- 
(a7) Tels.22 5188614/96 | mentos de qualidade, c/gara- 
5737179 gem + arrumos. Telef. 
DE NIE | 229534681-969002744, 
CAFÉ CONFEITARIA, | —>>>—— 
com bonita decoração. | 74 À BOAVISTA, novo, com 
Pequena entrada o res- | 135 m2, acabamentos de 
tante a combinar. Trata o | Iuxo. Óptimo preço pela 
próprio. Tels. 968800574/ | urgência. (a29) Tels. 22 
SS6010778 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guifões. Telm. 
91493724 


T3-GIESTA, Arcosa, óp! 

mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 
— ZONANORTE | gra731348 - g38322414 - 


LAVANDARIA, ao Tres- | Siza 
passe. Telef. 934160084. | MORADIA ANTAS (À IGRE- 
SOBREIRA, Paredes 15, | JA, 2 frentes, sela + sala 
2 cozinhas, 4 Wes, gara: | estar, coz. 3 quartos, aq. 
gem para à carros ojar- | central. Preço: Eur. 
dim. Excelente local. Telm. | 241.916,98 (48.500 cts). 
918617400 Telef. 226006437. 


CAFETARIA, naEstrada | T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
Nacional 105, com 200m2, | garagem e c/ subsídio de 
recentemente mobilada. | renda. Telef. 223403606 - 
Salão de Jogos. Possibil- | 918788600. 

dade de duplicar factura. | —————>—>>— 
ção. Negócio a não per | T3+1, Boavista/Aviz, const. 
der. Tels. 252855565 / | Ferreira dos Santos. Tels. 
936130537 229534661 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio emar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem pl 2 carros. 
Telef. 226006437. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso. Tel. 
226166650. 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos, Telef. 226006437. 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pro 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


GRANDE PORTO 


TI, T2 ET3, Gaia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


VENDO TA, em Mafamude 
(Alo das Torres). Como novo. 
Boas áreas. Telel. 
966014431. 


T2, Rio Tinto, c/lugar gara- 
gem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2,T3 ETA, Maia, c/gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
93415621 


T1 ET2, Matosinhos e Leça, 
seminovos. Telef. 223403606. 
- 934156217 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas o acabamentos. Tele. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


VENDEM-SE 


RESTAURANTE 
NA RIBEIRA 


C/ 200 m2 


[3 
T3, na Areosa, 
c/2 lugares de garagem 
e arrumos. 


Telem. 962636997 


T2 ET3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telef. 
229403606 - 93415621 


ESCRITÓRIO, Com 36 mz 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240, 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 | 
934160084 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, gara- 
gem, piscina - vista mar. 
Telef. 916798546, 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. A pre- 
cisar de pintura geral e calei- 
ras. Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (a26) Tels. 22 5188614 
1965737179 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740. 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço sur- 
preendente. Tel. 255778647. 


MORADIA Tá, em Crei- 
xomil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de 
aquecimento central, larei- 
A 


ra. Garagem 3 carros. Te 
253423290. 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade, Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
tinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq, central o coz. 
equipada. Lug. garagem com 
arrumos, Óptima preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel. 
229720077 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larel- 
ra. Tels. 2297528884 / 
963774707 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3. Ver hoje. Telet. 
916798546, 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande. 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 | 
933696279 


MORADIA, em Alfena, 
Ermesinde. Valores nego- 
ciáveis - Urgente. Telef. 
967254312. 


Ta, novo, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T3,C/ garagem 110 m2no 
Padrão da Légua c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telet. 
967254312. 


T1 ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti, FornalGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópt- 
mo negócio. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, icen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 986580285. 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


PAVILHÃO, com área cober- 
tade 510 m2. Pé direito de 
7m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. — Tels, 
253609400 / 967042846 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado 
de conservação. Negócio 
urgente. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


VIVENDA, no Prado, indi- 
vidual 4 quartos, Pavimen- 
to em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


SUSUKIVITARA 2.0 Dilc- | MERCEDES, Sprinter 312 
turbo JR, Reg. em 98 em | D/35, de 1998, c/ garantia 
muito bom estado, c/ | e facilidade de pagamento. 
FCNE/DAJREJE. Hi- | Tels. 225096429 [229547504 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16 V, 4x4, com 9 mil kms. 
de Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


Fi, bom de pneus. Poss. cré- 
dito. Garantia de 1 ano. Pre- | MOTOYAMAHA, R1, nova. 
ço: 8250 Euros (1680 cts). | Crédito sem entrada até 60 
Tm 912262131-917246559. | meses. Com garantia. Tels. 
> | aerressas 1 2or72osas 
BMW, carrinha, 525 TDS | Doo re o, 
dessa, crédito até 60 meses, | FIAT, Fiorino, de 1995, com 
“com ou sem entrada. Tels. | garantia e facilidades de 
96454 /917534137 | Pagamento. Teis. 225096423 
225096454 [617594197 | 5220547504 
MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
tiae faciidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 


CABRIOLET, Ford Escont | [229547504 


de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 | 225096454 / 917594197 


GLS de 98, bom preço. | gpEL, Corsa, 1.2 16vde 
Telem 914939284 | 2001,Tel, 229686678 


BMW 3181, S Coupé de 95, | pENAULT, Clio, 1.2 RN, de 
crédito até 60 meses, com | 5 portas 2000, c/ garantia 


ou sem entrada. Tels. | o facilidades de pagamen- 
225096454 /917534137 | to. Tels. 225096423 / 


229547504 
FORD, TRANSIT, Cs, Ab 


CID, de 1998, c/garantiae | NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 


facilidades de pagamento. | . c/ garantia e facilidade de 
Tels. 225096423 /229547504 | pagamento. Tels. 225096423 
E RES [o OS 


OPEL, Frontera, de 5 por- | ——— 
tas - DEZ/98-, c/garantiae | AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
facilidade de pagamento. | com livro de revisões, Garan- 
Teis. 225096425 /229547504 | tia e facilidades de paga- 
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fm 
> 

O 
= 
o 
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VENDA 


COMERCIAL, 2 ug. Fiat Bra- 
vo TD 100 Preta, muito esti- 
mada em rigoroso estado 
CNEJFCIDAJIE.. Garan- 
tia de 1 ano. Poss. crédito. 
Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso esta 
do, só visto 
FCNEIDATA/ACHEM:- 
fi Só 8950 Euros(1790 cs). 
Poss. de crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917246559. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livra de revis"oes, 120.000 
kms. Telom. 968493242. 


HONDA CBR 900RR,, 2000, 
bom preço, Telem. 918443972. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CIECIAVEJREJENIDA, 
aibag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss, de crédito até 
72 meses. Garantia de um 
ana. Preço: 5750 Euros (1150. 
cts). Tm, 912262131 - 
917246550. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacioni 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros, Telem. 
936033276. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras, Partícula. Livro revi- 
sõos, 995435799, 


VW GOLFIV, 110. High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889. 


mento. Tels. 225096423 / 
MERCEDES, 190 D de | 229547504 

1992, garantia e facilidades | ————>>>>—— 
de pagamento. Tels. | MERCEDES, Sprinter 312 
225096423 /229547504 | D/40, de 98, com garantia 
>>> | e facilidade de pagamento. 
RANGE, Rover 2.5 DSE, | Teis. 225096423 /229547504 
de 1987, c/ garantia e faci- | ——————>—>———— 
lidade de pagamento. Tels. | RENAULT, Clio 1.2 RT de 
225096423 /229547504 | 3 portas, salvado. Tels. 
> | 919462301 / 917908946 
TOYOTA, Land CrusierHDJ | Doo > 
100, de 7 lugares - 1998 - | VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
c/ garantia e facilidade de | com garantia e facilidades 
pagamento. Teis.225096423 | de pagamento. Tels 
1229547504 225096423 | 229547504 


RENAULT, 19AT de 95,tul | 3 FORD, Escort, de 87, 92 
extras, crédito até 60 meses, | e 95, c/ garantia e facilida- 
com ou sem entrada. Tels. | de de pagamento. Tels. 
225096454 / 917534197 225096425 / 229547504 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
MERCEDES, Sprinter 208 , : 
DI30, de 98, c/ garantia e io la 
faclidado do pagamento: | 225096454 1917534137 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de Mai/01. 
Salvado, Comercial. Telem. 
964646429 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
co de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97, Salvado. Telm. 
919462301 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 


225096429 1229547504 | opEL, Corsa 1.5TD Sport 


de 1999, garantia e facili- 
MOTOYAMAHA, R1.nova. | dados de pagamento. Teis. 
Crédito sem entrada até 60 | 225096423 / 229547504 
meses. Com garantia. Tels. | TE TT 
227729595 227729536 | CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
MERCEDES, A 170 CDi, | meses, com ou sem entra- 
de 2000, c/ garantia e faci- | da, Tels. 225096454 / 
lidades de pagamento. Tels. | 917534137 
225096423 / 229547504 eia em 
DD IT | VWPOLO, 1.3GT, de3por- 
FORD, Escort, 1.8TD Van, | tas, de 1992. Salvado. Telem. 
de Jan/98, Salvado. Comer- | 964646429 
cial. Telem. 964646429 SET TEESESR “TRT 
Dois, | OPELCORSA, novomode- 
RENAULT, Clio, comercial, | lo 1.2 cinza prata, 5 portas, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. | full extras de 2002. Telm, 
229686678 936255339 


PORSCHE, Boxsterde 97, | MITSUBISHI, L200 Strada, 
crédito até 60 meses, com | de 97, com garantia e faci- 
ou sem entrada. Tels. | lidade de pagamento. Tels. 
225096454 /917534137 | 225096423 / 229547504 


BMW 524 TD, ano 1993, branco 

Fiat Punto, bege, 3p, TD, ano 1998 

Rover 114 GSD, 5 portas, branco, ano 1993 

Caixa aberta Citroén Pick-up, ano 2002 
AUTOMÓVEIS A GASOLINA 


Citroén C3, 5 p, ano 2003, como novo 
Renault Clio, 5p, ano 1990, bom estado 
Subaru Vivo, 5p, ano 1999, bom estado 
Jeep Opel Frontera, 2.8 TD, ano 1896, bom estado 
Comercial Seat Ibiza, ano 1995, preto, a diesel 
Camião Toyota Dyna, 7.000kg, ano 1990 
Máquina Reta, JCB, muito boa, bom preço 
+ em stock, a gasóleo e a gasolina + novos Ford 
+ Peugeot + VW Golf + Polo 


Telef.: 229825382 / 967027031 - Serrauto 


FORD, Fiesta 16V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de cré- 
dito, Telm. 936255339 


RANGE, ROVER 25 DSE, 
de 1998, com garanti 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, cf garantia e fax 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 
1994, Telm. 918687417 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 
1994 - com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/garan- 
facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


MAZDA, MR3 de 1997. 
Para peças. Telem 
964646429 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, 
de 1997. Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, G, 220 Sta- 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


SALVADO, Ford Fiesta 
1.25 16v Techno de 3 por- 
tas, Abril/96. Não abriu air- 
bags. Tels. 919462301 / 
917908946 


MAZDA, MX5 1.6 de Jun- 
hode 2002. Tel. 220686678 


YAMAHA, Tenére 660, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60. 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MOTO 4, Warior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, 
de 1997, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sportde 
3 portas, salvado. A tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amaré 
cl garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729595 | 227729596 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. A tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


Dna O os PUBLICIDADE 49 


CONTACTE-NOS, TEMOS SOLUÇÕES SIMPLES SEM CONFUSÃO! 


e ROBÓTICA e e ILUMINAÇÃO e CO; ú o SONORIZAÇÃO e e PIROTECNIA o 


e PRODUÇÃO DE ESPECTÁCULOS PAR AVORE pop E ELÉCTRICO e 
MUSICAIS E EVENTOS DESPORTIVOS o e LOCUÇÃO/ANIMAÇÃO DE JOGOS é 


e FESTAS o o ÉCRANS o o GONFETTIS o pai e CONFERÊNCIAS ce AUDIOVISUAIS o 


PRODUÇÃO E REALIZAÇÃO DE ESPECTÁCULOS LDA. 
5 AV, AFONSO III, 26-AB 1900-046 LISBOA 9 TEL - 218 166 810/2/3 BFAX - 218 166 8108 
& TLM - 968064342 BEMAIL — info(iconfusaototal.com BSITE — www. confusaototal.com & 


E 7 7 

area Reed retira] | CLÍNICA EL BOSQUE XAROPE DE SOJA | XYLITOL CRYSTALLS 
facilidades de pagamen- | jovem e dinâmica 10 pesso- as á 

efa sa | Efunetmntems | ontem er HAELAN 951 UNIQUE SWEET 


ongrásios Tratamento voluntário Prgto NATURAL de Soja Fermentada Adoçante NATURAL de fts 
aconselhado no tratamento de CANCRO 


MITSUBISHI, Pagero28 | coLABORADOR/A, para 


GLS, de 99, c/ garantia e MOTORISTA DE LIGEIROS, É T Substituto do açúcar comum 

facilidade de pagamento. | imobliáriac/carro MY; Zona | com experiência de condu- da gravidez HEMORRÓIDES + VARIZES « MIOMAS q 

Teis. 225096423 / | do Grando Porto Arenda” | ção e istbuição do produ- COLESTEROL + OSTEOPOROSE no uso doméstico 

229547504 mento, vendas e trespasses. | tos, Telemóvel 967016408. é cds E 
|=——— | Bonsganhos ci futuro, Clou | ———— TAMBÉM FIM-DE-SEMANA > CAROÇOS, ETC. Combate as cáries e evita a placa dentária 
| OPEL, Astra, 1.4de 16v | semexperiência, nós damos | SENHORA, passa a ferro, vai Puriica o Sangue e estabiliza o sistema imunitário esinusite 
| de 2001. To. 229686676. | formação. Tim: 93416004 / | “so domicio Só Zora Centro ão em Conta-indi a 

pib: Pe Cpibldo ao TO O 0034 917 663 396 É um Suplemento Alimentar, que revtaiza Aconselhado a diabéticos e obesos 


COLABORADOR(A), para | o ie ntoA AA emelhora o Bem-Estar Geral Não contêm Glicose nem açúcares artificiais 
Imobliária, Zona de Grande | VIGILANTE/SEGURANÇA, MADRID, ESPANHA 
Telemóvel 967016408. 


Porto. Alugueres, vendas e Pedidos ci ERAS : - 
edidos e informações a - FERMENTEDSOYA, LDA, 
futuro. Ep ni MOTORISTA, com carta de 91414 3321 Bairro Campo da Bola, All 
comou sem experiência eim. | Pesados, a morar no Foro, Velef. 2191509 11 » Fax 21 915 09 31 + Telem, 96 678 51 94 
Para qualquer serviço. Telm. EM PORTUGAL tera: halangod esmpetb ai ieepoe e 


34160084 968277087 


CABELEIREIRO, ou Ajudante | JOVEM, informático, cons- 
(MP, que salbacortar.Orde- |. trçãode páginas Web HTML, 
nado fxo e comissão de 50%. | ASP c/ Base de Dados Orça- 
Entrada imediata. No Porto | mentos grátis viecaraujoBhot- 
de 3.º a sábado. Telm. mail.com. Telm. 934572676 

934160084. ETC SE E 


to. Telem. 96 3105806 
[>>> | PART-TIME, cavalheiro, em VENDO, máquinas de apa- 
JOVENS, com disponibilida- | horário a combinar em qual- rafusar, berbequins, mar- 
deimediata, ambiciosos, temos | quer actividade, com carta de telos pneumáticos, serras 
perasirendimento base, comis- | condução. Telem. 965083549. circulares, moto-serras e 


“Sões mais prémios, formação moto-rossadoras a bom 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só vis- 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963377295 


LUISA, 24 horas. Deslo- 
ca-se a qualquer parte do 
País, Tel. 966442732 


de base contínua e oportuni- preço, com facilidade de «< ADELAIDE, e amigas, 18, 
PHEGaRGE dade de carreira. Tel pagamento Tels. 918714509 | [RS TETO SO TED SA ora. 
229432807 HANUEL GUEDES HARTINS re2mna715 & Deslocação a qualquer 
SE SG CR E is. Tel 
COLABORADORA, para | 5 pEssOAS, pretende-se PISTOLA, antiga do sécu- | [Bar] Vie is 
imoiái, caro. Zora | com boa apresenação dis Uiesoa Li - Asia Tétis Ni lo XIX de 2 canos paraio- | Nro) celiato d 
dee fo ra | cen oa er es a - Asa Tó its | | muineceraia | DS EE 
, vrespas- té hé. Telem. 7 
ses.Bonsganhoscihutur. | Fidacimos Naa. Epa A os stossos. e | meninas, 25 e 29 anos, 
Esfera | io racao » Eanes ho Boone | raso coins E 
nós, damos formação. | YSaaraésdo bl 229452007. TELEMÓVEL, deaeom | 1) cílios e hotéis, etc. Tel. 


Telet. 934160084 - 934316820 


222403606 EMPRESA, em franca expan- Elevadores Viaturas - Electrohidráulicos T66, como novo. 59 gra- 


TO | são admite 10 colaborado: | NOM Electromecânico mas, Wap(download de 

COLABORADORES, Imo- | festas. Se tem apresentação | Elo) Mágiilnas Lavar Alia Prosal toques e Imagens), agem. | —————— | o 
biliária no Porto, tu- | cuidada e idade até 45 anos, a) quinas Lavar Alta Pressão Ja, cronómetro e tempori- | ASTROLOGIA, Sabe o seu | Matão Ta dose er 
raprópia comeu somespo- | não exite. Contacte-nos. Tel. | [RES KarcheriKranzle - Falp - Portotécnica Alce zador. Bom preço. Telm. | ascendente? Sua verda: | “a. Teo 

riência. Tel. 934160084. 220452815 Es Compresssores - Palheta ganas, pra pomada? Cer- | MULATA, novidade bra- 
Rr a = — Gnutty - Hidrovane - Mattei -Parafusos - Kaeser | | saúÚDE, t tomância - aconselhamento | sygjra de 23 anos. Peitos 

- | VENDEDORES, precisam-se » tratamentos de | através das cartas. Psico- 
era pa poe Movin para empresa representante Compair - Botarini - Mahle colunafFisioterapia, Linto- | Iogia, sabe vocação pro- | Sandes, boabunda Domi- 


artigos terapia/Terapéutica, Mas- ” | cílios e hotéis. Tel 
de mais de 100 mil artigos de fissional a seguir? Con- | gig763960 


com ou sem experiência, : sagemirecuperação o anti- i 
| equipamento hoteleiro, com tas à distância. Ci 
Sos ns dGaes Ena s É MÁQUINA DE COSTURA, ASSISTÊNCIA 24 HORAS «914 068 m pan de asicologidis Tai 


TOP ELITE, Modeis, Fer- 


sesesir | Cabeça fixa. Telm DietéticaNutrição, Produ- | 915740897. male/Malo, Deluxe Escort 
GAIA, m/F com conheci- noramodosdeo. | 934525194. Rua Tabosa, 908 - 4415-357 PEDROSO + GAIA tos naturais. Tels. | Pops Stanasizz 
mentos da escritório. 18a0s | EMPRESA, Conunnca nm anao. | | Tel. 227 642 722 * Fax. 227 419 865 - www mgmédoninet pt | | 229759813 /9140431 
25 anos. Entrada imediata. poco hltAiiaça SENHORES AGRICULTO- mê Ê 789015 | s14049108 9 RELAX IRA SD 
Telm.917513599. soas. Exige-se para entrada | RES E PRODUTORES DE - , Amorosa, sen- 
EEE. imediata apresentação cui- VINHO, Vendo prensas JOVEM, pretende conhe: hora viúva, meiga, atende 


q RENDIMENTO EXTRA, Tra- | cer Menina ou Senhora cavalheiros. Tel 954782572. 
CABELEIREIRA, mt umen- | Sada.Comou sem experiên- | manuais de 3 e 4 cunhase | TALHO, ao trespasse cf ad area Tv 


cia Tel. 229432899, prensas sem cunhas em | pequena entrada. Telef. | balhando em sua casa 

dig E a =>" | óptimo estado. Com pedras Et enviando publicidade. Para | Deixe contacto para Apar- CLARA, c/ domicílios, resi- 

SEDOSTOBO [aSaté0Usa* | PESSOAS, seleccionase 8 | agarradas eaduelas.Bom | E | informações envie mensa- | lado 521 - 2440 Marinha denciais, residências é 

TDT | pessoas para Dep. Comer- | preço.Telet. 256890148, Fax: gem com nome e morada | Grande escritórios. 24 haras. Qual- 

cial. Oportunidade de carrei- | 256892540, Telem. | LAVANDARIA, ao trespas- | completa, Telm. 918740897. quer parte do País. Tel. 

E ori Pa h 961043963, 969656372. | se. Telef. 934160084. TOTO | umpeza, temos, aos me- g14680987 

ambição, disponibilidade | ra. Incentivos e rendimento + - as 

i aliciante. Tel. 229432807 VENDO, Mobiliário para | hores preços e condições O 

= A RATINHA, Erincalho- 


nbr Atircabms CENTRO DE ESTUDOS/O | HiGIENE, a doentes no domi- | cabeleireiro: 2 bancadas | de pagamento, máquinas 
cuidada e quer rendimen- Labirinto”, precisa de pro- | q de lavar à pressão, aspi- 
E a à pre mi ha den- | em granito c/ espelho + 1 p , api 
tos acima da média e exca- Piana felt concro. |, essores loonciados em todas. adam ptb (ATA de lavagem. Design | fadores e toda a gama de 
lente ambiente de trabalho, ORAIS s.Grande | as áreas de ensino, Solici- o * | exclusivo italiano. Contac- | equipamento de limpeza. 


na, na Areosa. Venha brin- 
carcom ela sem pressas. 
Das 9 ás 20 horas. Tel. 


contacte-nos Tel.229432899 | negócio. Área de nutrição, tra- | ta-se o envio de C.V, Rua 

Sono ros Tá OS tS0no | palhando a partrdecasaou | Soares dos Reis, 756; Sala | FAZEMOS TRABALHOS, | !09! 8128627. Eca fes leite. o 
COMISSIONISTAS, quer | Secutrolocal, 1 horapordia. | 1,203-4400314V.N.Gaia. | pintura, entulhos, trolha, | RELÓGIO, de farmácia da | —————— TOTAL, satistação. Casa 
trabalhar numa empresade | Tem.916795015/916715704. CESRRERO transportes e mudanças | marca Boa Reguladora. | SELOS, novos e usados, nova, 24 horas. Domic- 
prestígio, representante de fi ão toi, | para todo país. Contactar: | Ano de fabrico: 1943, esta- | Lote barato. Telem. 91 lios, festas e hotéis. Tels. 
mais de 100 mil artigos do OFERECE-SE pasa ud exploração Tot. | cuja -963123489S. Mame- | do - superimpecável. Tele. | 7944802. 225099780 / 987557205 
Hotelaria? Contacte TOO | qeinesta-s6162480! Por: | 91-806.90.26 A a Rs casR 
S66s2Ba17. CURSOS DE AUTOMAQUL» | VENDO, Mobiliário para | to - 869655877] = | paTO, em porcelana mol- ESTÚDIO, no centro do 
70500225 | HAGEMEMAQUILHAGEM | cabejoirero:2bancadasem | o SS98SSET7. | psICOPATOLOGIA | dadasrelevadadaVista | — | Porto, nãotemcazinha, só 


COMISSIONISTAS,para | PARA PROFISSIONAIS, | granito c/ espelhos 1 ram- CLÍNICA, formação Pós | Alegre com decoração poll para dormir ou encontros 
empresa em expansão de | Telem. 96 675 0077, email: | padolavagem Designoselu. | CABELEIREIRO, ao tres- | Graduação - sábados - Psi- | cromada, com comple- | CASA NOVA, 24horas.Mais | amorosos. Aluga-se à 
equipamento hoteleiro. Telm. | infoBe-iska com, weweis- | sivo italiano. Contacto | Passe ou à exploração. Telef. | factor. Tels. 229563088 / | mentos a ouro, pintado à | novidades. Satisfação total. | semana ou mês. Telef. 
966528417. tacom. 919128627, 934160084. 229563446 mão. Telem. 91 7944802. | Teis.225099780/967557205 | 962003870. 


OURO USADO OURO * PRATA * JÓIAS * RELÓGIOS 


COMPRA E VENDA R. Sa RE S, J. MADEIRA 


Ei Ro E e — Deombdador o 


Á si 
2 p ILA AZUL Uma boa equipa soluciona... www vilaazul pt 


: : 223 746 540/967 042 934 
Vila Nova de Gaia tp 
T1 - Canidelo 67.000 Euros | T2 - Alto das Oliveiras 117.500 Euros 


vidros duplos, 2 frts, 3 varandas, 115 m2 de A.Cob., sala c/ 30 m2, fogão de sala 


Em condomínio reservado, virado a poente c/ vistas de mar, varanda, 
c/ recup., coz. equip., aq. central, 4 roupeiros, banh. hidromassagem. 


boas áreas, fogão de sala, lugar de garagem e arrumo. 


C/ apenas ano e meio de uso, cond. reservado c/ parque infantil, caixilharia e 


T3- AM, República 


210.000 Euros |T3 - Prox. Bombeiros Valadares 122.200 Euros 
| [ER 


4anos, 2 fris, 141 m2 de área coberta, sala c/ 30 m2, e fogão de sala c/ recup., 


5 anos, 3 frentes, vidros duplos, 2 varandas, boas áreas, suite cj 
cozinha em granito equipada, aquecimento central, banheira de hidromassagem 


na suite, condominio fechada cl de en sauna, banho turco, ginásio, banheira de hidromassagem, sotão c/ 50 m2 e wc de serviço, 
e o Porto garagem individual p/ 2 carros e arrumo. 


NV. dio Diper 30 mê 967042934 À Pavilhões Industriais - Maia 967 042 934 


1) Área Cob. 3.400 m2, Área Terreno 12.500 m2 
PT-c/ Transf.-1.250.000 Euros 


2) Zona Industrial - Área Cob. 1.200 m2 Área Livre - 320 m2 - 
550.000 Euros 


3) Zona Industrial - Área Cob. 1.000 m2 Área Livre - 690 m2 - 
500.000 Euros 


S. João da Madeira 


ADVOGADOS 
Excelente escritório mesmo em frente ao tribunal. 
Area aprox.: 90 m2. 


Matosinhos 967 042 934 


CABELEIREIO/A 
Excelente espaço, r/c (face à rua), junto a escola, 
c/ +|- 34 m2 


226 197 160/967 042 890 
vilaazul.fozQclix.pt 


967 042 934 


Moradia c/ Alvará E 
p/ Jardim Infância T4 - Av. Boavista 
À Av. Boavista, área coberta de Vistas mar, novo, 195m2, exc. sala 


+/- 280 m2, 2 pisos, várias salas, cl lareira, aq. central, ar cond., suite, 
120 E E di À 2 lug. gar., arrumos, caixilharia dupla 
pe ce jatedne: ci vidros duplos, pronto a habitar. 


Restaurante - Centro de Leça) | T3 - Bessa Leite 


Vende-se todo o imóvel, r/c - coz., 180 m2, N/ Sul, sala c/ 60 m2, 2 gar. 
copa, esplanada/bar, 1º - sala de ind,, varanda, fg sala c/ recup., aq. 
refeições, terr., alvará c/ capacid. p/ central a gás, 2 suites, wc serviço, 

48 pessoas, pronto a funcionar inst, p/ ar condicionado. 


aracieris rios] | Aros | GR: RS 

4 quartos, escritório, suite, sala e/ 40 m2+ JA. Cob. 360 m2 
sala c/ 65 m2, garagem p/ 2 carros. A. Desc. 490 m2 habitabilidade 

6 quartos, 10 salas, 5 wc, fogão de sala, A. Cob. 1100 m2 Em razoável estado, 

soalho, garagem pí 3 carros. A. Desc, 1570 m2 óptima p/ serviços. 


A. Cob. 300 m2 Remodelada 
A. Desc. 1200 m2 recentemente 


4+1 quartos, sala c/ 35 m2 + 25 m2, salão 
cave c/ 50 m2, escritório, suite, fogão de 


3 quartos, 2 salas, 2 wc. Para remodelar 


A. Cob. 130 m2 
A De > 


mm 


var 


AUTOMOVEI 


s 


PUBLICIDADE 


= 


MERCADO DE OCASIÃO - DE PARTICULAR A PARTICULAR 


AUDI Ad 1.9 TDI - 130CV 


Ano 2002. Preço 31.000 € 


e 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


CARRINHA FIAT PALIO 2000 
75 CV, DA. VE. FC. 


a 


CONTACTO: 91 985 69 87 


TOYOTA LIFTBK 
ANO 95. 138.000KMS, 4 VE, FC, DA, AC. Rigo- 
rosamente novo. Bom preço. 


CONTACTO: 934465423 


FORD FOCUS 1.8 TDDI SW- 
Ano 1999. Preço 14.000 € 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


RANGE ROVER 1992 
Gasóleo, 2,5 TD, grelha frontal. Faróis auxi- 
líares, jantes especiais, reboque, interiores impe- 


cáveis. 5500 € 


CONTACTO: 93 543 5799 


HONDA CIVIC 1300 EX 
ANO:1995 KM: 180.000 
VALOR: 7.500 EUROS 


CONTACTO: 96 696 8405 


[EM Ex 
MERCEDES C 220 CDI 

Fev. 2002. | dono. 115.000 kms, livro de revisões, 
DA, AC, Computador, rádio, 4VE, jantes versão 
Avantgard, preto. C/ novo. 29.750,00€ 


Naa CONTACTO: 936800980 


OPEL CORSA ECO 12 V 

Preto metalizado, auto-rádio c/ RDS, air-bag, fecho 
central, vidros eléctricos, ete. IMPECÁVEL. 

À MELHOR OFERTA 


CONTACTO: 91 4591928 


Ne 


VW PASSAT CARRINHA 
Full extras, 98, cinza prata, 5 lugares. 
Preço 13.500 € negociáveis. 


CONTACTO: 91. 2841428 


TOVOTA HIACE TOWNER 
Agosto de 1994, 9 lugares, 145.000 kms - 6.250,00 € 
Nur CONTACTO: 918612260 


MERCEDES SPRINTER 
208 D, 1997, Dir. assistida, alcati- 
fada, 5.000,00€ 


N CONTACTOS: 918612260 ) 


ado c/17.000km; ABS: Ro ed e” 
Di sida Vol 
de manitenço sé 
80.000Km em qualquer sucursal Peugeot 
Preço negociavel. Preço: €12.500,00. 1979%iol pt 


Nas CONTACTOS: 916295362 / 229713441 E 


FORD KA 1.3 
Ano 1997. 
2500 €. 


CONTACTOS: 918612260 


NE Sd 


ALFA ROMEO 1.46 1.6 
Ano 1995. Direcção assistida, tecto 
de abrir, ar condicionado, vidros eléc- 
tricos, fecho central. 2500 €. 
Ng CONTACTOS:917 566 844 3 


OPEL CORSA 1.0 12V. 


5 portas, Outubro 1997, 74.000kms, 
FC, VE, Rádio, Air-Bag. COMO 


NOVO. 3.150,00€ 
Na CONTACTOS: 936800980 5) 


VW GOLF 1.9 TDI - 110 CV 
Ano 1998. Perço 14.500 € 


CONTACTOS: 91 904 86 44 
224223590 


En 
Car Século” 


Marca/Modelo 


COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS, LDA. 


34.900,00 * 


Ou o equivalente em desconto 


Oferta de 2 mensalidades 
€ 220 CDI - 2002 220 CDI - 200 
A ey 


Stand |: Arada * Tel 


256 791 173 


2 
- COEN A 
SEAT IBIZA 
SEAT IBIZA 


1 
DIESEL 2 LUGARES 


Stand Il: Válega « Telf.: 256 188 992 


Marca/Modelo 


Gunoen Gs 11 PAG 
UI 


Lugares 


52 PUBLICIDADE 


Rua Coelho Neto, 75 - 1.º 
4000-178 Porto 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 11 de Julho de 2005 


Otoni e numes 


Caixa Económica Social 


Anexa à Previdência Familiar do Porto - ASM 


BALANÇO 
Em de 31 Março de 2005 


CITAÇÃO DE AUSENTE EM PARTE INCERTA (ARTIGOS 244.º E 248.º DO CPC) 

A tar Manu Gio Ca foca 

Objeto e Fundamento da cação - os ermose oras et do disto mar 
gos UR es. Código de Pros Cl CO, nem tod 9 rita) contados 
data segunda e lima publicação o anúnca,clando o amente Manuel Guido Coy 
ana com ma rest conhecida em ado Parque Desporto, nº 1 guess 
de Santa do Beugado comarca de ato Tio, pra a prato det a, decor 
que does, pag ou ui opção execução suga eee nest 
mesdasatigos 8124 nº6e BI, nº, abordo PC 

O upicado do equeimento eat e cpa ds documentos econtam á di 
peço do citando ra Secad bu ua de Santo Tio 

Ms da opnião No termo do dono nat 60º do Ce tendo conde. 
ro o de pen, pap À do e e de pao To 
rala identificado, 4 obrigado a constituição de Alvogado. 

Cominação em caso de revela Ca não e ponha Seeuço ro eo ein 
cao e ndo pagar o ane à quant enequenda, segue-se o termos d artigo 82º 
do CPC, sendo promnida a penhorados bem neces par garantir o pagamento da 
quan eequedo, acrescidos de %, os emos do aposto no nº 3 rig BL do 
[ia 

Pagamento, despesas e honrário - Poderá efectuar o pagamento quantia exe 
queda medane o lanament de guia de deito rt ao exi signatários 
daremos constartes dootiç. 

Pode anime lts a qualquer moment, na secretariado tribuna, inda que. 
alert quis para devo a pat qui ou qui do cod exequente que 
ro estejam volvo pelo peoóto da venda a acção de bens. 

Aqua nequenda res, am ds ju calados os temos do pedia a aa 
de ia no montante de € 4450 e o onatnos e despesas d soitador de execução 
que esta ata acendem a € 00. 

Ag realização a penhora o valor dos honorária e despesas streá agravamento, 
de cado com a abel pubiado em ane 4 pt ONO, e 408 


CITAÇÃO DE AUSENTE EM PARTE INCERTA (ARTIGOS 244: E 248. DO CPC) 


Ar Mara Alberta Edite Games FuerdoFereca 
Object e Fundamento da citação - o termos pata oseetos do postos art 
gs 28 es do Cega e Proceso o CR, ontem ts de 0 fita) das, cortados 
a data da segunda e Última pubitcação do anúncio, tando a aumente Mania Alberta die 
Gomes Fed Fora, com tia etc ra aa do Prue Despota, 
nº O, regue de Sarto do Bougido, comarca de Santo Ta, para no rato de 20 
rn a, decido que seja o dor tios, pagar ou deu oposção à eeução supra 
relrencaç, nas termos dos artigos 12, nº Ge 8, nº, ambos do CC 
O ducado do tequtimentoexstio e a cpa dos documentos encontram di 
peão do tando na Secar do True Sat Tio. 
Melos de cpossão - Nos termos d post no at. 0 do CH e tendo em come. 
Pça ol do rc, pre à lcd e e a std Td 
ralsup identificado, é obrigado a constituição de Advogado. 
Cominação em caso de revela Caso nose ponha reação o prazo suprindi 
cado Eno pagar ou cucioe a quanta xeque, eguem eos termo do artigo 8º: 
o CC, seco promovida a penhorados bens necsdos pat garanta o pagamento da 
quant entquend, crescidos de %, nos emos o pesto no nº 3 do ato BD! do 
& 


Pagamento, despesas «honorários Poder efetuar pagamento quantia ese- 
queda mesiante o levamtamento de guia de deito rt 0 ecra donatário er 
ay e bocas constantes do roda 

Pode igualmente sbt, qualue momento, na cet do tribunal ind que ver 
boleto quis para dentada pote guia cu iquada do co do exequente que 
om oi pao rod da 2a dem 

A quanta eseuteda acresce, ler os tocados ns termos da pedido, ta 

e justiça no montante de 43 e o onoráro e despesas do sobctado de execução, 
que resta data acendem a EB. 

Após à eizaçã da penhora o valor do once e despesas sor agavamento, 
acordo coma tabela publicada emanexo à portaria 70800, de 0405. 


PROCESSO: 6251/05.1TBMTS - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA 


Exequente: Banco Internacional de Créditos, SA. 
Executado: Manuel Artur Jacob Maia Gonçalves é outro(s)... 
Processo de origem: 

Processo n.º 4456/03. ITBBRG do Braga - Tribunal Judicial, 3.º 
Juizo Cível, 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 13-10-2005, 
pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu- 
nal, pelos interessados na compra das quotas abaixo descritas. 
que será adjudicado a quem maior preço oferecer, acima de € 
5.000.00 (cinco mil euros) cada uma. 

1 - quota do valor nominal de 5.000,00 (cinco mil euros, deti- 
da pelo executado: Norberto Almerindo Rodrigues, no capital 
social de 10.000,00 (dez mil) euros, da sociedade sob a firma 
“Jacob & Azevedo, Ld, NIPC 503930105, com sede na Rua Ló 
Ferreira, n.º 111125, Matosinhos, matriculada na Conservatóri 
do Registo Comercial do Porto sob o n.º 08554. 

Penhorado ao Executado Norberto Almerindo Rodrigues, casa- 
do, com o BI n.º 9589267, NIF 209051370; Residente na Rua Ló 
Ferreira, n.º 1111125, 4450-176 Matosinhos 

1t- quota do valor nominal de 5.000,00 (cinco mil) euros, det 
da pela executado: lia Maria dos Santos Esteves, no capital 
social de 10.000,00 (dez mil) euros, da sociedade sob a firma 
“Jacob & Azevedo, Ld*”, NIPC 503930105, com sede na Rua Ló 
Ferreira, n.º 111/125, Matosinhos, matriculada na Conservatória 
sto Comercial do Porto, sob o 


Matosinhos, 01-07-2005. 


O Juiz de Direito, 
Jorge Almeida Esteves 


A Oficial de Justiça, 
Carla Cabral 


Naa E, Aa de Pa 
“eia SET 
TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 
4.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL Peq TRIBUNAL JUDICIAL 
ANÚNCIO “meo DE PENAFIEL 


EDITAL 


PROCESSO: 45/05 ATBPNF - 4. JUÍZO CÍVEL 
EXECUÇÃO PARA PAGAMENTO DE QUANTIA CERTA 
VALOR: € 42.560,00 


CITAÇÃO DE AUSENTE EM PARTE CERTA ago 6 * e 48 do PQ 
A Gr Mara Mogusta da Six Moreira Mendes, 

Enquete: Sra Citada Siva Morais Alves 

Executado) Je Ferandofenesa Mende e out 

OBIECTO É FUNDAMENTO DA CITAÇÃO. 

estes e para os efeitos do dor nos aos 248 e do Códiga de Proceso 
Col CPO, coerem sos de 30 fita a, contado a data segunda e la put 
cação do ano, tando ausente Mai Aguada Siva Moreira Mendes, com lina 
residia conbeid ls 4 Av Gupar Bla, 36 2 e, Comuna de Peri, paa no 
praode 20 tl as, desord que seja 0 os ts, pagar cu deutr cpnção à ese 
cuçospe referenciada nos temendo artigo 812, nº 6 e 8137, nº amb do CPC 
O picado da requerimento etcutivo ea cópia es docuentr enontamae 4d 
poção o tando na Secar o banal Jal e Pena to 4 A gas Mn 
MEIOS DE OPOSIÇÃO 

Nos tem do peso nat * 0 d CPC é tendo em consideração o alo do pres 
sa, pura de por eneuçã & u pero É obrigatra a constituição de Aevogado 
COMINAÇÃO EM 


EM CASO DE REVEIA 

Co do e ponha eecaçã o prato supra recado e no paga ou couione a quan 
ti enequerd, eee ca eme o artigo BI * do CPC, sendo romena a penhora 
os bes pecsáios ar garante o pagamento da quant exequenda ass de 5% 
ros temo do aposto no nº o artigo 1 do CPC 

PAGAMENTO, DESPESAS E MONORÁRIOS 

Pode efetuar o pagamento a quarta o estria do grain (dae oras cons 
tumts do rodapé em dnheo cu cheque viado 

A quarta sequenda acecem, als os cancuado nos termas do pedido, ta 
“e juta no montante de € 4450 e ox hand e despera doslictador de execução, 
ue veta dt acendem 18 

“A à ralção da penha o valer dos horários despesas sofá aaamento, 
“de corda com à tbela publcada em ano à portaria nº TGB20D, e OU. 

Este tal encontra de fado na porta do Utimo demo conhecia o tando a 
Juma de Frege rita eo Tuna cal da Comata da útma rena do 
tando. São também publicado dois anúncios consctosem um do jorra mai hos 
a zoa, sendo que seas começam cota a publcação lim aún 


A Sottadoa de Etcção 
Mari sb Veia 


ACTIVO Amora fACHIVO PASSIVO ANO ANO ANTERIOR 
Activo Bruto Provisões Líquido ANTERIOR 
Caixa e disponibilidades em bancos centrais 53.164,07 53.164,07 38.757,40 Débitos para com clientes 391.144,79 399.135,94 
Disponibilidades à vista sobre instituições de crédito 105.156,28 105.156,28 E 256, a, a) Depósitos de poupança 
“e — tb) Outros débitos 391.144,79 399.135,94 
ba) À vista 149.284,70 | nas88s,0a 
Créditos sobre clientes 863.361,95 126.571,44 736.790,51 no59322 bb) A prazo 20186009 | 253.329,00 
Outros passivos s7232 585,01 
Imobilizações corpóreas 30.235,91 29.548,25 687,66 125,80 Contas de regularização AR 311209 E 3.920,08 
Dos quais imóveis LE = Provisões para riscos eencargos | 400101 1.824,50 
Capital subscrito — ar 5.988,57 5.985,57 
Outros activos 400,00 400,00 12.243,50 Resultados Transitados 46.332,80 
Contas de regularização 5.727,96 5.727,96 1.976,55 Reservas 488.329,38 401.172,85 
Prejuizo no exercício 7.013,84 | Lucro do exercício 8.381,32 
TOTAL 1.058.046,17 156.119,69 901.926,48 858.936,75 TOTAL 901.926,48 858.956,75 
O Responsável pela Contabilidade. O Presidente da Direcção 
Henrique Belmiro Costa Teixeira António Machado 
“ototanta RO “Ooo Nº A 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
gica DE SANTO TIRSO DE SANTO TIRSO 
se 
EDITAL EDITAL 
PROCESSO: 2022/04.3TBSTS - EXECUÇÃO PARA PAGAMENTO PROCESSO: 2022/04.3TBSTS - EXECUÇÃO PARA PAGAMENTO TÁ 
DA QUANTIA CERTA SOB A FORMA COMUM DA QUANTIA CERTA SOB A FORMA COMUM 
VALOR: 86.417,33 EUROS VALOR: 86.417,33 EUROS (1) sau [1] 0 V 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Dia após dia, a voz do Norte. A sua voz. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c 


Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


O Comércio 


doPorto 


Governo atribui 54 
milhões para prolongar 
linha do metro em Gaia 


| Leia * Assine * Divulgue 


O Comércio 


doPorto 


vers 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 11 de Julho de 2005 


PUB 


LICIDADE 53 


Oo era S, 


JUÍZOS DE EXECUÇÃO DO PORTO 
.º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1793104. 1TVPRT - EXECUÇÃO COMUM (SOL. EXECUÇÃO) 


Exequente: Banco Comercial Português, SA. 

Executado: AVR - Industria de Solas, Le outro 

Nos autos acima identificado, correm éitos de 30 dias, contados 
da data da segunda e úçtima publicação do anúncio, citando: 

Executado: Fernando Jo Pereira Martins, nascido em 15.03:193, 
nacional de Portugal, NE - 191857513, 1 - 10159835, domicho: Bea 
Vista, Curie - Ponte, 4800.000 Guimarães; Maria Natividade Leite 
Neves, nascida em 1-03-1574, nacional de Portugal, NIF- 197924548, 
BI 10666823, domío: Bl Vista, Curie - Ponte, E0O-000 Guima: 
+ães, com última residência conhecida na morada indicada para, no 
prazo de 20 dis, pagarem ou indicarem bens à penhora. 

Podem no mesmo prazo, independentemente do pagamento ou da 
indicação de bes, deutiem oposição à execução 

Aoposição à execução não suspende a execução, salvo se for pres- 
tada caução, nos termo da disposto no n.º 1 do rt BI8* do CPC 

Ficam agvertidos que nos termos do art* 32 do CPC. é obrigatória 
a constituição de advogado nas causas da competência de tribunais 
com alçada em que seja admissível recurso ordinário; nas causas em 
que seja admisvel recuso, independentemente do valor; nos recur 
sos e nas causas propostas nos tribunais superiores. 

Nos termos do n.º 1 do art. 60º do CPC as partes têm de fazer-se 
representar por advogado nas execuções de valor superior à alçada 
da Relação e nas de valor inferior a esta quantia, mas excedente à aiça- 
da dos tribunais judiciais da 1.º Instância, quando tenha lugar algum 
procedimento que siga os termos do processo declaativo, Nos termos 
don* 3 daquele normativo, ns execuções de valo superior à alça- 
“a do Tribunal da 1º Instância e não abrangidas no nº anterior as 
partes têm de se fazer representar por advogado, advogado estagiá 
ria ou soliitador, 


Porto, 04-07-2005. 


A Juiza de Direito, 
Dr: Alexandra Castro Rocha 


(Assinatura ilegível) 


cado MOS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESS: 200 BOHR  SONVÊNCIA PESSOA SINGULAR (ARESENTAÇÃO 


nele Cato Ara 

det an Lusa de O ls es 

Pablcdad deserta cluçã de crdores us inuraados 
res de old soa detudo 

Tb td a e 1º to Começa Col de Cera de en, 
TOS, pes NO fes te terça de laço de sda ds dás Cas 
Ab sea Mae, ado em 221968 e eso Bemposta de ema 
NE TEN BODAS, rd gere de Go, ATA Pb a ota 

Vade eo Med ro em OS ES agua debe dae. 
esa ade emb, cd eg E TIS, Ned gd de 
Ga Ta oo emp com dm mad nba 

Pastas dad benta pa are cada anda 
demo oa Fran end de De no Pa, 10-º le 


Neo 
ea sn ha do re e e prações à quest crus deverão 
st estação estado dd o 0 rp saia 

am ds rd do lt que dv ec e medta 3 se 
elit enc de quis grata ta de qa teem 

er bt o incbste de qalcção nha ct pero ie jan 
o 

Para lação dos code + damas inteesados 
com ts Sa 

cam tasas cdr e dem reader e o q teamo 

O pao redação de tt o fado em, 

Diego de dação de ota dee area cu tado o va pega 
a o star a edema pa demo contate d preste tl 
o RO, acmpatado o dcamats pobtrd que oram, 

Mesma coa que eh o St po eba pda eita do et gemado 
enero ps ei (3 do A? E a CR) 

o eum de edaaço ds ee cestas (Lt? do 

pra Ch de romena, eetut e a e eu 

nós à que sm errados Lt pes om lima 

o dr Ce táad prog da ou gundo ma obesos 
aero quanta ec dude de dercação eta epic, 

+ da de eta grs esco entao qua 

eua des tros sie 

E esgado o da 20, ps 3 bes puta rod unha de nica dee 
so cão da bb, podendo zera po ransntno cm poste 


es emo, da receside de fem e da str mano pato fado a erra 
pa emo cá seo emas e qe rraão ua meta et putcaço 
ra le e Cie, pode eta bn ne, e né a dade pao 
es tado, podendo pra vd pls rms a 
dog 2º do CRE podendo dee puede era à oder rate ção 

prt eta poder eteodo regra no prato e at" oC) 
2 eso prt nar "do RO) 

Cm a peçã e bag e lr ds cs dee de ut a do 
ps, do brado apre teca alada co mr ndo pede 
espesso rio TS oC de o Cn 225 "E CR) 

ram id ads e que rats pt ra eos relação de bt ácme 
ama da lo que te ota publaçã or nico 

pocos nda se cedendo antes rs oa (13 

Tera pao em ue tb erem ncrads aerea tou 
mesa lgato 


Ore de Ants AOS 
Ojsedr bato Aefcutde sat 
Cintra gi) lia cata 


al anta maria da teira cómora municipal 


AVISO | 


Para cumprimento do estabelecido no 
n.º 1 do art.º 28.º do Decreto-Lei n.º 204/98, 
de 11 de Julho, torna público que, por avi- 
so publicado no Diário da República, Ill 
Série, n.º 129, em 07 de Julho em curso, 
procedeu esta Câmara à abertura de Con- 
curso Externo de Ingresso para provimen- 
to de: 

1 lugar de Motorista de Ligeiros 

O concurso está aberto pelo prazo de 10 
dias úteis, contados do dia seguinte ao da 
referida publicação no Diário da Repúbli- 
ca, no qual refere as condições de admis- 
são. 


Paços do Município de Santa Maria da 
Feira, 08 de Julho de 2005 


O Técnico Superior 
(Assinatura ilegível) 


“Otan doe OS 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DF de Porto 


Serviço de Finanças 
de Felgueiras 1 


ANÚNCIO 


CITAÇÃO DE CREDORES 
VENDA POR PROPOSTA 
EM CARTA FECHADA 


António Ribeiro Dinis, 
Chefe do Serviço de 
Finanças de Felgueiras-1. 

Faz Saber que por este 
Serviço de Finanças cor- 
rem éditos e anúncios de 
20 dias, citando os cre- 
dores desconhecidos e os 
sucessores dos credores 
preferentes, para no pra- 
zo de 15 dias a contar do 
fim dos 20 dias virem recla- 
mar os seus créditos que 
gozem de garantia real 
sobre os bens abaixo indi- 
cados, penhorados a 
MANUEL DA COSTA 
MENDES por reversão das 
dividas da firma "FÁBRICA 
DE MATERIAIS PARA À 
LAVOURA, LDA”, com 
residência em Lugar de 
Santinho, freguesia de 
Salvador do Monte, con- 
celho Amarante, para 
pagamento das dívidas 
de ÍRC, IVA e juros com- 
pensatórios de 1990 e 1991 
e CA do ano de 1993, no 
montante de 727.911,74€ 
e acrescidos conforme 
processo de execução fis. 
cal. 1775199501006908 
caps. 

Mais faz saber, que no 
dia 26 de Agosto de 2005 
pelas 15h00, se vai pro- 
ceder neste Serviço de 
Finanças, à venda por meio 
de propostas em carta 
fechada, pelo maior val- 
or oferecido, dos bens 
penhorados, 

As propostas deverão 
ser entregues neste Serviço 
de Finanças até à hora 
designada para a real- 
ização da venda, e dev- 
erão conter, sob pena de 
não serem aceites, a iden- 
tificação completa do pro- 
ponente (Bl e NIP). 

BENS PENHORADOS 

Casa de rés-do-chão para 
armazém e arrecadação, 
construída em blocos, 
coberta de fibrocimento 
a confrontar a norte com 
caminho público, a sul 
com estrada nacional, a 
nascente com Maria do 
Carmo Silva Miranda 
Mendes e poente com 
caminho público, com 
superfície coberta de 
1344m2 e descoberta de 
7356m2, situada no lugar 
da Serrinha, freguesia de 
Vila Verde, inscrito na 
matriz urbana de Vila 
Verde, sob o artigo 330, 
com o valor patrimonial 
de 198.780,93€. Descrito 
na Conservatória do Reg- 
isto Predial de Felgueiras 
na freguesia de Vila Verde, 
sob o n.º 00271/150296. 

Valor base global de 
venda 223.300,00€ 

Este valor encontra-se 
discriminado por verbas 
nos editais afixados à por- 
ta deste Serviço e da Jun- 
ta de Freguesia. 

Os bens serão mostra- 
dos pelo fiel depositário, 
Manuel da Costa Mendes, 
residente em Lugar de 
Santinho, freguesia de 
Salvador do Monte, con- 
celho de Amarante. 


Felgueiras, 2005-07-06 


O Chefe de Finanças 
António Ribeiro Dinis 
A Escrivã 
Maria Aurora 
Machado 
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EDITAL 


PROCESSO: 2022/04.3TBSTS - EXECUÇÃO PARA PAGAMENTO 
DE QUANTIA CERTA SOB A FORMA COMUM 
VALOR: 86,417.33 EUROS 


CAÇÃO DE AUSENTE EM PARTE INCERTA antigos 2 248 oO 

A Car Jere Manuel Figueiredo fonseca. 

ORUECTO E FUNDAMENTO DA CITAÇÃO 

Nos temos é pra e efts do dperto nos aos MA es o Cs de Poco 
CCR, oem sito de 30 (reta a, contados ta da segunda lima ui 
cação do anuncia, citando à atente Jorge Manuel Figueireda Fonseca tem ima res 
dência conbecda em ua D. Pedi nº 108, rguesade Santiago de Bougado comarca 
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EDITAL 


PROCESSO: 2022/04.3TBSTS - EXECUÇÃO PARA PAGAMENTO 
DE QUANTIA CERTA SOB A FORMA COMUM 
VALOR: 86,417.33 EUROS 


Nos termos e par sets do duporo nos artigos MB” do Codigo de Moceso 
Gl GO, orem te e 30 ta a cotado a data segunda lia pu 
agia do anún,atano o ausente Rs Neon Fora, em lia resina 
comeca em fui do Parque esperto 131, Heguesa de Sano de Bougado coma 
ade Sato To, para no pato e 2 (ont) du, decoro que sea o do ts, pagar 
ou dia opoão à execução sura referenciada nos eras do artigo 12, nº É e 
BIB Se andor do EC 

O dpicado da requerimento executivo ea copa dos dumentos encantam à da 
pesção o tando na Secetaria d Tuna Juca! de Santo Ti. 

“VEIOS DE OPOSIÇÃO. 

Nos temo da dio no at 0 do CPC tendo emconicraçãooalr do eos. 
so paase por à execução (que tr de sr aeesertada no Tnbunaupa sentado é 
lngatár à onttução de cvogudo 

COMINAÇÃO EM CASO DE REVELIA 

Caindo ecporha execução no prato sue cado ndo pagar ou caoconea quam 
via segue nda, eguemse os termos do artigo 2º do CC, ando promcnda à penhora 
Sos es neces pa rat o pagamento da quanta exequendaacrsodos de 5 
es temos do dposto non ão ato 1º do CC 

PAGAMENTO, DESPESAS E HONORÁRIOS. 

Pode ec o pagamento da quanta esequenda mediante o lesartamento de guia 
Se dept on do excrório a radio nos as e os constante do roupe 

Pode igualmente socta, a qualuer momento, ra ecran o tun, nda que ve 
balmete gua ara dept a pare Igusa ou Igudada do cá do exequente 
que ndo estjamsobdo pelo produto a venda ou asticação de bem 

A quanta exequend acecem, alem pos canclados os emos o pro, aaa 
“e paia no montante de É 48 SO e cs haneáros e despesas do tados de então, 
que pet ut acendem a é MO, 

Apos à relação da pero o valor dos honor e despesas sofá agravamento, 
Se acordo coma tabela picada em ano à potara 1º 0200, de 408 


ASatatadora de Loução 
Morgana chão 
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ificados, correm edite 30 dias 
contados da data da segunda e ul 
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Ré: Gomes Aqua Hotelaria, 
tda, com última sede senheida ná 
Avda Boat BIZ dor pra, 
no prazo de 20 dis, Gecundo que 
seja 0 dos ditos, conter, querem 
do, à ação coma cominaode que 
aaa de contestação myorta a con 
Fsdodos fatos amu pelo autos 
e que em substânci o peido cons 
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té ordenando-e o canimento do 
seu tegto, nos temo: suposto 
nosartes 201" e 26º as €5€ tudo 
como meio consta do-ugicado da 
petição incial que se encanta nesta 
Secretaria à dspoução de tando 
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Satélite e Cabo 


Como Uma Onda SIC 36,1% E SIC 27,3% 
Jornal da Tarde RIP1 34,4% H mM 25,9% 
Mundo Meu mM 32,6% z E 
Inspector Max TVI 32,6% er RTP 21,9% 
América sic 28,9% E 2 61% 
— SS RTP1 asas 
06.55 Boletim Agrário: 06.30 Nós 06.00 Ioiô: 07.00 Diário da Manhã: 
Magazine sobre agricultu- | 0645 Meteorologia Marmelade Boy, Zen, Notícias da manhã, trânsi- 


ra 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã 

10.00 Praça da Alegria: 
Programa conduzido por 
Jorge Gabriel 
eSónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 A Lenda da Garça: 
Telenovela portuguesa 
com Luís Esparteiro 
e Patrícia Tavares, entre 


19.15 O Preço Certo em Euros 

19,50 Direito de Antena 

20.00 Telejornal 

21.10 Voz 

21.15 Notas Soltas 

2145 Um contra Todos 
Concurso apresentado por 
José Carlos Malato 

2245 Alves dos Reis, Um Seu 
Criado 

23.30 Prós e Contras: 
Apresentado por Fátima 
Campos Ferreira. 
Tema: O retrato da socie- 


Justiça de Cahill 
03.00 Tru Calling - O Apelo 
03.50 Voz 
03.55 Televendas 


07.00 Grande Europa 

07.30 Zig Zag: As Coisas Lá de 
Casa, Guida e o Monstrin- 
ho, A Família Galaró, Twee- 
nies, Livro de Histórias, Do 
Re Mi Fa Donut, Uma Famí- 
lia Feliz, Estrelinhas, Jorge e 
Marta, O Rapaz Kampung, 
Os Hoobs, Oliver Twist, 


Ciber-Heróis, Inspector 
Fabre, Chamem a Polícia, 
Os Hoobs 

1330 Quiosque 

1345 Magazine 


14.15 Tudo em Família 
15.00 Diga lá, Excelência 
16.00 Entre Nós 
1630 National Geographic 
17.00 Hora Discovery 
18.00 A Fé dos Homens 
18.30 Causas Comuns 
19.15 Ponto Verde 
19.30 Zig Zag 
20.15 Diário de Sofia 
20.20 Quiosque 
20,40 A Estrela É Ela 
21.00 Hora Discovery: 

Documentário 
21.50 A Hora da Sorte 
22.00 Jornal 2: 
22.30 Sete Palmos de Terra 
23.30 Clube de Jornalistas 
00.15 Contas em Dia 
00.30 Magazine 
00.55 Voz 
01.00 Noitadas: 

Angra Jazz 2003 
02.30 National Gerographic 
03.00 Euronews 
03.30 Tudo em Família 


Excalibur, Los Luchadores, 
Shin Chan, Fantastic Four, 
Ace Lightning 

09.00 Snobs 

09.30 Dá-Lhe Gás 

10.00 Só Gosto de Ti 

11,00 SIC 10 Horas: 
Talk-show apresentado 
por Fátima Lopes. Inclui 
Tertúlia Cor-de-Rosa, com 
Cláudio Ramos, Maya e 
Daniel Nascimento 

13.00 Primeiro Jornal 

14,00 Rex, o Cão-Polícia: 
Série de ficção estrangeira 

15.00 Às Duas por Três: 

Talk-show apresentado 

por de José Figueiras. 

16.45 Juras de Amor 

17.30 Malhação 

18.00 Começar de Novo 

18.30 New Wave: 
Telenovela brasileira 

19.00 Chocolate com Pimenta 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Flagrante Delírio 

2145 América: 
Telenovela brasileira 

23.00 Como Uma Onda 

00.15 Levanta-te e Ri 

02.15 Walker, o Ranger do 
Texas: 


Série estrangeira 
03.15 Fúria de Viver 
04.15 One Piece 


to, Bolsa, tempo... 

10.00 Você na TV: 

Apresentado por Manuel 
Luís Goucha e Cristina Fer- 
reira 

13.00 Jornal da Uma 

14,00 Inspector Max 

15.00 Olhos de Água: 
(reposição) 

16.00 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado por 
lva Pamela 

17.00 Dawson's Creek Ill 

18.00 Morangos com Açúcar - 
Férias de Verão: Teleno- 
vela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.00 Os Batanetes 

22.00 Ninguém como Tu: 
Telenovela portuguesa 

23.00 Mundo Meu: 

Telenovela portuguesa 

00.00 Video Choque: 

00.30 Filme a designar 

0245 As Coisas que eu Gosto 
emTi 

03.15 TVI Negócios 

03.30 Marés Vivas 

04.30 A Lei da Rua 

05.30 Televendas 


Prós 


terra 


Contras 


Sete palmos de 


Bm 


Prós e Contras 


Com o País mergulhado na crise fi- 


Da autoria de Allen Ball, o mesmo 
argumentista de Ameri-can Beauty, 
aquela que foi considerada a melhor 
série de televisão de 2002, premiada 
com dois Globos de Ouro, continua 
no nosso convivio em mais uma sé- 
rie de novos episódios. Contudo, 
apesar de o patriarca Nathaniel Fis- 
her continuar a viver nos corações e 
na memória da família, muita coisa 
mudou. 


The Tonight Show 


RA 21H00 


nanceira e económica, lançamos um 


Jay Leno, o homem alto, de queixo 


o-lhar sobre a sociedade: 30 anos 
após o 25 de Abril, o que é que nos 
motiva, como nos comportamos e 
que aprendizagens fizemos? A educa- 
ção, a cidadania, os corporativismos 
profissionais, a relação económica 
com os poderes, o desordenamento 
territorial, a corrupção e a vida nas 
grandes cidades, sem esquecer os 
afectos, as famílias e a solidariedade. 
António Barreto, Adriano Moreira, 
Arnaldo de Matos e Adelino Gomes 
são os convidados do debate. 


comprido e farta cabeleira esbran- 
quiçada, na televisão enquanto apre- 
sentador desde 1992, é uma das 
grandes apostas da SIC Comédia. Tal 
como na NBC, Jay é a estrela cinti- 
lante de serviço, abrindo caminho 
para a chegada do mais tardio Conan 
O'Brien. Durante uma hora, Leno co- 
loca no ar The Tonight Show e recebe 
e entrevista as caras e os corpos mais 
famosos e idolatrados de Hollywood. 


SPORTTV 


14,00 - Informação; 14.30 - Basquetebol: NBA, San Antonio-De- 
troit, repetição da Final, jogo 1; 16.40 - Ténis: ATP Tennis, Maga- 
zine; 17.10- Informação; 17.20 - Motoddismo: Motocrosse, Campe- 
onato do Mundo GP Suécia, Uddevalla; 18.20 - Voleibol de Prai 
Campeonato Nacional, Final 3º Etapa, Espinho; 19.20 - Infor- 
mação; 19.30 - Automobilismo: World Series by Renault, Les Mans, 
França; 21.00 - Informação: Especial, Superliga 2005/2006, re- 
gresso ao trabalho, entrevista com José Peseiro; 22.00 - Futebol: 
Superliga, V. Guimarães Sporting, compacto do jogo, 15ºjornada; 
23,00 - Informação; 23.30 - Surf: Campeonato do Mundo WQS, 
Amado Pro, resumo do dia; 23.40 - Golfe: This is the PGA, Julho; 
00,30 - Triatlo: Taça do Mundo. 


EUROSPORT 


1345 -Voleibol: Grande Prémio Mundial, Tailândia, Polónia EUA; 
1430 - Remo: Taça do Mundo, Luzem; 16.30 - Ciclismo: Volta à 
França, Etapa 9; 17.30 - All Sports: Watts; 18.00 - Sumo: Haru 
Basho Japão; 19.00 - Atletismo: Grande Prémio IAAF Zagreb, 
Croácia; 21,00 - Desportos de Combate: Fight Club, Hiroshi 
23.00 - Notícias; 23.15 - Rally Raid: Taça do Mundo, Rally de L'O! 
ent; 23.45 - Desportos Motorizados: Motorsports Week End; 00.15 
- Notícias. 


LUSOMUNDO GALLERY 


13,20 - Um Homem na Sombra, Joseph Losey (realizador), Alain 
Delon, Jeanne Moreau (actores); 15.20 - Sinfonia de Estrelas, 
Busby Berkeley (realizador) Alice Faye, Carmen Miranda (actores) 
17.05 - Querido Diário, Nanni Moretti (realizador), Nanni Moretti, 
Giovanna Bozzolo (actores); 18.45 - Quiz Show, Robert Redford 
(realizador), Ralph Fiennes, John Turturro (actores); 21.00 - Fenó- 
meno, Jon Turteltaub (realizador), John Travolta, Kyra Sedgwick 
(actores); 23.05 - Pena de Talião, Henry Levin (realizador), Glenn 
Ford, Wiliam Holden (actores); 00.45 - O Tempo Reencontrado, 
Raul Ruiz (realizador), Catherine Deneuve, Emmanuelle Beart 
(actrizes); 03.25 - Os Amantes do Círculo Polar, Julio Medem (re- 
alizador), Najwa Nimri, Fele Martinez (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


13,10 - Salvo-conduto, Bertrand Tavemier (realizador), Jacques 
Gamblin, Denis Podalydês (actores); 16.00 - No Trilho da Fama, 
Alex Proyas (realizador), Kick Guy, Maya Stange (actores); 17.55 
- Matrix Revolutions, Andy Wachowski (realizador), Keanu Reeves, 
Carrie Ann Moss (actores); 20.05 - Sylvia, Christine Jeffs (real- 
izador), Gwyneth Paltrow, Daniel Craig (actores); 22.00 - As Cróni- 
cas de Riddick, David Twohy (realizador), Vin Diesel, Colm Feore 
(actores); 00.00 - Thunderbirds, Jonathan Frakes (realizador), Bill 
Paxton, Anthony Edwards (actores); 01.40 - O Devorador de Peca- 
dos, Brian Helgeland (realizador), Heath Ledger, Shannyn Sossa- 
mon (actores); 03.25 - Solaris, Steven Soderbergh (realizador), 
George Clooney, Natascha Mcglhone). 


LUSOMUNDO ACTION 


1230 - A Vingança de Jack, Garth Maxwell (realizador), Alexis 
Arquette, Sarah Smuts-Kennedy (actores); 14.10 - Sem Limites, 
Larry Wachowski (realizador), Jennifer Tilly, Gina Gershon (ac- 
trizes); 16.00 - Objectivo, William Webb (realizador), Stephen 
Baldwin, James Russo (actores); 17.30 - Irmão, Takeshi Kitano (re- 
alizador), Takeshi Kitano, Omar Epps (actores); 19.25 - Sem Re- 
torno, Oliver Stone (realizador), Sean Penn, Nick Nolte (actores); 
21.30 - Grupo de Combate, Mike Kirton (realizador), William 
Forsythe, Burt Reynolds (actores); 23.15 - Jeepers Creepers 2, Vic- 
tor Salva (realizador), Ray Wise, Jonathan Breck (actores); 01.00 
- Luta ou Morre, David Jackson (realizador), Shawn Doyle, Polly 
Shannon (actores); 02.30 - Coronado, Claudio Fah (realizador), 
Kristin Dattilo, Clayton Rohner (actores). 


LUSOMUNDO HAPPY 


1355 - Jackie está de Volta, Robert Townsend (realizador), Jenifer 
Lewis, Tim Curry (actores); 15.30 - Despertar Violento, Aaron Russo 
(realizador), Marin Cheech, Eric Roberts (actores); 17.15 - Dick 
Tracy, Warren Beatty (realizador), Warren Beatty, A! Pacino (ac- 
; 19.05 - O Grande Salto, Joel Coen (realizador), Tim Rob- 
bins, Jennifer Jason Leigh (actores); 21.00 - As Noites Loucas do 
Dr. Jemy, Jerry Lewis (realizador), Jerry Lewis, Stella Stevens (ac- 
tores); 22.50 - Noites Loucas de Baton, Gabriel Aghion (realizador), 
Patrick Timsit, Fanny Ardant (actores); 00,35 - Indiana Jones e a 
Grande Cruzada, Steven Spielberg (realizador), Harrison Ford, 
Sean Connery (actores); 02.40 - Jackie está de Volta!, Robert 
Townsend (realizador), Jenifer Lewis, Tim Curry (actores). 


HOLLYWOOD 


13.30 - A Pantera volta a atacar, Blake Edwards (realizador), Pe- 
ter Sellers, Herbert Lom (actores); 15.14 - Um Belo Dia, um Ca- 
beleireiro, Gilles Bindi (realizador), Julien Baumgartner, Clément 
Allanic (actores); 15.30 - Entardecer Sangrento, Budd Boetticher 
(realizador), Randolph Scott, John Carroll (actores); 16.47 - 
Peepshow, Victor Álvarez (realizador); 17.00 - Perigosamente Jun- 
tos, Ivan Reitman (realizador), Robert Redford, Debra Winger 
(actores); 18,54 - Boris, Stephen Burke (realizador), Eamonn Hunt 
(actor); 19.01 - Hollywood One On One; 19.30 - Kramer contra 
Kramer, Robert Benton (realizador), Dustin Hoffman, Men Streep 
(actores); 21.14 - Nevão, Nick Schônfeld (realizador), Henning 
Stober, Valentin Platareanu (actores) 21.30 - Tudo Bons Rapazes, 
Martin Scorsese (realizador), Robert De Niro, Ray Liotta (actores); 
23.54 - Cinema Gnema Cinema; 00.22 O Guardião da Rede, Fred 
Bargain (realizador), Grégoire Caze (actor); 00.30 - Um Peixe 
chamado Wanda, Charles Crichton (realizador), John Cleese, Jamie 
Lee Curtis (actores); 02.17 - Statu Quo, Emmanuel About (real- 
izador), Gautier About (actor); 02.30 - Annie Hall, Woody Allen 
(realizador), Woody Allen, Diane Keaton (actores). 
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CINEMA-DESTAQUES 


ts BATHAN-—O PRINCÍPIO GUERRA DOS MUNDOS STAR WARS I-A VINGANÇA DOSSTTH O REINO DOS CÉUS 
0 IMPÉRIO DOS LOBOS Anna Heymes é casada comumalto Realizador: Chvistopher Nolan Realizador: Steven Spielberg Realizador: George Lucas Realizados: Riley Sat 
funcionário do Ministério do Interior. Actores: Christian Bale, Morgan Actores: Tom Cruise, Dakota Intérpretes: Hayden Christensen, Intérpretes: Otando Bloom Era 
Há mais de um mês que sofre de. Freeman, Liam Neeson, Gary Fanning, Miranda Otto e Tim Eivan MoGrego, Natalie Portman. Green, Liam Neeson, Jeremyirons 
alucinações e crises de amnésia, ao Oldman Michael Caine Robbins Ficção Científica e Edward Norton. 
o Fada be reconheceromaridoe Aventura Ficção Científica Histórico 
de duvidar da sua honestidade, 3 ' George Lucas finalmente encontrou g ' 
Entretanto, inspector Paul Nereu. O novo fm de Batman ralado por StenSueberelea staverânda a fómul ideal para dar pis a oa es 
é encarregado de um inquérito Ciistogher Nolan e com Chnistian doa seguimento e terminar a saga. PoES Almas 
ao mort de bs mula Mundos”. É um fime de grande Crowe em inevitável destaque, o 
resp morte de três mulheres Bale como protagonista, é na verdade laidade onde emtacomas Guerra das Estrelas. A Vingança mago britânico Ridley Sort, 
de origem turca que trabalhavam em o “primeiro” da sé, já que nos conta des de Tom Cruse Daluta dos Sith” é inegavelmente o melhor responsável pelo influente “Blade 
ateliers clandestinos e cujos corpos como “nasceu” o super-heróitantas Fanning Miranda Oioe Tim Robbins. filme da fase mais recente da saga Runner” e pela desastrosa “G1. 
Val sea ida Sê vezesincompreendido de Galham Cit. Tom Crise interpreta Ray um e nele podemos acompanhar a Jane”, regressa aos épicas, 
AESA Logo após o assassimatodos paiso estivador de Newark divorciado e transformação do jovem Jedi colocando, desta vez, sob os 
Lp is El á do Jos herdeiro do império industrial Bruce “com pouco jeito para as funções de Anakin Skywalker no temível Darth jovens ombros de Orlando Bloom 
Coal e = e] Wayne viaja pelo mundo, procurando pai. Mas, nofim de semanaemque Vader, o senhor que domina olado O peso de um protagonismo 
sua regulação de polca implcável. mos paraltr ct aimjsiçae Tra tomar contada. omeçam regra Força. tado plo ed ed re 
o decurso do inquérito vão cruzaro mo modo aalingiraqueles a Ocorrer estranhos acontecimentos. conselheiro Palpatine, Anahi estrelas da constelação 
eo como do para levar gr aque! onselheiro Palpatine, Anakin, por 
PASSEI DA Su O que perseguem as indefesos. pesto de sua casa. Uma máquina motivos para si nobres, começa a Holiywoodicomo Liam Nesson e 
OP! FAMA DO COMÉRCIO recupera pouco a pouco à memória. Diragesso dai percebe que morra rompe do solo inicia-se conti-se atraído pelo lado dad Jeremy Irons. No século XI, heróis. 
ter ooocoaimoooo  htMico Ra lusa Falo com a ajuda de um psicólogo, dd mir Ng de um inimaginável e terrivelmente. o ão Bi Ee de espada e armadura combatem 
fnoooipscoto boo hemb Momho fra descobrindo verdades inacreditáveis pode assumir umale-egm 0 devastador alaque de etra-enestes. UMA aproximação do ádo Mau para manter longe de Jenalém o 
AimpiçadosSih 0000 ooo — - como sobreo seu próprio passado. homem-morcego, um super-herói Ray tem de lutar pela sua vida e que tem custos iremediáveis para mimigo árabe. Antigos Crazados 
[ - = - finalmente capaz de combaeras —“ pncipaimente delende a fi olado bom, nomeadamente para 0 em batalhas religiosas, emances 
mi e; E Realizador: Chris Nahon forças a cidade e o mundo, iniciando uma fuga querovailevara Seu tutor Obi-Wan Kenobie parao impossíveis é missões sagradas 
“Seita ooo coco coco qoooo Motores: Jean Reno, Joefm Quivrin e Nas cave da sua mansão Wayne. pero a América aicomo . grupo de mestres Je. *A Vingança. formaliza um cocktail ftmado 
Asly Jover começa então a confeccionar um fazem milhares de outros fugitivos. É dos Sith” é o filme mais negro da entre Espanha e Marrocos pronto 
Género: Thniler resistente fato que o vai ajudar na que toda a Humanidade está em série é talvez por isso o mais bem. para conquistar cinemas em 
transformação em Batman, perigo. conseguido quase todo o mundo 
RANDE PORTO SALA 6 * OAmorEstáno Colisão SALA2* OladoBomda SALAS * O Amor EstánoAr SALA 7 * Kung-Fu-Zão SALA 7 e Batman - O Início 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 * Guerra dos 
Mundos 
De Steve Spielberg, com Tom 


Ar 

De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutches, Tam Manning. 
Sessões às 13h25, 16h10, 18h35, 
21h25, 00h10. MZ 


SALA 7 * Na Linha da 
Morte 

Dele August, com Connie 
Nielsen, Kelly Preston, Aidan 
Quinn. Sessões às 13h30, 16h00, 
18h30, 21h40, 00h45. M/16 


Cruise, Dakota Fannna, Miranda 7 
one sesteras vans imo, NUN ALVARES 

19h30, 22h00, W12 Tel. 226092078 

ERA ABalada de Jackchose — 


De Eri Damell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h50, 15h40, 17h40, 19h40 e 
21h40. M04 


SALA 3 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Ciistian Bale, Michal Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
14h00, 19h10. M/12 


Mr. and Mrs. Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Eljah Alexander. 
Sessões às 16h40, 21h50. M12 


SALA 4 + Crime Ferpeito 


De Rebecca Miler, com Daniel Day 
Lewis, Camila Belle e Catherine 
Keener, Sessões às 15h30, 18h30, 
22h00. W16 


PASSOS MANUEL 
Tel. 222034121 


Filmes Premiados 13º 
Curtas Vila do Conde 
Sessões às 18h00 e 21h45. M/12 


De Álex de la Iglesia, com ARRÁBIDA 
Guilermo Toledo, Luis Vera, 
Mónica Cervera. Sessões às 14h15, Tel. 223778800 


16h30, 19h00 e 21h30. M12. 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


Barton Fink 
Dejoe! e Ethan Coen. Sessões às 
18h30 e 22h00. Wi2 


DOLCE VITA PORTO 


Tel. 225023824 


SALA 1 * Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom 
Cruise, Dakota Fanning, Miranda 
Oto, Sessões às 13h15, 15h50, 
18h30, 21h30, 00h20. M/12 


SALA 2 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Chnstian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
14h00, 17h30, 21h15, 00h35. 
mz 


SALA 3 e Madagascar 

De Eric Darmell e Tom McGrath. 
Sessões às 12h40, 14h50, 17h00, 
19h10, 21h20, 23h50. M04 


Guerra dos Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom 
Cruise, Dakota Fanning, Miranda 
Oto, Sessões às 13h15, 13h55, 
15h45, 16h25, 18h20, 19h00, 
21h30, 22h10, 00h15, 01h00. 
MZ 


O Amor Está no Ar 

De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutches, Tayn Manning. 
Sessões às 16h20, 18h50, 21h50, 
00h20. M/12 


Crime Ferpeito 

De Álex de la Iglesia, com 
Guilermo Toledo, Luis Vera, 
Mônica Cervera. Sessões às 14h15, 
16h50, 19h20, 21h55, 00h25 
Mi2 


Madagascar 

De Ec Damell e Tom McGrath 
Versão portuguesa: sessões às 
13h30, 15h30, 18h00, 21h30 e 
23h45, Versão original sessões às 
14h30, 16h30, 19h05, 22h25 e 
00h30. M/04 


Um Amor em África 

De John Boorman, com Julette 
Binoche, Samuel L. Jackson e 
Brendan Gleeson. Sessões às 
13h20, 15h45, 18h20, 21h35 e 
Oohgo. M1Z 


SALA 4 » Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom 
Cruise, Dakota Fanning, Miranda 
Otto. Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h45, 00h40. M/12 


SALA 5 e Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Johe e Eljah Alexander. 
Sessões às 13h00, 15h40, 18h40, 
21h35, 00h30. M/12 


Na Linha da Morte 

DeBile August, com Connie 
Neisen, Kelly Preston, Ardan. 
Quinn. Sessões às 13h50, 16h30, 
19h05, 21h35 e 00h55. W/16 


De Paul Haggs, com Sandra 
Bulock, Don Cheadie, Matt Dilon, 
Jemnifer Esposio. Sessões às 
13h10, 15h55, 18h35, 21h40, 
O0h1O.W12 


Ameaça Biol 
De Anthony Hickox, com Steven 
Seagal, Christine Adams, Nick 
Brimble, Sessões às 14h10, 16h40, 
19h15, 22h00, 00h20. W16. 


Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h20, 22h10, 00h35 
Mi 


SALA 3 e Madagascar 
De Eric Darnell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às. 
13h00, 15h00, 17h00, 19h00, 
21h00, 23h00. M04 


Mr. and Mrs. Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 
Sessões às 13h20, 16h00, 18h35, 
21h45, 00h45. W/12 


Sin City - A Cidade 

do Pecado 

De Frank Miller, Robert Rodnguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wii, Mickey Rourke, Benicio Del 
Toro. Sessões às 13h30, 16h10, 
18h55, 21h45 e 00h45. W16 


Kung-Fu-zão 

De Stephen Chow com Wah 
Yuen, Qiu Yuen, Sessões às 14h00, 
16h25, 19h20, 22h15 e 00h30. 
Mi 


O Lado Bom da Fúria 
De Mike Binder, com Keyn 
Costner, Joan Alen, Enka 
Christensen, Sessões às 13h00, 
15h35, 18h35, 22h10, 00h50. 
MZ 


Ruídos do Além 

De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
MNeice. Sessões às 13h15, 
15h40, 19h10, 22h20 e 00h40. 
M6 


Star Wars - Espisádio Il 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Ciistensen e 
Natalie Portman, Sessões às 13h05, 
16h00, 19h00, 22h00 e 01h00. 
M6 


Afinal Quem Manda Aqui? 
De Stephen Hetek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt, Sessões às 13h55, 16h15, 
18h45, 22h05, 00h25. M/12 


SALA 4 e Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom 
Cruise, Dakota Fanning, Miranda 
Otto. Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h30, 00h15. M/12 


SALA 5 e Mr. and Ms. 
Smith 

De Doug Lman, com Brad Pt, 
Angelina Jole e Eljah Alexander 
Sessões às 13h40, 16h20, 19h10, 
21h50, 00h30. M/12 


SALA 6 e O Amor Está no Ar 
De Nigel Col, com Amanda Pet, 
Ashton Kutcher, Tan Manning. 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h05, 
21h40, 00h10. M/12 


SALA 7 * Colisão 

De Paul Haggis, com Sandia 
Bulock, Don Cheadle, Matt Dilon, 
Jennifer Esposto. Sessões às. 
12h50, 15h40, 18h40, 22h00, 
00h40, M/12 

SALA 8 e Sin City - A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miles, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wils, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 13h30, 16NIO, 
18h50, 21h35, 00h25. W16 


SALA 9 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Chnistian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
12h40, 15h30, 18h25, 21h20, 
00h20. W12 


NORTESHOPPING 
tel 229571500 
SALA VIP * Rainhas 


Sessões às 13h05, 15h40, 18h20, 
21h25, 00h15. M12 


A Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole Kid 
man, Sean Penn, George Harris. 
Sessões às 13h05, 15h50, 18h40, 
21h35 e 00h35. M12 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


Batman - O Início 

De Chstopher Nolan, com 
Ciistian Bale, Michael Came, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
13h00, 14h40, 15h55, 17h50, 
18h50, 21h15, 21h50, 00h15 é 
O0hSO. W12 


SALA 1.º Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Hol Sessões às 13h50, 16h50, 
19h30, 21h50, 00h05. W12 


SALA 2 e Madagascar 

De Eri Darmel e Tom McGrath. 
Versão original: sessões às 14h30, 
16h35, 18h55, 21h25, 23h45. 
M06 


SALA 3 * Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom 
Cruise, Dakota Fanning, Miranda 
Oto. Sessões às 13h10, 16h00, 
18h50, 21h30, 00h10. M/12 


De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutches, Tanyn Manning 
Sessões às 12h50, 15h45, 18h35, 
21h35 e 00h20. M16 


SALA 6 Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes, Sessões às. 
13h20, 16h30, 21h15 e 00h25. 
MZ 


SALA 7 * Madagascar 

De Eri Dare e Tom McGrath 
Versão portuguesa: sessões às. 
14h00, 16h05, 18h15, 21h10 € 
23h30. 04 


SALA 8 e Guerra dos 


Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom. 
Cruise, Dakota Fanning, Miranda 
Oto. Sessões às 13h55, 16h40, 
19h20, 22h00 e 00h45. M/12 


MAIASHOPPING 


Tel. 229773490 


SALA 1 e Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom 
Cruise, Dakota Fanning, Miranda 
Otto. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30, 00h00. M/12 


SALA 2 * Mr, and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pt, 
Angelina Joe e Elijah Alexander. 
Sessões às 13h50, 16h30, 19h05, 
21h40, 00h15. W/12 


SALA 3 e Madagascar 
De Eric Darnell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às. 
13h30, 15h30, 17h30, 19h30, 
21h35, 23h35. M04 


SALA 4 * O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Keyn 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 14h05, 
16h35, 19h10, 21h45, 00h20. 
Mm 


SALA 5 * Ruídos do Além 
De Geofftey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kata Unger, lan 
MicNeice. Sessões às 15h40, 
17h50, 20h00, 22h10, 00h25, 
MG 


SALA 4 « Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pat, 
Angelina Johe e Eljah Alexander 
Sessões às 13h00, 15h55, 18h45, 
21h40 e 00h35. M/12 


SALA 6 e O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin Die- 
sel, Bnittany Snow e Carol Kane. 
Sessões 13h55, 16h00, 18h05, 
21h25, 23h45 M/06 


De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Quu Yuen. Sessões às 13h45, 
15h50, 17h55, 20h05, 22h05, 
oohio MZ 


De Christopher Nolan, com 
Chnstian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Kate Holmes. Sessões às. 
12h40, 15h25, 18h10, 21h30, 
00h15.M12 


SALA 8 * O Império dos 
Lobos 

Sessões às 13h25, 16h05, 18h45, 
21h20, 00h00. M12 


SALA 9 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes, Sessões às. 
13h20, 16h10, 19h00, 21h50, 
00h35. W12 

SALA 10 e Sin City - A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miller, Robert Rodnguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benicio Del 
Toro. 

Sessões às 13h45, 16h25, 19h15, 
21h55, 00h30. MW16 


SALA 11 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 15h35, 17h45, 
19h55, 22h05, 00h15. M/12 


PARQUE NASCENTE 


Tel. 707220220 


SALA 1 « Crime Ferpeito 

De Alex de la glesia, com 
Guilermo Toledo, Luis Vera, 
Mónica Cervera. Sessões às 13h45, 
16h10, 18h45, 21h45 e 00h10. 
mM 


SALA 2 * Mr, and Mis. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina lol e Elijah Alexander 
Sessões às 13h00, 15h40, 18h20, 
21h40, 00h20. M12 


SALA 3 e Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom 
Cruise, Dakota Fanning, Miranda 
Otto, Sessões às 12h50, 15h30, 
18h10, 21h40, 00h15, M/12 


SALA 4 * Madagascar 

De Eric Dame e Tom McGrath 
Versão portuguesa: sessões às. 
13h00, 15h00, 17h00, 19h00, 
21h45, 00h00. M04 

SALA 5 * O Amor Está no 
Ar 

De Nigel Cole, com Amanda Peel, 
Ashton Kutches, Tanym Manning 
Sessões às 13h05, 15h30, 18h00, 
21h55, 00h30. M/I2 


SALA 6 * Batman - O Inicio 
De Chistopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Kalie Holmes. Sessões às. 
13h30, 16h15, 19h10, 22h15. 
mMiz 


SALA 8 * Sin City - À 
Cidade do Pecado 

De Frank Miley, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wili, Mickey Rourke, Benico Del 
Toro. Sessões às 12h95, 15h35, 
18h15, 21h50 e 00h25. W16 


SALA 9 « Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Lam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 12h45, 15h45, 18h50. 
Mm 


Ruidos do Além 

De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
McNeice. Sessões às 22h20 e 
00h35. M16 


SALA 10 e O Império dos 
Lobos 

Sessões às 13h35, "MIO, 18h50, 
21h50, 00h20. M$ 

SALA 11 * Colisão 

De Paul Haggj, com Sandra 
Bulock, Don Cheade, Matt Dilon, 
Jennifer Esposio. Sessões às 
13h05, 15h40, 18h15, 21h55 & 
00h25. MZ 

SALA 12 e Star Wars - 
Episódio 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, cem Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Poriman. Sessões às 
12h50, 16h00, 19990, 06 


Afinal Quem Manda Aqui? 
De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne her, Bnan Van 
Hoi, Sessões às 22h05 e 00h30. 
MA? 


CASINO DE ESPINHO 


Guerra dos Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom 
Cruise, Dakota Farinng, Miranda 
Ono. Sessões às 15h30, 21h30, 
00h00. Wi? 


CENTRO MULTIMEIOS 
DEESPINHO 
Sophie Scholl - Os Últimos 
Dias 

Sessões às 17h00, 22h00. W12 


FEIRA NOVA DA POVOA 
DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 e Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, cem Brad Pit, 
Angelina Joe e Ea Alexander. 
Sessões às 16h15, 18h45, 21h45, 
Oohts MiZ 


SALA 2 « Pinóquio 3000 
Sessões às 16NDA, 18h30. M/06 


Os Gangs do Bairro 13 
Sessões às 21h30, 00h00. W16 


56 ROTEIRO 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 11 de Julho de 2005 


SALA 3 e Kung-Fu-zão 
De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 16h00, 
18h30. W12 


O Lado Bom da Fúria 


De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika. 
Ciistensen. Sessões às 21h30, 
00h00. W12 


SALA 4 Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 


Neeson, Katie Holmes: Sessões às. 
16h15, 18h45, 21h45, 00h15. 
Wiz 


De Steve Spieero, com Tem 
Crue, Dota Fármin, Manda 


São OURO 00h30, Paio. 


SALA 6 * Sin City- A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miles, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wii, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00, 00h30. W16 


SANTA CLARA 


Tel. 252624025. 


Star Wars - Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 16h00 
e21h45,M/12 


MÚSICA... 


Teatro Nacional S. João 
FADOS "CABELO BRANCO 

E SAUDADE” 

De terça à domingo às 21h30. 
Até 17/07 


TEATRO..... BEEN 


Biblioteca Municipal 
Almeida Garrett 
AASAEACASA 

De Teresa Rita Lopes, pelo Pé de 
Vento, Sextas, sábados e domingos 
às 16h00, Até 2407 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 

De Benjamim Veludo, Fernando 
Gomes e Norberto Barroca, com 
encenação de Fernando Gomes 
De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 30/07 


Teatro Sá da Bandeira 
AMÁLIA 


Musical de Filipe La Féria. De terça 
a sexta às 21h30, Sábado e domin- 
90 às 17h00. Até 31/07 


EXPOSIÇÕES...... 


Café-Concerto / Rivoli 
Teatro Municipal 
EXPOSIÇÃO “TORSO” 

De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Casa de Bonjóia 
FOTOGRAFIA “REGIÕES DEMAR- 
(CADAS DOS VINHOS VERDES E 


De João Menéres e Vitor Ribeiro. 
Até 26/07 


Casa Jorge de Sena 
TAPEÇARIAS E BORDADOS 
Trabalhos realizados por alunos das 
Escolas do Lazer, De segunda a sex- 
ta das 9hãO às 17h30. Até 1/08 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 
17h30, Exposição permanente 


Cooperativa Árvore 
ESCULTURA “ALQUIMIAS* 
De Pedro Ramos. Até 24/07 


Cordeiros Galeria 
DESENHO 
De Rogério Ribeiro. Até 29/07 


Galeria Alvarez Sala Um 
PINTURA “IN TRANSE E GENTE” 
De Ricardo Nicolau de Almeida. 
Até 31/07 


Galeria Espaço t 
COLECTIVA DE PINTURA 
“EMOÇÕES PARTILHADAS” 

De segunda a sexta das 10h00 às 
13h00 e das 14h00 às 18h00. 
Até 2/09 


Galeria Fernando Santos 
ESCULTURA E DESENHO “A ARTE 
EOCORPO” 

De Alberto Carneiro, Até 31/07 


Galeria Geraldes da Silva 
PINTURA “ALVORADA” 

De João Paulo Pinto, De segunda à 
sábado das 10h00 às 13h00 e das 
14h30 às 19h00. Até 24/07 


Galeria Graça. Brandão 
EXPOSIÇÃO CONJUNTA 

De Albano Siva Pereira e Rui Che- 
fes. De terça a sexta das 10h00 às. 
12h30 e das 15h00 às 19h30. Sá- 
bados e segundas-feiras das 15h00 
às 19h30, Até 23/07 


Galeria Majestic 
PINTURA 


De Jorge do Carmo e Alice Piloto. 
De segunda a sábado das 10h30 
às 23h00. Até 30/07 


Galeria Sala Maior 
“ELEMENTOS E MOMENTOS” 

De Marcela Navascués. Segunda e 
sabádo das 15h00 às 19h30. Terça. 
a sexta das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30. Até 14/07 


Galeria Vilar/Árvore 
FOTOGRAFIA E VÍDEOANSTALA- 
ÇÃO “ESPAÇO POUCO 
NUBLADO” 

De Raquel Mendes. Até 30/07 


Livraria dos Lóios 

CERÂMICA 

Do mestre Luís Soares. De segunda 
a sábado das 09h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


Maus Hábitos 


Até2107 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS 

DA IMPRENSA” 

Exposição permanente 
“PORTO CARTOON: 
ORISO DO MUNDO” 
Exposição permanente 
“JORNAIS DA LIBERDADE” 
“ZÉ POVINHO, 130 ANOS” 


Até 30/09 

HOMENAGEM A EUGÊNIO 

DE ANDRADE 

Até 17/07 

EXPOSIÇÃO 

De Gregor Schneider. Até 10/07 
De segunda a domingo das 15h00 
às 20h00 


De Moshe Kupferman. Até 2/10 


Museu dos Transportes 

“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO 
ENO TEMPO! 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHECI- 
MENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

“LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. Sé- 
bados, domingos e feriados das 
15h00 às 19h00 


Rivoli Teatro Municipal-CC 
TORSO 
De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Auditório Municipal de 
Gaia 

PINTURA “EMOÇÕES” 

De Luisa Prior 

CERÂMICA “TOSCO” 

De Fernando Vilar 

Diariamente das 15h00 às 23h00. 
Até 24/07 


Biblioteca Municipal de 

Gaia 

“20 ANOS ARTISTAS DE GAIA 
1985 - 2005" 

Exposição Anual de Sócios. De 
segunda a sexta das 11h00 às 
19h00, sábado e domingo das 
15h00 às 20h00, Até 24/07 


Clube Recreativo Avintense 
PINTURA 

De Taveira da Cruz. De segunda à 
sexta das 20h00 às 24h00, sába- 
dos e domingos das 14h00 às 
23h00. Até 22/07 


Galeria Arte Maria 
Manuela 

AGUARELAS, DESENHOS E ESCUL- 
TURAS/RELÓGIOS "DESÍGNIOS.... 
DO TEMPO QUE NÃO PARA” 

De Victor Magalhães. De segunda 
a sábado das 11h30 às 13h00 e 
das 15h00 às 19h30. Até 31/07 


Biblioteca Municipal Dr. 
José Vieira de Carvalho - 
Fórum da Maia 

“JÚLIO VERNE - O VIAJANTE EX- 
TRAORDINÁRIO” 

De terça a sexta das 09h15 às 
18h30, sábado das 09h30 às 
16h15. Até 31/07 


Lugar do Desenho 

“UMA CASA EM KORNTAL” 

De Júlio Resende. Até 16/10 

De terça a sexta das 14h30 às 
18h30. Sábados e domingos das 
14h30 às 17h30 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

PINTURA “MULTIVERSO” 

De Daniela Ribeiro. Até 24/07 
“VISTA ALEGRE - A EVOLUÇÃO 
DE UM ESTILO” 

Até 28/08 


Biblioteca Municipal de 


Até 2907 


Parque Urbano Dr. 
Fernando Melo em 
Ermesinde 

XI FEIRA DO LIVRO 

DO CONCELHO DE VALONGO 
Das 17h00 às 24h00. Até 17/07 


Casa das Artes 

ARTE E AUTORES ARCUENSES 
Diversos trabalhos de autores lo- 
cais. Dias úteis das 10h00 às. 
18h00, sátiados das 14h00 às 
18h00. Exposição permanente 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 * Guerra dos 
Mundos 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 


SALA 7 e Mr. elvits. Smith 
Sessões às 13h45, 15h20, 19h10, 
21h50, 00h25. MZ 


Café Vianna 
PINTURA 


“PRESENÇA PANORÂMICA” 
Até 30/07 


Galeria Arte D'Arte 
PINTURA “VOYEUR” 
De Manecas Camelo Até 30/07 


Galeria Sépia 
COLECTIVA PINTURA. 
Até 30/07 


e e ra 


GUIMARÃES SHOPPING. 


SALA 1 * O Caminho para a 


Fama 
Sessões às 16h20, 18h30. M06 


Sin City - Cidade do Pecado 
Sessões às 21h20 e 00h00. W16 


SALA 2 e Guerra dos 
Mundos 

Sessões às 16h30, 19h10, 21h40 e 
00h30. M12 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA "SOLESOMBRA”| 
De Pedro Amaral. Att17/07 


SALA 3 + Madagascar 
Sessões às 16h40, 19h00, 21h00, 
23h30. MOS 


Posto Municipal de Turismo 
PINTURA 


De Luís Mariano. Até 16/07 


De Mário Afonso Bones e Maria 
Albertina PS. Borges Até 17/07 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA. 


SALA 1 * Guerra dos 
Mundos 

Sessões às 14h20, 18h50, 19h15, 
21h45, 00h10. M12 


SALA 2 e Madagáscar 
Sessões às 15h30, 21h30. W04 


CINEMAS 
BRAGASHOPPING 


SALA 1 * Batman - O Início 
Sessões às 14h40, 17h15, 21h40. 
Mi 


SALA 2 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 14h50, 17h10, 21h50. 
Mm 


SALA 3 « Ameaça Biológica 
Sessões às 14h50, 17h00. M16 


A Balada de Jack e Rose 
Sessão às 21h40, 23h50. W16 


SALA 4 * O Amor Está no 
Ar 


Sessões às 14h45, 17h05, 21h45, 
23h55. M12 


SALA 5 e Sin City - A 
Cidade do Pecado 

Sessões às 14h45, 17h10, 21h45 
e 00h10. M16 


SALA 6 * À Guerra dos 
Mundos 

Sessões às 14h40, 17h00, 19h20, 
21h40, 00h00. M12 


SALA 7 « Madagáscar 
Sessões às 15h00, 17h05, 19h00, 


SALA 2 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 14h15, 1845, 19h05. 
Mn 


Batman - O Inicio 
Sessão às 21h25 e OUh0O. M/12 


SALA 3 * Sin City - À 
Cidade do Pecado 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h35, 00h05. ME 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu Nacional 
da Imprensa 

“HISTÓRIA DA IMPRENSA 

De CELORICO DE BASTO" 

De terça a sábado das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


ha 


POSEND 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 


Material 

O MAR, O CAMPO E OS OFÍCIOS - 
UMA COLECÇÃO DECADA VEZ - 
“O TRAJE FEMININO DE 1980 A 
1940" 


21h50, 23h50. M/04 
Sala de Arqueolegia e 
História (2º andas) 
BRAGA PARQUE. DO PALEOLÍTICO ATE 
AOS NOSSOS DIAS 
SALA 1 + Madagáscar SEDE 
Sessões às 13h50, 15h45, 17h45, CONPESCÕENO Espaço 
19h40, 21h40, 23h40. M/04 3 
nas cen ana PINTURA 
SALA 2 e OAmorEstâno Exposições permanentes 
Ar 
Sessões às 14h10, 16h35, 18hSE, 
21h45, 00h05. M/12 AMALICÃO 
SALA 3 e Batman - O 
see EXPOSIÇÕES 
Sessões às 15hM0, 18h30,21h20, à 
O0h1o. M/12 nsaças - 
SALA 4 * O Lado Bom da Centro de Estudes 
Fúria Camilianos de Seide 
Sessões às 14h30, 16h55, 19h20, EXPOSIÇÃO DE DESENHOS PARA 
22h00, 00h35. Wi2 ILUSTRAR “O ROMANCE 
TAS sAGumados  DECAMLO” 
io Ora dos De lúlio Pomar, De tea a sesta 
clas 10h00 às 17h30, fim-de-sema- 
de MRS INDO. na as 10h30 às 21h30 e das 
e 14h30 às 17h30, Até 30/08 
SALA 6 e Sin City-A Padeiro a 
Cidade do Pecado Edifício "A Eléctrica 


Sessões às 14h20, 16h50, 19h25, 
21h55 e 00h30. W16 


“FAMALICÃO RURAL 
Até 3/08 


SALA 4 * O Amor Está no 


Ar 
Sessões às 16h50, 19h20, 21h50, 
00h10. 12 


SALA 5 * Batman - O Início 
Sessões às 16h00, 18h50, 21h30, 
00h20. W12 

SALA 6 * Mr. e Mrs. Smith 


Sessões às 16h10, 18h40, 21h10, 
23h40. M12 


EXPOSIÇÕES... 


Paço dos Duques de 


De José de Guimarães. Exposição 
permanente 


M. CANA 


CINEMAS. 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 e Sin City- A 
Cidade do Pecado 
Sessões às 15h30, 21h45. M16 


SALA 2 « Afinal Quem 
Manda Aqui 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 


MELGAÇO | 
EXPOSIÇÕES 


Casa da Cultura 
PINTURA 


De Fernando Moura. Até 17/07 


[MONÇÃO | 
EXPOSIÇÕES. 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DECO- 
RATIVOS E COLECÇÕES DE LOU- 
ÇA E PINTURA COM ELEVADO VA- 
LOR PATRIMONIAL E HISTÓRICO 
De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Regional 

*OCICLO DO UNHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRICOLA” 

"A CASA TRADICIONAL” 

De terça a domingo das 14h00 às 
18h00. Exposições permanentes 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX. 


Mr. e Mrs. Smith 
O, 21h45. W12 


Sessões às 15h30, 21h45. M/12 
SALA 3 e Batman - O Início 
Sessões às 15h30, 21h45. WIZ 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 


ARQUEOLOGIA 
Exposição permanente 


Pp D MA 


Museu Rural 

“O LINHO, O PÃO E O VINHO” e 
PINTURA "NF" 

De terça a domingo das 14h00 às 
17h45, 

Exposições permanentes 


EXPOSIÇÕES. 


Casa Cultura da Trofa 
“ACERCA DE ANJOS” 
De José Rodrigues. Até 30/07 


EXPOSIÇÕES 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades Dorian 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA. 

DE PINTURA 

Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING. 


SALA 1 * Batman - O Início 
Sessões às 16h00, 18h50, 21h40 e 
00h30. M/12 


SALA 2 * Mr. and Mrs. 
Smith 

Sessões às 16h30, 19h00, 21h55 é 
oohas. WIZ 


SALA 3 * Madagascar 
Sessões às 15h50, 17h50, 19h45, 
21h40, 00h25. M/04 


SALA 4 * Guerra dos 
Mundos 

Sessões às 16h20, 18h55, 21h45, 
00h25. M12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Museu do Traje 
“A LÃ E O LINHO NO TRAJE 

DO ALTO MINHO” 

Exposição permanente 

Sentidos - Espaço de Arte e 
Artesanato 

EXPOSIÇÃO/VENDA ARTESANATO 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Galeria do Convento S. Paio 
EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA 
Até 31/07 


Galeria Projecto 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
Até 15/08 


CINEM acres 


DOLCEVITA DOURO... 


SALA 1 * Guerra dos 
Mundosr 

Sessões às 13h20, 16h00, 18h45, 
21h30, 00h15. M/12 


SALA 2 * O Lado Bom da 
Fúria 

Sessões às 13h15, 16h05, 18h40, 
21h25 e 00h10, M12 


SALA 3 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

Sessões às 14h20, 17h20, 21h35, 
00h30. M16 


SALA 4 e Batman - O 
Sessões às 15h00, 18h00, O, 
00h25. M12 


SALA 5 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 14h00, 17h00, 21h15, 
00h20. M/12 


SALA 6 * Madagáscar 
Versão portuguesa: sessões às. 
14h30, 16h45, 19h00, 21h20 e 
23h45. MO4 


SALA 7 * Ruídos do Além 
Sessão às 14h10, 16h40, 19h05, 
21h40 e 00h05. W16 


[VIZELA 
CINEMAS . 


FORUM VIZELA. 


Sessões às 15h20, 17h45, 21h30, 
Wiz 


SALA 2 « Afinal Quem 
Manda Aqui? 

Sessões às 15h10, 17h15, 19h20, 
21h40. M12 

SALA 3 « Sin City - A 
Cidade do Pecado 
Sessões às 15h30, 18h00, 21h20. 
M6 


CINEMAS 


5, PEDRO 


Sin City - A Cidade do 
Pecado 
Sessão às 21h45. M/12 


CINEMAS 


FORUM AVEIRO. 


SALA 1º Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 14h20, 17h30, 21h00 e 
00h00. MZ 


SALA 2 * Kung-Fu-Zão 
Sessões às 13h00, 15h10, 17h20, 
19h30, 21h40 e 00h05. W/12 


SALA 3 e Ruídos do Além — 
Sessões às 14h30, 16h50, 19h10, 
21h30, 23h55. 16 


SALA 4 + Madagascar 
Sessões às 10h30, 13h20, 15h20, 
17h20, 19h20, 21h20 e 23h20. 
Mos 


SALA 5 e O Lado Bom da 
Fúria 

Sessões às 14h05, 16h40, 19h15, 
21h50 e 00h25. W12 


SALA 6 * Batman - O Início 
Sessões às 14h00, 16h55, 21h15 
OohIs.M1Z 


SALA 7 * Guerra dos 
Mundos 

Sessões às 13h25, 16h00, 18h35, 
21h10, 23h45, M12 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 11 de Julho de 2005 


Problema nº 1366 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - PEÇA ESCRITA PARA SER DITA E REPRE- 
SENTADA APENAS POR UMA SÓ PERSONAGEM; Oitavo mês 
do ano. 2- Mulher que lava roupa (pl); Coberto de areia. 3 
- Fileira; Taberna ordinária; Antiga cidade da Caldeia; Ruténio 
(sq). 4-Néon (s.q.); Couro curtido; Rádio Televisão Portu- 
guesa (iniciais); Observar. 5 - Saca; Ver ao longe; Cento e um, 
emromano. 6- Letra grega; Herdades; Planta cesalpiniácea. 
7 - Agora; EMPREGADO RESPONSÁVEL PELO CONFORTO E 
BEM-ESTAR DO PÚBLICO. 8- Letra grega; Ópera de Vérdi. 9 
- Indiviso; Serenam.. 10 - Poema da Idade Média; Semelhante; 
Primeira mulher, segundo a Bíblia. 11 - Pedra de altar, Aba- 
lar, Distrito de Angola. 12-Teima. 13 - Rio da Suíça; Covil. 
14- NOME DADO AOS POETAS LÍRICOS PORTUGUESES QUE, 
NA IDADE MÉDIA, IMITAVAM A POESIA PROVENÇAL; Disci- 
pula; Poeira. 15 - Condimento; Grudei; Nome de letra. 16 - 
Conjunto de ervas densas e altas; Compreender; Caudilho. 17 
- Salto; Prep. de lugar onde; Troca; Isolado. 
18- Pref. de oposição; Bom caçador de ratos; Suspenso. 19- 
Domesticado; Versejou; Acusada. 20 - Érbio (s.q)); Causava 
dor; Clareira. 21 - REPETIÇÃO DAS FALTAS E DA ACÇÃO DE 
UMA PEÇA A FIM DE PREPARAR OS ACTORES E OS RESTAN- 
TES COLABORADORES PARA A REPRESENTAÇÃO EM 
PÚBLICO; Soara; Bário (5.9). 


VERTICAIS: 1 - MINÚSCULO DISCO COLORIDO DE GELATINA, 
COSIDO OU COLADO NO GUARDA-ROUPA E NO CENÁRIO, 
USADO PARA REFLECTIR A LUZ; Liga; Cura. 2 - Sezão; Co- 
mentar, Produto de um número pelo seu quadrado. 3- Ová- 
rio de peixe; Batráquio; Triturava; Roseiral; Trinta dias de ca- 
lendário. 4-Sódio (sq); Apelido; Exalara vapores. 5 - Aversão; 
Além; Pref. de movimento. 6 - Nome de letra; Parte inferior 
do pão; NOME ASSOCIADO AO GRUPO QUE, LIDERADO POR 
LEE STRASBERG, EM NOVA IORQUE, LEVOU AQUELE TIPO DE 
REPRESENTAÇÃO ATÉ ÀS SUA ÚLTIMAS CONSEQUÊNCIAS, 
PRODUZINDO ENTRETANTO, NO TEATRO, ARTISTAS COMO 
MARLON BRANDO, SUSAN STRASBERG, KARL MALDEN, EN- 
TRE OUTROS, QUE DEPOIS SE NOTABILIZARAM NO CINEMA 
DOS ANOS 40 E 50. 7 - O que ocupa o último lugar numa sé- 
rie de oito; Partícula afirmativa do dialecto provençal; Nome 
de letra. 8 - Galha de uma espécie de carvalho; Vogal (pl); 
Lista; Meteoro luminoso. 9- Lugar agradável (fig); Cidade de 
Portugal. 10 - Escândio (5.q,); Porco; Pref. de ar; Pedra de 
moinho (invert). 11 - Lago salgado da Ásia; Patamar; Com- 
preendi; Vazio. 12 - Gálio (s.q); Usar de fraude; Pronome pes- 
soal; TENDA PRINCIPAL ONDE SE DESENROLA O ESPECTÁCULO 
DO CIRCO. 13- Sem misturas (invert); Dois, em romano; Alu- 
mínio (s.q.); Benevolência; Brisa. 14 - Ente; Lugarejo; 
Jorro abundante; Eliminara. 15 - Basta; Seis, em romano; Elmo; 
Pena. 16 - Saco de couro, para transporte de liquidos; De- 
funto; Base; Senhor, em inglês. 17 - Metal precioso; Miséria 
(fig); Patrão; O DESCONTO FEITO NO ENGRADADO DE UM 
REPREGO, UMA ILHARGA OU UM ESTRADO PARA COM- 
PENSAR O DESNIVELAMENTO - CAIMENTO - DO PALCO. 
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- Cruzadismo temático - Espectáculo 
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categoria; 16 a 205. - 2º categoria; Mais 
de 20s. - 3º categoria. 


- Xadrez Teste 

por Luis Santos 

1536 

COMBINAÇÃO DE KURAJICA 7 Z 
EE E gi 

Ao 28º lance, um lapso de Jakovijevic E 8 da t 
(2402, brancas) permitiu a Kurajica EmA nZ a É É” y 1810 
(2539) um caminho directo para a vi- mam f A. 7 1822 
tória no recente campeonato por / x LL 
equipas da Bósnia: 1.d4 Cf6 2.c4 e6 a u 1836 
3.Cc3 Bb4 4.13 d5 5.33 Bxc3+ 6.bxc3 
c6 7.e4 b6 8.5 Cg8 9.cxd5 cxd5 1846 
10.8b5+ Bd7 11.8d3 Dh4+ 12.93 Dh5 1821 
1324 Cc6 14.Rf2 f6 15.exf6 Cxf6 1932 
16.Ce2 95 17.h4 94 18.CF4 Df7 19.833 WE 
gxf3 20.Dxf3 e5 21.dxe5 Cg4+ 22.R92 ma a 
Cgxe5 23.The1 Rd8 24.De3 Te8 25.Dd2 As pretas jogam e ganham 1960 
Tg8 26.Be2 Rc7 27.Cxd5+ Rb7 28.95? 

1972 
Marque o seu tempo e avalie a sua 1973 
força. 
Até 6 segundos - Grande Mestre (GM); 
6 a 8s. - Mestre Internacional (Ml); 8 
a 10s. - Mestre FIDE (MF); 10 a 12s. - 1974 
Mestre Nacional (MIN) 6/2/0651” SOLUÇÃO: 28...Txg3+! 29.Rxg3 Tg8+ 30.Dg5 1978 


(30.Rh2 Df2+) 30..Txg5+ 31.hxg5 Dxds 32.a6+ 
Rc8 33.4 Deg, 0-1. 


Morre Erasmo de Roterdão, figura central do 
humanismo no século XVI, autor de Elogio da 
Loucura, amigo e mentor de Damião de Góis. 

Morre o compositor espanhol José Melchior 
de Nebra Blasco. 


Napoleão anexa a Holanda. 


As Cortes Constituintes votam a primeira Lei 
Eleitoral, em Portugal, a prever 0 voto secreto 
edirecto, 


Nasce o compositor brasileiro Carlos Gomes, 
autor da ópera O Guarani. 


Nasce o escritor francês Leon Bloy. 


A nglatra estabelece trguas com o Sim 
éin. 


Revolução constitucionalista no Brasil. O Go- 
verno e o povo do Estado de São Paulo pegam 
em armas, reclamando eleições e a promulga- 
ão da Constituição. 


É proclamada a independência do antigo Con- 
qo belga. 


As Brigadas Revolucionárias destroem 15 ca- 
miôes do Exército, estacionados em Cabo Ruivo. 


O Governo de Marcello Caetano desmente à 
notícia do jornal britânico The Times sobre o 
massacre de Wiriyamu. Ocorrido a 16 de De- 
zembro de 1972, o ataque causara a morte a 
cerca de 400 civis, 

Morre, em Estocolmo, q escritor sueco Per La: 
gerquist, Prémio Nobel da Literatura em 1951. 
Um camião cisterna carregado de combustivel 


explode perto do parque de campismo de Te- 
rragona, Catalunha. Morreram 180 pessoas. 


1979 


1984 


1989 
1992 


1995 


1996 


1999 


2000 


O laboratório espacial norte-americano Stylab 
reentra na atmosfera terrestre, desintegrando- 
se, depois de seis anos em órbita. 


É inaugurado o primeiro Fórum das Pequenas 
e Médias Empresas, em Lisboa. 

Morre o actor inglês Laurence Olivier. 

O escritor português José Saramago recebe o 
Prémio de Romance e Novela da APE, por O 
Evangelho segundo Jesus Cristo 

Guerra na Bósnia. Tomada de Srebrenica, Mais 
de 7000 muçulmanos bósnios são surmaria- 
mente executados pelas forças sérvias. 

— O ex-secretário de Estado norte-ametitano 
Henry Kissinger admite ter tido sabido anteci- 
padamente da invasão de Timor- Leste, em 
1975. 

O Tribunal Penal Internacional para a es-Ju- 
goslávia emite um mandado de captura contra 
os lideres sérvios bósnios Radovan Karaázic e 
Ratko Mladic, pelos crimes de genocídio e 
contra a humanidade. 

O secretário-geral da ONU adia 0 recensea- 
mento para referendo em Timor-Leste e dá 
três dias ao Governo indonésio para garantir 
condições de segurança no território. 
Começa, em Camp David, EUA, a cimeira de 
paz entre Ehud Barak, de Israel, Yasser ivafat, 
presidente da OLP. 


- Palavras cruzad 
Problema n.º 11 199 


HORIZONTAIS: 1 - Tira de couro que se 
prende entre as solas do calçado; Mata 
vedada por muro. 2- Érbio (s. 
cula afirmativa do dialecto provençal; 
Nome de homem. 3-Seiva de pinheiro; 
Astro rei (fig); Dois, em romano. 4-Do 
feitio do ovo; Cantiga. 5 - Alumínio (sq); 
Oferecer. 6 - Césio (5.9); Encontrar, Ape- 
lido. 7 - Ministro maometano; Espécie 
de escumilha. 8 - Compartimento de 
uma casa; Toga. 9 - Térbio (s.q)); Maior; 
Princípios (fig). 10 - Juiz de Israel; Telú- 
rio (sq); Cério (sq). 11 - Tigelas; Uma 
das cinco partes do Mundo. 


VERTICAIS: 1 - Exacto; Talham. 2-Fruto 
da videira (pl.); Jibóia. 3 - Dos rins; Vo- 
gal (pl); Quinhentos e cinquenta, em ro- 
mano. 4- Lago salgado da Ásia; Ado- 
ram. 5- Parte superior do crânio. 6- 
Tunda; Medida de superfície (pl). 7- 
Desperta do sono. 8 - Unir; Entrada de 


ss PASSATEMPOS 
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Problema n.º 10 189 
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HORIZONTAIS: 1 - Sacho de fazer a 
pica (pl); Nicar. 2 - Patrão; Indiviso. 3 - 
Chefe etíope; Óxido de cálcio; O 
mesmo que rim. 4 - Alumínio (s. 
Executar; Vazia. 5 - Nota de música; 
Brisa. 6 - Anel; Partido (fig.). 7 - Escân- 
dio (s.q.); Ruim. 8 - Nesse lugar; Passar 
rente; Quinhentos e cinquenta, em ro- 
mano. 9 - Botequim; Semelhante; Fruto 
da videira. 10 - Espécie de capa, sem 
mangas; Espaço de trinta dias. 11 - Mu- 
dar para outro dia; Charrua. 


VERTICAIS: 1 - Genuinos; Tinha con- 
hecimento. 2 - Naquele lugar; Espé- 
cie de cotovia. 3 - Cabelos brancos; 
Tritura. 4 - Amerício (s.q.); Bolo muito 
utilizado na Páscoa; Utensílio de co- 
zinha. 5 - Tamanca; Mamífero des- 
dentado, espécie de tatu. 6 - Ensejo; 
Pega. 7 - Recipiente para o chá; Es- 
pingarda. 8 - Pref. de negação; Rebo- 


forno. 9- Prata (sq); Brisa; Pouco pe- 
sado (pl). 10 - Quinhentos e dois, em 
romano; Murro. 11 - Unira; Queima no 
forno. 


— Sinónimos 
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Problema n.º 1366 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome do ponto mais elevado da popa do navio. 
Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras 
do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 


CB Surdez: 


ACÚSTICA MÉDICA 


Saiba como Recuperar uma Melhor Audição 


Técnicos especializados examinarão os seus ouvidos e dir-lhe-ão tudo 
o que quer saber sobre as suas capacidades auditivas, gratuitamente! 


TESTES AUDITIVOS GRATUITOS 


VILA NOVA DE GAIA |223 757 116 


Problema n.º 2889 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado. 
AA mecânica é semelhante à das pa- 
lavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
117-161-182-234-258-266-325-343- 
369-427-471-492-544-568-576-635- 
653-737-781-854-878-945. 


4 ALGARISMOS 
1567-2314-3655-4816-5237-5324- 
6611-7180-8594-9135. 


Especialistas em Audição 


h 
f 
Sol 


Dificuldades 
de Audição? 


AVEIRO | 234 385 110 
BRAGA | 253 277 416 


"Opeiy seipy- LI SAW dO -OL “ea Jed Jeg-6 IA Jesem 
av-8 CW DS-L CD 0-9 VS -S EA ares TV =p Iy 
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lar; Érbio (9). 9- Partido (fig); Gasta. 
10 - Imposto do Valor Acrescentado 
(iniciais); Mil quinhentos e cinco, em 
romano. 11 - Amofinar; Com asas. 


Algarismos puxam números 


te já o seu Teste Auditivo Gratuito, sem compromisso. 
Basta telefonar e marcar o dia e a hora da sua conveniência. 


5 ALGARISMOS 
13894-21571-36041-36304-40635- SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2888 
44177-53274-54252-64742-72170- Sad reTE 
82507-94182. pis) FEBRE 
afalelel Mimis[2ls 
ejsja 2 6 a|6/2]7/9 
6 ALGARISMOS a[2[5/9 2 [nJajafafo 
170527-225022-361252-411628- agtonao SEE 
ajijol? 2/1/4/3]7 9/9/9 
481207-513996-627007-951238. afelzfa sfafafo 
9/2/1 3[1/o[s[8 [7 |2/1/1] 
ejijsjejs/s sjojajejijo 
7 ALGARISMOS 500000 GoDo 
2151505-3306656-4142459- afsfafafs Bjos |2jo 
4981767-5018523-7082102- eta! fefefofo 
7255620-7961744. s[2h) [fito 


HÁ MAIS DE 40 ANOS 


Diferentes Aparelhos Auditivos 
para diferentes tipos 
de perda auditiva. 


GEP esasança 273332 115 


COIMBRA |239 821 658 
LEIRIA | 244 892 986 


CEP cumarães 253 415 750 


VISEU |232 435 288 


PORTO 


Rua Formosa, 253 - 3º Esq. 2222 083 045 


Rua Gonçalo Sampaio, 351-S/L 
(ao Bom Sucesso) 


2226 063 091 


Por favor mencione este código C PORTOOS 


O Comérciodo Porto 


Segunda-feira, 11 de Julho de 2005 


— Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 
HE Até às 22 horas 


Liga Ass. Socorros Mútuo - Rua Bon- 
jam 286 -18.222001711 
Correia - Pr Mousinho de Albuquerque, 
78 - tel 226067429. 

Do Viso - Rua Cidade do Recife 312 
(o Bairo do io) - tel. 226160176. 

Vaz Teixeira, Sucrs. - Rua Heroísmo, 
ER tel. 225372851 

Rua Padre Luis Cabral, 943. 

Gti tel. 226180113 
Oliveira do Douro: Matias - Rua Prof. 
José Bonapata 288 - al 227823578 


ota 28-t Tso 
Vilar do Paraíso: Gândara - 


Ruavelha 
dos tel. 227162302 
Vem: lê Lgar do Coma 

Ver 229480229 
Rio Tinto: Central - Praça da Estação, 261 
= tel. 224890022 
Vila do Conde: Cental- Ay. Dr Carlos 
Pinto Ferrera - Caxias - tl. 252640150 


no Dia e Noite 
ro de Quental - Rua Antero 
de en SO a 28028048 
Lidador - Rua do Lidado, 171 
-te. 226183739 
Sousa Beirão - Rua Teófilo Seg, 38 
(AzevedalCampanhã) - te. 225301113 
Cruz - Rua de Costa Cabra, 1082 
(ao Conde Ferteia) - tel. 225020041 
Sousa Soares - Rua de Santa Catarina, 
141 -tel 222002145 
Invicta - Rua de Bonfim, 332 
tel 225371212 
Canelas: Fiomena - Praça da Lagarteia 
«tel 22718475 
Sé Manso to Santo Aóio 
6401 


Oliveira do DE Arcos - Av Vasco 
da Gama - tel. 227862020 
Santa Marinha: Avenida - Avenida. 
República, 294 - te. 223754761 
Valadares: Central - Rua Prot Amadeu 
Santos - tel. 227110210 
Vilar Andorinho: Tavares da Silva 
- Rua Heróis do Ultramar - tl, 227871070 
Lavra: Nova da Lavra - Rua Cruz, 180 
=tel. 229965419 
Leça do Balio: Leça do Balio - Rua 
de Gondivai, 484 - tl. 229512211 
da Palmeira: - Rua Coronel 
Laura Moreira, 282 - tel. 229942969 
Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 494 


onselheiro co 936 

G iro Lu 1 

-tel. 229471983 

Fânzeres: Fânzeres - Rua Dr. Severino, 273 
EL 224830312 


Praça 
So Amada 3) ta 252624235 
do Conde: Lusitana - Praça Luis 
dem AGO 


HE Centros de Saúde 

Porto: Cento Diagnóstico Pneumológico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13-tel. 
228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dk. Moreira de Sousa, 1033 
te dr 2000 à 24400 


Vila Nova | Rua Bartolomeu Dias, 
316- eso 20h00 às 24h00 
Rua Alfredo Cunha 
«tel, 229397310 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Barreiros, Maia 
a 229448790 - 20h00 às 24h00 


Gondomar: Rua Sete Caminhos -Vale 
Chão - tel. 224663139 - 20h00 às 24h00 
Rua Professor 


Valongo: Egas Moniz 
E fito Cobre 20h00 
rzimyVila do Conde: Av. D. 
Er x Ee fr tel 252611122 
- 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova S. Gonçalo 
= tel. 255432088 - 20h00 às 24h00 
Ferreira: Rua Rainha D. Leonor, 
07 - tel. 255962133 - 20h00 às 24h00 


ENorte 

Amarante: Amarante - Av? 1º de Maio 

Pntateta io 
ras: Estela -S. vê 

Coser e 

Lixa: Morais - Rua Dr. Oliveira Salazar 


tel 255483359 
Lousada: Fonseca - Rua Santo António 
«tel 255912141 

Marco de Canaveses: Tore - Av. Futebol 
Clube do Porto, 76- tel. 255523553. 
Paços de Ferreira: Modema -Avº 1º 
Dezembro - tel. 255862472 
Paredes: Confiança - Largo Nuno Alvares, 
Bt isto 

Penafiel: Miranda - Rua Dx. Joaquim 
Cora Se 255711254 
Rebordosa: Ferreira de Vales - Rua Ve, 
698 -te. 224113522 


Santo Tirso: Femandes Machado 

- Rua Sousa Tépa, 18 - tel. 252830070 

Gio da adia: Cs Praça Luís 
30040 


Moreira Padrã 

=tel 252416141 
Vila das Aves: Fontaínhas - Lugar 
das Fontainhas - tel. 252871960 


AGENDA 59 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


VCastelo EP a À 
Vila Real E PA 
Porto 2 18 
Viseu 34 16 
Guarda 


Bruxelas Bi 2 
Amester 20 e a 
luxemburgo 19 10 
Genebra 15 9 
Roma, 26 20 
Copenhaga 23 16 
Berlim 2 =15 
Viena EE 
Atenas 28º 0 
Moscovo Jor ia 


Céu limpo, tornando-se gradual: 
mente muito nublado para a tar- 
de, Possibilidade de aguaceiros e 
trovoadas, Estado do mar: Costa 
Ocidental - Ondulação Noroeste 
de um metro e meio a dois me- 
tros. Costa Sul - Ondulação infe- 
rior a um metro. 


Céu com poucas nuvens. Vento 
fraco à moderado. Neblina mati- 


nal. 


P'DAIKIN 


AR CONDICIONADO 
tus 
— Horários 

ALFASEINTERCIDADES 15 206 (MMhoái  PORTUGÁLIA  QUITAFERA 

2010 2336 — Ineridades Ex o O BI 0 0815 
setenpoRO (RB quer a N5S 1240 0830 0915 
de nine designa SEGININTERA 1625 1710 1000 1045 
0704 0950 ()Ala pendular (4) Efecua-se de domingo a sesta 0830 0915 0730 0815 pe ui o Um 
0804 1105 AfaPenduar (5) Electua-se às sextas e domingos ISS 1240 0830 0915 tas 1810 1855 1440 
0904 1230 Intecidades (6) Elecua-se aos domingos asd dd IS 1855 1940 1725 1810 
1008 1305 Alfa Pendular Asa OS tá BS AO 1955 2040 2020 2105 
TOS 1405 (Ala Penduar  EXPRESSOSIRENEX ç 
1304 1630 Intercidades 1855 1940 1725 1810 ns Br 
y PORTONISBOA — LISBONPORTO 
104 1655 AlaPenduar PoRrOnSEOA ISPOAFORO ss 2040 2020 2105 Bs 0040 
1504 1830 Intecidades ETA ROS po PTN vs Bm SEXTA-FEIRA 
1604 1905 Alfa Penduiar Ms te Bss 0040 0730 0815 0730 0815 
NOM 1955 Alfa Perda 0530 08003) 0730 1100 TENÇAFERA E PR man 
da) Ido Head Sa 0830 0915 0730 0815 j 
1908 2155 (Aa Perda 0900 1230 1100 1430 Enc RE 1625 110 1000 1045 
2004 2305 AfaPenduar NAS 1445 1200 15300) o da É 25 1810 1355 1440 
204 0005 Ala Pendular na iii Notgti = aonde 1855 1940 1725 1810 

1400 W30( 1400 1730 1625 1110 1855 1440 

1955 204 2020 2105 

PORTONISBOA. 1500 1830 1500 1830 Va 1810 135 1840 
PAT CHEG, 1600 1930) 1600 1930) 1855 1940 2020 2105 E, 
0615 0817 ()Afa Perdi 100 2030 1190 2030 1955 2040 Bs 0040 
OS 1006 (JA Pendulr 1800 2130) 1800 2130) 2225 2310 SÁBADO 
0815 1LI7 Aa Perdoar 1900 2230 1900 2230 2355 0040 0820 0905 0830 0915 
OBIO 1236 — Intecidades 2000 B30() 2000 330) quarta sera 165 110 1405 USO 
1015 1817 GJAfaPenduar elo, TO + 21,80 0/0050 0830 0915 0130 0815 Elo Ê 
MAS 1417 AlfaPenduar UM 033019 55 1240 0830 0815 fade, 
1210 1536 Intercidades pa a 1625 1710 1000 1045 eos 
1315 1617 (6)Aa Pendular 0) Só Senta-feia excepto Feriados : y 0820 0905 0830 0915 


Wa 1810 1355 1440 


MIS 1706 Alfa Penáular (656 Sente é Dom emeço Fados 1550 1635 1100 1145 
1510 1836 Iteridads (a ii exeptonoiedeStbadoparado: 1855 1940 1725 1810 

1615 1947 (Ala Pendu mingo 1955 2040 2020 2105 De E laço 
115 2006 Aa Pendular PORTO — Te. 222003395 us pr m45 2130 25 1810 
1815 2117 AfaPendiar LISBOA Tl 218956836 BS 004 Bs 004 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL. 
ad O progresso não será tão 

rápido como desejaria. Cer- 
tifique-se de que não chega atrasado 
para um encontro importante. Seja 
respeitador. 


TOURO 
21 ABRIL-21 MAIO 
Não tome as coisas cimo 
garantidas. Irá conhecer 
alguém que pode mudar 0 rump da 
sua vida. Esteja atento a todos os 
passos que der. Seja tolerante. 


GÉMEOS 


22MAIO-21 JUNHO 
Je o despendos umas 

tunidade, Não faça mada 
que possa prejudicar a harmania 
com o seu companheiro. Evite peer 
demasiado tempo com pequenos de- 
talhes. Seja benevolente. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -33juLHO 
E Não espere que sejam 0s 

outros a dar o primeiro pas- 
so numa decisão importante. Algo 
que esperava pode vir a acontecer Só 
que os resultados não serão espeta- 
dos. Seja cândido. 


LEÃO 
JULHO -23 AGOSTO 
Pondere muito bem todos 
os pontos antes de tomar 
uma decisão final. Não faça nada 
que possa pesturbar o seu compa- 
nheiro, assim como a vossa relação 
Seja lúcido. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Tenha cuidado e não tome 
decisões precipitadas. Os 

que estão paaixonados devem fazer 

os possíveis para manter acesa à 

chama do amor. Seja sincero. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
sã Não confie demasiad na 

sua memória, por so 
sempre que possível tome netas. 
Mantenha a calma, mesmo sê se 
sentir provocado. Tenha cuidado com 
os erros que comete. Seja 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
o Não tire conclusões precipi- 

tadas, face a factos peuco 
claros. Escute atentamente aguilo 
que os outros lhe pretendem trarsmi- 
tir ou poderá fazer juízos errados. 
Seja eloquente. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 
Ponha de lado essa sua 
tendência para viver no 

passado. Se pensa que é o detentor 

de todas as respostas, então está 
muito enganado. Seja generoso 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
Olhe para si com olhes di- 
ferentes. Os seus núme- 

ros da sorte são o 8 e o 46. Tenha 

cuidado para não cair em contradi- 
ne Tnha mais atenção em relação 

suas finanças. Seja menos indo- 
lente. 


AQUÁRIO 


24 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
t & Faça os possíveis para man- 

ter uma promessa que fez, 
mesmo que seja um pouco mais diff- 
cil. Aquilo que parece ser uma doa 
oportunidade pode não o se. Seja 
mais paciente. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 

MENS Não mexa muito cem o 
passado. Tente olhai um 

pouco mais para o futuro. Poridere 

muito bem todas as hipóteses, antes. 

de tomar uma decisão definitiva, Se- 

Ja intrépido. 
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NÃO SUBIRÁ MAIS 


NENHUM IMPOSTO. 
NÃO SUBIRÁ MAIS 
NENHUM IMPOSTO. 
NÃO SUBIRÁ MAIS 
NENHUM IMPOSTO. 


NÃO SUBIRÁ MAIS 
NENHUM IMPOSTO. 
NÃO SUBIRÁ MAIS 
NENHUM IMPOSTO. 


NÃO SUBTRÁ MAIS 
NENHUM IMPOSTO. E 
NÃO SUBIRÁ MAIS NAO 
NENHU IMPOSTO. 


MESMO 
REPETINDO... 


ACREDITO ! 


Monteiro desafia Rio a revelar 
quanto custaram as corridas 


Paulo Ferraz 


líder do Partido da 
Nova Democracia, 
Manuel Monteiro, 


desafiou ontem o presidente 
da Câmara do Porto, Rui 
Rio, a tornar públicos os cus- 
tos e os benefícios económi- 
cos para a cidade do Grande 
Prémio Histórico, que decor- 
reu durante este fim-de-se- 
mana (ver Destaque). 

“Espero que o senhor 
doutor Rui Rio esclareça ra- 
pidamente os cidadãos dos 
custos efectivos das corridas 
e dos benefícios económicos 
que a cidade vai ter”, afirmou 
Manuel Monteiro, em decla- 
rações prestadas ao CO- 
MÉRCIO. 

“Num momento de pro- 
funda crise económica que 
decorre do facto de gover- 
nantes esbanjarem dinheiro, 
quero crer que esta iniciativa 
tem que estar calçada por 


Monteiro quer saber se as corridas trouxeram benefícios /Jue 


uma previsão de benefícios 
económicos muito grande, 
senão não se justificaria que 
se tivesse realizado”, acres- 
centou. 

Segundo o presidente do 
PND, “os homens e mulhe- 
res de direita do Porto, que 


tanto condenaram os gover- 
nos socialistas pela crise 
económica a que conduzi- 
ram o país, não podem 
apoiar uma Câmara que 
tem tantos problemas so- 
ciais para resolver e tantos 
problemas estruturais 2 que 


Jardim acusa liderança PSD 
de fazer “caricatura da oposição” 


Opresidente do Gover- 
no Regional e do PSD- 
Madeira, Alberto João Jar- 
dim, acusou, ontem, a li- 
derança de Marques 
Mendes de estar a “reben- 
tar com o PSD” e a fazer 
“uma caricatura de oposi- 
ção” ao PS. 

Alberto João Jardim fez 
esta acusação quando fala- 


va na cerimónia de encer- 
ramento da “V Mostra Re- 
gional da Banana na Ma- 
dalena do Mar”, no conce- 
lho da Calheta, onde 
desferiu também críticas 
ao “embuste” que o Gover- 
no de José Sócrates lançou 
aos portugueses com as 
promessas eleitorais. 
“Vejo aqueles que me 


deviam respeito e lealdade 
a rebentar com o PSD, a 
fazer uma caricatura de 
oposição lá em Lisboa e a 
deixar, plenamente à von- 
tade, um PS que não pode 
continuar por muito mais 
tempo a governar Portu- 
gal, sob pena de resvalar- 
mos ainda mais”, disse 
João Jardim. 


não dá resposta por falta de 
dinheiro, mas que, mesmo 
assim, faz show-off durante 
um fim-de-semana”. 

Na opinião de Manuel 
Monteiro, “só o facto de não 
existir uma verdadeira opo- 
sição na Câmara do Porto e 
desta estar alicerçada numa 
aliança com o Partido Co- 
munista é que permite que 
isto aconteça”, 

“Aliás, o vereador comu- 
nista, se estivesse tão prepcu- 
pado com os pobres como 
diz, amanhã o que faria seria 
demitir-se do cargo que tem 
ao lado do doutor Rui Rio”, 
acrescentou. 

A concluir, o líder da “No- 
va Democracia” afirmou não 
conseguir compreender “co- 
mo é que há quem critique 
quem esteve no Governo a 
fazer estádios de futebol e 
agora, à sua escala e dimen- 
são, faz o mesmo na sua ci- 
dade”. 


Marques Mendes, nu- 
ma entrevista à SIC, classi- 
ficou de “infelizes” as de- 
clarações de Alberto João 
Jardim, quando este disse 
que não queria chineses 
na Madeira. 

O governante madei- 
rense disse que são bem- 
vindos os chineses que 
invistam na Madeira 
e empreguem trabalhado- 
res portugueses, “quem 
não é bem-vindo é quem 
vem destruir as nossas 
empresas, quem vem tirar 
os postos de trabalho 
aos portugueses da Ma- 
deira”. 


Ministro francês 
relaciona “não” à 
Constituição com 
adesão da Turquia 


O ministro do Interior francês, Ni- 
colas Sarkozy, afirmou ontem que o 
apoio à integração da Turquia na 
União Europeia conduziu à vitória 
do "não" em França no referendo 
sobre o Tratado Constitucional Eu- 
ropeu. 

"Explicar às pessoas, depois do 
alargamento a Leste, que eu defen- 
di, que a Turquia tem o seu lugar 
na Europa, quando os franceses 
não compreenderam nem digeriram 
esse alargamento, acarretou um 
risco considerável para a unidade 
europeia”, afirmou Sarkozy numa 
reunião política em Perpignan, sul 
de França. 

Para o ministro francês, que ques- 
tionou nas últimas semanas a per- 
tinência de abrir em Outubro as 
negociações de adesão da Turquia à 
União Europeia, é evidente que a 
Turquia “não é um país europeu e 
que não tem um espaço na Europa”. 


Jerónimo de Sousa 
confia num 
aumento da 
votação na CDU 


O secretário-geral do PCP, Jeróni- 
mo de Sousa, afirmou-se ontem 
confiante num bom resultado da 
CDU nas próximas eleições autár- 
quicas devido ao “trabalho realiza- 
do pelos autarcas da CDU" e ao 
“descontentamento com a gover- 
nação do PS", 

“Há uma profunda inquietação do 
Partido Socialista, que está a que- 
brar a confiança de tanta gente 
que, nas últimas eleições [legislati- 
vas], confiou nas promessas mais 
emblemáticas do PS, que hoje estão 
na gaveta ou esquecidas”, disse o 
lider comunista. 

“Esperamos que essas pessoas des- 
contentes e desanimadas encon- 
trem na CDU uma razão para conti- 
nuar a acreditar num pais melhor, 
num concelho melhor, numa região 
melhor”, acrescentou Jerónimo de 
Sousa. 

O líder comunista falava a cerca de 
600 apoiantes na apresentação dos 
candidatos da CDU às eleições au- 
tárquicas da Moita, que decorreu 
no Parque José Afonso, na Baixa da 
Banheira. 
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